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CONGRESSO NACI()NJ~L 
Pi·esidência 

1sa sessão conjunta: da 411 sessã'3 legislatil-a oc<Iinú'ia. da 4" Ie;;ishtura 

Em :!6 de nov.r:n0;-o de 1S62, às 21 horas e 30 minilto,; 

ORDEM DO DL4. 
V'c:o pres-!deneinl atJ.-Projato de Lei Ir' 3õ-53 nQ senado Federal eo n? 

3.549 .. D-57 na Câmara dos Deputados, que institui o Código Brasile~ .. de 
Telecomunicações ttendo Relatõrio, _sob nY -62. da Catnisslo :Mista". 

t.'édula 

l 
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QIUENTAÇAO PARA VOTAÇAO 

Dispositivo a que se retere 
art. 3<> (integralmentel; 
da a.IInea al do art. 29. as palavras: 

"... antes de sUa aprovação pelo P~·esidente d!. Hepú~ 
bUea. tart. 3: J "~ 

§ 2° do art. 49 (integralmente); 
art. 9o e seus parágrafos Hntegralm_ente) ; 
da nlfnea a do n9 1 do art. lO e da alínea f do :a.rt. 15, as 

Pal!lvrc.s " ... dos u-onccs. ~ .. "; 
do art. 14~ as p:l.lavras: " ... e competéncia ... "; 
do- a.rt. 14, ns pa.Ian-&.s-: "... dlreta.m~e s!l.borttinado ao 

Presidente da. Repüb!ica ••• "i 

SE~A.DO 
Fa1;o sabe!- g_ue o senado Federal aprovou e eu. Rui P~1m J~ra, Vice· 

lfre.,Uên~e. :~a exe-rdch· C& p;,·é.::H:iéncia, no.s rêrmo.s do Ar·~1SO 47, n"' 16, 
do- R':'~imnto I.nterno, promuigo 2. segu.nte 

RE$0LtiÇAO 

N;;> 3ó DE. 1962 
Nome:c pcro o cargo d:: Diretor, PL-1, <1 A:~e~so~ tegis.!aUv~ 

PL-8, r:er .. .-::. ano Rcu vaz Ct..rnC1ro. 

Ar .lgo único - E' mllllEaco, 4s- acôrdo com o art. 85, letra c, item 2. 
da Re:.OluçãJ n<t 2, de 1Y59, , Re~ur.ento Interno). carz:hmada com o art. 
7~. item IV. alin::u. c, da Resuluç:Ic n? 6, de 1960 (R3gU1arnento da Se~reta­
rta), -ço.ru exe!cer o cargo de ll~l'etor~ PL~l. do Quadro da S_ecretaha do 
Senadf•, o Assessor Legrsiutivo, f'L~3~ H-::rculano Ruy Vaz carn~lr:>. 

sn.ac!o F~er:tl, em 22 de no7e::;J.bro de 1962. 

J1;1d Pal.nira. -~ice-Pre~l.3ente. n-;. :.:crcício da Presidên('ia. 

F.1Ç!O ~iiJ?l" q:IP- ;:~ SeJ,o.1.o FedS'"<Jl apro-vou e €11. Rui Palm~íra, v;ce­
Prtsici·•:J;r t.o ::;.:m.,:J:n r-tüe:·.:u. no exe:-cicio du Pre~:d~::.1ci2, nos ·têrmos. 'da 
ai·;:_.;v 47, r,\ 16. c!..:; Rc3ullr.1to Ill erno p:·orn.~!:Jo 'a ;;e:_;~m~e 

I:E.60LUÇ;i.O 

NY ~- DE 1963 

Nt.r.-~--f:t J·Jt:' Trl"anou 1,01 lta de Mat+os p~ra o cCTfP de V~ce­
Drrdv; CJ:!TC::l, d<· Çr.r,dn àa ~cc•etarfa do Sei.ad.J F.::!arr:..l. 

A~ligo ú!ri':ol - E umn"'ado. d::- ,lcôrdo com o art. 85-. 'alinea c, nQ 2. 
da R e ;.,;ut.;-'\u n'-1 Z: <le H!.ã9 •Re.~:!!.-.~:..re I.nterno). comb.inudo corr_ o. art. 7;;._ 
Hem JII, tia R~o!;•ção n? 6~ de 1930 ·Regulamento da. Sectetari-2.), parn o 
cargo ~a-} C de Vice-D~reto;-Geral. PL-0 do Q'uadro da Scc-.i·ett:ritl, do Se­
nado. J Ol:'t:tm PL--l Jc[J:o :M~r.ce.: 1-:oeha de Mattos. 

snwt1.1 1-,ederaJ. en :~3· oc na-ve:1:bro de 1962. 

Rlli PC!imetra7 v:ce-Pre,idrnt~.:. no Exercício da Presidência, 
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aas f'lirl!.'as a e t d:J Eirt 15, as P9J.!lvrns: ,.: .. t:'t's..~oa -~-
colhida entre os membrc'S de s.:>u CiaJ 1- e te ou ..• ··• 

a\ínea c do art. 15 tintegra.Lrll~Iltel; \ • 
H 1" é 29 do art. 15 (inte~ralmentel; ' 
do art. 16, a. en.:pre~ão: '' ... e e- .. ''; 
p~rágraio único d!l art. 16 (integralmente); 

9 '.tllínea g do art. 15 I integralmente); 
art. :::5 • tintl.!grhlmerlte); · 
art. 26. iinteor..:fl.lmente); 
art. s7 dnte~raLment-e) ; 
do art. 28, as palavras: ,. ... o dtreror-geral, os mretorrs da 

dlvi::!o e os delegados Ng-ionai.s ... ·•; 
Tal::Lela. I; 

lO do art. 23, as pal:wras: " ... cor:Io diretor, té-cni:o, co!lSul .. 
tor, s..dYO'l'"ado. p~rit.o. uc:c-nist~ c.otist[!., d.:!b~n~uris+...a, só .. 
cio ou aSsalariado nem tampouco ter qualquer inte:ês. .. 
se direto cr..1 indireto, na. m:mufatw-a ou venàn. de t:1n­
te~i:l! r.plicé~l à t;elecamunicação"; 

do ::.rt. Z-1 ns p:l:::.Yrne.: 1
' ••• u:nânimas ... "; 

e '"' ... no dns qu2- não o fcr~m ~berâ. .•. "; 
11 
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da aliUf!a c do art. 2.9, o.s p:t!:tv-ras: " ... para a devida. t;,elo 
con,1.res..~o Nndona.l.;'; · , 

da oanea e do art 28. a. palavra:."' ... pro:no\'er ..... 

FÉDERAt. 
MESA 

Presidente - Mouro. Ane!rade 
E'SD. -

Vtce-PresMente - RlU PaLmeira 
(J!)N. 

Prtmefro-secretá.ci:. -· Ara-emiro de 
Figueiredo - PTB. 

Segund:t.S. .• =•crc.t~1o G:.!b2rto. ll!!-
tlllhO - PSD. 

I'erceJro~.Secretârlo l\li:J4áo Vizi 
ra - UDN. 

Quarto·SEwretruio - N ovces Filbo 
- PL. . 

P'rlme1ro-sunlmte - r-..: .. ~bir-;; Olym. 
lo - PTB. -
Segundo~SuDlente - G~:o tJ.on6n 

- PSD .. 
rercerro-Supicnte - õJOllquim Pa. 

:·~te- UCN. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
liA ~lAIOltlA 

L!DQ 

PUlnto MWler tPSD). 

VICE-Lfom-;;:s. 

Lima l'elxe1ra tPTB 1. 
Nogueira da Gama t?'flll. 
LObão da SiJvetra 'f'SD)'. 
Victortno Freire tPSDl.. 
Jeffenmn de Agata: 1,PS1)). 
Ouído Mondtn lPSD>. 

Jorg:e Maynard fPSPl. 
Saulo Ramos tP'l61. 

DA ~111\0UIA 

João VUJ..asuóas 1 OilNl • 

DOS f' AS IIOOS 
DO fAIUIUO ~U~l.U. 

U::O .. 'ôULl.o.Ai"U •• U 

t.lu::= 
Benedito Valladar~J. 

VlCE•U:D!:IU:S 

Gaspar Ve.loso. 
Vlc:tortna ~ire. 

DA VNIAO OEn10CRATIC4 
~ót:!()~â[. 

:.ÍbE'Jl 

Daniel Krie;ll!r. 

VlCE-ÚD- JI:3 
Afonso~. 
AfrAnio Lages. 
Padre ca.la.Znns:. 

110 P4JII'IUO rRABA!:.HISTAI 
.lll!ASJ..Ulii!O 

ÚDEI! 

iãr:hm carvalho·. 

VICE-U"l:!:a 
.Fausto CO.braJ. 
.u·Unc!o Rodrigues.. 
Nt-~. 
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;Aluy'-ic df' ca. V<llho: 
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LitSR 

Jcrge Mnynnl n. 
Vlr r:-tHwr.rs 

Mjtn:t•l Ct.uto. 

4JlJ I'AHIIIIO IH:".:.K:\UIISIA 
t\lr~l. 1\>~<\L 

L p ;JI 

L\tcf de •\14ltu~ 
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!;. ~~,- t"O-' t'f t' ,.. - ll.Ji'!l•<l.5· 
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ll 

(' . ."\ •, ·-u •.:• I..:.'J'•ntt" ::i:ll·lO. ,, .• 11 - t..~-rJtrl:t • ·ntc 
1:,: :J~:r•. ;lr. ,\ Jo.ln - '···t.:t.!l! Pfll 
li.4 ,. ) 11, ,·.o ,• l•'-- - 1-tl' 0.' .Ir •·r~trc 

1'.1 1\.! ·~·J '·.r •r'.•' -· "-.<Jr PPu·o, 
lb u .. r .. d \Õ:·j( , - l'.o~.,ana. 

16 t!1C ~o.JUJJJI:•tl!~;: - Part~r .. á. 
17 UuJ:>.o ML•ndm - Hio Ura~.1e do 

SUl 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL :seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE' IMP~ENSA NACIONAL 

DIRETOR GJ!RAL 

ll_fERTO DE B~ITO PEREIRA 

CHEPI'l DO SERVIÇO DE PUSLICAÇÔES CtiEFE DA SEÇ!.O OE! REDAÇÃO 

'v1URILO FERREIRA·· ALVES FLORIANO GUIMARAE:S 

DIÃ.RIO DO CONGRESSO N.ACIONAI.. 
SEÇÃO 11 

lmj;JesH •lflll ot:cinas do Departamento de imJ"rt.oea Naclonol 

BRASÍLiA 

·--------------------------------------------·----.-.---
ll.SSINATUBAS 

ÚPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

CapiLal e lntertor Capital e Interior 

semestre ..• , • • . • . • • C r~ 50,00 Semestre •••••••• ~... CrS 39,00 

Ano .. • • .. • • • . • • • • • • Cr$ 96.00 Ano , .............. ~! Cr$ 76,00 

Exterior Exterior 

Ano ...... ., . ~ ..... . C1·(l · 136,00 Ano '·"···--.·········· Cr$ 108,00 

- t::.:c~tnc~-:1~ a:> IJ.::!ra o cxtcrfor, quG serão f!emDre anuais, as 
a::-nn1 :. r.:s. r c Jt, ·~::<.o towr.r, em qualgu.or época, por seis znc;;cs 
ou um rn:J. 

- L. L:.! ·dJ pc::,· ::J:tar a remcs:u: i}.J va~orcs .1companherlos de 
ev.:!r- ·c...:,cJ::!1-:-.:-; w !;.o Z s .. t ap"ic.cç:o, so~icitr.:'lloS d~·:m praforênci2 
t. :·c-....~::.:;sz. por L·:;o ele c'.;.:q;n ou t'<:1~3 -po~.~<:.l., entlldos a fD.\oOI do 
í.·.:.t~ou.;J.~ro fio !:c .. cJ1~lr.cnto C:e lmprónsa !!nciGn.al. 

- Os st1z;':nn~:.r:.-s b .Gdi~êes dàs órg~ns oflciaio serüo forn!!cfdoa 
aos a:Lin:--n:3s ~t;:~nt.J PJcdia.ute so1ic:;taçE.o. 

- O cw:to l:'J nú~-.:r:o t'.rroudo scrt: ~c-~rC'JLo do GrO 0,10 c, por 
e:::orciciO d3COrritlO, cob·c.r_s:J·âo mais CrO. o,:;o. 

16 H.I.!Uidito VaHààarel! - Ml.n<u~ Ge· ll Nelson Ma('u\a\l - Paraná. Cfomissão de Constituição e 
Justiça rals. 12 Saulo Ramos - Santa C.:al"artna. 

Noguetra da Gnrna - Minas Ge· 
raJs. 

19 l<'iJlntc Mtiller - Mate Grosso.. 13 
:.!.0 Jusc-enno Kuolt~etlek !Ltcenci<ldo 

Em exeiclciO o Sr .. José. l<'ellclanol 
- Uoiá.s. ,. 

· 21 P~ct.rO. .Ludcvtco - . Got~. 
VNIAO OEMO~HATIUA NAClONIU 

1 Mourão Víeira- Amazonas. 
2 Zacarias de Assunção - Pará.. 
3 Juaquim Parente - Ptaul. 
4 F'ernandes l'âvora - ceará. 

_ 6 R.e;;inalào Fernandes - Rio. 
6 Sérg10 Marinho - Rio Grande do 

Norte 
• '1 João Arruda - Parafba. 

6 AftâL~to LageS .:.. Alagoas. 
9 RUl Palmeira - Alagoas. 

10 Heribaldo Vietra -' Sergipe. 
11 Ovidio Teixeira - Bania. 
12 OeJ Caro - Esp1rtto Santo. 
13 Afonso Arinos - <Licenciado. Em 

exercício o suptente Venâncio Igre­
jas) - Guanabara. 

14 Padre Calazans - São Paulo. 
lb lrtheu Born11ausen - Santa Ca• 

tarina. 

Licenciado c Sr. t.eôniélas Mello~ -
'!Pia uH. Em exercimo o Suplente, Sr. 
tYlendonça Clark tPRl. 

I' AR TIDO LIBER'I ADOR 

1 Novaes F!lho - Pernambuco. 
2 Alo1s1o de Carvalho - Bahia. 
3 M.em de Sâ - RitJ Grand.e do Sul 

PAR.TIDO SOCIAL 
PROUHESSIS1'A 

José Maynard - Sergipe. 

P•1R1'1DO fRABAUIIS'IA 
NACIONAL 

Llno de Matos - São PaulO. 

MOVIMENTO rHABALlllS1'AI 
RENO\' AllOR 

Paulo Ftmder ·- Parâ •. 

PAR1'1DO REl'UBI,fCANO 
16 UanieJ Krteger - Rlo Gra~d! d.o 1 Mendonça Clark - Ptau1. 

Sul. 

17 Milton Campos - Minas Gerais. 
18 João Vilasboas - Mato Grosso. 
19 Lopes da Costa - Ma to Ores---~. 
20 Coimbra Bueno·- Ooi!\s. 

P<UtTIDO fRABAI.HISTA 
BRASILEIRO . 

1 Vivaldo Lima - Ama-tonas. 
· 2 Mathias Olim})io - PiaU1. 

3 Fausto Cabral - Ceará, 
4 Argemlro de Figueiredo - P.Etl'ai .. 

ba. 
6 Barros Carvalho - Pernambuco. 
6 LourivaJ ·Fontes - Sergipe. 
'l Lima Teixeira - Bahia. 
8 Calado de Castro - Guanabara. 
;o Ariin~o Roctrtgues - ruo. 
lU Mlguol Oouto - Eilo c!o Jane!>Q. 

SEM LEGENDA • 

Dix-Huit Rosado - Rlo Grande dq 
Norte. 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Mouro Andrade - Presidente 
Argemiro de Figueiredo 
Gilberto Malinha 
Mourão Vieira 
Novaes Filb.o 
Mathlas Olymplo 
Ouldo Mondln 
Joaquim Parente (9) 
Rui Palmeira 

PSD - Jefferson de àg"Utar 
s~dente 

OUN - Milton Campos 
Presidente . 

PSD - Sylvestre Pêrtcles 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Lobão üa Silveira 
UDN - HeribaJdo Vieira 
UDN - Afonso lfrinos 
UDN - AfrAnio Lages 
PTB - Lour1\'a1 Fontes 
PTB - Nogueira da aama 

PL - Aloysio de carvalho 
SUi'l.ENTt.s 

PSD - ·1 A.ry Vianna 

- Pre­

VIc<> 

(11) 

PSD - 2 Benedicto Valladares 
PSD ...... 3 Gaspar Veuoso 
PSD - 4 Menez.es E?i.mentel 
UDN - 1 João Vtllasboas 
ODN - 2 Daniel K.r!eger 
t1DN - 3 Sérgio Mar1nho 
ODN - 4 Lopes da costa 
PTB - l"Banos Carvalho 

,. PTB - 2 Lima teixeira 
· PL - 1 Mem de Sâ 

Rimniões· Quartas-telrat·às 16 hora.s 
Secret.tu1o: JOSé Soares de Ollveira 

Filho. 

Comissão de Economia 
PSD - Gaspar venoso - Presidente 
PTB - Fausto Cabral - Vtce·Pre. 

;;tdente. 
UDN - Sérgio Marinho. 

· UDN - fi'ernande~ l'ávora 
ODN - Del Caro 
UDN - João Arruda 
PSD - AlO Guimarães 
PTB - Nogueira da Oama t9) 
PSD - Paulo Fender 

SUPI..E:N'l'ES 

PSD - 1 Eugênto Bartot! 
~SD - liJ Sebastião ru·cber 

Novembro de 1962 

PSD - 3 AJe Guimarães 
UDN - a OVtd\o 'J?ellte\re. 
UDN - I [r!neu Bornhausen 
UDN - 3 Zacartas Assumpção 
UDN - 4 Sérgio Marinho 
PTB - 1 Lima relxelra 
PTB - 2 Saulo Ramos 
.Reuniões: Quintas ... feiras. àS 16 hor.as 
secreté.rio: José Soares de ouvelra 

li'Uho. 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculan ~ Pres1· 

1ente _ 
PSD - EugêniÓ Barros Vice• 

Presidente 
PSD - AlO Gutmaráes. 
PSD ~ PauJo F·ernandes 
OUN - Lope~ da Costa 
UDN - Ovldio retxeira 
PTB - Fausto Cabral. t?) 

SUPLENTES 

. PSD - Pedro Ludovico 
PSU - Jefferson de Aguiar 
PSU - Setlastlão Arche1· 
tJUN - Uel caro 
UUN - 'l{rineu Hornhansen 
PTB' - Calado de Castro. 
f'TB - Lima relxeira 
Reunlões; Guintas-feiras, à.s 16 ho• 

r as 
Secret:lrio: José A:rtstid~ de Mcracs 

f Uno: 

Comissão de Educação o 
Cultura 

PSD ...:.. S~nad'Jr Menezes Pimentel -
-. Presidente. 

PL - senador Mem de Sá - Vice .. 
P-re3id~nte. 

SENADORES 
PSD - Jarbas Maranhão 
PTB - Saulo Ramos 
PTE - ·Arlindo· Rodrigues 
UDN - Reginaldo Fernandes 
UDN ~ Padre C'alàzan.s 

SUPLENTES-

Senadores 

PSD - I,obão da Silveira 
PSD - Aló Guimarães' 
UDN - Lino de Matos (PTN) 
PTB - Caiado de Castro 
PTB - Lima Teixeira 

PL - Aloysio de Carvalho 
Reuniões às quarta-feira.s às 16. oP 

horas. - Secretário: Clã Brügger. 

Comiss_ão de Finanças 
UDN - DanJel ECr1eger - Presidente 
PSD .- Ary V1anna - Vlce~J:'reS1 .. · 

jente 
PSD - Eugênio Sarros 
PSIJ -. PaUJo Coelho 
PSD - Gaspar VeUoso 
PSD - Lobão da suvetra 
PSD - Vtctortno Freire 
UDN - lrtneu Bornhausen 
UDN - Fernandes rávora 
P'I'N - Ltno de Mattos 
UDN - Lopes da Costa 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros Carvalho 
PI'B - Sa uto Ramos 

- Dix-Hult Rosado 
Pl Mem de Sâ !171 

St1PLE:N'fES 

PSD 8;\lvestre Péricles 
PSD Ruy Carneiro 
PSD Jarbas Maranhão 
PSlJ Menezes Piment.eJ 

.. PSD - Pedro Ludovtco 
PSD Filinto MUUer · 
UDN - Cotmbra Bueno 
UUN Zacharias. de Assurnpção 
UlJN - João Arruda 
UDN -. Milton Campos 
UUN - João VillasbOas. 
UDN - DeJ caro 
PTB - Fausto Cabral 
PTB Vlvotda Uma 
P'l'B - Arlindo Rodrigues 

• 
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Calado de Castro 
L1ma retxetra 

- Aloysio de Carvalho 

Reuniões: Quintas-feiras às 15 bO· 
ras. 

SecJ et.ário 
Chernlont. 

Renato de Almeida 

Comissão de Legislação Social 
P1 esidente: 

sena.dor Lima Teixeira 
V1r.t- ?res1dente: 

sen,1dor Ruy Ce.meíro 
Metllbros 

Senadores: 

Lob~ o da Silveira PSD. 

Men~ze.s Pimentel. PSD. 
Afonso Arinos UDN. 

Afrâ :tio Lages UDN. 

Lopes da Costa - UL'N. 

Vtva.do Lima - PTP. 

PTB. 

PSD. 

Arl!r do Rodrig:1es - FTB. 
Suplentes: 

Seba;tião ArcJ1er 

SP t. ;tre Pé!·icles 

PSD.· 

PSO. 

Eugê 1io Banas - PSD. 

Dix- :Iuit Rosttdo - UVN 

Padm Calnzans - UDN. ,. 

Heritaldu Vieira 

Barnl.'5 Cal'va1l1o 

LourivaJ Fontes 
~elson Maculãn 

UDN. 

PTB. 

PTB. 

PTB • 

Reun.ões: Quintas-feiras, às 16 ho· 
ras. 

Sccre~ário: Cid Brügger. 

Comissão de Servico Público 
' Civil • 

PreFlc 1ente· PL. 
Sen::~cor Alovsio dP Carvalllo 
Vice- Prestaente PSU. 
senno01 Jarbaf' Maranhão 
SenadO! Srlv~stre Per1cJes - PSD. 
Senacor Padre Calazans - UUN. 
Senador Cormhra Bueno - UUN 
Senadm Calado oe Castro . PTl:l 
Senadot Fnu~to Cahral - PTB. 
SuPLENTES PSD. 
Senl'ldn! Ruv Carneiro - PSD. 
Senad:>r Benedicto VallaOares 

PBU 
Sennr!"JJ S~rg!c Mnrtnho - OUN 
.C::»n~d )f RE'ginaJdo Fernandes 

UDN 
Sf'nad·1! 
Semui-lJ 
Sennd·;J 

Nel.sofl Maf"Ulrtn - PTB. 
l~nnrillfiJ fo"~ontep - Pl.I:L I 
Men! de sa - PL. 

Secrr-f.irlo· Ronaldo Ferreira Dias -
Oficial Lel!l~lntl\'0 - PL-8. 

ReunH•es·. Quartas-feiras. tl.E Hl no-

Comiss~o de> Relações ExteriCire-c: 

P'H:I -- Vivaldr Lima - Ptf'S!.:t•Ttf' 
UUN Jof.o VIIJast,ónE Vlt:e 

PH'!'H1enl e 
UIJN Afrfl.nlc l.fH!f'S 
UlJN -- Heph·,liCh \'lPll'~ 
PSU - tiHlf'Cll('te V'lllaltnrrc: 
PSU - (h_""':l/ Vel'n!'O 
PSD - f<'IIJr.tr \(JIIIIP! 

PTB - J,nJn·t~·A• l<'onll"1"< 
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011~ 
UL;,'\1 
Ull:'. 
PSLJ 
p...;j; -
Pôt..; -

;\1Jltnr, rnmpnS" 
J lf!.t 1'\. ruf!il 
~f-l!.'H Viarlrin!" 
'\1Pn 7<'"~ Pltnt•ror("l 
Jf't•r r·,_,,,, f!P 1\gutaf" 
t'PC \.hll.\1<1.\ :w::, 

DIÃR!O DO CONCRES"Sêl f'iACiONiiL (Seção li) Novembrt) ti'ê 1 S6.i ..t."t\JJI' 

= 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros CRrva!ho 

PL - Mem de Sá 

AH, DAS COMISSõFS 
Comissão de Legislação ~ocial 

-=-O Sr. 2Q Secretário procede L. 
!eHura da ata da sessão ante~·ior1 
que é sem debate apl'ovada. 

Reuniões: Quintas-teiras às 16 ho· 
··as. llq.. REUNIAO, EM 22 DE NOVEMBRO 

o Sr. 1° Sccrel!ário lê o se .. 
guinte 

Sect·etáno: J 

·comissão de Redação 
4 

Sérg10 Marinho - Presll1ente 1 UUN 1 

Ary VIanna - Vice ~.re:sJdetJte tPSUt 

MO Outmarâe~ 1 POl.>) 

Affonso AJ'inoS. rUÚN) 

Lourival Fontes \P'l Bl 

Podre Caluzans ~UUN) 

"l HeribaJdo VIeira r UUNt 

Caiado de castro IPTI:::I) 

2 Lobão da Silveira IPSu• 

Secretário 
t..Egrslativo. 

Sa-.ra Abl~:lo - Oficia• 

Comissão. de Segu1 ança 
Nacional 

UDN - Zacarias A-ssumpção - Pre-
Slaente. 

PBD - Jefferson df' .'\g-tnar 
P.SLJ - t)Jive.stre Pf.n<·Je~ 
()lJN - SNgio Mnnnho 
P'r\:S CM'i'lt:\o õe- n~slrc 
PTB - Arlindo Rncnguf'." f7) 

S{JPLF.I\'Tf.S 

PSD - Jarbas Mar-ant;ãc V\ce 
'r e:;idente 
P~U Rur C~rneiro 
P~D - -Jor~e Ma vn11rf'l 
PSU - Vlrtortnf' l''rf-lre 
UUN - Jnão ArrUil<-1 
UUN - AlT1l 1110 L:W*'S 
PTB - Sault' Harnro 
PTB - Nelso!l M:1rurr~n 

Reunlôes: Quintas- te11 as às 15 ho 
as. 

Si:!cret.ârio: Julieta Rib~lro do.!1 San 
os. 

Comissão de So<'1de Pública 
UDN - Reg-lnaldo Fernandes 

·'resld('nte. 

PSD AIO Guimar~es - Vice· 
~'1·cs1d~nte. 

UUN 

PSD 

PTB 

PSD 

PSD 

UU.N 

UUN 

PTB 

Fernnndf's I'~ Vnrn 

Pedro LUdü\"1cO 

Saulo Ramos - 16l 

SUPLF.NT~ 

Eugênio Harros 

JaJ h:-u= Mnranl1f\C 

LOpt'~; da Costa 

Sérgio MArtr.ho 

Arlindo R.Jctr1uu~l! 

ReunJÕPS; QtHnlas·IC!ras. As t6 ho 
'0..5-

secretârio: Eduardo Rui curbcsa .. 

Comissão de r ft'I'""SPortes. 
Com.unrca.çí'• 3 e Ob, ns fuCiJril 

·' nte 
VIce 

''-I<J.'rdE' 
~-..;t; - V•r•nt·'r-r \''l Plre 
IJII:'Ij /.",f!! L\.fllftlôl 

PIH foau.~J, l'nr•11 ·51 

PSIJ Jf'rtt·r ._,, ,. '1· ~e'lil<ll 

t~SL - 1-' HJU :.••1-' r, 
JIIIN '"iP!~!:lr ·Vl '''' l:c 
tliiN J.Jn< [1f' \Lt<:(r~ 

P"! e NI?L~f<ll \1 H'll'nn 
HP1rn·i-.r"" (.,\11'1''·"'~ lrr• • ·~c- !f. 11"~" 
':>I.'Cre\ano: 1--tunah.o ret z etra Ui as 
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As 16,00 horas, na Sala d8.s Comls­
s?es. do Senado Fede ·tU, .<-ob a prf'si• 
denc1a do Sr. Sen:u:b.: L:ma Teixeira, 
pre.s.entes os Srs. Sem!.dores Ruy Car· 
neü·o, ViValdo Lima, Sebastião Arcbct 
e Silvestre Péricles, reune-se a Co­
mis.sâ:. de Leg-islação Socis.L 

. Inicial.mente, n Sr ·p, e~fdente con­
cede a palavra ao Sr. Senador Lopes 
da Costa que emite pa:e-~::!r r~lo m­
quivamento da Representação nv 17. 
de 1947, do Sr Carlos R-J.mos. de .".ra­
xá, Estado de Minas Ge:ais, remeten­
do uma ptição, bem como cópia de U!!> 
Projeto de Le; da Cârna:·a do~ Depu­
t-ados, sõbre mat~ria co:astituc:o~al, 
que s~ja encaminhado à Comissão de 
T!'aha.lho .e .PreYidéncia Soc:ol. 

Em discussão é o pal'.ecer aprov::t lo 
unúnimemente, 

E seguida, o Sr. P:·es:dente procc:!e 
à seguinte di.stribulçáo : 

Ao Senador UJpe..~ da Costa - P.L.C. 
203-57, que modifica e supt'ill1e d ~;po­
s:çôc-.<; cta ConsolJdR:;ão das Leis dJ 
Trabalho, determina o aproveítatnento 
dos servidores dn Com; ;o::,ão do !mnj;oto 
Sindical e da Comi.s.'oâo Tec:J.icà de 
Orientação Cocial e dá ou~ras Provi-
dências. · 

Ao Senador Ruy Carneiro - Re:rue~ 
rimento 3:n~E2, dos S:-s. Senad(re~ 
Afrânio La;es e Nelso:1 ~\1'1Cllhll, :::o­
licitando a criação de uma Comi~~·;üo 
.Especial, de 7 membros. pat\1 no p:::;zo 
de 60 dias, pro::eder a revisão do.:; plO­
jetos em CU!'So no Sena1o, d:->Llln1o"" 
a regular a Pl~·ticlp.tçJ.o rhs t:;;~.b.1J'1a­
citres nos lu:::ros das cmprê.}~\S. 

Ao Senador V~valdo Lim?t - P.L.C. 
15í~62 ,que exlingne o t..·.J.ballio aos s.!'l­
bsdos nos e.'>tabelec:me,-;.t(Js de cre­
dito. 

N3da mai•; havendo que tr?.t:~r. en­
cerra~sc a rt>untáo lavrando eu, C.J 
Brü2:gy, se('c·etár·r), a presen1e ata -:u;;-, 
up1-a \•ez .ap--o·...-a:::la se: â assinada p:olo 
Sr. Pre.sJde-n~e. 

P.TA DA 169" SESSÃO, DA 4" 
SESSÃO LEGiSLA"; IV A, DA 
4~ LEGISLATURA, EM 22 D!: 
NOVEI'Il13RO o:: l SS2 

PRES!Df:~ÓIA DOS SHS. O~LTJ::.''.'?­
TO MARINHO E GU1.GO Z.,10:1DL\ 

As 14 toras e 30 m:nu:::s a~han-. .... ~ 
pre;:ent~s os Srs. Só>mdore..:: 

EXPED!ESlTE 

OFíCIOS 

Do Sr. 19 Sec:·etãrio da Càrn:ua 
do.; D~putados, enca-:n:nhando à re· 
Yisão do Senndo autóg:afos dos se. 
;ltintes 

Projeto de Lei da Câmara 
n? 164, de 1962 

!N9 3.9i'l-B-58, NA CAMARA) 

Autoriza o Poder E.-reculivo a 
abrir, pelo Ministério da. E.'duca~ 
ção e Cultura, o crédito especial 
de CrS 20.000.000,00, destinado a 
aw.:iUar a e:r:ecuç:"'io do P!Ono 
Qitinqüenal de Obras da Dioc2se 
4-e Pelotas, Etsado llO Rio Grrrr1de 
do Sul. 

O Congre.sso Nac:o:Jal decreta: 
Art. 1 ~. São concedidos à D'oct~."e 

NU : 1clotas, Es~ado do Rio Grande Uo 
'SUL os segu!n·les auxíLos: 

al para a construç~o e instalGçáo 
d0 ('J f;cio do- 1mti~uto de Z\i.enJtCS 
C'$ 5.CDO.OOü.OO; . 

b) pám a c::>astruç?o e lnstalrção 
do E :Ufclto da Casa do Egrt:3SO Cr$ 
5.c-ou.ooo.OO; 

c 1 p:t;·a a r:o~'>!.rução do edific:o da 
!('zcu:j~de de Pi:o'5of''J. e c.ncias Eco~ 
'J.ôm!cas C•·s 10 coo.o~o ü'J. 

A:·:. 2°. Para cam;:n'•mento do d· . .s­
':l:OS\ c) no a :tlgo a.n) e r ot, flca o Pc­
ler !:;.;._·cutivo auto:·ízs.do n abrir, t~~lo 
\'L!Ji.5t<~rio da Ird•:caçRo e Ú'.litu:a., o 
c:-édi~'o e~per;·.al de C:S ·w üO'.l OGJM 
•dn!e mílhõeo; de c.'u·,e·ro<;J. a ser 
'1aqo rm 2 (d0~1"<) an-:-s comrcut.ivos, 
e·n p:-crlas de C'"<; iO.G00.00-:),00 ~d22. 
·nil~ô::s de c.ruze!1·os). 

An. 31?. A en~·d~de- brnrtic'éria 
')re->fJ:·á contr..s ao ó~·\!;Uo cnrp~·.enLe 
10 Podet· Exeru:ivo cJ~nt.:-o de 2 tdCii.->) 
~r...,.~ após o pa~c.mnlto do auxfiio pre­
vL~to nE-sta lei. 

,'\!'t. 4-o. No c-ns::> dr ext'nção da í'Il" 
'.rbd~. ou de q:_n]:JUi't do.:; depa:•ta­
r:a~n·.;s benefiC"'2àos, r~ven-erá ao Po .. 
ie•· Públicl) o \"llr'r do ';.:.i"1!lio corre:) .. 
'·'"'ndPnte d::! Q~1e tn t3 a pre»Pnte fel. 

Art. 5'1. E'->.'"3 lei Pll~.,a-a em vl,ror 
ta d<::ta dP <illn f):J01'C'''~et. rcvc:>,adr.s 
1.s dL;')oS'\Õ~S em co!1~rúrio. 

As Com1<:-""ÕPs de C'>'l.<.lituiçfto e 
.:.•t,,~!ça tlf' Cd't::-:-t ... fio c Cttltw·11 e 
d~· P:r~'1··a.~ d;pc's (1 ~ c·t>'~'~..,:-'do 
u 11'.<";-fl.stp no ~rL 232-C, do HC• 
g·menl.o IntF;>rno. 

Pro;elo 
n? ~65, d3 
223-B-53, N.<\ CA\1ARi\) 

r.\enta elo-; i?•rooslos de i1i11J'II"fa~ 
('~o e d<> ('ü:J<>I'mn ;rateri('/ ittl.·• 
P")'~nr1o :-Je!a f":olll'JW.ú7?itt j(7un:d ... 
1'01 de Tran•;pcrlC.s ColeL'<'os, 

O Con1·'f'<;:o :-.:.lc'cnal drcrc:o: 

Paulo Coelho - V/va!do Lima -
Paulo Fe'ftâ::r zar.'ta ia& ele As­
sumt;çt:.o - t':c'orfno Fl'?.re -~ Sc1;rt.'l­
tião A:cher -- Lcc.noe1.ns t,':!lf:) - p,;a­
tlt:as OliJll!']Jio - Jo:"qu';;t p,:re.ue -
Fen~anue; Tcro:a- nene-~~ l'.;íL~-,1-
tcl - sery o Muút~l:o -- j_:i'lo A.·;·:~:­
da - Rll!J C~rr.:: 1ro - Nm·[tr> Filho 
- Jarbas· l'-ZaranlJto - Ba;·ros Cor­
valho - U•·r1 PaUne:ra - Stt:'">lre 
Ptnc cs - f.'lUi''' C' ro,I'C<; -- J'll"rJ" t.rt. Jt:' ·F' CI"J!1~·~d:da i~en-:f:o d·Js 
.~[a,iji'G/d -- _''.., .. });(!,' :) l_, ·-:·;a - Q::í- I ·,1(')- 1 0~ fi, rY,~~!-['H'-.f) t" ri-> ('"11SIIffi() 

r':'u Tc'T.-- ~ ~· [AJ::a ··~ei · ilfl- h''-> ,.,.a"' r· r>'~;·;~, .'1 c'"l:'"n'·-~ rlt t"'h­
s·o d" ca .·. 7.") _ J/'' ca:o - A _11 · o rn-:·~ .• •""'•''·"'"'::! Jro; rP1 ~~58 p:>'r> 
F '''i'·'1 J :;::,~"! c;? /,'!•" ~r-- •·,v..,,~-,:·1-r~: ·•,., ,.·.,...~· (1., T., .... ..,,.,;-1-s 

,,·;o."río .,.,,· 1;<'; 0 - U,' 1o:z r~''-t..,''Y "'"'~ 1
.'·. d:• ::::o'r->~Jlo, .C5tado ele 

\- !'"!''"' {'" .: •'1"3- f':"' n ; .. ·"1::.-r • ~ 0 1J F.~n'o, 
i - ["""·'''() ' '7 - f• ';"<;' r''l ('9 [1 ~ : 2' 0 f'".'i'~ [l (!''{' o r.:'Í~!'P O 

!I i~~~~ J~<- ~~::. 1 :~"::-~"~::/":·~ l~~ { 1 \,:,~r,·~·r: ( ·~1~ •. ,'<. ;:,~~·:~·~: "'~1 ~':.;.:-:_;. r :J ·~ o ma·. 2: iat 
" ., 3" J" ,,., ~' ,,·,-~,-:\ em .,_,.·'!rr 

\ 

o~ .... n ..... Q'l~T-- ........ : 'l ( ~·.., ''" "''"' .v··~"e·~~n. Té\'C~~?, ... 
A E~~~ ·d~_,IJ"''" ,,: ~':F:t O C'"1- ~ .. ~- ?~ d'<;;~~-~;S C--:-1 C"!"'t·[:·fo. 

u~-f',.. .~ ...... ,1 r· ~') s ~ S"1' 4 1 e 1 f. -;o:n'<~Fo c!~ r.·"!.~n .... ~~ ci"~'1;.S 

TTcq<>,_.,.--',., '"! ,,-•n j(''t"' 1 d<'2'1" "'v€1 (~" '"'\T'~'"fl'" 0 ri ""-~·t.-, 1)"'""1 3-ft. 

ta a s.:., ::.o v,u .'iCr Ltla a a:<... , 232~C. d::~ n~·.im:~1 :J !;J::.:orno. 
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RELAÇAO A QUE SE REFERE 9 ART. 1' DO DECRE:TO N9 283-59 

I 
F~tura I :t;úmero I/ de Pais ae ongern consu1aoo 

I I ordem 

\ 
Comercial 

( 

I l 
'\ - DJ!" 'I· Desea-rga 

I 
Discriminação vapor 

1 

2 

3 

4 

Inglaterra 

'Inglater.a 

I .............. , 
............. .! 

I 
Inglaterra· .....•. , •••.•. 

Ú66 

1.708 

1.192 

14.468 

l Londres . . .• • • • • •• •• . • Lótde Peru .•..•••••• , ·117- 6-58 1,: Motor completo com bomba inje.~ora. 
1 • ,., sem volante e tricção, Aclo. 
i LOndres • • • • . • • • • . . • • . Ló1de Cana :lá . . • • • • • • 27- 5-58 ' Compresscr de ar completo Aclo. 

I Válvula de regulagem Aclo. 
Londres. . • .. . ... . • • • • .. Brasil Star . . . .. • .. •• • • 7- 4-58. Caixa de contrôle completa ''Simis" 

!:stados Ur..iúos 
I 1 I 1 · A<:lo. · · 

Nova York •..•••••.•..• J Mor.macpea.!1 •...• :.... 11- 6-5-S Virabrequim do motnr ÓMC~ Bloco 
Í } \ dos cilindros do motOr GMC. An-. 

f 
I / 

•1 Ir.gfal t!I r a ........••••••• ·l 
! Estados ur.:.dos .....••.• 

1 
- \ tivibri'.dn)· da tm·bins de ar -elO :-·o-

tor -GMC. Bico do gicleur do pul­
verizador. 

5 
6 

1.9-65 
14.926 

! LonC:res .............. ·\ Lóide Peru . . . . . . . . ! 17- ti-ol:l ~ Caixa de Câmbio com"Pll:lta Aelo. 
! Novu. York ..•......•. Ló1dz R nrnninl!os-..••.. ! Se!l-7··195-8 Adaptador ros.queado da poHa do a1-

l I I 
ternado1· de corrente Twin coach. 
VaZante do· motor Tv.-in Co.ach. -

:Ois.co _de fricção 'I'win Coa..:h. · 
~ 

I r Estadas Unidos : .' ..•.... ( 14.;-f-14-

. 1. 964 
940 

I
, Nova YOrK. .. •• . • • .... Lóide C!tlô,nbia ...... ' 26- 6-58 1 Coluna· caixa àe díreção GMC. - · I J Disco de fric~o completo- Gl."\t:IC. 

8 I Inglaterra ......•....•. 
I Es.:l.aios Unh .. os· .. '~__,.-••• ~. 

l Londre.~ .. '. .... !''• .. Lóide Peru ... ; .... ~.. 17- 6-58. I Ei:&o carda-m Aclo . 

l. Novn York ............ Lói~e .BoEvia · ......... ) · 2~ 2-ô& 1 Cou1pre~sor de ar ccrnpleto pa4_: 9 

I . . . .. I bondes tipo CP-27; 
I , · , Vãlvura· fluido para bc;r-de 

I 
10 ' !ng~a.tE'rt1. •.. -•••.••••••• 1.341 

15 .419· 

' · \ · '\ I UB-15-C-West. 
; Lonf.res . .... .......... LóldP S. Dommgç~· ... · \ Cinta de fréio Aclo. 

1l 1 Alemanha .............. . 

\ 
12 Alem"nhu. 

I 
.............. J 

I 
!~=~.::~ :·.·.·.·.·.·.::~,J ::1:, ~i~~:~u~l~·:::J .27· 1-58 '1!~~~1:;gif::~::. uerdtngcm. 

I I I 

.-
12.41~ 

~ L . ~ c· a·a ucen~as de r..s. D5 58~5.583 ...._ 6.627 Pro;etn .. e el ~.;a .,.am r a' DG 59-6.5.W-6.6C6, DG 59-2-937 -
nq lSS, de Hla2 ;.815 e DG 59-S.9SS-5.8I6, .emitidas 

• ·0 'MARAl lJelB CarteL·a de Cc!nérc!o Exterior do 
(N~ 4::-:-.n-59, NA c ! Banco. do ::Hrnsil S. A., e d"s ce-ttifbl-

AJLtoriza o poder Execu,tívo _ ~ 12 _icu;" de c~h~tura ca.mbial n9 H~-59-
ansir pelo IJi-nisttrb da E~ucaaa~ ~0·4_22, 18-5_9-:..0.~3 ~ 11L5t.11.234, ex­
e cU~tura o crMiio es"»~Wl de ~edt~9S l- e .. a. A~er!f'_1a Cd:J Banco . do 

..,. C"r'J 2.-5:::o.co,:-,oJ dP:~~--n,.,!io an equt~ Brazil s A., em ~!"!.o -"Paulo, a serem 
pamsnto CiM naC~<:t~M e lt1~1:a~ ~m!J.:>l'hU:!os pelP- Sidrtú,.;>if'a Barra 
t&rio.r; de histórif!- ~P_1-:.:rai c fts?Ca ~1zn~A ~- 1!-~ d~ BC.-'l';l I'.Jal".sa. Estado 
e quJmica. d? C.t-.'nStt... Federal d' do ~10 ae .Jc.t:erro. 
Tcrrítório 'áo :R:~ Era.-: co. Art. 29 A is-encíí.o covL-ed:<Ja não 

v c--ong essa :Tr.':';"-.:::1..1 c~::::reta.: :-l.!..o.nf:e o material com similar na.-
cione.l. · 

-Art. 19 Fica o Pedet )?..,..;.--;u~iv_o ~l!~ 
to:--:··ado a ~b<rir, n_t,:-ev .. -: do .1\~n:~rste.ro 
d:1. Vrl'Jf'<?.""o f' r;l·ihlta. o cred~to e~· 
'p;,d.":}l de _Cr$ 2.~01.'. "f•,Cti ~dms m1~ 
lhões e qmnhento~ rml. ctu'le~~or:;), OO· 

-mo auxUt..') dcst'.~ ... :o 2.9 _ernJlD""'""l;;nt.o 
de~ ~abinE-ia<; e 1r''J')..:?t.on-C1~o:: de hi.st~­
ri:J U-9:\ural c"f{r.; .. ., e c!1f»Jita Qo 0-I?a.­
sio '·EI:cli{}:>-s t~9 C'Uí:>.ha". no Ten'lt6~ 
:r:.c ,...,~c,era1 d'a f:i-0 :8-=a.n-:,o. . 

!. :·t 2.9 Esta lei entr2.ra pro VI""Or na 
d:!ta· de sua pubücaclo_. reVOI;adas as 
disr. · .<o;:j::s e-m contr?no. 

·As Cymi--sbe-.s &~ r.mu;l-i!uicão e 
.Tu'lt'ca; de Eft11.cacr..o e Cv}tvra_. e 
de Fina-nC'llS. denL is de cumrmdo 
o dispo<~to no· art. 252~C do .Re­
gimento irtte1 uc. 

Art. 39 E~a lei enür· i em viç;Or na 
-d:tta de sua publlc~cn.D, revogadas a~ 
:l.isp~sk.õé&- em cont:-ário. - . 

·A Comisto de FiVf!n.f'a'~. depois~ 
de cU1aprido o disposto no art. 
252-C, do Regimento Jnterno. 

Prcjetn de L'li da C".•;~ara 
ng !68, de 1!JB2 

(NO 2.C:>~-B-61) NA CA~íARA) 

Isenta M i;.-môsto a'luaneiro e 
·taxas, iyc 'usíve do impôs to de con­
S'l.!mo, Os m.ate.riats importru'tos pelfl 
Comprmh.;t!. Jlrlunic-tpal de rrans­
porles Colctivcs, a partir de ano 
ãe 1953. , 

O-Congresso Nt.cional ~e-ereta: 

Pro;eto dP. !.ei rl~ Ciirnara . Are. I' :s· concedida a· ÍSODCé.<> do.• 
. n~ ,. ô7' ~e ., ':}62 - in.pof::tos c! e importação e de consumo, 

inclusive a t-axa de tlespecJ)n aduanei~ 
(N"o 891· B-59, NA CAMARA) ' r-o, à Companhia .Municbal de Trans-

Isentn -dos t"mpos~ ~s de impor- portes Coletivos <C~·!TC) de. São Pau­
tacão e de cmi5.umo material a ser _I-o, E.s.J:ado de são Paulo; para oS ma-
1'11Íporta7.o 'Pela Si{l.er-úraicd Barra teriais que imi)Orhn deEti:radcs ao.r: 
Mansa S. A.· s~us scrvl(:o.. de rnnstrucfH, -conserva-

O c-ongresso Nacion:-<1 decreta~ çao, renovação e e:-."nlol·acãr. de tran~-
nortes de catga.r r>U de uns~a!!eiros. 

~ Art, 1~ E' con:!~didn isenção dos im- Parágrafo l1nirc - Ar: i,o;enrfiPS a (:nil' 

po"'tos de- impol't.acFo e df' C!\nsumn se t·efere o. g,l'fürr .,h,..,_.,..,..,ri'ír~ .Í'!Wii 
exceto da tRX8. de dPSpl-<f.'hf' ac'htrtr"i- 'lwnte os m~teríah ;..-.,y.'1'"hilO,o: 9 na:·­

, ro, para os ma~eriais constantes da..<; til do. uno de 19.\la f' aue sf'. P.nrnnb-a,n 

"l.rmazenados ~ depósitos alf.andega­
dos no Pôr to de. Santos. 

Art. 29 A ísenção a Que se T€f e-re o 
artigo anttrior somente se to.rnará 
-'fetiva após a pubU~a.;ãn, nc DiáriC 
óficial .tiá União~_ de Portaria e1.:-pedi~ 
::41 pelo l-:finist:·o da Fazendc, cüscrl­
t:nlnando t quautl-dad;, qur.lida::le, pro· 
~edência e valor dcs ben.s iE.entos. 

- Art. 3V A isenrão não abrange o 
:.n.ateri"al com .rimilar nacional. 

. Art. 49 Esta lei entrará" em vüror ·n.·. 
data de sua publicacão, revotaé.as as 
disposições e~ contrário. . 

A Con~itsão ãe Finanç.a.r, depoi1; 
de cumvrido o dis't)osto no art 
252-C, d-O· Regfmento Jnte,.no. 

Projeto de Lei da Cârn2.ra 
n~ 169, de 1952 

saQilid~dê do- tr::uisporh•u.lcir à Quantia 
de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruz.eiros} 
r;K>r quilograma:· 

§ 2.9 Quanto aos -Pettnen6-s objetos 
que o vi_ajante cons~rvàr sob sua guar­
da, a re._;rr:~on:";:;.biUriade clo tr~nc"'lOr.ts­
dor não ·excederá de C r~ '4Õ: 000 co 
(qu,&-.renta ~il- cru:ze~ros) por viajante, 
e será deVJda me:imntc cir-clnrarãD 
riê'ste, nâo iinpu~ilada p:~.o·tro.ns®rt:i· 
dor. · -

aQ no caso de le~âo Col'tórea, .nu 
nlOJ:te, à importãnejn nu'ixfma cc:u.iva. 
lente à a.,~trada d? ncõ-rdn CO[l'l o e"!-­
tério d~ re<!pcn~abil!decte--do trr.nqpor-
tador definido nesta lei.!> ~ 

(N.' 667-B-59, NA CAMARA) 

Altera diwositiros "do Cóàiqo 
Brasileiro ào Ar .. 

O CongresSo Nacional decreta: 
Art. 1.9 O art. 91 e se'.ls. narág-t·~,ft'-· 

a a1inea a do art. 102, o art. 115 ·e a 
alinea b do art. 124 ·do D<~creto~lei 
n5' 4S3, de 8 de iunbo de 1933, pils~€lm 
a ter a 1seguinte redação: 

"Art. 115. O propdetál'h ou e-xnlo­
tad-or res:ryond-e, perante SC'm triuulr.n .. 

· ·tes e ç~2mais emm·e~:-.dr-~ on::- vi~~em, a 
~ervico .ou pe:-ante os re-_pt!cth·o.<; be­
nPfichirio~. nos m~mr~ r>~ro~. f";'lUdQ, 
c tnt>smo crit.ério e Sf'b o mf'"mO re­
g.ín:te ~de g"al'f'.nHa:::: est.:fJ;'lP"id~o; çom 
relaçao aos pa."-Sa<JE>1rm nor l.Vll-1 :in­
.ri'enizaç1.o ãe vzlot• íftm"!l à {lll~ Jhts 
f:~rla. devida COP10 ooo;~pa.eJm. (lerl!!'­
i!ldo o- valor da i-n<l ~nl7'"' rã·r ou e rece­
beram. otr que terlRtn -rlírrifo 1'1 rec:'~ 
hcl"l Uf'la leciisln~õ.o de acj.dtmtes· !io 
trarm1ho. " - · 

"Art. 91. No trans})Orte de- pasm­
geiros, &alvo acõtdo expresso enl coU4 •_ 

trário que não redtiím, lhr1ita~.se _o 
responsabilid-ade do transportador à 
itnport-ânci-a equivalP-nt?., uor pessM a 
150· (cento e cinquenh:n vêze~ O mfl;or 
salãrio·minimo mema1 Vig-ente no 
País, re$peitado o vaJàr máximo dB 
indPnizaÇão comd antE' ri-e convPnio~ in­
temacionai."- ratüicadoq: pelo .Bra-Sil. 

• 

"~-irt. _124. A indenizacfi.o sP.rá !'ttÍ· 
eulacta· s?bre as ~e~uintes lla~es: , 

,-... · .. ·-· ......... '.' ' ....... -~- ....... ' 

b) o valor da...-coi:::a que fôr-;tilVadft. 
~u de_ pes!loa. esta atP Q máxim~ àn 
I~uorlilncia E'Qnlvalente h res-rmn~Rhi·­
hdflde do transportado! que esta lei 
nresereve. '' 
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As Comissões de Constitulr;ão e 
J'.lstiça; de Legislação Social e àfj 
.7'rqnsportes. Comunicac6es . e 
C bras Públicas. 

TELEGRAMAS 

Ex.rn.9 sr. Presidente Sen .do 
Bnsília ~DF 

De Londr~a - 5-ll·t32 
Câr1ara Municipal Londrina, apela 

Vo::séncia &'!Dtido dRl' tramitação e 
conclulr sem mais tarüança, projeto 
Milto:1 Campos, propóslto que elei­
çõ:s ;Jroporcionais, seja utilit:ado sls­
t'ema votz.çJ.o de distritos, rela neces-

. sidadE pais e democmcia. Pelo Aco­
lhime.lto Voessência, subscrevemos 
Cords Sds José Antonio Queiroz 
Presidente Câm::tra. 

Sena.dor Aura Moura Andrade 

Bra1-11ia - DF 
'ne :;ão Paulo - SP 
Proj ~to reforma consumo recente­

mente encaminhado Câmara Federal 
con'tém dispositivo suprimindo isen­
ção açúcar cristal data venta tal me· 
dida Hão se justifica pois se trata 
gênero primeira necessidade consumo 
essencfalmer~te popular conside-rado 
como mínimo indispensável alinienta~ 
ção classes reduzido poder aquisitivo 
consoa lte expressa nonna const1t11~ 
cional assim confiantes elevada e pa. 
triótica com.pn:ensão Vossêncla ape~ 
lamas .sentido ser mantida isenção 
em ber.efício populações menos favo­
recidas Respeitosas sauda~s Hermi~ 
nio Otnetto Presidente Associação 
Usineil·Js São Paulo. 

Exm9 Sr. Pl'esidente Senarlo Fe~ 
deraJ. 

Brasf.ia- DF 

Rio -- 17·11-62 
A As~ ociaçiio dos uuewres tle l!..m~· 

prêsas de Cn!dito Investimentos e Fi­
nancianiento ADECIF seriamente 
preocupada com as conseqüências 
imprevi:;íveis para a vida econômica 
do paf.s àecorrentes das modificações 
lntrodw ída.s na sistemátiva fiscal pelo 
Projeto de Reformulação Trlbutãria 
-especial:nente no que toca ao finan­
ciaroentJ a médio e· longo prazos da 
indústri;L comércio e agricultura vêm 
dar .seu apoio incondicional ao me~ 
morial da Federal das Associações 
Comerei üs do Brasll qpe reconhe­
cendo as necessidades prementes do 
tesouro sugere a criação de adicio• 
nais de emergência sôbre determina­
dos tributos sem alterações imediata!) 
na sistenátiva fiscal cujas conseqüên­
cias imi•revisíveJs novamente assina~ 
lamas, 

Exmg :3r. Senador Aura Moura An-
drade. 

senad<• Federal 

Brasma- DF 

De Sã<• PauJo - SP 16-11:-62· 

Queira V. Excia. e demais emi· 
- nentes ~ enadores RepU.blica receber 

melhores agradecimentos l!ste Estado 
confortac ora tnensagem condolênctas 
falecimellto Deputado Rubens FerM 
reira 1\ir.rtins, cujo texto transm1t1 
fc.milia i:u~tre parlamentar desapare­
cido. Atencimas sfad.açõcs. Gover­
nador c= rvalho Plnto. 

E:h.l!lg Br. Auro Moura Andrade. 

Preside 1te Senado Federal. 

Brasília - DF 

~ Parrmavai - PR 13-Ü-62. 
Lamentamos profundamente reten-

çã.:> pela Unlão p:.ute quota art. 15 
Constituição Federal e quota impôsto 
consumo )riunda emenda constitucio­
nal a cu, o não pagamento constitui 
verdadeira cal~midade vida adminis­
trativa p·~qu'enos mtmicípios brasilei· 
ros inexU;te nação poderosa ·alicer~ 
çada mur icípios desassistidos toda:~.lia 
ainda. ccnfiamos pat1·iotismo altos 
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mandatãrios terra Cru2;eiros do Sul. 
solicitamos vossência respeitosamente 
urgentes providénci.as sentidos .saiu· 
çAo durável problema pátrio sds Jos~ 
Cordeiro Neto Prefeito de NúVti 
Aliança do Ivai Norte Paraná. 

Vianna. ·- llilinto ,l!uller, - Lopes 
da Costa. - Fernandes Tavora. 
Paulo Coelho. - Ruy Carneáo. 

edw ... ')o;ão, ,constituem de fato 'J.I11& 
as.wcJatào 11k ll tima. qlJ-~ jf~ os ro ... 
ma.nos c.:;.5~:.m~ ·~m e n mllr Jelt\ 
mesnw. palavra (ingenuitas}, a co .... 1ci.i­
çãç, de homem Une e honradez, a 
sin~eridade, a. altivez e os sentimm• 
tos nobres 01

• E' preciso que o hox.crn,. 
nef.cido livre, seja educado para vh·~l' 
na liberdade, com o sentimento df~ di,. 
ciplina. consciente e refletida. qua 
emHr.a. da vida interior, e o de n: .... <~ 
por.sabilidade que é a honra dl. .J..P 
berla.de". 

O SR. :?aESIDEN'.ftl: 

Senador Auro Moura Andrade. 

Presidente senado Federal 

Sôbre a mesa projeto que ·;li ser 
lido pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte 

De Pahr..e.Ja - RS 14-11-62. 

Dirijo eminente Presidente Câmara 
veemente apdo se digne determinar 
urgentEs provl:d~nda:s &:::ntido aber­
tura crédico especial des~ir..ado paga­
mento quota impústo consumo desti­
nada municípios brasi11~iros, foram 
emenda. cor:::.titucional número seis. 
Como é con!lecimento tô-:Ias comunas· 
nacionais incluir seus or<~:..tmentos re­
ferida. quota, corop~ometida evidente~ 
mente despesas corrente ano pt Falta. 
pagamento criará inevitàvelmente si­
tuação caótica municípios. Respt.3 
Sds Nass1b Nasslf Prefeito. 

Prc;eto de Resolução. n~ 32, 
d~ 19fi2 

E;.,JENTA: Cria C<.mtsrão F'r­
Zamentar de Juquérdo pwr1 op!!.~ 
rar Jrcud.e ele<L01oll r.o .c.~·u.ctt• do 
Pará. 

O Senaào Fede;al resoi·le: 

Artigo í..nico. E' c~o:rls~l·~·fC:.\ uma 
Com~ão Pa.rl2.m~nt.ar de ln.wentõ 
integrada por 5 <dncoJ ~<:nndore;;, 
para, no prazo de 30 dlns, ap:..tt'llr a 
fraude eleito. al no .E~"ta.cto do f 1ará, 
por ocasião das eJe;ções d~ l Je uu­
' ubro traMa to. 

Senador Aura Moura Andrade 

Senado Federal 

Brasflia - DF - 16-11--62. 

J1 grade ç o Vossência telegr~ma 
enviado por ocasião falecimento ilus­
tres brasileircs Professor Brochado da 
Rocha e Rui Ramos. Ats sds Paulo 
Baeta Neve:3 Presidente do PTB. 

Presidente Senado Federal 

Brasília - DF 

Rio - 15-11·62 

Qualidade parlamemar 1• canawato 
últimas eleições informo Vo.s.sa Exce­
lência minha Estaçto Emissora Rá ... 
dio Guajará autêntico património 
cultura povo paraense foi madrugada 
ontem invadida depredada capangas 
govêrno Estado mn.scarados armados 
metralhadoras e mechados inutiliza­
t·am completamente a}udida emissora 
ocasionando prejuízos superiores vinte 
milhões cruzeiros ficando gravemente 
feridos vigia e op-erador, Posso :asse­
gurar sua alta autoridade conivência 
governamental .monstruoso atentado 
tanto depõe toros nossa civilizaçãO 
espero confio Vossa ExceMncia mais 
alta tribuna povo defendera fran~ 
quias constitucionais sagra.dos direi· 
tos propriedade e liberdade profissio· 
nal transmisEáo pensamento Cds sd~ 
Lopo Castro. 

Parecer n9 653, de 1962 
Da Comissão de Finanças, sô­

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n'i' 160, de 1962 (n'i' 3. 711-B~61, na 
Câmara), que altera o item 4. do 
artigo 9'1 e o artigo 19 do Decreto~ 
lei nP 6.259, de 10 de fevereiro de 
1944, que dzspõe sôbre loterias; 

Relator.: Sr. Daniel Krieger 

o projeto em exame, modificando 
o Decreto~lei n9 6.259, de 1() de ~eve .. 
reiro de 1944, que cti..spõe sôbre o ~~r .. 
viço de loterlas e dú outras providên-­
cias, aumenta os limltes do.:; o}r~mios 
e reguLa o número de extrações. 

os limit-es vig.::ntes, assim como os 
planos, a que estão sujeita.:; a lo•.e­
ria.s ·federal e esCaduais, já não mais. 
se ajustam às contingências eco-:1ômi~ 
cus e filmnceiras atuais, razúo _I:JO.·q:..:.e 
devem ser modificadcs. 

A proposição, ao "ncsso ver, at ~nde' 
n.elhor à realidade, devendo ~er--.se 
em vista o interêsse do próprio Est.n~ 
do, com o aumento conseqt:ente o·C'is 
trihutos que gravam as loterias De 
outra parte, os serviços de a.ssls \~n'::la 
social, substancialmente financin.<jO.S 
com a arrecadação de· impotcs, ta:xns 
e percentagens decorrentes da ~xpl;)­
ração Iotérica, são atendidos pe.o )J:roM 
jeto, razão porque somos pe1a. sua 
aprovação. 

Sala das Comissões, em 22 d~ ntl­
vembro de 1962. - Danzel Krler]er -
Presidente e Relator. - Barros cu r· 
valho. - Jrineu Bornhauat. - Ar11 

Justijl.cat/t:a 

Faço con.sfltuirem-s~ em eme da 
raz.:w, pa1 a petiir ao sen.:~.JJ .a con.':i­
vituiçáo da Comu::são l~a; ldiUen ~ar dr 
Inquérito em lide os ,j;scur.s~T.; e du~ 
O::t:'lle.n.tos que no assun.o pro!ed e 
apresentei, os quais se pub': .. ~:un no 
Di(!rio da Congresso, nlém de ou:ro~ 
el~mento.s que possa 'Linda ofue:,~r. 

Outros;;:im, é fundammt.al, nttta 
;U!itificativa. assinahu JUe o nqué.ncc 
em aprêço visara à preservd-,âJ da 
autentrcidade e legitimida·:!t> da n:­
presentação do povo parao;:"'.Se no f ~.a· 
turo Congn-sso, em nt.JUle da ou.reza 
do Poder Legisla tl v o. ' 

Sa1a das 8e.ssões, em 22 de n:olem. 
bro de 1962. -· /Jtnador Pau~o f!et~rler 
- Lláer do MTR. · 

O SR. PRESIDENTE: 

O projeto que .acaba :!e ~er lido, di 
autoria do nobre Senad-Jr Paulo f.:n­
der, objetiva cri~~ umn. c.-:nni.;:'aJ tle 
inquérito· para apurar 'a os qt;P. ~c 
teria.m pas:mdo na ~fera do pu::lei 
Judiciário. 

Como não há precedt~n~e e a ~.Ie.;;a 
tem dúvida sõure a ..Po.s.;ibi.I·ta.:.le da 
criação des&:t comissao, "'ai encarn!­
nhai o prote .. o à Comi:;sqo de· cansA 
tittlição e Justiça, para que !J';:r.c <ó­
bre SU•J. pe'rtinênc1a. 

O SR. PRIESIDENTE: 

O Sr. Senador Jarb';lS '\h:·:mhJ.o 
rnviou à Me;m discurso a flm de s~r 
publico. do, na .v1 n.a do ji::p~s· J no 
-art. 2.01. S 29, do Regim'!D~J Illtpno. 

S. E~ será s.terJdido. 

É O SEGUINTE O DISf]UR.SO 
DO SEN,WOR JARBAS MARA· 
NHAO: 

Julgamos que depois da obri.:;oçã.o 
de garantir s, vida ht.mlil"la, o aaer­
feiçoamento do indivídUC· é o pnmeiM 
ro dever do F..stad:o. 

Um gr-:1nde pensadqr mode-.no apon­
ta, além das cond1ções polít:-ftt..>, eco­
nômicas e CW. discussão e HVJ·e ct't~Pl\. 
as cond.(,.ões educacionais, com::1, tt!m­
bém, precL.<:.as à lmmanl?.':lçl!o tl.o PO·· 
der ou à redução de seu arbltrio. :E!, 
em conseqüência, desenvolve a. tese da 
educação para a ~lt>êrdade e Uh l~ber~ 
dade na t>ducaç.li.·., Assim é u'.le di:t.: 

"Um scntimerno Iibe.n clihr:G.;rio. 
com·tincura.s. àe ceticismo .~Ot~l i. mu. to 
mais fácil a cooperação '•OCh'l, e, t"Cl' 
conseg linte, flt~o:ece a u.'1ct·tlade o~ 
ditadol."es considl"l am que .,_ libe~~ Jll-Õl~ 
na.s zscolas é lj.tll.d. eduec.l../to p.ópna 
para. <ts drmocra.-~ as, e de .. ~ 1tl.rn a a:> 
tocracta. na sa:a. de aula. como () pre~ 
Iúdio natural da. autocrada no Esta .. 
do". E' c,ue .a eouração - que res 
peita e conhece o valor da persona-· 
I$dad-e hlilllam\ - é tão ;sae!1c:al à 
demootar.·,a, co:n.o o é a U'>.:: dade quf 
por sua. vez, nãJ pode pr·e:;~lnc'.ir ti.z 
obra educativa. ~ão há couu cit.a.r, 
a respeito, estas palavras do proNs~· 
sor Fe,rt: ando de Azeved~: "A Hber· 
dad-e a a deiUoci acia, a Jibe, dacie e a 

Se o desenvolvimento das instr"u;• 
çõca democráticas tem conexlo r; o 
estreib. com o esfôrço de cult•1ra e 
formação do homem ,como explL:-r 
menor atenção d,a. socie®de por c.res· 
tõ.o de tamanha relevância? E o 1'-•e 
dizer, a propósito, se temOs em ;'.:ta 
as condições brasileiras? 

Nio há para a democracia ·ic".:-r 
m:li.> imperioso que o de lihP. ~.~.. " 
horr.effi pela educação. 

O SR. PRES:::DENTE: 

Sôbre a me·;a requeriménto q•1e .• ·~ 
.ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 702, de 1 EIG2 
Ao Excelentissimo Senhor presider .. J 

do Senado Federal. 
No:; têrmos do Regimento, requcirc a 

Vossa Excelência me seja concedida '.1-~ 
cenç~ para exercer a missão especial 1e 
Representante do Brasil na confcrê:t .. 
ela InternaCiQnal do De..sarmamen:o, 
que reiníciará seus trabalhos, em ~J(>~ 
nebn~, a partir de 2ô de novembro cor­
rente. -Afonso Arinos de Melo Fm.t-
co, ' 

O SR. PRESID2NTE: 

De acôrdo com o disposto t1u art. 'lU, 
§ 1'?, do Regimento Interno, êste re­
querilnento será remetido a conus .. -i e 
de Relações Exteriores, devendo s~·r 
subtnetido á consideração do l?lenár.o 
ainda na presente sessão, em virtuce 
do qu9 se acha previsto na ~.unea b co 
inciso II, do art. 329 da lei in terr.a . 
<Pausa I 

Há. alnda, sôbre a mesa, rPquet·l­
mentcs que v;:~ ser lido3 pelo Sr. 1.>~ 

Secretário, 

São !idoS os seguintes 

Requerimento n9 703, de 19fi~~ 
Nos têrmos do art. 330, letra ~. 1J 

Regimento Interno, 1·equeremo3 u.rue.1-
cia para c Projeto de Lei da Càmw·u. 
n° 98, de 19-62. que altera a 1.1ínea ".r · 
do art. 3º da Lei n9 2.391, de 7 de Jil·• 
neiro cie 1955, que. fixa os efetivos a1a 
Fõrças Armae.as em tempo de paz. 

sala das Sessões, em 22 de novemb:·o 
de 1962. - Gefjerson de Aguiar, lidcr 
da Maioria em exercício. - Gilbcr,:o 
!.larinl!a. 

::lequerimento n9 704, de ·1~32 
Nos .""..êrmos do art. 330, letra ~ do 

Regimento Interno, requeremos urgfrn~ 
cia para o Projeto de Lei da Câm:. r a. 
n9 46, de 1962, que eleva os limites oe 
seguro obrigatório para o transporte 
~êre:> c!e pa.ssagel"o.~:; no territór:o na­
cional, e dá outras providências. 

Sa·la das Sessõe<o. em 22 de nmrem­
bro de 11!32. - Jefferson de Aguiar. 
- Gtlb::ito Marinho. 

O S3.. J?RSSIDENTE: 

Os r"querimentos que ac.::tbnm de se.~ 
lidos se:·ão apreciãdos ao final da Qr .. 
dern do Dia. 

O SR. PRSSIDZN'!'S: 

Em virtude do requerimento firma :lu 
pelo Senador ora na Presidência e oe1CI 
Senadf"Jr Fernandes Távora, o expe-· 
dlente ..!a· hoje foi dedicado às come­
morações do Dia de Ação de Graças. 

Está. finda a leitura dp exped.ente. 
Há or.ldores inscritos. 
Tem a palavra o nobl'e Senador -0:1-

berto .Marinho 
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0 SENHOR SENADOR GILBERTO 
;Mi\.H.lNl-.!.0 PRONUNCIA DISCURSO 

QUE. ENTREGUE à REVISAC DO 
0RADCH, SERA PúELICADO PO~­
rErUO.HMEI~TE. 

O sn, PkESIDZNTE: 

O Sr. PedTo Lu.dovico - Aliás, He­
gel ent um gtande espirituansla, tl a 
.1m deísta . .hxen:eu grande influência 
110 espírito de .L\'I:?.l'X e J!:ngelS, mas 
2strs, ap8Sar dessa infiuêm.:m, se toí·­
nara.:l materialistas e difund~ram suas 
.tdé!as !J!osó!ica3 através do .Materia­

Tem " '(H.lavra o no'Jre seusrlor Dsnw Histórico. 
0 a:.1Jo F&nde:·, orador in..::;crito f' o ::H. PAOLO .FENDER - V. Ex~ 

.:o.crot:ora, perfeitamente, o meu pen­
o. SR. PAULO FENDER: _;amento. Acho que com 1·elação a 
{Não foi revfs.to p::lo orador) _Sr. Hegel e à intangii)il:dade do espinto 

Presidente; Srs. Sen?.dores, seteuw num:mo houve érro, houve vício a.a 
miihôes ele brasileiros ap.arecem e Histól'!a. Esta é a nuni:la conviccão. 
comparecem perante a consci'ê:Jcl:J i'o1· que? Explico, pei·fe=+amente; a 
Unl'/eJSfll CümO integrantes da m·aior filoscüa social por que ~",;no Uentro 
N:H:~o <YJtólica da Am~riéa! dos quadros do mais rigoroso e.:ip:r:..-

0 dia que ho,ie se consagTa é de cualismo brasileiro ... 
gr~çn.:. como d's.se 0 nobre Senador O Sr. Pedro LudO<.:i(;D AJiás 
Gilterto M'Hinho, é a data em que nos ~. Exll sabe que Fe-uro:.H!il ~;.;piritua­
devemo.s a.io~lh&r perante 0 Criador do hzou o materialismo de He6e,, tanto 
Univerw,·à sunrema Onipotência, para QUe também influ·encio:I, poí:icrosa-
no.~ aber::ço:'!r d·~ tudo, mente, a filosNia de E;n2,eJs e Marx. 

0 t · O SR. PAULO FENDER - A fi-! 
~o" B.na de afirmar drsta Tribur:a, loo.:,fia m.arxista, é m1J.:to cit.ada. I 

·qu2 a nahtreza espit'itual do homem 
não no:lP 1119 ;~ ~er clf>SprP.7.ada ou d'_o:- Mas a hora do Ex:Jediente, com 

" -d cer LEza; n~o Permitiriã ao hum:lde 
S?}Vi. a nos Ja:;tos da própria intell- Ol'ador que se mantive.::.-,e no hlcido 

. g:p('l.a humena. Inteligência e com- 'díáiog 0 com 0 ncbre '3t:n:J.dor Pedro 

Sr. Presidente, constitUe 1:vro de 
cabeceira para mim, há muitos anos, 
o tramcendentalista a.mcl'icano, o fi­
lósofo <las Américas, o maior gêniO" 
espiritn4l que a• Humanidade já" pro­
duziu no ocidente do nôvo Continen­
te: Eme:·:;:on. Emerson, quando estu" 
dante·de teolo-:;ia e pastor, procurando 
explicar as fié'is razõe~ que o Iígavam 
ao cristianismo dizta, expli-cando 
C-isto: 

. "Je ne' suis point à hü. dir9.­
t-il, par la convenance de s,~g 
formes ou des cé:Pmanie.s qui 
sauvent: ce n'est polnt l'haDitu­
·de, c e n ·est point ~e q1;e je ne 
comprends pHS qui m·attarhe a 
Jui - ce sont. là !~s fondi;ment.s 
de sable de· l'erreur. Ce que .ie 
révêre -'P-n ·lui. ce (llti m';nsuire 
l'oh?lsc;nnce, c'est sa r6alité." sa 
charité sans bomes, 1n profo!l­
deur de sa vie intériem·~~. Ie re­
po.s qu'i] donne à l'csp!'lt.. l'écho 
Qll'il r-evoie à m:J pensée l'accord 
parfait oue par· sa représenta­
tion d-e Dif'Ll, H ét[l.':!Et entre ma 
rai.!'on e-t sa ProVidence<' 

CleJH'la CO!_I!Düem a nossa personali- d 
dnde. ·E mw S':lbrmos diutinguir os li- Lu o-v·ico, cuja filoso1ia de espírito Mas Emer"'ün, ao ~ontrárin d~ Spf:. 
ruiter: de um::.. e de O'Jtra. é tão minha conl1€Cida, am:gos que tloza. detem-se. apaixonadamente. na 

t somos, fraternos. . (j'Jo r· . " b do J d' En retantn cman_rlo o espírito refle- ,,so In 11C em e ma E~ lZ QUe 
tida e· merl;tr,.t!vo se recolhe nas -in- O Sr. Pedro Luriovico -- Com mui- só o explrn>inr do bem, pode Pê"O-
d - d to n. r.ne:r e mulla horua pa.ra 111im. CtJoar • "''"" Che d'z e ar;açoe" a íntelig~nc:a, parece que . <• ai""· rra a 1 er QU 
têd'a a ccnsc'flncb desanarer.e. E va- ·.O Sr · Novaes Filho - !?' nm diá- o mal nfío r:xi.ste senfio comn instrn-
1'11~"~ :1C'1u~le fj1f.<:,..f'o rla. f:llavidade es- ~l%o.que enaltecerá os Anais do Se- menta do b.f>m e afirma oue assim 
:p~ritur.J, o grande .1·udeu snirosa, para '3Cma em medicina se -emp1·ega!l1 os 

O SR. PAULO FEND'ER - Obri- ve•on o P"l'" 1 t ,. o f'nconlrer, na .sua fj]o_~!JFu, aqut>-la "-'- o~ " " rura ·, am,Jem P maw::; 
d~clarnr,ão estf'lnecedora no sentido gado a V. Exa, vulto, pm· igual, ã .~ão necess.!i•·;o.<: à socief1~de pc-rqllfl 

altura de dialonr neEt.as coisa•:... no''a' v'rt11" nut J -moral. mas muHo sublime, no sentido ~ - · = "' • u_f'S !"e rem c o." no~sO!:' 
esp:ritual QHe diz que o bem e 0 mal o SR. PAULO FENDER ""'7' ... co~no êt1'0S, romo a planta :;e a!imenta do 
sãn indiferPntes a Deus~ ao nobre colega. eshnme. 

Sr. Presüt?nte, niio fô$St' a autori- O Sr. Novaes .Filho - ... como F..ssa. Sr. P::--e.sidente. a filnsofia 
da de filosôfica do grande Spinosa trurtos outros dos Iw.s.~as co!·fg-a.s. ou e es:tende o nosso Perdão .sem fron-
que encontrn, evictentem 2ntl'-, uma ex- Sr. Presidente, expliravs. que c so- tE:-iras, sem limitações de nenhnm:l 
plicaçi"o de transcendênciA invul"'ar ciallsmo brasiieiro, que sempre me "Spécie. a qualquer c.riatllra. n qual­
}Jara êf:te conceito, a ornem mes;'no teve ne.:ola tribuna como um do.s seus quer c:nmo humano, a qu:1.lquer co­
do mundo est.arin atingida com se- propllgnadores, defen.sor":'s, nãu pDde letividad·f ou nacão que, pal'a noo.o;n 
mP1h:oJt1te f'lno::ofia. pre~~dndir da presença de Deu3 no '!OO!'>cif<ncia. esteja inconenrio ll() 

O Sr.""' Peiro Vutovico _ Permite seu contexto. - ªrro on caida na desgraça do nosso 
V. ~x"" urn apa.rte? "niE•nélimP1lto. 

O S N F'll 'to . O Sr. Pedro Ludovico - Permite 
0 SR. PAULO FENDER - Com O S~ ;~aUeLsO 1FENIO ~ Mu·: bem! V. Ex:) mais um aparte? 

todo o p!'Zzer, · DER - Expli~ 
o Sr. Pedro Ludovtco - Dizia o coLme I~Ielhor:d é que . o socialismo O SR. PAULO FENDER - Com 

grande flló<:OfCl Splno<: qu n- d ex rema< o, ou esvtrtuaao corr.a que-. muit0 prar<>r. 
h . b ' --- ~a e ao po_ e rem alguns, ou avançadQ como que- o sr.. Pedro Ludovfc~ ·- V. Ex" 
da ver ~ . em se:n haver 0 ma I. Alem rem outro-s, transposto jâ a filosofia declarnt aup Emerson tra-tou mais 

e J>an eista. vta Deus em todos os· comunista admite um Deus só - da an·P.~tÃC'I rin hf!m ~ do !T'a1. 
fenomeno,.;. o Estado.' E é contra t>nç~ e.5ta~iza.- o ~-q. lH·rJT.n F'FNDE1l - Senti 

O SR. PAULO FENDER - 'Huif.o ção ·generalizada, estatizaçâiJ das cai- filie v. Ext:J. estremeceu quando o 
obrigado pela contribuição de v. ExlJ. sas e do homem com a cl'iacã0 de rli~."'e. 
(lU~ Sflbia um "oinos:sta convicto. uma nova ordem scclal de costas vol- n Sr. P<>r'lro r.udOtliro _ 1\lf<>, F;ui-

Spin::lsa, o filósofo embriagado de tadas p&ra a ord·em morAl conhecida, ':loza tsml:lém escreveu "A Critica''. 
Deus, o filó:-ofn qur não se confor- que Justamente .se ~'>itua o .;or:la;is;.no "m que trnf1 fia mornl. e ,1 moT"al. 
mava com o Deus bíblico, mas que o democrStko traduzido 110 trabalhis· '1fHR mim. P 'lm bPm 
la buscar no conhecimento humano. mo braSileiro. o S-'R. PATfL() 'F'F'.NDF.R _ 'l\'I"Ih<l 
afilmanda que quanta mais o hompm Nó~ compreenden·'lOS tõJ.a,-; as Te- "1'\1 mqn.<:. r.M ~f'n~o. •1m~ t.rnrlnd'io 
conhecesse mais se aproximava do formas. sociais. Comp~eendemos a rrl'lnf"<>Sa de "La Mot·a1e'", de S:pi­
S'er Supremo. é aquele ·que vira as ação constante e media.Joi'A. entr"C oS '10?n 
zostas à ordf'm moral, embevecido da exploractol'es e os que são ~xplomdas, O Sr. P('rh·n Lu:iovico - V. Rx~ 
ordem ma:or para êle, a ordem espi- entre os sensíveis e os ins~nsivP.is, "'randr PBt.1,.CHnsn rl.., filoc:nfh unl-vllr-
ritnal. t t· · t ~ ~511. ~ahP 01JP. Sninc.za foi ''nl do..~ · Aqtte·les que acompanham 0 mt'nha en re os o tmls as e os pessím!s ,as . entre o pobre e a rico, entre 0 poCer f'ihi-:;('.fn<: mai~ nnros t111P. r:>xistirn.m 
al;ua('~o po?itica e que me 3Rbem i!e- espoliador e a irnpotêm:la dn.s c.spo- "m tnr1'o o pt.., .... <>ta. tant" a~<~lrP C'1'1" 
~Jaradamente . homem da esquerda- liados, essa mediação é a que faz 0 •rivin On trBhfllhro hwnH\1.~ c1e n~F1· 
dPmocrá.tica. indacrarão até aue pon":o trabalhismo brasileiro através da pos- 1<>nlt=>5. F''l1·::~.m-lhP '1fer~cirl.n.." v<i.rio.c: 
me· recuso a aceitar o materialismo tergaçãG cada -rez maior não d·e yin- "ri1'0'05, n9.rt\1Ph Pnw·A.. in"111<::iv~> flf"'' 
dialético. dicaçõez mas de reivind:caçõe.s, em """~ 1'ínrin<'~ P t•ri~. todl)':; r>?f'nc:nr'ln~ fi-

Estudei He!!e1, de cuja fiJosMia nro· busca dàs conces::.ões que ·nãD de,··em ~qnrJ(l f>lp tlt~nT,ele t.rabalho de f:n-
mannn a df' En!!els e a de Marx. faltar por parte do nader ('apitalista ..... ~ln.,r~ .. r>nlí'l'!rl'n T.:>rdp):: 

o Sr. Pedro Ludovico- A c-:quer- ccnce~õe-s que s-erão não e jama!s n s--q. P"TTT.n F'~ND!i"q, __ Tr!'lh"-
da e a direita ~e He~;el. um favor, mas ::;empre 0 reconhe~i- "'0 rlf' noli1· lPnt.es C'111P lPVOU o críH-

0 SR. PAULO FENDER _ Refi- ment0 de direitos poste!'gadcs ou por "1 Húln-"m"'''icsnD Will nurnn R n;_ 
ro-me por ora à esquerda. Entretan- atenderem-se. '"1" n\lf' fol'!'lm ?..<: lp.ntp~ ' 111!' lhe fl"­

to, a.s duas alas do pensamento Ie- E êsse trabalhismo que s-e inform" "''"nt-8 1'"""1 "<: ~--, • .,,..~fe•·finr>fs~ Pc:r>;r;­
galista mr nh!'orvpm no"' icrtmt p. nsn da crueza dessa luta é o me.sme t.nals. Mas V. Ex:t é rri"'stre em ~p'­
abdico do me.u entendimento distrl- sr. Presidente, que está no ~spiritft n.r .. "' 
buido entre as duas. df;sdc .,u- ? ah~~ .. cristão dos trabalhistas bem fcirmn· 1'1 Sr. Pf'rfr;n tudov!co - E' bon-
cé.cão me recuse não ma ntinlr>'W, ma.~ dos. que querem a Nacão brasUeira õ~.:r.,. r1o "tT 'li'•·q. 

um máximo de ct•ehça abf'f'hJü• em com o re.o;peito inatingível à. sua or- . '"' SR. P.A nr.o FFND'P-.'R ~ ... P 

Deu.'!. dem moral histórica: fl Cl)nstituir:'íC' ~-~ ':!Cll.<l n um canto do:J.<: m1n~'r><~ ~""-
A filosofia do e.splrito absoluto, a da familia e a pt·ática das religiije:::. ~;,.:.;.,;;Jn.o: f'om t1 sua extraorliinári~ 

unidade de suieito e obJeto, a sintP.- Não sei se os poetas podem ser .::(1· ~,.,,_,..,..-:. ~,...inl't 7kht. ~ 
se depois dn tese e·da antítese que ciólc~os. Platão na S!.la Rep1tb1ir·a. . 1'1 8r Dprl'rn. r.uam,fco - :rr.. cnn-
consub;:;tanci~m a ~ssência da filoso- exilou-os: não os queri!l iá. 'I'a!vez. "'"""·-<nttns- clih"P o fl"'"'1mtn ~nn ~mal­
fia de Hep:el. esta ,1a-maP:~ pode ser -porque nas minh~~ evasõ.e:; nessa.s .,., .. .,,.:zn <:nlno?i~t.., • li:' o f.il0"0fn .t!W' 
destruida e a snnremacia filosófica fwras eu me refU!!:le no ·,•emo etére:-- fY'-~~ loin nnP "m"'<.: ~r'lrnn·o rtl'Rnr1' .... 
do aue Se chama o espírito '1~:W1utr nnGífico e lumino~o da ooesia, é q1u r ·~~.:P,., r'!o.,,..o~il<> .... h:> r'lo nortUQ'Ilf'~,. .. 
alenlão- atrave~Sl'lr/1 1'1,<.: idndes, se iam PU compreendo a sodo1ogin cruel I n c.-q oanr n ~n~:1 - a('111PlP 
ouais forem e,s ('nn~eC'1HPnri!'ls de •Jr-~civilizadR. domada, ro1'1'i<:!!tlit n::t no·<>- ....... ,,.-7"' h~,,.,,., .. ~ . .;.,. '~ nnPrn l'tnr"'hi. -~.''" 
dem social que dessa filosofia possg,m sia ap~?~1'."u8dCTa., retificadortt s~nea- :>"'~".:tr'l r1h: ... ~n,.1n <~<>nnf'<>+r~nn P p.n 
sur~ir. dora e lll!Ortal cJ0.usmado 11m dia pela Igreja de Ro-
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ma. fêz e"sta pergunta: "Como sabe 
o senhor que a sua filosofia é a cer­
ta?'' - E Spinosa respondeu: "Como 
sei que é certa, não lhe posso dizer. 
Sei que a minha filosofia é a/ certa 
da mesma manein por que :sei que 
a soma dos ângulos de um triângulo 
e igual a dois_ ângulos retos. '1 

O Sr. Pedro Ludovico. - V. Exa • 
sabe que Spinoza abandonou a fami-­
tia, abandono\! a religião, foi degra· 
dado perante ela, na sinagog·a . .Jus .. 
tamente por dl',fender seus princípios. 

O SR. PAULO FÉNDER - Quiz 
Spinbza. detendo-se no bem e no mal, 
nau tanto como Emerson --retifico 
meu pensamento - mas dete11do~se no 
bem e no mal com limi.ta,ções, que 
Deus se desprende, de tal forma, da 
nossa realidade que nós só o alcan­
ç.:tremos quando tiverm6s conhecido o 
absoluto, quatJdo a medida do conhe­
cimentos humanós não tiver mais me­
dida. nem Proporções. Só então e!lta­
remos na int-egração de Deus. 

O Sr. Pedro Ludovico - Aliás, de 
acôrdo com Nietzche que disse que 
Deus está além do bem e do mal . 

O SR. PAULO FllENDER - Mas 
de:xemos Emerson. porque V. Exa.. me 
fê?; voltar a Spinoza e levei, para. 
alegria de V. ·E:xa., o livro 1'LamoralC.'' 
de Spinaza, capitulo justamente intl .. 
tulado "Au dela. du bien et du mal"; 

, "Il est vra.i que, puisque l'union 
avec Di eu est le but de.s recherches 
du Sage, P.n peut dire que cette 
union ets nott:e souverain Bien''. 

Vê V. Exa..: quando chegará o dia· 
em que as pesquizas do sábio alcan-
cem 'o seu fim? 1 

"Mais Dieu, lui-même est du 
bien et du mal. Le bien et le mal 
sont, en effect, selou Spinoza, es 
relatiom établies par voie de com­
pnra~son. Or si Spinoza rejette 
I 'idée biblique d'un Di eu crécteur 
et juge, il rest fidé]e au principa 
de l'incomparabilité de Dieu." 

O Sr. Pêdro Ludovzco - Aliás. 
Spinoza assim pensava. porque só ad4 .; 

m1tla um peus absoluto; e Deus, se .. 
gundo as religiões, é um ser relativo. 
Spinoza não admitia a relatividGde de 
DeWI para ser Deus, tem que ser 
ab~oluto. .~ 

O SR. PAUW FÉNDE:R - E' o 
Deus, do Velho Testamento, a pedra 
angular do Velho Testamento. E' ê,sse 
Deus de Spinoza, indeferente ao bem 
e ao mal. 

O Sr. Pedro Lu~ovico - Exata­
mente. 

~ 
O S'a. PAULO Pi!:NDER - Mas, 

Sr. Presidente, sentia os efeitos que 
as minhas palavras produziam no co­
racáo rte vários Senadores, entre os 
qu'ais o nobre Senador Rui Cé.rneiro, 
em cujas cintilações de olhar gran .. 
de e fervoroso católica praticante que 
êle o é - se~tia quando se punha 
de acôrdo comigo ou não. , 

Lia eu Emerson, mais próx!mo d03 
católicos brasileiros do que Spinoza. 
o Splnoza univer.S!li', pe~·cnte a inau­
guração de cuja· berma Renan pôde 
dizer: "'Aí daqueles que por aqui pa.9-
saram e não se detiverem diante dêsse 
sábio de Cabeça meditativa. 

O Sr. Pedro Ludovico - Expressão 
de Renan muito consecida. 

.... O SR. PAULO ':i'f::ENDER - serA 
Punido como são punidas , tê "as as 
almas vulgares, pela sua ir.eapacids.-dci 
de compreender o que é divino. 

ltste horuem, do Seu pedestal de 
granito .apontará aos outros homens 
o caminho da . felicidade por êle en­
contrada, :,e o viandante culto que 
anui parar dirá baixinho em seu cora­
cão a visão rr.'ais vercbdeira aUf' lá se 
teve õe Deus surgiu, talvez. aaui. 

O Sr. Pedro [11(~ovico- Entretrmto 
Ren:;.n foi considerado fmpio pela 
Igreja. ' 

O SR. PAULO FENDER -Senhor 
Presidente, esta" palavras de sentido 
esuiritnalista q11e nrocnro tra,.er 1'10!'1 
meus Pares num vel'dadeiro conjitco'r, 
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diante das minhas semelhanças exnge- meno miraculoso da pr·eservação MinU:Lério, tão C!esPrçzado e tão pou- mesmo tempo, para abastecer os cen· 
r.l.das, com certa ordem de idéias que de nossa Unidade, hoje, pode- co ar.si.stido na.s verbru~, quando de- tros ~e consumo mais próximos, o! 
r~~cusarn Deus. quisera eu ·as produ- rosn, forte e indestrutível, vale- veria ser, indiscutivelmente, o Minl:S- próprtos munic[pios e até m(!smo fach 
z:s.se rom as louçanias de inteligênda t•la mil bençõcs. térío mais provido de recur.s-os para o Utando o transporte dêssea cereal! 
e de cultura fi!f'\~lófica de tantos d 1s N.:~s horas conturbadas. sôbre-. desen'r'olvimen~o da agricultura na- paro. as capitais. 
meus colegas que me atur::1m e n~u tndo ~ agora, supliquemos, ao c1·on"' 

... .... · Ainda há pouco tempo, perguntei s 01:up.un n tnounu ... · ~ I tlillutar-lhe. nossa adoração-~ S. Exll-, na conver.:!a que tivemos. nl d .. té. d . 
1 , no::.&o r.mcr, que nos ajude nos expôs a.s lmnas"rnc.::1tas da ~HHt adml~ u as.;;e~or o MJms no 1~ A,1ncu-

O sr. Ruy Canwi;·o - Estamos to- -c~unlthlOs do llem e do dever, co- d Lura, que funciona junto no Palácio. 
i·J~ ou·;indo V. Exa. cotn muito en- , nistraçuo, an:io t'r..i:ts-e a u~n dos do P'. •rt"'.'o.· '·Por que na· o """' ]e.,·a a mo h:.:n::.'ll..<> e eomo NCH,•:lo, res- t ,. nd t d > t · ..a "'" " "'-.::~.nlamento. · 1 pon 0.3 u Jm:.'ll a...:. a ( r;en aça·J efeito aquela programcção elaborada 

O SH. PAULO F~NüER - Multo I pe:~ando 0 nosso pas~ado. as nos- que o lcvana, a trcute d.lqueln Pa&ta, na Comlssáo de Política da Prodnr•üc 
1 i d V " É 1 ::;:.s tradl·,·õcs cJmn povo amigo mo1·er 0 de en"o'" 1 , "lo da ' o 1r ga v a . l.:Jxa. a mune ra qpe a pro. ' • • •! 1. ~·· ·,:; e Exp"r·ta"a· o do senado, quanc.o c t h d · de seus amigos, e que ilumine os 1 d b 1st · v .,. 
En o e expreSEar apcn::ts a mmha. no,:.s~s lideres governamentnls. cu t.urls e :.L .:; cncm. prõpriu Minist(•rio estaria de.;~jo:;a de. 

sincerloade, neste tão grande dia Como ~r a ,_,.., Uü~o uu m:n n.·ua1'), cte-::!>.n"ol•·r:o,·· ê::se profl:ram", s•b,·e· uéc · "C t B 'I! " provemln-os de patrloUsmo, sa- , 1 , • d ~- • •v ~ .. ..-quauao no o. r e o raz1 cnse .se b 1 J • 1 porqu~ mu •• a.<~ \t!L::s, n~ ... a ,_.ab .. , 2- , .. -,roendo 1.0001-sco para 0 ... ·.,."~.,- 1 ,.0J. · d l' h- 'N.Ol ia. e p:::n eraçi(O para e- bl •• -- ~ .... ~ ccns1gna, segun o L esta mau· a, um 1 1 . d bati o prc eJ,\J. (l:UL' e.:l.Uct:u·a na Co- ,,1·me1 .',o ela !avou.•·a de subst'st•n· ,_., .. ? 
b ·1 ct· f · v va o pa ~ no ::;eu g or1o:::o 2s-. · d , c 

om o rst.:urso que -pro enu, nu oz tino: _ 0 do t.ra.b!l]ho, 0 da ci-· missao e PJll .• c! ú<t Pt~ouc..:.o e l!.'x- .•:n.ão, êle me retpondeu: ·•r:Jll::Jz-
do Brasil, o NJ.iu,stro S3.mpal0 Costa. 1 \"iliza~üo, 0 d.J. liberdade, 0 da porta~ào do S-.!n~td.>, qu~ t~ve a hon- mente, ne:;te País, os :Min1.stros s.: q. 
Presidente d!) Tribunal Fede1al de d ,. . do dr'ret''- 0 1, ra de pre.:;loir, ·aumenlCl, elli.J.V, o. p:t- ·"ea'cm com faclli'dade ta' o "'·"n'·c 1u, 
R:cun.cs. 'C'mcc.ra<;la, 

0 
\N, "" lestra, e pel'gtmtc·J a. S. Ex-' como le- n",',·o ha' nem pos-sibilidade "ao" ",,,~~~:.,M 

I-'ui médico de ·S. ix.l. e. conh~ço justiça, e 0 da paz, harmonia e varia a eleito t.al prOJrama. t1.0 do 11n1
a P"''.a. como a 'a .•• .. ·i-

ac •Je!a :~ratul~ c b2>~<-':'l 'almJ li r> J~Ji.z compre0ns5.o entre o<:; homens". I à. lm nt " te· r, da ~ '"""' ,_ '"1. 
~ ne6 \e e e, B-C o •v .. m;.5 ~o cultura, se fixar em qualquer· pt• J 1• •- .... 

bm 1Ic:iro. Há;..· Pre.s:dcnte, entre v S.c·. pr.;s:dcntc, náo podh refcrlr- Agr1cultura m.ln~ha.:.!.e no prcpJ.!Ht(• ms. Um dê!es ch::gcu a dizt'r, ':'.·.;·'J Ç" 

1 • ..... :v t: u ._ .. d: ""' Y.•1.: me rnals sig-nitic.J.tivamente à data de · d envol\•c- a cuJ·u-J. de sub·~ 
n. 0 se J.cf n.> m:t.· tju:· c; á LJ,,)iJ: •• m~ I h.oJ·~. s~mlo d-epois u- ler a oração do ae e~. ' ~ • j. s · ..OI..::.- fe'ta, em e lll·iou a m 110r 'f-:lrte .lo 
d , ,. t 8 tenc1a, conco:-tc ... a, czrta~uue, para tempo -em que estt!ve no Mlni, ~r·o 

.:.·a. nnqu:-'.' tl _ '•U H."J ::)r, Min~stro Snmpaio ÜO"- a. ou es- ccmbater o aLo cu'>to da. VJda, e mes-1 ctesp::chando papé:s. sem temp1 ··:~ 
e~Jl.tlll'a .QUl', e.n na..; ex!st,ndo, nào !J~rltll'li::.tJ t' ''t:.:a::> tõ:l::s a.:. rell'JlDt:3 mo, quem saO:.-, áu:;.lraria t.._' COl•'AP 1quer p:!ra vi~Har nc,. E~~adr-s no _,._ 
lu . .t •• ,,~.t ...... Lu.d ..... ~, ~ .. , !J ... J ..... o f" ':JÜ>qt:er 1 f · 
à.,; h..l., dà- tl.l'.~J:H • .l. uv prúpLo mé- tO ·s,. P~tdro L!.tdotico - Que!' di- nessa. uta terT.v~l c;,u~ e<>ta cu rbcn- rCn do .F*omcnto A'1'rico!a. Crn.-in:J.t­
ci ... ·J. C íot ~norl<l::, p;ofundJ., a Im- v.er q_Ué>. V. Ex.!. e u.n ecletic:o. ta.ncto, mo•men:8 c.:;.n,ra os açam ;:tr. mc3 no ID'-'"!I'O nc"r~mo, m1..<; ll ''1-
pr~· . .,_o que: m~ c::m.,:.u no c,pJ"r.i\.o D.!> o :JlL I'.\ULO I•t::NDE.R- ~ Muito cadores e au· .. v.:::sa~o.-cs. <::t1r:::~cs cam o p:eJ'scito do - .. ~, ... ,.11 
p~la•.-ra:. do vc1Lhu:dJ m.J.·~l:.trado, que cbt.. •,r:lf·J .l V, Exa., s.J 0 ec!ctisrno 1-.mre.:.nto, Scr.hor .Presidf'nlr. d.:- :s ~:' ')l'f';; in~r-o:-t:::n~~s r:l1. eU ri;,i.l ·:t· 
j:fCSlde f;1 nos"::~: Co lf' .c.e R:Jcurso, e r:.} r .. t li.·OU"!<'.ll' dcwais a. ponto de corr!dC.:i cs me:..e3 d3 iUl:!-0 (ÍJ. f,.! .. itUu ":!I} pú"lliC;>, E o-. mnj!d:l<; "•r::·::.:: ·:--~. 
quo fa\O qm;3 ... o cJns.em. ,do no~~c.; IH.) f ..... :r r.-.-:r u:n ho:ncm acima das do .\linis~.:'o da A::;nculturn. n.:o .VJ ~f!u: d;~cutid:--S, dt:-em nnh t'C' T···o 
J\.tu!s Ltl co_1_no c..;L,lo puo.k.tdo~ nv. n:li":iü.'S qu;:o tiverAm tant.cs e r,ran- urna p .. :ovlüulc:..:l. :.::q·.lcr, de S. Ex'. "'C i prcb1rrnns df' o:rJ~m .J0L 'Jc: úO 
Cur~:o BtfLit•\:,l~C. lide:..; f!h: .. ·l~f'.s m<>.:; po.-q_m ::.into _d:_!'ltro que :>1~ t·eft:i~.--e E.:opcdf\co.m nte a f}tl'! f'f''> d'! c;·d:-m ndrn:nistr.~ l\"1 

t d a re1lomo é e.5Se problema. C1~·t>:•1 tiV'-'Tl""<: l'"""<t ''i•:o · t · l-
o:z S. E:{J.. a _prcpG::,ito do Dia Na- tlc m;~.h-l l~:ma t]UO: .C a_ · "" , Naquele llC~l..O (•nc.::r.lro, dei lU~.:m<, nio O'l:tl':d'J o Sr. Jl.':ini~tr:J cl.t F~:-n• 

ni(·n~l'de Arao de u.eças: uma (ouo. na t-errtl, :l sctvlço __ do b .. m. 1 f d 
.. 0 sr. [>::u·o Ludo~·:..:o- Altas, tn.m- a S. Lx~. a 'JUllS motlvcJ para ~e a- :_~, I '.:!r:Jva em linl<"S r:~-~ h n-;- f'o-

~No dia 22 d'o carrcnte, ccle- lt'-m oou ec:uico cJmo V. Exa. e cilitar a aç:..o ~0\'dnu.mcn.a.l,· d.zen- mie2···o de Fin~n-:-::~s o ~:ln,..,n·r.·, r--f-
brar-be-ü, _em gro1~dç párte do uc.:cJ.lo em tõ: as ns ,religiões. do-lhe qu~ por \'uru::.s \'êze~. ouv.nuv ti.en t1o nrt::. e0!'11 rc~nç~'w nQ p;·ciJ . r: 1 
mando, o DJU dd Aç~o de yruçu:. ·o SR. P•lULO FJ!:NDER- O pró- na. COmt3Sâo de· PolltFa da Pfa.:J.uçú.r. f'nrnc~~ro. 
ao Criador de. tód3J RS. cm.:.as. prin EmG~on d1z na sua própr;a 1in- e ExpcHaçao, o P.iC.5idcnt;? da CanJl-~- RC'vel~.va 5 , E::a. f'l.1~ a d:-·-~-- 1 r;~ 

A idci, surgLu da poaerosa re.. J u·. ·. c.:.o~ u~ 1,...:· IWi u:mple m the deração Nacional das Indfu.tr~as, da d 
" · " ~ d d - d 796 bilhõe;,; :> . cm;:~ircs p:·ev:>- · ~ n'-> públ~ca uortc-an_1enca11a que, ~m hcart on the ru!ns o f church~s an Confe eraçao Rmal Braslleil'a e ~;t. orç~mrnto atu')J em verd 3 d~ .~::! r r-

1.9UJ, o m:.dtum, com a cc c~ rel'q.on.s. "Deus contróe seus tem- Co.af~d.~:ação Nacional do Com~rClo, •.•arit 11 a um trilhio e qu:nh,:•ltç. rJ'­
bruçuo de unn. missa punamert~ p:1ls no coração, sôbre as ruinas das esses estudio.sos do problema, sob:r:e- 'hõrs de cru7eirc.s. De::Jnnnn . r.'!'l. 
cana. E o ex.:!mplo _ fr_u_tificou ••• I"lCJ'as e das rcli2:iões." tudo 0.:1 da Confed~raçáo· Rural Bra-

:1. m c.s p.l "' ~ 1 t 1 · 1 S. Exa. que a su~ p:~sta -n!'J d , .... u. c.::pr.manct·1-se f•!.lr 1. u • ".~.. • A::sim 0 meu p,lrticto. o Mov men,o ~ileira, hav am me dtto que ser a um nha de meios oara uma mt"lbo·· n•·;-r-
ses do univcr_so, esp.~ctalmente 1·,"·'·alhista. Republlcarto, . que repre- grande pas.so que o Brasil daria sr.: 

t t "" 1 ~" "'a1a"'§o p"'la. d~~n~"'"ni"?"f:";:;l') P,.;.' .. .., ~ do nosso con men e_. . ~ ~n~o ncs~a ça:;a e, partlcu armen....,, marchns.<.e realmente para desenvol-
Ao sanJoso eslam:t~ Joa~u~m ·O n'"'' t:.;.tad0 pe\.z.. mtnh-a voz, tanto ver é.sses setore.s.. n:J se!.ot bu"ocrátito. e qt:c n ·m r o· 

d n[ct.tlv , de I .... ier:om se ormar do 1 n~tntn'~,~· · rt'-Nabuco evemos_ a l . ~ qu..:o nto ~la Jhe possa ser represen....,- Ale;ou-sc, me.-: mo, que comumente· •· 
StJa cor..sagraçâo .n.o Brastl e uo tivà di.unlc da .n1nh:l pr~·scnte der- o Brasil tinha granQ.e !altd cie feij:l'J ~rssâ1'o, emborq,. reconlt2e:>-.,~2 "~t':' ~'J 

• eiiemcTit do IMare-, h ::dsb<:se é<:se instrum!'n~ll on !...~ .,.. ,_ aon:::rn:> o ' 'O • _ , 0_ .a e.e.: :: •. li, p:.=e:ant dU,'s omena_- e milho, produtcs que já t-ernos liD-1 E · Dut ~ suo. p"lP"~ "'Tlfn~ .. uma rf'fDITr"~ te fi .. ~,·~ 10 ~·i-
cl1a _ • unco 1 r !.'I •1 947 .... ~ g-"11,; a (;.l.:;.to, n o~us todo Pod~roso. portado várias véL~. ,11stérfo ~a. Cl:" ... :-nda. 0, tn"":o. ~~ ·'.~·n 
tuacao em Le., e.n · · A .... " -1,ct·m ·s r.- •e 1:um!ne a mteli- . Temos tôdus as ccmdi"""-os, te-.rras "" · · d A ··o u-. Gtu.ç"s en~ "''"- I~ • ~ .... ~ "~" ~nccntr~dos P nm co:nl:a!t> n~:., • ~-.? n:~ d~ e~:- J.dli .... .s.l"'rr~fir.l.t..'âo! cênda. bra~ileir~_, n~ se~tido d~ que os férteis, possibilidades de motomccam- '!Uro ... mnfs f'fic!ente ..s':'>''a c1""ç' 1 n , , _. 
\CH-s,.. \,;·t ... ~ t d _, 05 Ql'a" bom~ns re:s::;.omr.n1s pelo UO\êtno da zação, etc .• para levar ao campo as ·l"'f'f'tt tão e.,n:mtos0 (ll'f "1~:!t ·,•·:~-
mmo.l e -:ri"' .J. tm _ 0. 00, . ·• ll''~io"L p,!:r . .l e!12'o!l:rem s~mprc mell.l.:! malore.s facrl!da.àe~:. para que amanhã 
d 'tes do globo t~·n9.queo e- o .. é · •1 ~"'~""'" f' {'':n,.,'..,h.-. .. n.,~· .,..<ro<: . 
. rar ... '" eni"p.c·-.·e,· 0' lou- do ,_.llmln~r quJ.~.squ~r diyer3 ncms en- não venha o Bras.rl, como ocorre nes- ·~ 
l5t da le.'iP ""'" O oue nos f"t d.,s::!'ito rm .. ":~:~o 0, ·- "' ..,_hcmem cristão -e ci~ trc ~>;tu:>ÇÕ2..5, COI~Ji.m~ura~ ou povo.s, ta hora, a sentir ialta dê.s-ses gt!ne.ros 1\ ppc;F;t d:'t .r;o~op'i., ~>::~~c i~·J:-o:r1 ,-~~ 

~.?[~'"'dqu..:: to;:mula contrito e pa!·a que a pJz reman_te l~ fora possa de primeira. nece.S.sidade, os qllll.i3, va- 'l<~- p .... t-+<>. rh Jl'"!'"\"'lltura. 
' 11ua 0

.d0 r.o eOm Deus peb reins.r r. qUi denlr:> po..s nao querem~ mos dizer a verdt.de, aqui encontra- Pefici1nc:!a· de mPioc; e snbn' Jc'0 de 
~f~~v:ctg:eneros~ da 1/i.da, 'em sl srr só-s e si~1 gozar, conjunt~mente. riam o meto am~iE~nte propicie) ao seu •ecursc'! e pbaej:amentos. ()• r"'''1'<:­
p~Ópna, dJ. suJ. e-x:p __ re~?o -~a so- do b:m cl::t v1d.1, ao l.ld ode todas a:~ desenvclvimento. •ros ~e .'!UCN'f~TYt· C"~tn. .fqclJld"'c'e ,_ur­
cicdv..de, c da s.'J..1. r.p:c.cuss ... o em .:-::."Õ<'s da t!:'rr:::. Tenho os dadcs naquela ocasiêo co- •l-:-e:;"l'\<i.~~t? ~-;m 01,~ h..,t~ t':'--:1 -~.., nc­
ccn:!mlo (· 1 ·~- 1 , v.1 0'"\:\'1'2. d'1. T.;.:-n:üno, Sr. Presidente. fazendo Ugidos para a a3Jresent.::.ção ·àe um ,.~S"~l'''l n'lr:t se or:!c~!:o:r 0 :-lí'1·mo 

Se nos outro dia ora(b~.:, sãt tr~.::--·cver n:~ no~sos Anats as palavras trabalho, que seria da se2:u1nt~ sorte: "'l':'nf'il"mento 
ci.Y-.u«~ a.; .... ·-•-· p-;1t:o..:~..: .• .1~ de- r:m""rs.:m, qu1.ndo d-z· "0 céu é o Minís:erio da Agol'::;oultura crilric um Jnda:!O ne:>!E" ins .. :-r:~., dn ",,: .... ~.t~·o 
mente, n::~~~- \.~ em m\tit j~o qtH.l 1 \·:~to t o"eiece bastante espaço para setor especializado p.ara a laYoura de costa Lima. Em que t~~la f!·'.V\o 
c .,5 so•r.:n do cJra;E.o dos llo- ·tod.l<;. ~s r.::-··mJ~ de amor & de cora4 subsistê-ncia; a.s .l'edera.çêes R~rak> r p;c~rsma p::trc. o r\"'~~nvc':. """t·.~ 110 
11;'~ns e._ ct.as uac~onalidades em s~::n '. c~·r . ..:~o t.zn; tnuito bem. Pal- coopera:lam com 'J> l·1ull.stérlo, e..:ra~ f"S h•.·ou-:-as de c;~·~!.slê.nc1::? r:a w:e 
v.b!·arãu de fé e de rec-Jnh.:cl- rn::s). vés das sua.s As.soc·açôe.s. nos Estr.dos, t~lia r:crrio a mMo-m-;~;_.,; ... ""! .. ~·1 '"l~P·a 
men·~o. o. S"l. P!'~ES:DZ.~TE; de medo que se pude.sle .cu:..r :f~cili- n :l"!riclJ1.tu""r!.? Fm ou~ t:-:·J. r.:-- .4::> 

i'll~c-;Gv sc.J o siJ~O do ~ru- dades no sentido de o :11inisté;lo o:,. ter ~"r eY.''>:molo, o m·c'.ú:m'! d'l.- r"'· ;ns 
~-:u.;, 1c~·o qJe 3_).),-Uncs 03 o.ho~ Cc:~:;r,ua a hora do Exp..J:C.ente. uma ér::a de cada propre.:d.::tC.e- agrí- ....,fn;Moc: a t~"~"m ,.~~~"':>1"~1:'-::; 1~" 
~ cnili:~C.c:.:J, e:n pl~no est~~o! T.::n :t p:~.;a.vra o noJ~~ Senador cola, qu~ variaria de S o. 6 .hec~.l:-c:-, 'ont::oo:; de ')"C:'brj~? r.. f~""l":.-: ·1te. 
n.:.~~~·J.l, n::s aj :elll~:::s ~ .... l.\ L :Jll Tei:...:~m. onde Q .azricult::Jr c;dend~ á..~J. da s'.la "W. Cl'"" tel'~'l fi""'1o n "')-y n·c~ .,~c 
~:I .-.~:1 L:J U:::- cvu.ldn:-nCLO, z .tnpt~na 0 S.:!. r ... L\:.'\ TI.L"~::I:l~'i: prcpirec.r.de, esc'l:t.:;ria a larcurc de r' o ~.'!:inlc:t.ério da A"'r:.:,•t.,, .. l '"!1l'B 
iL.l'.'.· .~.11 '!:;.l~~.:-ad :t .l.. cu · ' ~ sub.si.stência que dese-j:J.Sse e:-zp!D::-ar. '\tendirr!?n~o é''l:: f'.""-i!.!ul:c;e.; :1'Ji€ 
t..:.j_: por FrCl ~-.i.2:-,: .. qur d_:, 9"0-m~ \~'c,,t Jo..t:,ço elo oracior) -Sr. Pre- com a ass1stl'm:i:l d-o próprio .Mi- 1e.<=cr!'-ntes co::no antrs1 
b1-a, na. ~erra \·.n;~:n e ~ ... d ... fl. _ 3:w.e~1tP, q.1.1ndp fo1 n:on::ado ,M:in1.stru n.Lstério. da. A~!'i<:ul:.ura. _ miD.o, f-ei- Er,trrm~· nnm sis"'\'_,..,~ "P1.l'l~lT''~ 1 l'l- ·• 

E dJ.l p;u~ c.l, }J..ar:.lS a.emo::. cl.: A!!t.cu.::zra o Dr. C.o.:t.a Lima, J- 0 ·'lnd· t .. l t r· :·'sta e d"le V!'mas Sr.ir P:lr:-: er.·r~u 
• ..l.S-···o .•enl '""OC'r 0 sunto - . · ao, arr z, m~ lCC:!., w.' ~o. e c.; e, 1- 'd 1. . .• , d un .. D ..... - entfto Prrs:ct:nte d~ :nstituto Bras1- al en+e Mrn·su 1 em · fecil" 'lO ore<:.. enc!".. 1c;mo e o Mm~~ ... ~:~ n 

_.,,.. .. , de·· o.:-u.s. Nr-s ui.st:;zas. e ~ n d '" - n m • ' 0 1 ~r 0 r!a cr~J ~L- A,..,....ic11lfp!'a eont:n""·· no nt::-:-o~rr-, fra-l.-· .. · ntos·s dtas leiro do ,)_;fé, S . .o.:.o-::-, em ec.uraçao taria ao p.gricultor máq"J.in:ts o.:;-rico- 'lv .... 
n1!S ~e~rla<:; no.:; .o~mc. • '"', •. a. Imp,·~n~a. a~se6 ur:.tY:l. que iria. tirar 1 - Cfl, d-':'ficlente, s-~m pt.,.,~bm'-'n~o ~rm 
d.: ~ ueira c n-.::.5 d.J...-:C-5 mom~n~-os ~ tc!as c:e arar.ha de Ministério da asS. · i ·• oriP.'lt~gc;;o .sc;mre.. As ~t'~J,~ t·1~ ·ôrs 

er1a um serv ço tc:~o em ~:i}27a- "On~fnw'!s d!! titu-ares re-:u1~·1 ·n ·na 
d.e~c":n'"o·s c quz .s::>m::s. um:'l· _Na~ Agr;cultura. ção com a Carteíra d..~ Credito A;.rri- 1 .,_.~con .. 'nu•,'<'ade de ..,1111 ("1Uer n'".,....,lu~ 
~ • ·so e "V Queria S. E.x:·, cem esta expressão, cola do B"nc do n ••• ,.l o~arta " ' 

.a- 0 pr·t"'.<t·.·r.~.J.:iJ :::o sUCb · í'.••t"e· .... 0 ,li;J.O......, • O ~.~ '- er' v•ntu·a te · ,,,·o '-' ., ,...,. 0 ,~:o s~::::ni.fic.:::.r cue seu prcpósito era dar ment• •le A.ssi'-f'•nc'"" ;, pro:lue'o ,.. ~rn se PO!' ·- • ve mn lT - · 
P' 2J:rio mendic.:, gruç......., -~ - - · """ · "' ...... ~... " · -"" • -.:ntrebnto. nada consta. n'é J~~··<;t, 

., t crr·a 1.1·c". formosa e r:n nc>os J:'UlllO:; à agricultura no Brasil,.: do Mini.3têr~o da /,~Zri"'•ltura, 0 Ins- t w:n ~ "' d 1 - "'"'" n::>s e s~'ntido. P='"a q:Je s:~ t:0.!';.'1 c 101-
_f '· d p-'.J·sia.· tel"rJ. s~m cam~ s:=J.r d.l rot.na e envere ar pea ca .. tituto Nacional de· ll:tli:;.ração e Colo- l)l..tet" e:~:oecialmE>nie a. falt'l ele n·n­

fl1'c1 ~d., ~a .. ;s. de crenr;as e mi.nhü ho~ü::rno das. c-;::ng_uistas .no nizaçêo, o Servi~o sociaJ Rur.J.l, en- d.l'"Ú'). a'com'?Ç"'1t 0~13 de cereJ~·que 
p.('x~s ~-e.a..,.fo:::sas- terra a·..-ês-sa campo àa tf:cnica. · fim, ê.sses órgãos de ccope..:u;'110 que n'.s cbri~a a tC'11) lmt~nte a l:C<";. 1 ;i~!r 
d;J" J·-'.:~?~m'~;._os t:Íeo-Iô6-icos. ve~. São dec07I'idos \'ários meses, mas dariam à agricultura. facilldades. p.:;.ra TJ..J P.xtE'~ior f.""li5'1 f' milho p:-..ra ::tb:u:­

t.c.;O .. : ,i;,1d~ vierem 1 e ond:e to~ ~ntes qu.e S . .E..'I:Q. tive.sse a.s.sumido a que. n::tQtle!~ áreü r:edid3. ao ~Unisté- ~~,.':"" 0 merc·~·d...., in .. e-rno. 
~1::1 .• ~1~ p.ita1Eiramente se , rrm~--~ pisu da. AgricU..:·tlll'a, tive e:ns~Jo de, rio da Agricultura pude....<::Se edfo se s... P!'esilof"n. .. e_ n;;;,t., h-,~i.l f'T'1 C'te 05 e .,e o~breiam como :,gurus: em pJ.lestra co.:n S- E};,9·, no av_1aa em p~ntax o mllh:o, o tel:j.Lcr. o arr-~. a ;r~erp?!o 0 S't' "-fi'1i"tro dq ~."ri:· 1 ~M 
~emcs, assim, ao CrUlfi?IO que nas diri;íam-0-s p:tra B!asiha, tro- m::.ndlocn, e tudo o m:I.is, ch1!0 que •n•n }~mb!'O :~< s F"':". ll n"~"'~i"'l· 
a<Tradeçamo~ihe o que_.tem e1 .,. 1 co.r imp.::e.ssões com ,S. EX" sõbre o depois d:) estuda das nec~,id:1c'!e;:; e -:!<? dP lJm"J. r~,.-~l,~f"., n!' p~-t-t t1a 
d'ti 'nós e por nGs. 50 ° fenO ! p;o~ramu. "ue levada a êfei-to naquele 'DOS3ibilidades de c:tda. re!!.l.ão, e. ao A!ricultura: que reti:e de lá :l'i u ·s 



df: a~·at~llu qu~ pr::nneteu e nto. o fi~z. 
tulo Bi'P-:::íicüo do Caf4~, que m1pnma 
D!ea . .::i:na'rr.o:::- c.êsle .mara.::mo. 

E' a .:::uge.slão- que faço a S. Exa , 
pêr ,nao rio Ex-Pre.'i:dente do Insrí 4 

f1Jto Brn~i!i~·o do Café. que impnms 
na :i'Ja Pa.sia. o mtismo diJJamismo 
q:.w tr...p:·uniu n·;.quele setor que, in­
di~e·tlivr tr.rn,e teve uma fa!ie de 
pr~.~p2r3dr; r: e. 

Conf,l'lmo:s fm S. Exa. porque 
a··r."'d '·.'!T!r'~ no seu valor, m.1 s•Ja 
crc::c:c-:::.::::: d9 t:·abalho, na .s'Ja exiJe­
r:P·H"<l nr . rr:.:npo da agricultura. 

fo:ra o q1;P tlnha a dizer. tU ulto 
bem. !.íui!c b~'m.) 

T::n a r::.:u.vra o ncbre cenvdor 
G· .._ u· -~->.'lr:nbo, de acô·àn cem o 

}nt. 163 § !!'\ do Rcgimen::o In,:;:.·no. 

O S.L'!.t-.:.OR SE:.TAn::m GILJJE.::-no 
- ~~,_!* .. ':cru PP.ON"U,:>.:Cr'A Dl.:3CURSO 
~Qu:~. H\1REGUE A RF;:VlSAO DO 

o.:..'UJC!1, SF:tA PUDI ICADO 
POSTZRIOR.:' ':ENTE 

A\n-.:J r.a cor..fcrmidade ·do art. 
JG}, * zç ào E.::rimen~o InterM, dou 
a çJ,'-LTa BO nobre senador Paulo 
l•t:~d;;r, 

o ~.~'- !:- .. ::r··~ c F::;:~·~:::::!: 

(~.::n • =.: .::ê? rlu Olc.:an - S:-. P:e· 

~L·~·.~. ~v~.l;:~~·:~~.,~;-~~f~ ~~~-}óo c~: 
r: __ ::> e r.::-, L'l 2 i..é.: -r1:c c~ r-.1 m­
e __ .J co f';·.~:r J'l~ü~:.:;o, L:.:J.'Q";",t 
r- ·1 1. ::.:~:..u C:o V. :...:: .. ·'. L~::.C 

fi:tl··i~ ~ ~-:-g-~~~~~~i~l.~--~~/;.~-~:_)·.~0;:~ 
men: c O Cl1.r.i-são d~ Con~· ltu~c,:~o e 
JuJ'!P"', ro:-::o é rt:?,' n.tl~:-!1, CJ;,!O ê 
co L.:-. - : ~"ro lc., p~~·a h ~::-r r,. ~t-' 
dJ cj, e Je .a7\o 1;:.1~·::.. t _. t:.::.'!;!o, 
c·"' :~'l '· ;- ;; o ~r<J:'::lo :r.c.:·t.Ho;o c:u-1 
te ('.<:!' ??c':.c c·~ r~c:·n:r ào c -D:pu-. 
t- ;a·;- :,., · '· t't::'"D?l p.-,T'ji·'-:: 2 0""1 PO" 
si só, é .w:-u·;l~ntÔ c;'r).,·;-do clifl •. na~ 
q~12 .. ~t.: ~~ duvida no espírito de quem 
a ti~'er, '!0111 relação a br haYidfJ fnu-:* de nas elciçô~s peraer..ses. 

- A cz.rta, que vem do Município de 
Carr.et.á, no F~t..ado do Pará, onde mora 
o ex~De:putãdo fedelal NeLson Parijós, 
chefe político local ·que está em des­
gr-'!ça na politica do Governador_ do 
Estado, diz: 

"Meu ilustre patrício e amigo 
Senador Paulo Fender. 

Ouvi o:1tem, pelo rádio, a alviça­
reira notjcia fde que o jJmtre ami­
go vai prmi1o·;er a nulidade do 
ple]to de 7 de. Ol.!tubro no Pará. 
Essa atitude só merece louvare~ e 
é Lão excepcional que todos deve­
mos correr ao seu encontro para 
ajuaa-lo no que fôr po.ssivel. l!:sse 
pleito foi acionado, ou melhor, fi­
nanciado pelos contrabandistas e 
argentários. Imperou o suborno e 
a hasta. -pública dos votos. Tudo 
correndo fora da lei, com o maior 
descaso por esta. TUdo nulo, sem 
validade juridica. E o que é mais 
para. Jamentar é que nisso tudo há 
um único culpado, que é precisa­
mente o Tribtmal Regional Elei­
toral. Tornou-se êle, pela ~.:ua ati­

·tude, o único responsável por êste 
estado de coisas, oon.sentinào. pela 
sua omissão, que a apuração se 
tJ·a.n.sforma:S.Se num negócio con· 
denável. Entretanto, a lei a cerro 
de tais garantias; que, processada 

. dentro das normas legal.", tõda 
fraude se tornaria impo.ssivel. Du­
ro.nte a apuração é ao Tribunal 
Regional que cabe a função precf-. 
ptia, E' a ela que compete dirigir, 
comandar e flscalisar· a apuração 
em todo o Estado. Tem a função 
de captar os rc.sultados das Juntas 
e torná-los imediatamentb )f..íbli­
co.s desde o primeiro dia da apura­
ção. E' êle o coletor desses resul­
tadQs, diàriamente, para torná-los 
públicos diàriamente. Tão sOmen­
te ao Tribunal compete a ·publiCi­
dacle dos mesmos. E' atribuição 

cxclu.slV:":lment! sua. Nf,o a desem- za mais grave. E' nulidade de ot-
penhando com o r gor devido, e.s- 1 ctem pública, que intel'essa não an 
tá falhando, eslP. de!Ocumprindo a [ partido ou ao cidadão, .mas, sim, 

'lei, está CO!lcmre:)Jo para o des- ao povo, ao Estado, à. Nação, 
caJab.·o, para a fraude, para a de- Tanto assim, que a· talta de 

o Cargo vago de Diretor, PL-1, do 
Quadro da s:::.:retaria do senado, Fe­
deral. o Assessor Legisln-ti\•o, P~-3, 
Dr. Hetculano·Ruy Vaz Carneiro. 

Justificação. sordem, para a ilegalidade, E isso cumprimento d€ssa l~i de que 
ocorreu A lei n9 4. 115, de 22~8-62, se origina a nulidade, e pumda Com a nJmeação ·do Doutor João 
no seu art, 13, .ord~na que, conclui- 'com multa, e na reincid~nc:ü, com ~\1anc::l da Rocha r..·! aLtos para o c ar-
da a apursção àe catb urna e an- dest:tuição de cargo. Vê-se bem go de VlCe-Diretor-Geral, do Quadro 
te-s de pas.:;nr á subsequênte, o Pre- que se trata de nulidade de ordem da secrcta11a no senado Federal, na 
sidente de Ju::1ta expedirá. boletim pública, que se -:::ode nlcgat· em to- ya.g;a decorrente <la aposentadoria do 
com o re.sUltrdo de seç?.o e dará , d. o tempo de ins~ância. Nulidat.el.oo-utor Làuro_ PJrtella, abriu-se uma 

-cópia a-os dc:er-.:-dos e fiScais. A qup to·n:l !üe:Omo o ?_.o.~·· J ·~ n,:- vag~ de Dire'or da Asse::.soria para: a 
reme.ssa. da exp2dlf,'!':o GU da en- -~is:21:te, se.n que po.~.sa ter, viaiJ> qual prÓpêe a. Comi:ssão Diretora à 
tre.1·a d.1. bo'e1i;n S:?'á D'ITI''1a. &- ll:i~Ge alguma. A n."o S'2~. assun, coruider.açfto do plenário o nome do 
sa ~xp:;d:czo e en:re,SJ.. üo bJiet:m é m~!.hor que se d.::;:xe m~~m~ o. A:sesó:Ol" J...eci:slatfvo, PL-3, Dr. Her ... 
já é H:lL'l g:ar.c..e .Y<'r"·"--~ r....tr<~ a<:.- t:Ncno c.h€ho e livre p.:::··a. q:.:e .::ulanJ Ruy vuz carneiro, que vem 
sc3urar o resultaclo G.u ~·-t!o .. ·.r-:-.~ n::le c::·n;::8'tm em t~Gr_ tJICllÜli"le ~ubstituinàO o titular do cargo no seu 
a Ie: nfo -<;e co:tt.:-ntJu com t:.so. e lit.:>~·r'aàe cS ma~is~~·a,..·o,:; "'tden- imp2'àim2nto. 
Foí rn::.is ~:>nge. D;:::..e.;r.l nou, c..>~uo to:; d3 ío"~U.:::>, co~no e-.slf' o::o:rc::· 
se vé nc. art. f\1 Po f.>" ·L -.r:; E r: lo- ~o ne~·i'a "CO·F:> :t:o'JrG t::r:a, Sa!a da Ccmi-:.::âo Diretora, em 2:t 
ra.l, que 0 -, ro~u'f.:J~.- 05 d·t n>:'l:J.ç~,0 de n:JY(;'ll!.b:·o -de 19ü2.·- Rui Palmeira 
de C3.da dia, f.J~<::o co:mTr.·~~do">. · I:io; a m~!1l1a'p:qucna C;Jntr'bn'- ~ am,::-rto ncrinlw- Guido Mondin 
no m~mo da, no f',r'.id"· te do ç:",o p.:ta a t!!:J!s.tiva (JUe p,e~::tl!·e - ]',::athia3 Olymr;:o - Joaqu.:m ?a-
Tribunal, que, (;.;:·.,t.o dr .Z-1lvya3. lc1•r.· r c:::'co em be:1:·f'c;o c.';; n~:>-.reate. 
os fará publi::ar no orgto o~ic.al. r~VC:~de der:; coslurx.:-s p'Jli<::os, 

Fn~··o-· J23 n Jn?';s 'o~o~ d~ •; u o 8:::1:, 
Essa det.'"rminc::~:i~ é t~o invuln:.r2-, fb.•o. E u~::.:.~ne ~..:u -to:.o am'j0 
vel que, p:'!ra rec~t·p:-~..í-~1 t:.e quRl- e r:::r3 ;.:::oc. O ~::-o~::io que acaba de "er lido in-
quer violn-;S..c, klp~s 1. le. que o~ ~:e!JJlxl.e de r)oin.me.'t1to e de p::1recere3 
n1:mbro,; c :1 .lu ~~a cp: r.. n ·o .. ,.,,_ :~s-) -- 1::-:"''lt/. Fw·:'-Js" J?s cnn::-::0::s téc:!'l:c~s. vai à publicrl-
pri.:.sem 1:'-!'~'lll mo1.· ,~•·.<:. e,n J~!:J, CP!:! '7 _::: d:: nor.::mt:o d':! 1:·1'2 n~n 2 52lá oJo:tun..,mente incluído em 
cruzeiro.~ caCa u:n, F- 1 P~e cl o .. -. c::..,·~o. ~:::·ir: T.'e, c~·-~ <'c:u:-.12'1 c Qnlcn do Dia. [pausa). 
vida a J...t.1ta, t:"' .:>··~o r· e~·:.:~~·- r;·l- l .,.~ J·' 'f· "I r··'":t nl'";·;> ..; .. Jt·l" C' 1" 1\:. S<'é ·f.o de 20 dG COl'r2nt:õ!'fOi apro-
cta, art, 43 C:\ lei n° 2.~-;_0, c,c1..,;1·~~-'.··.·;~~. ·_, -,-_:.,_., .. ·,:-;~·-:;.,_,-d .. ,"' J~st:::á · · o - . 1 . ' '"'· ' J_ "" - vr..::.c o Rt:;::l:crmunlo nQ 4J , de HJG2, 
27-í-LJ. T:n:t:·, no. ·:1c:.1:r Cic: t~·o •·I,;'c-"1 1:1 L .:.~ct:. r~o Pz;-'i. ~m c;t:e cs senhoreS Senadore::. MiEon 
d'•~·r-:::~n,~r_:~ o --~·:y"~. c:u"! ç:-... ~- i~-)"1 r:.-''-:- c'~ ~t':J o r'"l<~.(~O -~::. Ce::~pc;s, A'frfnio La~es e Darüc! Krie-
r.:::• f_l·~·:>. ·:r; • ., r.~'' ., N'-<:.'' P f-5'[! d•)- er .;:;;!dtc~:~m a can.stitóição C:e.um.l" 
.it..r~·.~r:1 P. c· ·; · 

0

~··': 1 • I' o .. , .. - 1 ~. r r'l"' a .:~ .. : '. C''lw<· 0 ~·'). Crc;;·...,:,o r rrdal C.e 7 membros pJ.ra 
T.:;· .. ·,.a r:: ·n·• t.r~ -; ... -· · .. -" .-.,~.,c·-~ ,, ··o r~; .. ~o c:e CJ t:~"', proced::r à revi-
r.·J,;_~··.::"·•'2 ~· ·· , .., ··: .: ::; ~ -;:~:; Cj<io Co ?~·oj:-':'l de I.ei d.a GâmPra nü-
i'"' ~::f • n' '· .1 ( •). c····l · 1· • .., :.::- \':"'.f'l :1c:o 2:', de F'5B, que define, regula-e 
y: 1r o '::..1 C,:;.? · ..... < -1 r·•:!- ·'· ·- .:! ·:···:.-.- :- <·:IL:.l ::.: p'4:1~o;;.lo aJ dL:eíto do a·u-

'-W't r·.·•• '.1 }' ' ., •1 ;r1 .. , ., ~r' C\ -.-0".7.:~·, t'·. ''; r.c- ,Qt, 
!!:o d· .. -:·Q~.:t n:.-- '.,Ja -1 .1-'J., n.c '· t·.:,.., 0 [_·1c.~1:.'f' ·,-··~·~a 
r:?; c.~ c··:J.~. cn 2 :':a ('1' •. ~ ... c'·"l- , ,.- ·: '·~··-, u-; , .. ·;"' 
tro du ~:;L Crn?-u o.s b:-:-:::s. .-d 0 r,, ... ::-- .... ~· 2 nn n:: "s'1 .. 

·o::..li~!u-c;t:". !-~~~ íu :.o !r- .•:1.:5.,-cl .., r--:.,..,:·:-';-:': .. ')~- .... ·~:r,·:·lo :l<J Pc.::r 
t:.to::nl~C:o v, 1:;- .. .i! fJi ~-:·1 '2~- 1'1.--1''~ -.,, "-··- ~1 "C · . .:-o-:.T ~\é:'" i­
mente isso c;ne f .. .s lujQ e .O, :.,(' f>. ?0 GO"f'"ê->'"'1' do r~t-~d\l. 
perr, Kan se d.~'a (!Ué n2 .. :hum r:r.1 n"'rt~ O,;)J't•··•: ' ' '?, Que o te"To­
partido ou C~1nd1d-no n:cl;mou l'JO n!ln m8 P2'Tnit"'· Jl1{' ;-·t;n-da, di:·~i 
contra as Juntas. A let é im- ro 8'nc.jo o que Uz pessoJ.lmente o 
perativa. Não f(-z depender da Gc>'e:-n"d::r A;.m.'l:o ào Carmo no Pa­
interferê:lC;a de n~11guém a 'Ua rá, c"m relação à compra de mesários 
execução. O Tribunal, al<i>m de sua ? prto~id:>nt~ c!e Juntas S:}mr:rdorZ!s. 
função flsca:izadota sôiJre as Jun- u:wu o B"nco d0 Estado, fornecendo 
tas, tem a sua obriga~ão a. cumprir, ne:son'm.--nte c::>rtss de créditos p:ra 
prescrita na lei, e que consi<ite em que o Fundo do Trigo, áli depositndo 
dar publicid~~de aos resultad~ a,pu- f{lsse entregue aos frauda.dores do 
rados pelas Juntas, que para isso, pleito, na mc.is ominosa rl:ts com.n•ir­
têm quem lhos remeter, quer quei- cR'(:Õfs da c0n~ciênc.ia c[rica do povo 
ram quer nüo queiram; Existe te- bra::ileiro, Cl'r!ui.to bem!). 
légra:fo em tôda. parte. Não há mo­
tivo para que se não remetam dià- O SR. P:!ES~D~NTE: 

riament.e os resultados . Não sendo Sõbre a mesa requerimento que vai 
feito, cabe ao Tribunal agir sem ser lido pelo Sr. 1Q sccretirio. 
perda de tempo. Multa. Destitui­
ção. Se não o faz, torna-se coni­ E' lido e aprovado o seguinte 

vente com os relapsos, que só pode- Rea,uerimento nº 7C:':, de 1962 
rão estar agindo de má fé, apres­

D.: r.:::ôrdo com as in::Hcsções rerebl~ 
.:'r.; d:-rs Lidersn~~.s, a Prr3idt'!'l~la de­
t~':"~lU, pa:'J!. C"-Sa Comis;;fin M Rrmhn­
:-e~ ·S:>nadon:s: 

Gi1~erto :<'Inrinho, 
M::neze<; P~mcntel, 
Heri'baldo Vielra. · 
Milton Campos. 
Umg TeJxeil·a. 
Szulo Ramos. 
Aloysio de Carvalho. 

Ainda. na sessão de 20 do corrente 
foi an!'ovz.do o Requerimento número 
685. de 1982, no sentido da c~·iação n~ 
uma 

, COMISSAO ESPECIAL . q 
para representar o Senado nas so­

lenidades do dia 27 · de novembro no 
Cemitério São' João Batista, Para es· 
sa CorubsB.o a Presidência dcsirrna n.o:: 
Senho-res senadores: 

Eugênio Barros. 
Zn.cnri2.s de Assunção. 
Vivaldo Lima. <Pausa> . 
Está finda a hora do expediente. tando-se para a malfadada. indús- Requeiro,.nos têrmos do art. 211, 1e­

tria do 1papi~!l1~. De posse (la co- tra ''n", do Regimento Interno, dis-" 
municaçao d1ana das Junta-s,. pu .. pensa de interstício para o Projeto de Passa-se à 
blicará o Tribun~l diàriamente _9s Lei da câmara nQ 160, de 1962, a fim 
resultados elo pietto, que pa~sara<l de que fique na Ordem do Dia -da 
a... ser COfl:hecidQ? do publico _e, próxima sessão; 

assim,. d-9 1mpo~siVel defraudaçao Sala das sessões, em 23 de novem­
posten<;~r ncs t~rs mapas, que na~ bro de 1962. - Daniel Krieger. 
da malS poderao deturpar. Infe-
lizmente a lei é desacatada, é des- O SR. PRESIDENTE: 
cumprida, provindo dai todos os o projeto figura na Ordem do Dia 
males j~ conhecidos. E ai fica ~ma da ~essão seguinte. . 
popul~açao, um povo, urna I;Ja.çao _à . Sôbre a. mesa projeto que vai s~T 
merce da. vom~rdade de meta duzta lido pelo sr. 19 secretário. 
de autorrdades sem escrupulos. 
Tanto as juntas como o .Tribunal. E'-lído o seguinte 

Projeto de Resolução 
de 1962 

Nomeia o Doutor Herculano 'Ruy 
Vaz Carneiro para o cárgo de Di­

ORDEM DO DH 

Discussão, crn segundo turno, do 
·Projeto de Lei do Senado número 
·21, de 1961. da autoria do Senhor 
Senador Fernandes ~Távora, que· 
regula a locação de imóveis rest­
denc!ais e dá outras providênCias 
<em regime de urgência, nos têr­
mos do artigo 330, letra "c", do 
Regimento 'Interno, .em virtude 
do Rer;uerimc1Zio número 640, de 
1962, aprovado em 29 do mês an­
terior) , tendo parecer da Comissão 
de Redação, sob nlimero 652, de 
1962, com a redacão do 'bencido ew 
primeirO turno. ~ · 

agiram em contrário ao que manda 
a lei: E' princípio de direito que o 
que -se faz contra 2. lei é nUlo, é 
inexistente, e como se não tivesse 
feito. A apuração é ato iJúblico 
regido por lei. Tem GUe ser pra~ 
ticado rigoro,samente dentro dos 
ditames da lei. Se não o fôr, como 

não foi, será nula., inexistente, não 
pode prevalecer. Dir-se-á: a pre­
clusão impede a alegação de nu­
lidade quando não interposta logo 
que ela ocorre. Perfeito. Mas a 
nulidade de que te trata não é de 
nature2a política, nem de natureza 
partidária.. E' nulidade de nature-

retor, PL-1, do Quadro da ser.:re- Em discussão o Projeto. <Pausa>. 
taria do Senado FederaZ. . 

o senado Feàeral resolve: Nenhum dos Senhores Senadores de-
s~jando fazer uso da palavra, encerro 

Artigo único, E' nomeado, de .acdrdo I e discussão._ - . 
com o art. 85, alínea "c", nº 2, daRe- Em '\lota~-ao. . 
solução n9 2, de 1959 (Regimento In- Os Senhores Senadores que _aprovam 
terno), combinado com o a·rt. 75, item 1CJ Projeto, queiram permanecer sen­
IV; alínea uc'', da Resolução nQ 6, de itados. (Pausa) • 
1960 (Regimento da secretaria) para Está aprovaflo. 

\ 

.. 
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Sexta-feira 23 . ·-
E' o seguinte o projeto aprova­

do, que va.i à Câmara dos Depu-
tados: • 

PARECER NQ 652, DE 1962 

Redação para segunda diScuss~o 
do Projeto de Lei do Senado nu­
mero 21, de 1961. '" 

:Relator: Sr. ftlô Guimarães. 
. \ comissão apresenta a redação pa­

ra segunda discussão do Projeto de 
Lei do Senado número 2"1, de lf:61, que 
re!(Ula a locação de imóveis residen­
cÜJ is, e dá ou tra:s providências. 

\3ala na-s Sessõ.e'!'1, em 21 de novem­
bro de 1962. - Sérgio Marinho, Presi­
de lte - Alô Guimarães, Relator 
Ar•; Vianna·- Lourival Fontes. 

ANEXO AO PARECER N9 653, 
DE 1962 

Projeto de Lei do Senado núme­
ro 21, de 1961. Regula a locaÇão de 
imóveis residencíais e dá outras 
providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

/.rt. 11 E' livre a locação dos prédios 
res denciai& não alugado3 à data da 
publicação dé.sta lei, dos que estã-o 
sendo ou vierem a set· con~truído.s ou 
!efi)!1!Iadas e dos que va'6arem, por 
quelquer motivo, 

.Art. 2·} Poderão ser reajustados a 
parLir da vigência desta lei, os alugue~ 
res do.; imóveis residenciais cujos con~ 
tratos já e.st.ejam expirados ou ve .. 
nhs m a expirar-se, bem como os que 
estejam locados sem cJntrato escrito, 
podendo ser ajusta-das novas cláusu­
las. 

§ 1? NJ.o havendo acôrdo entre lo­
cado!' e ~ocatário, aquêle poderu obLe1· 
o reajustamento por via judicwl .sen­
do J;empre obrigatório o a!·bitramcnto. 

§ 2v Na. fixação do nôvo a-lugur.l de­
verto ser considerados o valor ·atuai 
do imóvel, os niveis dos aluguere;:.· no 
local, a· situação econômico-fin:.mcena 
do locador e a capacidade de paga­
mertto do locatário, tendo-se em vista 
as rendas ou proventos de um e outro. 

Art. 3º O nôvo alu~uel, fixado por 
sen ;ença, vigorará a partir da data da 
cita.;ão inicial, sendo o Primeiro pa­
gamento à razúo de 1/5 (um quinto) 
do total do aumento no primeiro mw; 
2/5 (dois quintos) no terceiro ano; 3/5 
(trê.; quint;)3) no quarto ano e por in­
teim no quinto ano quando ficarão h­

berados os alugueres de que trata o 
presmte artigo. 

A1 t. 4? No cam de rescisão de co-:1-
trato de trabalho, o empregado qlle 
ocut: e imóvel a êle destinado tm r:lzã'O 
de E mprê·.ro deverá restituí-lo d::-ntro 
de 30 ( trintaJ dias sob pena de des­
pejo 

Art. 5? Se o locatário, na me=:ma cl­
dade, po:;.s-uir prédio rc)iden::ial. fica­
rá. I ber:I.do o aluguel do pn:>dio que 
oc11par, salvo vigência de p~·az,) can­
tratt ai rxpresso. 

Art. s~ A purS"nção de morn. nos 
têrmos da le6islaçáo VIgente, não ser:i 
pern· itid:t por mais de 3 ltrCs vêzes), 
com :cutlvJs ou não. 

Ar~. 7" Esta lei entrará em· vigor na 
d::~!a d_e _sua public:u;ão. revo3aJa2 as 
dJSP·>SIÇoes em contrário. 

Votação, em turno único, d~ 
l'rojeto de Lei ãa Câmara mú1u:~o 
f, de :DC.2 ln9 3 ·GCO-B-61, 1Hl Ca­
~.a Ce origem) que determina mar~ 
cacáo de Preços de venda e1:i mer­
c'!dor.'as 1Jasras no:J com-ércio C di 
r:.urras providf~ncias rinclufrlo er;z 
Ordem do Dia em virtuàe tlf' ôs­
T ensa ele· interstício c?ncedic7fl 11a 
s~s 6o mzfcrior. a Tt'-qtlerim'.?11to-âo 
.5t>nl;or Senador .lo!io Arrurlrtl, 
t~nifo 'I::Irrcerc~ (scb ns. C17'e 64R. 
rie 196:!1 CGntrrír:·n~ no Prm·~ro , à 
( I'W?uJa d~" Plenáno, das Com 's­
<cies de (7o~u;WuiçClo e Jw:;tlç-a e 
' 1~ Economta. 
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Em dL<>cussão espec1al a emenda, no.s 
têrmos do Art. 271 do Regimento :rnM 
terno. , (Pausa). 

Não h:wendo quem peça a palavra, 
encerro a discussão. 

Em votação o pr·::.jeto. 
Os Senhores senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
lPausa). 

Está rejeitado, pre.'udícada a emen. 
d~ • 

E' o seguinte o projeto rejeita­
do, que vai ao Arquivo. 

pROJETO DE LEI DA CAMARA 
NIJ 6, DE 1962 

(N9 3.600, DE 19()1, NA CAMARA) 

.Determina marcacão de 
de venda em ma rcàdorias 
no comércio, e c1á outras 
dêncws. 

preço 
postas 
provi-

O Congre.s.so Nacio::al decreta: 

Art. 1~ Ficam obrigados os prcdut-o­
n·s a f1xurem nos produtos o preço 
de venda da merc.:r.doria ao comércio. 

Parágrafo únlc:~. A marcação deverá 
t~_r expre~sa o valor real da venda, 
nao podendo ser usada a cxpre.ssão 
"~:tté" antes do valor cteclaradu. 

Art. 29. Na regula.nento.ção da pre­
sente lei o govêrno determinará ho 
prazo máx.imo de se;;senta dias, quais 
os pr:.dutcs que, não podendo ser in­
cluídcs no arti3"0 pl·üneiro desta lei, 
deverão ter seus preços afixados nas 
..':•J..caria.s. caixas, ta111bores ou outras 
embalagens. 

Art. 3Q Esta lei entn:.rá em vigor 
nn data de sua publicação. 

Discussão em turno único, do 
Projeto de Let da CUmara nv 181. 

de I!Jôl ln° 3 688-B, de 1958, na 
Casa de ongeuq qtle tsenia mi1Le­

"mdores do pagmr..ento da contri­
b1ttÇ:'io arrecadada pelo Instituto 
de Apo.>cntadoria e Pensões dos 
Indu._~lriártos, tendo pa:·eceres (Jlú· 

mero 283, :089 e 531, de 1962) das 
Comissões de Legzstaçâo Social, 
com a cnlenda substitutiva que 
oje1·ece, sob 11° l·C-L S ; de Fi­
nanc·as. pela aprovacâo da emenda 
::uhst;l11ti1;u da Co1i-1issrio de Le­
gislaçâo Social; e de Constituição 
t: Ju:.tiça., pela aprovação da emen­
da subsWullm. da Comissão de 
Lcgi5la~·ão Soctal. 

Em discussão o Pr -j<"'to Com o sul.Js· 
Wuti\'0 da Cot-;_izsão. {pausa). 

Não havendo que-m peça. a palavra, 
encerro a di.'lcus.~~o. 

A votaçto seTâ feita em escrutfnio 
_secreto. 

O SR. P:\ULO FENDER: 

(Para er..camht!wr a vota<·rio) (Sern 
revisilo do oraelor) - Sr. Presidente, 
c::mo sabe V. Ex~,~, n:lo temos tempo 
necessário J>:<m examinar um por um 
dos projetos de lei QUf> comparcc..som 
a. PlCnãrfo, na p:wt-a dcs nossos tra­
bal!~-cs, pa;·a serEm votadc.s. senão 
aquêles pe:o;; Q'lais ncs intere.ssamos 
mais dirEtamente. 

Pvr ê'""se motiv:., p-or m<1iOr qu(' seja 
o no::s:> esfôrço em acomç·::mhar todos 
os t:-abalhcs do ~en~do, umn ou ou­
tra prcr.os.:çê.o do lei da mais alta 

traballlo em regime as.:,llariado, não 
pode estar isenta da contnbuição obri­
gatória. à previdência social, 

A previdência social brasileira ne­
ce.ssita dêsse rigor legal para que seja 
eStenct.lda n~~ sentido coletivo, aquêle 
sent~do que leva ao illtruismo, quando 
um Indivíduo que não virá a neces.sitar 
se julga na obrigaçã·:J de contribuir 
para ela.. E' como en~endo a previdén· 
cial social. · 

O Sr. Paulo c.,elllo - P€·rmite V. 
Ex~ urn aparte? .. 

O SR. PAULQ FÉ~DER - CQm 
muib pra2er, . 

o Sr. Paulo COelho - Seria o caso, 
então, de o Sen~tdo contribuir oJ.ra 
que a fa_miüa do~ minerad:nes L-.::;s­
se na mais. nbsolLta miséria. As c..-:;1-
tribuiçlles t-êm a fma!idade de p:es­
tar bene!ícios à fnmi.lia ao t!'ab,tlba­
dor. Tratando-~e de assi.::ittncla s:..­
cial, conseqüentemente, o Senaao n.\o 
pode votar um pr{ljeto - enltlora s1I­
do da Câmara dot; Ocimtados - nes­
sas cond.içôcs. Estou junta!1do minllil..:> 
palavras àS de V E:<-:'1-, para que üquc 
cla.r·:.- que os mm;;:r,::,d;}res n.~<> podem 
pedem ficar a d?3COberto na a.s10 i..s­
tência aocial o.o I"l.st!tuto de Aws~n­
tadol'ia e Pensões dos lndustr;aria.5. 

_O SR. PAULO l!':ENDER - Sr. pre­
Sl-der.tc, enrammi1<:ndo a vo~açuõ, leio 
~ara. o Sen.::td·::t ouvir, a em::ncia .~uO:s­
tltutlva que voLarerilCS: 

o Congre.::so 1\ac!onJI dcc:-r~a: 

Arl lV Os m1n::radol'e~; assim 
CDl1lpteendidcs emprcgadcs e em-· 
pre~,adores, que se dedie<<rn f! O tra­
ba!.no em p;ojeç,i.o de m.tna.s ou 
j3z:d.Js a ce:.I 3-berto, ficam i~en­
tos de C!mtribuir [.briga:onam:mte 
p:;.ra o lnstitt.:tJ de ltpcsentr..doria 
e fen.sôes dcs Empreciuc.os em 
Tran~portes e Cargus. 

Pr .- ... _s;.·aio ú!1:co A isenção con­
cedida por êste artigo nfio se apli­
c:::. c.o,-,; que tmbalham em mmas 
em lavra. • 

Al t. 29 Esta lei entrará em vi­
g:n· na data de sua pubhcação, re­
v:.g·ada.s as dwp~ições em con­
tt·ár!o, 

O parecer do n•)bre sen(l d-Jr No­
gueira da G·:lma, na Comi.s-•.ão de Fi­
nanças, em certos trecho::. elnc!dativcs 
C:.iz: 

i.i.O nutor do pr..:>je!o e~ela.rec.-; 
enf' sua justificação, a sltuação dcs 
referidos mineradore-s, sOmente 
trabs.1hand:;. em periOdo.s de es­
tiagem prolongad.J., após a colhei­
ta das safras, quando falta ao .ser­
tanejo outra ocupação lucrativa". 

-~ 

Evidentemente, se houvesse êsse dis­
positivo seria inaceitável. Nfto so·iam 
só os mineiros da Morro Vflho, se ... 
riam os do carvão, no Rio Gra.r..de e 
Santa. Catarina. 

O SR. PAULO Ff:?'!DER -- Sobre­
tudo os de Môrro Velho, que são em 
maior número. 

·Agradeço o aparte contribJtivo e 
judicicso de v. r'fl. · 

De qualquer mtH~eira, Sr. Pr~sidente 
continuo no meu ponto de vista, de 
que n previdência social não c,eve fa~ 
zer exclusão de contribuições de as­
~alr:.riadcs. Ao contrário, deye antallbã, 
se oomtituir num único rn.stituLo, P•lt a 
:;. qual tudc3 cs a.s.salo.riado!i c':'l'l"i­
buam, indistintamente, a fan d:;! qqe 
os menos nec?.ssitn.dcs J:OSSRll1 dar de 
si aos ma:s ne::e;:;sitnd :::s 

Era o que ~inha a dizel' (.l!tti,"o 
bem!) 

O SR. rR~:•HD<:NTE: 
Vai-se p:-oce-der li votat:.':.c.. 
Os Srs. Sen•:!:do;·es que vor:u·f'm a 

fa\·úr utilizar;lo esfern brnu.·.1; o-c (}Ue 
·vet-arem contr?., C'Sfrra prêt~. 

A chamad::t seró. feita ao N .r te p:trà 
o Sul. 

Proccdc.sc d clwmr.rta. 

Re.spondrm :j. chama::,n. c \')',r;r.l, cs 
.:;Eo-uintes Sl·s s:~nad.mE.':: 

Paulo CO::!ÚW - Ft;·a?dn L.ma 
Paulo Fendes Zaclzc,nns de -4~~1-l'Tlp­

('c/O - Setastião Archer - v:.c!::>~ino 
Freire - Jcaqunn Parei1fe - l.eo~ 
nidas Mello - Jilalhia~ Q?y;·npfo -
7crnandcs Tárora ~ l-l':lfro-; em ra 4 

lho - Jarbas Aiaranh(.,o _ NortLC,~ F1 4 

lho - fluí Palmc.J a - ,')!lv.·:;td~ Pe­
ri.ctes - 1!eribaldo v:r~· a -· Jorge 
]oJaynai-à-- vnriva.l Fontes - .1!0.'/uo 
de Ccrvalho - J.w~a Tc:xe1ra - A111 
l'ianna - Del Cato - Jejjer.wa rle. 
.1guiar - Gilberto Uarm!w - M:lion 
Campso - Pedro Lutov:co - F:linto 
.YliWer - Lopes du Costa - I•·'"ti."U 
Bornhausen - Dan:el l(rirr;u -· ti ui­
elo Jllondin - lli:m de Sá (331 

O SG-. P~LSJDEXTF.: 
Votaram 33 Senador-es. 
vr.i-se proceder à ap>Jração r P711~ffl 
Votaram a favor 27 Senado,-c,; ·.o~ 

taram c:n:itra 6. 
O substitutiv~ fol aprurado; pre­

judicado o Projeto. 
A matéria vai à Ccmi.s."jo d~ Re-

dação. . ., 
E' o segumte o Sub~·itut!vo 

aprovado: 

E:VlEl\"TA -SUBSDTUT!VA NQ 1 
.a.s.> 

I.~enta mineraaores d~ pagam'!,z. 
to de contribuicões ao lnstiwto ct~ 
Aposentadoria e Pensões dcs. Em­
pregados em Traruportes e Car. 
gas. 

O Congresso Naclon,d decreta: 

Sr. Pre::ildente, há uma excecto 
aqui, t>:l!"a cs que trzbalhanl em -la­
vra, nas minas, RCl)lmente ê uma ex­
ceção acauteladora, por exemplo, dos 
trabalhadores da Mina de Morro Ve­
lh:t. Quando f::ssom€'1 ·à trib1Jn.~ p!':lra 
discutir a' matéria, meu pensamento 
iniciai fel o de amparar os nlineiro,s 
das Mint'IS de Morro Ve1h-o, iSto é, a 
antiga St. Jchn Del Rry Mmning 
Ccmp?.ny. hcje Companhia de Minerr::.­
ç3.o do EUaào de Niinas Gerais. onde 
mais de dez. mil traba;hc.d.::.res .se de­
dicam à exploraçáo do ouro, at.r.::.\o·és 
da lavra da pedra. 

Art. 1Q Os mineradores, ass1m com~ 
preendidos empregados e emprl'_;ad~­
res, que se dedicam ao trab:::lho e1n 
projeção de minas ou jazidas a C'f'u 
aberto, ~icam isentos de c~ntnbni.r 
obrigatàriameute para o Instituto <le 
AJ:Osentadoria e Pensões dos Emprc4 
gados em Transportes e Car'6as. 

Parágrafo único. A is~nr:ão. eonrrM 
dida por êst.e artigo não se nplicr: ncs 
noe trabalham em minns ~m J.:n·;·n. 

Art_ 29 Esta lei entrt:.>rá em vi'!.:-r na 
df.1 n de sua pubJieaç'':Ô, revo::p.dus 2~ 
di.5posiçõcs em cont.rario. 

~rl:svr..ncia, s5'J:-e a qual podem:s nos Sl'. P.ct:."!d2nte, p2b parecer do no­
~anlfe.star, de f":!)eni~nc:~ própria. bre .Senadcr Nczucira da Gama que 
Ja::.:ll. às \'~, ~s cl.e~-p<'reebidn. levan- acr.bo de ler. e s~~pndo a infJrma­
d'7-mP, n:-.~ta h:.rs. a encdm;nlHH" a çáo Ce c;,:.:e o p-arect'.r aJ nobre Se­
'!O~r.cfi.o dê;;',p p:-f'j="to. sem o intuito nad:r N::--!srn Mucu!-::.n e.o!â ju:Hc!osa-
~;e in ler f:- ;ir n:t c"nscE•ncia de cada mente fu.: dz.m~ntado votarei, de qual~ E' o se6uinte o p::.::j::to p: ej:.~ .. 
qm d-os s•·s s~n dcrrs que. por \·en- qu2r fo:·ma, contra. o p10j2to, psrque dicado: 
t.m-a, já, tnh:>m tr:PHt:o pc-::-íç.1o ,ta p:n~o qtl~ p:eí'iàtnc:a so::::at é Cbl'U f'ROJETO- DE LEI D.1 CA.1!.1F.A 
~.-~atér:a. :.rcs. ns pr•;t::.<"içc.-:... Sr. Pre- d~ C:JG_t;e,:H,-;10 coletiva. ?1r,:as. dei::o de No B7. de 1031 
·:ct'."'utc, '>Z! i.oe:1:!? o trfl)J!n:Jdor de pt·:.•Zcrir a a!'~ttmentaçfi.o esp::.~u .. ~~3 
s~~·•içcs c;c r11!n:1;-e:o. q"e a céu :J.ber- que ~cs~a:m de fr.z2r sôbre a si:ua- <W' 3.63.1J-B, NA CAl1IARA) 
•co tr::..fJ:l!:n, 02 c~i,!nl.:luir p.1:-a a pre- çil.o e~:;n.:· n:co-.::o::ial dOS mh_1,_oh·os da Isenta mineradores do panan'r:'fl-
vjc'ê-~lria s-:c:.:-l hríl"ile:ra. iPto .§. dê ~.1ina de )~'JlTO Velhü, os ma1s a~in_:;i- to da contribuu;ão arrecattarla oc/0 'C'1~fihu:r r·::la o Tr.::ti;uto de A!.:o-lct:::::: Por e:::ta proposiç;5.o !egi.<;lativa, S'."' Instituto de AlJOSrmta.àoria e pen~ 
~:--n:.n.C:o;·ü: e P~1E::o a que csti~·f-rJ1 não hcuvEs.-:e a i.senct:o d:> pará~:·afo sQes dos Indttstriários. 
f·h:·do. F, nJo - ') t.::tO:dh<:ào-r C""'"'O t•,;-i::;u pa'n: os trah:ühadorcs em Ia· 

J prf•prio emnrqõ"do-r ficf!r~o i.:;cP'r• "'as. o Congre~ó'O Nacional decreta· 
O: a. Sr. ·pre~:ct:-tJ~e. seu darp:e:es\ O Sr. l\1e:n de Sá·-- Permite V E·c~ Art. 1? Nà~ são comtd~rad_CJS ccv..-. 

qt.e pen.sam que qua :q~er ativid:lde âr:: :.;m apart~? ~A~>Sentzmento do orador) 1 tri~uintes otmga tóriO.s do Instituto ae 
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Apc.sentaC.êrh e per~õ'2S 'd-:.s Indus~ Relator na ·comissão de Constituição do~lhes. certos favores na apos~n!;a.. que se 'aposentem com tempo menor 
triário.s cs n11.neradons, considerados e Justiça, quando considera ter havi- daria. ({t e.el'Viço. 
como tais. empregados e empregad.l· do lapso na Lei. Não houve eqú1- A comissão Diretora houve po:r &ta a interpretação lata,· h11mana., 
xes, que trabalhep-1 em jazidas a céu voco nem lapso. A Lei quando assim bem estender, através do pre.se11te que atende ao iffiperati\•o com que 
aberto na região encravada no deno- estabelece, talvez th•esse interê::;se por Projeto de Resolução, ê&e.s favore.s nos defrontamos a tcldo iru.tari.te 
minado •·poligon'J das Sêcas". alguém que de.sfruta de proteçãO do aos funcionários do Senado em iden.· atender a ~es abandonados expedi-

Art. Z'l Não t>stão oompr~endidas, na Congresso ou de influência junto ao tidadc de condições. . cionârios, que .Sacrificaram sua saú-
isenção concedida .,Pelo artigo 19 desta P.cder Executivo. - A Comissão de COnstituição e Jus- de e empenharam a própüa. Vida na 
lei. as min~s em lavra. . tituição e Justiça oferece· um subs- tiça, porém, ao examinar o Proje- defesa da nossa Pátria e merecem re­

Art. 3(l Esta lei entrará em ·y!gD1' ~.Jtutivo, pelo qual ela corrige o pl·e... to de Resolução, verificou que a ,;ro· ceber, pelo menos, essas m~galhas ãe 
na data de sua publicação, revQgadas tendido equívoco. vale <ilzer que 0 posição repetindo o que si: cohtém vantagens que procuramo.5 lhes dar· 
-as t!,ist){Ü;içüe.s em contrãrio. que vamos agora leg1.51ar para os quase ipiSis litteris, na Lei n9 3 9'J6, atraY.és de uma legislação humunU: .· 

Di.>cussão~ en~ turno único, do fu.ncionários do Senadc\ p<n·. equi- ineidiu no que chamamos de "lap5o" que at-enda, de qualquer·sorte, as l'e- · 
Projeto de Resolução n9 29. de dad_e, ,porqu~ já existe uma lei, ·yai porque quase redunda >.m:na inju.:.ti- clamações de tõ-.ia vrdem qus eles 
1SS2) a e autoria da Conüsscto Di· mmto além do que a 1ei estabelece, ça porque é veiculo de uma í.nj1~s.. estão a f~zer a todos nós e a:o Pais. 
reton1, que dispõe sôbre a aposen- de. acôrdo, aliás - perrnH.am-rne os tiça·. E.' um lapso que ct=:2rmi.llil. . Sr. Pre~iden::e, nãO. vacilo em admí­
tcdarta.. ãoz juncionârios do sena- noill'es Senadores - com a tradição uma injustiça.. Então através do tlt· essa mterpretação lata ao· texto 
do que particrparam das opera- desta Ca.sa, ou m-elhor dito, de am- 81..\."ostitutivo apre.SeutadJ, pro-c\rran- constitucional, qUando tenho defr~nte 
çõcs 4e· guerra onclu-ido em ar- Qas as Casas do Congrc_sso Nácio;.. mos, ao estender ê3te raw:r aos f11n~~ de mim e.xig&ncia humana dessa na­
dem do Dia, em virtude àa clis- nal. · ~. . cionáriQ.S do Senado, melhorar o· c:;;~ tur~za, Url a de_ atender aoS expediCi.o ... 
veaw de interstício, concedida na Dando, assim, o meu_ ponto de vls- postuvo legislatiYo. ... nár1os que S9.Ctificttram sua sati:de no.s 
sissf,.o anterior; a repuerimento do t~;t c~ntrãrio ao Projeto. e ao Subs- O lapso é o seguinte: m~ndav.o.~se- campos de batalha. 
Sr .. sena<tor Jefferson de Aguiar titut1vo, oferece, todavta, ao nobre n~rio3 que houve.:sscm p-s.rticipado Não é U!fl sentiméntal!smo à penas, 
tendo pareceres favoráveis (sob ~f'la~or da Comi~são .de constitui-. na guerra. mas uma 111terpretação e~~t-va que 
ns. 64-9 a 651, de 1962), dr:ts co~. çao. e Ju.stiça; :- o honrado Senad.Cit' Assim, o fÍ;ncioná!,'ío C e cMgo iso- pr~curo .dar ao texto e que nã-o é só 

..,- mzssõcs de consittutçáo e JUStiça Henbaldo VIeira - um es-clarec1- lado ou o funci-cnário de final de m1nha. mas de vários outr-.:;s le..-is:l&.-
~ e de Fman"as m~nto relath"'O ao t-exto que o ·se- Carreira não teriam o ·bem~ficio da dores qup.·-elao0raram Pa"receres·; l'.:!s ... 

A êste Pr·6jet~ de Resolução a. Co- n~.do presumid~m~nte i!"á apr!>~· Lei, enquanto que os. ocupant('s dos peito, reduZtn~? o tempo de servil;o 
-nü&:ão ·de Obbstituição e JUStiça . E que ? _substitu.lvo mánda aJ?hca-r cargos iniciais ou intermediários, para os expeàlclonários, em casQs de.s-
of::!'ecfU &lb.stltutivo, que teve pro- a disposiça-o consvante do Art. ~9, participariam do favOT", ta e de outr-a nal:.u!'eza. 
\l!:unciament.o favorável das Oomis- d~ Lei D9 3.906, exatamente aquela Estaríamos, então, .leg\sl~ndo i~jus~ Dessa maneira, Sr. Presnente en-
.sões Diretora. e de FinançaS. dlSROsiçáo inc<::ns_titucional que p.er- _tamente, e esta'belet!e.ndo 'lm preeei .. tendo que o substitutivo. Clnriglndo o 

Em d1.s:u.::.são o Projeto eom o mlte. aposentador;a aos 25 aJlOS de to gue resultaria -em ~nvil(~~:o p;ra d-eleit-o da Jej, coloca à ma:.~. ria e.!n pv ... 
Substitutivo. . . serviço e o!Jservados os b~nefícios ex-. uns e injJ1Stiça para r .. '!ltros. Dai siçêo de ser :votado fa'V..Jo~ve-'r.nente. · 

.Se nenhum dos S·.:mhor~..s Senado- pr;,:;sos no artigo 341 e 345 da Reso- considerarmos oue o ~e~i.slsdcT J:ão r;resse sentido foi~ que se ;J"v.r..unJ~]{)U -a 
res dE~eiar faze1·' u.so da palavra vou fu,.ao ll9 6, de 1'96·3. · pOOeria ser coriduzido rara ·a p:Hi .. Comis;:ão de c:.nstituição· t "Justica 

.eno:n:rar a discussão. (Pausa). Segundo um E-Xame que fiz· hà c:a de uma. irtju~tiça,· atravP.s de cUs~ que aprovou, por unaniml:fu1•1e. rr:~u 
Está encerrada. pouco, o árt.. 341, é o que. astsbelêCe positivo legal, e que ;~ó meSmo p·ll' vo~o sõbre r:. .ru.atéria, \·oto CJ.,te venho 
Em vota-"ão o ProjeOO ~om_ o suhs- v~ne!~entos integrais P"Rl'a o fun~ um lapso de re-dação <?~~q inJu..!';t:c;a reiterar. neste mo111ento .. (MI-!.t!o nem 

titu!i\'IQ. · ClOna.no qu.e se aposenta com 30 ficou contida na Lei n9 3 9"~6. B trSl!:<i- Muito beilLJ. . . 
O S!l. 11'!.-0l!SIO DE CARV4.!.HO: anos de ~ervlço, e o art 34õ é e que ferida pada 0 nroJeto de T'i'SOil'~ão O S~. J"ZFFERSO~ DE AGU!..-ln: 
Sr. PreúdPnte, peço ·~a P~llavra, prev~ _várias h:pót.eses pai·a a con- que a ComJs.são Diretora manc1Du par<1 (Para enca-minhar a 1;atação) -tNõ.o 

para encaminhar a votação dü Su!JS- j cessao da apo_ sentado!\! r~, no caso de 0 Plenário. d tot ret:l$to pelo orC!dor) - Sr-. PiMt- · 
titutivo. apJsent2.dcrcia especial. Achamos que a nossa m:S~§.o é a e d d 

0 
,._..t:< aperfei-çoar a. lei. cõrri.~indo-1~ 0.'3 ente, quan o da votação da Lei .. , ., 

. ·s'!:t. PR~IDE:t·JTE: . . . O próprio :Relator re~onhece a vi·::io.s e defeitos e ê.ste sr prc.~'dente, 3.906, p!'oferi' vuto pela inconstitucio-
Te~1 ~ palavra, P!ll'a.. encammha-r l -:xi-stência dessas várias hipóteses. seria um -defeito clamyro-Fo; pon_ue naliãade. do. projet.o pptque cntend.·:J 

a .. vo~~çao ~o. Substltutxvo, o nobre Um~, a de aposeutado::ias. com. pro .. oonsaozra uma injustica, t.elvez 1''11U'?n .. que s:ó n natureza especial do serviço 
S .. na~g. A~~ysi~ ..... fe Carvalho. .- . m?çao, nos cams de ~argo de cai- te pos-.'dvel de. c~·ri~ir 11~1P~ vi9s ~o podel.·i& a-dmiUt· a redução dô pra'3--l 

o L.'_-· J\~01l . .,_o DE Cf.~..r;yJ!._,so. reira;. outra, a de vinte por cento Jud,iciãrio, -aue fatalmen~.e poderia vir para a ll.Po!entadoria. de servidoreE oú­
(Pata encammkar a7vo~açaa. _se.m de acr:5scimo ,sóhre 0 valo!' dÓ cargo -'1 rord<ffio uma v-ez aue cnfnnet~ ao blico~. !\·ito po;ieria.a lei or~nárls al~ 

rev1súo d_o orador).- ?r· ~esiden- na hipóte.se de cargo isolado ou car- <~okado-r da lei sunrif ;;.:; c1~f'"~twh_3 terar a preceituo.ção .const1tucional 
te, o Pro1eto de R.esolu~ao n. 29 dE- g0 . "final de carreira sem :!ces.so a de!i textos. so-"Jretudo Ql''lD-do . fere para o efetto de conceder uma red11-
<:1ara qu·e os funciO.nános ela S-ecre- outro c.apo • · nrincfuio, de isonomia fXln<;gg,;edo nn ção dé pr~zo na. outorga do be!lf'f:icio .. 
.taria dl! Senado F'éd!;!ra1, q~;e part..!.~ ' · " · · c t't · - p A 1 último do.s "funcionâri ....... 'públicos fe-

..... ciparam das cpera-ções de guerra na Neste ponto é que me parece seria ors 1 u:cao eacra · derais.. . """ · 
:.-:.. Fôrça EJ,q:~d:cicnári-a; nn Fõrra p~·uct.ente o Substitutivo fizesse refe· Por isso, o substitutivo procurou Naque:a opmtunidade, a.ãuzi várias 

Aérea e na :rviuinha 1e Guerra do rencia ao i11ciso que deve1·ía ser apli- aplicar, no case ... d!sposiç5.0 já <"'anti.. raz~s de· ordem jurídieo~constitucio­
Bi-asil, serão, ao apo."<'nta.'"r:..se, pro- c~do em c:::tda c:aSo concreto, 1Jàl'a que da na Resolução nQ ti, no Q•h~ • .diz: 1es .. ·na:, t<:ndtt n.comp::-nhàdo meu voto~ na 
mOYid-os ao oo:-go imedi-at . .smente su- neo se dê a hipó~ese- de urna inter~ pcito ans Taquígrafc.s, que .sãQ .'lpJH:U-. ccmtssão da.. Con,slitUl;:âO e Justiça, o 
perioi' e .pe1·ce.berío inte-gralmente os tt.:et2;froa t-xtensivn como .são, em geral, ta.dos aos vinte e cmco anos d~ nõbre Sennrtor Daniel .Krieger. Qlle 

·re::;pectivos v:meimentos. ~odas as int~rpretacõe.s relath•as a pro~ serviços, com qUinze no oeX::>J'Cido d<O também núo assentiu na adoção d1t.~ 
Os funcior..ários, a· que .se refere <J 1etcs ·de leis, c.u leis já .c;a_nciortsàas. respectivo cargo, e têm ·o díreit? à re.zões que mmta:vnm em favor dos ex~ 

.Art. 19, pod~I·Eo re"~uerer apo3-€nta- 0ue favorec:;m ao funciona·"·'·" pu'blico promoção nos ca~os do art.irro ante~ -t • 1 -1 n 
·-· 'lo '' • 1 f pe!licioni.l.nos, que p ei eavam _apose ... 

daria se contarem vinte e cü1co at:os A. inte:rpxeta~ão extensiva dá 0 gõzo nor, que manda. que qus..nr o um un ... taC:oria com 25 arws de serviçD. 
de serviço. A .Justificação do Proje- t:!iJS dois benefí~ios. cionério estiver no fim de carreira, &' eviden~e a coUsão do preceito de. 
to lembra oue a I~- n9 3.9ll6, 1\e JS Nã h""" l:r . ou seja·, um fur.::'ionário rte car-r:o lso- Lei nc.> 3.906 eom n determinacãr\ ccll-
de junho de .. u::n, ,JPCOUCêde tal van- R~i· oê 8:. que C$ anhar, na minh~ lado, tenha o abono de 2&; já que não tida na Constituic3o do. R.eilúbl~·ra; .'\ 
ta:;;em, inNul'ive a restr!"'ão de tem- ·- :1ert 12C'l?, wr_aue..nt_-o, ®. an_do (I Es- pode .ser pro_:n~vido . .,_ t tuto do Fu p bl inconstituc!onalida.de é .tlagrante, po~ ~ 
Po de s_::rviÇ(l para apo.sent.a.dcrl~ dns n·,· •. ».l~lC'.nru·lo l! wo, a Lei O ,·lus·tre ~ena""" e Profe.~.""". ,. A'cy-· < f . lt da . d ,.r.._ ...... ._, 7 711 f votad """ 1952 h ::::: U1.l:1 --·u • rt:~ 01 u rspassa , e.m e lud"SC."-" 
funcion-irios · federais . a autárquicos · • 01 

· 
0

• em · ouve s1·0·de ca·rvn'.ho fez a -. ""e·_,·t'lnc1·a de · 1 · , 1 - ouem entenda~se que - ....__.t• t - ;w.y • do CJn_gresf:"o ,NVC.lOll:l, mc.us vc no 
da Uilião. ...~ ~e Pvv.Ht er, que o proJ'€to coJno o slib~titu·ivo d t' t · d · f o Art. 2.'?, do Projeto de Re~.qlucão, r.ao me.smo tempo; a v,anta!Zem da tê d' i • l t ,-. reexll'J1e a n1'1 E'l':!l. a raves a rel.: -
é inrou~tauc;onal como inconstitu-· .~romo"ão ao cago sup.:or.cr e'~' van .. con m Ispos ç2.o que mo L~.: a a .... ar .. ção do Veto o'Pôsto Pelo Sr. Pre':id('n .. 

o-em dos · t · t · ta l.\ta~na, ao·permitir a apL-;<;2llt'3.do .. te dg, R.r>púbaca a') nreee1tv apc·0v:.u'to 
·ci'J"lUll é o .o\rt. 2,Q da Lei citada ~r<' ·t vm e por cen ~ -Sôbre os ria aos vinte e cint'o anos de o:rrvi .. pébs duas casae: do Patlt~m~rto 
E'".se Art. 2"', entretanto, foi objeto Dvf>r: osd da ;:pc-sen~adon.!l. ço. Não ·.sei se S~ Exa. e<'tá ·com a Ra'.':'::.O tem 0 eminente sen-gC.or Plf'Y-
de veto do Poder Fxecutiro e mau- .-e mo .0• Sr. Pres1dente. qu_e niio l'erdao·e, em t'da a ,ua o'.·'"ltu"e, lh "f' f"!U ·r-o de m t d "' ~ ~~~ .... .sio de Carva o, rei! ['orando c m. · 1- · tido pelo Con"n·sso. ,.: .... . Ixar, por . u a ques ao e "Orque 0 Art. 191 da Cons. t!tu,·rão • d d : . ': . • ·tO!"I{'.fhd:ade, de afirmar que 0 se- "' cr_ndo í'l_s r:wues e~pe11 i !\s n:t Ct)tn~· 

A ConsbtUJçao s9 autonza reduçao na~o no ca~o está legislando por Fe-deral, -em seu § 49, adtnPt:€ q'.le é:..se são de· Com=titul,.ão e Jm;tica ern voto 
d_e tempo de serv1~0 para aposenta- erwd9.de, Erro comete-u• 0 con~ressn limite' para a:pcsentadm·;.a r11!'"\"l str v·encido. Naquela oport-nnidad~. p~­

àoria, .quando a nat•1reza especiaj. rlo votando a lei ttnterior. mas êrro ·est-á reduzido. em atenção à natureza e.<;- rém, o nobr-e Srn-rdor 111llon CamJ)os, 
t1·aba.:ho .eoSS-!m o deterl!li!rar. En:- oofl:"leWndo 0 ·senado tU!Ora. queren~ Pecial do serViço. · com o_ fu1~or da sua inteliJtência e ·o 
treta.nto, mmtas conce.ssol"s trm s~- do re-.solver _ por equidade e amoU- sustenta 0 nobre~ ser.a.dor que a brilhantismo ela sua. cultu-ra, ·demon.f:­
.do feito ·no particular. Essas c~n- Endo desmessuradnmente os bene- natureza e.spec~al do serviça diz :·es-· trou que havia 'PO.S!sbilidade de eon­
ces..o;ões são tôdas inconstitucjenais. Pe- fi=ios da Lel poroue a .Lel se refere peit.o àquele serviço que _ o funcioná- to::-nar .. se a. lide- con.stitur.lr.r..al, prrn. 

• lo fato de existir .uma inconstitnc!o- a funcionários de -cairelr-a e 0 sena- rio está exec.utando no mom.ento ern se fixar· a outor_ga prefe.nd'da~ como 
nalid~de .não .se deve aJ?oia_r uma in- d? os _estende a todo e qualquer fun,. que se apose-nta. se consub.stanciou ·na Le1 no 3.906. • 
const1tucwnalldade segumte. c1onârw, ainda que não me. pareça Mas nós daríamos. parr.ce-nce e a-s~ A liberalidade foi romet-ida. O ê!'!'O .._ 

Além óisto, o Projeto concede mais justo o critério da· L-el (Muito zem) sim têm entendido os legfsla.dores, foi adotado. Não seria. portanto, equâ-
do. que a Lei. A Lei concede a pro- O SR. PRES•DENTE: através das várias disposições legisla- nime e equitatlvo agora recu.:::ar-se aos 
moçã 0 ao car;:ro sup·erior, só no caso Tem a palavra o noõrc Senador tivas - um setitid-o mnito estrito a funcioná,rios do Senado FcderRl. ou dQ 
de .. existir tal categoria no qu11.:h'D Heribaldo Vieira. essa exeg_esse do .text.o, pois llão pDde- Legislati\'O. a.qúéles benefício!: one a 
dos func_ionãrios .. Quer _dizer, -9 Lei O SR. HERmALDO VIEIRA: mos e.';quecer que aquêles que partici- Lei n9 3.905 concedeu. ftmplamPnte. a. 
só admite e.ssa aposentadol'ia 0cm as <Para eucafninllar a votar;ão. Não param de operações de guerra. que todos os funcionários públicos feder~is 
vantagens do cargo superior a-os fun- /oi revtsto pelo orador) - Sr. Pre- sofreram uma :iiminuição· na sua ca_. ~ autâ.J.•quicos. · 
cionários de carreira. sidente, a Lei nQ ~.906, de 19 -de pacidale física. por fôrça iustamente Críticas poderemos fazer a P..SSA· Lei. 

Neste ponto, a Lei não foi Justa. se Junho de 1961, dispô.<; .êôbre a apa~ das .suas e.Uvidades nos campos d-e }:rl)rqüe ônus foram impostos ao Te-
o motivo era o do serviço de gucr- 1 sentadoria. de funcionários federais batalha, estão no Servtço Público, souro Nacinnal, com a redução do pra­
fa, ·não se compreende- !le fize.c;se· d!s- e de empregados · aut-árQuicos da ·muita vez, com suã capacidade- de zo da aposentadoria. permitindo""Se QUe 
tinção entre os· funcionários de car- União que· participarnm das opera- ti'abalho reduzida. As..<ãm, qilanrl1:1 se homens jovem; ainda e que podf':riam 
l'eira e os de cargos isolados.- · çõe<~ de e-u erra na FO~·~n. Expedido- !he concedem favores para a apaseu- servir à- Nação, se beneficiassem. oor 

O fato é que a Lei assim drBpõe, nária. na Fôrça Aé1·ea e· na M-Rri- t.ac'!oría. natmalmente tem·.:!P. de ir excecáo. da medida lee:Lo:;laUva P--~no5a­
:M'M n1e parece tenha razão o nobre nha. de. Guerra do Brasil. concaôen- além, s, -Pont-O de in~_l~i>re, adril.itir-se da f)ê1o Congres.so, posteriormente. re ... 

' ' 
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pelida. pelo EXecutivo e, afin~l. sufra- ceberão· integralmente os respectivos dorE!S, ou It:leres que repre.sentem ês.se 
P"ada. pelo congresso, na 1ejeição do vencimentos. número. •• 
\fet-o presidencial. Art. 211 Os fun.::ionãrios. a que se o caso se er:.quach·a na Jaíne.â. "b". 

Novembro de 1962 2415 

Não havendo quem 
declaro~a encerrada. 

p.3ça a palavra, 

Em votação. 

Os. srs. senadores qU:! 
requeriiUento, queiram 
sentados (Pausa) 

aprcvnm o 
p.:-~·;ni..n2ctr 

Assím, Sr. Presidente, embora rei~ refere o art. 1°, poderão requerer o r-equerimento está assinado por H­
terando a tacha de inconstitucionali- aposenta.<loria., se conta-rem 23-. ~vin:e deres que repusentam 55 Senadores. 
ctade, não posso aqui infirmar a pre- e cinco). anos de serviço. E' a p-:imeira vez que se vai ap!i<:m 
tensão daqueles que pleiteiam a ex: Art. 39 Revogam-s~ as di.:.posições o dispostivo criado, cuja inclusã:o no 
tensã:l da medida pam que se lhes do em cont:ário. Regimenb ~r f'êz através da Re-.soltt- Está ,provado, 
como !oi deferido pela Lei 3 ·906· d O 83. PP..;::.GJDlD!TE: ção nQ .76, dS :S61. Em votação requerin:e:;t,. nll 703, de 

Pelo expos<;o, sou pela aprovação .o Em d1scus.~~o o requerimento. (Pat.-~ urgônci'"', lido na hora do €{l'_.~dien-.e. 
bst·tut·vo da Coml.""'o de Con"tl"tul- A matéria 1'0l'.a • Coml."-"a·o lJlre- l " su • l ._, ~ u. ~.., sa ·~ , os srs. Senadores que o a;>;·o,·am, 

çfoo e Justiçu, elab!lrado pelo eminen-: tora para rE'dn~ãt) final, · .Nao h:.:.vendo nu~n ?eça :;. p::: .. a...ra que~rnm p~rm~nece~· sent:::tdo' l·'Jat:J.:iQ 
te Senador Heribaldo Vieira, que bem Discussão, em turno ún;c0, do ded.uo ;nc~rrada r d;scm'5 ... o. Es:á aprovado. 
se ateve ao preceito da Lei 3.906 e ~o Projeto de Rosolucão n!! 31, de Er-1 vo.açJo. 
que foi co:imajo na proposição orig1"' 1972. Ce autoric~ da comissro Dire- O!: S"s. 8( n~ :lMt><; que ::> r.prOY:>lT1 Em conseqüência, a m1t~ ·ü: a q 1e 
n:\ria. tO"!"tt ()'U2 ncmeia 0 Ass3ssor Legis- quet·n.:m p~:;u:r..::::r sentedC3. tP(':<.- se ref31',; o re9.uerim~mto t:: u a•á :-13. 

Lamento e é o que posm fazer. -- za.;:t·o Jo5o li.J1zn:Jel da Rocha de sa). • . · . Ordem do D:a da tercc~l·a St.'J.-.:.a 
~ue se praÚque, numa rei:eraçãO, uma li!ados para 0 cargo de Vice-Di- Est~ a .... :-oy:-:!·J. I sub::;-=qü~nte a est~. 
infrin~ência conBtituci~nal, porque f!: retor-Gcral do QuC'dra da secre- O p ..... >e+'l -:-:-: .r-~ .. ~"o s:-·: !n~1 :'~~~/ Em· vctac~o 

0 
requó'-i-1 ~,. 0 n"en~ .. 

:-aremos com a equid3;de, suprema Iet taria do Senad:> FeCeraL na o-rd€>11 ~<) :1"?1 d:!.,t<:rc-.::r" se·<:~":'l ro 
7
',

4 
cto u'rO''!lcia Iid.J 11 ~·~o<ie. 1 .. 4 ,:1. coexistência social. CMuzto bem)· ~ .. <:"'"'Ul a c-~3 c"m d"cu.::,s·'"' - " ,..,.... ' 'J • "" F:m dlsClli'SÕO o !l:'o)·e.o. (Pauoo). que 2 .. -' r .·. ' · a. ·~ ...... te. para. a P~·ojeto de Lei d,.. Clmfl ·a, 

O R'?., P-,.~··-:11 ""'"":T;;-: ~ ren.b;:r 8 • I n' 4S. que e'.ev" os l1"m;.t•s •·lo ,,">u~·o ..t V?i··.se proceder à vota~:.o d_o ~ubs- Nã::> h::.v-endo qm~m p~a a p.J.!avra, ... - , 
.itutho que, se aprovado, preJUdicará dec!aro-a encerrada. ' n:~.,~·<~:- '::') 111 'n fu"1~.o úr.'ro d"' c'Jr~']a~ól'io dcs pa!"'>~geir!'~ i.Js co.-n• 

Em vota"Ção. Pf'lrer-er ~-(1 ~:m i'e 1~52. tJa Co"''•'r, p:.mhias de transpolte ~~:-o. 
<> pro,ieto. • Os S nh S d .,,.:;o" n:r ... f!"'--. so''re a Jn-?~ ......... ,·,a n" ' Os Srs. s~n::tdores QUe '\o'U.arem a e ores en:J. ores que o apro- ... ~ .--- .~ . , ~··- 03 s•nhires S"'nadores QU" a•,:-o•:a"Jl 
•'a\'Ol' utiliza:-ão esfera branca; os qU~ vam, ouziram coru~rvar-se sentados. 1. de IÇS1. em ff'~e o S1'L Sc.,(1No· "'_. t "" 1 y ·, • 

·:o'"a~·l;'m contr$.. esfl;'ra preta. (Pausa)· Criwbra Rl!?'"'f'J ·surrere c·ne a Met.a 0 r~ue-'lmc;aZ~a que.ram r:er:n~nec ... r 
A rll"mada será feEa do No.rte para ão s~nadrl t•t>frp em e1·t~mnmen .. sent .... ~cs. ·( ) • 

"" Está aprovado. to,r; corn a r"a Climnra dos DJryu- Fsta ~provado. u Sul. 
pr(lcede-se d chamada. E'' o s;guinte o projeto aprova- trzdoP, no s•;1•ffri"'' de C(1Je sefarr A matél'ia figurará na 0\·:I;m do 
IteRuond<>m .â cham'J.da e votam os do que volta à Com:..::.sã<>- Diretora t•.,warJas (l,s 'l"rovit!,;Pciae reaimen· Dia d'l. terceira sessão ord:rá.dJ. qli.e 

~l"<: Senadores: para a redação final. tais necesr;ária.Ç "'ara que O fun- se segui"!.' à presente, 
Pml!'> COB1ho -· Vi,va1do Lima - PROJETO DE RFSOLUÇAQ N11 31 c~or;;mentr'J 110 Ple?1b~rdirl de am~a· Acaba. de chegar à Mesa a Re1.~cão 

pov.1o Ft"n"'er - Z:tchariaS de Assu~1,?- DE 1962 a.~ •• asas passe , o e eper ao tllS-
dn - Vici-:Jrino Freire - Sebas+wo P•Jsto n(1.<: svaestfíe_r; nue apresen- Final do Projeto de R:sc~u :L~ nQ 31, 
·I"Cher _ L->ôn;rfas 1J1elln - Ma'hias Nomeia o Dr. JOdo Manoe{ Ro- te! (parecer contrário). de 1SS2, que vai ser lida pelo S~:J.h:~· 
~ ' 7 d M 1° Secretário. 
o?11Tn'n;n _ Ferna11des Tavora - No- c ~a . e attos para o cargo de rem dl.~cuc::são 0 pa.!'e~er. <PatHa) . 
1 n.vs Fill1.0 ,_ Jarbas Maranhão ....... · Vice-Diretor-Geral, do Quadro da Não havendo nu em nera a. nalavre.. E' lido o seguinte: 
Bnrros Carvalho ..:._ Ruy Palmeira·- Secretaria do senado Feàeral. - decl''p·o Pnc"'rrada a discus~.ão. 
~ i11'"'st~r. P~ricles - Lourival Fonte.'3 O Senado Federal resclve: Em vc~aC'fío. PARECER 
-- ,TnraP. M(Jmzard - Heríbaldo Vieira Os S~·s. SE'11adore.c:: q:ü~ o ap:·ovam 
__ O?Jiifin T~i:refrft - Lima Teixeira - Artigo único. E• nomeado; de acôr- aueiram permgnecer sentados. (Pau.- n9 654, de 1!162 
i 101t.d" rle Carvnllw - Del Caro - do com o art. 85, t'Jínea c, no 2, da sa) 
J r11 V1np1?'1. - .Jefferson rle AQUiG:r. Resolução nQ 2 de 1959 <Regimento EsU. a'1rovarlo n parecer. O t:to~ Redação final do Projeto de 
r~ft'··-"'r+"J r.tnrinho - pedrll r.ndomco Interno). combinado com o art. 75, 

1
·eto se rã arquivado. 

-- Snurf) Rmn.,S - lrin"1l Bo··nhau.sen 1 item III, da. Resolução nQ 6 de 19ôD 
Resolução n9 31, de 1962, que no .. 
meia João Manoel Rocha de Mat .. 
tos para o cargo de Vic:e-D. r etC?.~ 
Geral, do Quadro, da Sccrctana 

__ nn1''"' VriPger - Jlíetn de Sá - <Regimento dà se~}~·etaJ·ia) para 0 lncFr:ac~f') n° 3 de 1951. do Sr 
cu;do Mondin. cargo de Vice-Diretor-Geral, Símbo!o Sena:Jnr Coimbra Bueno, no sen-

n "'ry _ 111T"o~-o::'!)~STE· PL-0 na vaga decol'rente da apos~n- tido de ou e n Mesa dO Senado 
· .... · tadoria concedida ao Dr. Lauro Por- busaue entendirru~"''fo c,m a da do Senado Federal. · 

vota1·am 34 St:s Senadores. tena. o Diret1or. PL~l, Dr João Ma- Cdmar·: dM De:TJutat!os, a fim de 1 A Comissão Diretora apr,;: :onta c 
V<ii-M' orocl'd~r à atJ'Jiação. noel Rocha de Maf'too. · ~que em amba~ C!S Casas Miam to~ r.:~ção finaJ .do Projeto dr ResoJ~ .. 
votal'sm a f1'""1T' 24 Srs. Senadores. macl:as providências e ado~adas ção n9 31, de 1962, aprondo, setn 

v ... ,_"~Pl contra. 10. Dis-cussão. em turno único, do normas r.omuns 11~a o func!o?ta- 1 emendas, nos seguihtes têr:r os: 
n 8'nb~tituti11n fol aprOvado, ficando Requerimento nQ 695, de 1962. pelo m(~n.fo dos resnectwos Plenanos. 

P ·e:jurJ:n'!dO ::> ?r-ejeto, qual os Srs. Senadores Jefferson NOTA _ A Inrlicacdo n9 3, de RESOI.r..iÇAO N'? de Aguiar <Líder da M'lioria em ltlGI. nr:ha-se an~.wda d de n<? 1. 
E' o seguinte o Substitutivo exercfciol e Daniel KrieO'er (Li- de 196~ em virtude ao requeri-

a,rovaào: der da UDN) solicitam á' reaher- mento n<> 223. de 1961. 
O ·Senado Federal resolve: 

SUBSTITUTIVO tura da discussão. nos têrnJ.os"do 
a.rt. 275-C, alfnea "b", do Regi~ 
mento Interno. do Pl"ojeto de Lei 
dft; Câmara n° B7, de 1958 .. que 
cna no Depal'tamento NaCIOnal 
de Ob!'as Contra. as S€cas; o 6(1 
e o 7.~ Distritos e o Quadro pró­
prio do pessoal, alt!era. o de ex­
tranumerário<; mensali.stas e dá 

A lndicacão foi p'"ejud~-cada. pela 
a.provaç9.o do pare<:er. da Comissão de 
Constituição e Jm:tlca ~Cõôbre a. matéria. 
anteri(-nnente aprecia-da. 

Artigo único. 11! nomeado, ée acô""' 
do com o art. 99 alínea c, n9 :!, d:1. R~ .. 
solução n9 2, de 1959 <RCbirr:.er-tc in ... 
terD"J), combinado com o art. 75, ítc:n 
III, da Resolução n'? 6, de 19f!O IRe­
gulaJ:lento da Secretarin.), p:ra o 
cargo vago de ·vice~Diretm·-Ge-ral, 
PL-0. do Quadro da Secre'::r rh do 
Senado, ~ Diretor, PL-1, Jcãc M::mo:!"l 
Rocha de Mattos. 

D~-&f no Projeto r:. segn1nt~ reàaf'ão·. 
P:tOJJ:'rO DE RESOLUÇ.i,o N9 29, DE 1962 

Disnõe sôbre c apo.~en+adori(l 
dos funcionàrio.~ do Sena(lo que 
po.r~;riparam de operações de 
(Ju.erra. 

o Senado Federal resolve: 

Art. 19 Aos funcionários da Secre­
taria. do Senado Federal que partici­
ua r:vn O f' Ol')er'lcões de ~uerro. n~ Fôr~ 
Ça 'Extl"dlc!'Jn:Sria. n~ FÕrca ·Aérea e 
m 1\lf...nr'nh!l de Gll""ra p.pUcrt-se a 
rli.:pn<;fP'i.o comtant.e d.o art. 2° da Lei 
n° 3.9:''1. dP Hi d., julho de 1!:!51. ns­
!'-~·ru:,~'n" o<:: b~nf'f~"'l">c; exnre"'!"O> n0s 
ro···~ 311 e 315 da Réo:ur;~o nll 6, de 
1!' :o. 

1\rL 2o F'~ta R~>!<o1w~"'o entra· rm 
vV~r na cl"ta de sua. ryuhliCa"áO. tTYO­
~":Ias a~ $'"pnr;i"Õ8s em con'rá•·io. 

E' o ">f"Juinte o projeto pr:judi­
cn-:1o: 

PROJt:"TO CF nrc;;.r UÇAO 
N° 29, DE 1962 

Db;põe sôbre a apq2en fn.~1orfa 
_da~ tunC:orl(irios do Senv(l'o qne 
part'e?r.aram d2 operações de 
guerra. 

Cf Senado Federal resolve: 

llrt. 19 Os funcionários da Secre­
tarill do s-nado FedE.>:al que partici­
pal·~m de operações de Guerra na 
FÕJ'ça Expe=licionária, na Fôrca Aérea 
e r a. Marinha dB Gu~rra do Brasil ::e­
di c, Ro r>ftn"f'n+a.r-.sp p .. omovidos ao 
eatgo imediatamente superioc e per-

outras providências. 

O SR. PRESIDENTE: 

E.::tá esgotada a ma'".:êria da O!'dern 
do Die.. , 

passa-se. à v~tacão de requerlmen~ 
to nQ 702. cuia leitura foi feita na 
hora do Expediente. 

O Slt. P!lES~D~XTE: 

. O projeto a que se refe;.·e 0 Requ~- · Tem a palavra. para ~mitlr pare­
rtmento tl"ve a discussão encerrada cer em nome da Comissao de Re1a­
na ses.<;::: 0 de ~6-8.BO. ç?es Exte:l?res. o nobre senador He· 

E"m ~7 .4. 61, a requerimrnto do Sr. rtbaldo VIeHa. 

Snia da Comissão Diretora, em 22 
de novembro de 1962. - Rui P r 1m ~ra 

Gilberto Marinho - Uaf1tWs 
Ol.?Jmp;o - Gutdo Jl.fonçltn - Joa­
quim Parente.· 

C::enndor 1\1Pm de Sá. fot retirado dn o SJ:~ EE~IEA~LDO V!~JRA: 
Ordem do Dia a fim de ser solicita­
do, rôb"e a matPria o pronunciament:1 
doe; ó.:-~Poc; d'l ExP-C•.!t~\·o a que, pelf!,<; 
;·1-~s at~i'.:mirf'';'.<:, interes.sa. 

O 83. P~FS.'::D~I\o"'!''S: 

A con.~pTh fe:ta er.1 9 de mg.io do 
"lnr, p"l~<:~r'l'l P rPnovrda várias vê?Ps 
Ms~"' r.,ffi"'. <:6 a-rara foi respondida. 
O Sr. tf'n'~t,·o d"J vtar;ão su~ere mo­
d.:J'C'lf'f\..,,- n:rfP:nc"as no projeto .. só 
~u<'r.?n~h·ri:; de !':er· levadas a efeito 
atr::v~s M ~ury:;titutiv:J inte~ral. 

Ach::>n0<'~-<'e o p:oieto com a. dlo;.cus­
~!'o rn~''r"''!'rla. a reubPrtura da discus­
.,::: 0 s~ tn:-n"\ nf'ce<sâri:l. 

·F. recu"so rP~imenJ·aJ''" previsto nt1 
art. 275-n rf-:1 Jei int'erna, ver bis: 

"Art. no:c-c. Admite-se a reabertu­
r~l da di"Cll"S;;O: 

a) ncs cnsos de ciue trata o § 2(1 
do ar1. 323; 

b) no<; orojetos originários da Câ­
mara d·o-:; Deputados e nos do senado 
em s::'~Ur>~n turno, ou em turno úni~ 
co, nor dPI;b"racão do Plenário. a re­
qlleriment.o de, pelo menos, 42 Sena-

(Não foi rev!sto pelo orador) Sôbre a mesa requerim<znto {'.\.H' vai 
Sr. Presidente, nos tê·.nos do· Re3i- fel' lido. 
mento o nobre Sen J.dor Afon.:oo Ari­
nos re-c•ue:-eu a c(1nc::os5ão de Ecer.ça 1t lido e a7JTO::'~r!o o .~~•rr'; 1 !e: 

para exercer a o's<:-ão espee;nl de Re- R:e~~·;r~r::~:1t0 nº 7PS~ ~: i2:'~ 
presf'nfan+e do B1·~o;il na Ccn~erên-
O.:a Interncc\ct1al do n-:;ss.rmam~n- D'suensa/ de nuàrc~,.lio 'f1a,·a: 
to, q•1e rf'ini~ia.,.f! c:.eus trabalhr-3 em imediata d•sc?tso;:t..u .J volrrfío. 
Gen:b"n a p:trtir de ~3 de novcm'Jro • 
c~'"rente. Nr'<; têl"rr:os do'! t'·"t!-l. 211, !(t:'.1 'P. 

Sr f're~ident? 11 m-es"n"n do nd- e 315, da R~~Í'T"'nto Tn~~Mno. J'; ·:.o 
bre Senador Af::msO Arinc 3 ne~s!l. dlsn:-n··a de nublir"'""n P"rn n ;nr­
Cort.fetênci'é\. reUT"'~~nta t1ma honr'l 1bta fli~cn""~O e v ... ~ ... n~f) (1'1 r ·<l· ·o 
para esta C!:l.<:;a e lY'r:t. n B"·n'J, dadn f r· rlo Projeto d<> P.~>:"Jlll"-;'J n? :n, 
o seu cniJhE'cime-nto e<:;oe':ialí9ac"0 t> de 1!?;2. 

Sll"l tradição na po!Lica- e-xt:;>rna dD S'l1a dsc; SP".<:Õ?s, f''Tl ·.n 
País. v:>~b-n dP 1"~ - r:.,..._ 1 :? 

A Co~i.ssão d€ Hel'à.cõea Ex"e··iou-; - G·:'.d') :'f<m~·n. 
est-§ de p!eno ~,..ii-do écm a :!on:o-:-s- 0 s~ !"To~' ~ ..... .,....,. 
s~o da lic<:!nr.a (l.I,•'to ben1) I · 

,...... Em r:m;::~w-: .. ·1 rh _; __ ,...,._._ :.J 
O SR PP' ,J:lE~"TE: ~ , ...... - .. ~'"..,~., r-. 

Fm discus~o o r.::q t~rim.:n!o fi "~ · "o f:' -··' ~- .... 
(Pausa) ln:1I oferecJCia r:::'a c.-.,, .. ~fw D' ·1:;. 

·' 



/ 

ra ao Pt o;eto de Resoluçãc n? 31, de 1 e Justiça: 1 9) m9 t76, de 
\,9 .. :2: .lp!·~-'"'~ntsndo o proje~; 

1961) .-110 de fevereiro de 194-A, QLte dispõe Cocpzraçfi.o Econômica concluídos, re-
I sôbc·c loterias (inc"iuieio em ordern elo I c~n~eJl!.e.1te, entre o Brasil e os se­

favorável· dia ern nrtucle de dispensa de inter:~- glt.ttles pave:o do Leste Emopeu; Em di~Cl~C~§.o. tPGUSa) 2[)) i,n9 34::!, de 19G2) -
N,~o ll't''ê11do ~1~em t;e1;a a palavra, JÓ substitutivo de plenário, 

~.r· i:n>a \:?l~:)rrada. :to subemeneln n~· 1-CCJ. ofereceu- licio, ccncecli(la 11~ se:.:~tt.~ r~nterzor . ~ Albfcnia _ Acô~·do <le Ccmérc:o e 
re~.uenmento .do "': · ~c.~a~~~ .. Dam~J t?aga;nmtr~s. ceiebrs.ao em 10 de Jn­
[{?Wget), tenao Pa\E:C:fl tavo_.~,vel, sc.b :lho dz 18,~ 1 . E:>.1 VG~i:H,:::o. .?"U()JETO DE L"!fl DA CAMARA N\1 os .s~)lhC!'e.5 S.:nr.dores que a apro-

97
, DE 1958 

.t r, queiram p2:-manecer .sentados. 
(Pc-1:. à r 

E~t'· :;.prava~a. ~ 
Vai a p:·on:u.:;r,ç:!O. 
Estr~.v~~ in.:-critc na h0ra do Expe-

tbáit::, n::::s. nf..Ó pôde s.er atendido ~m 
Yirtnrie-. de h"?;:er-se e~r,otado aqu2Ie 
~l~p:·,"J:'o- !'e<.:irn?.JJtrd· com orador na 
t'·'bmw, o n0.bre S:onaGt1!" Paulo Coe­
lho, .a quém conc_edo a palavra. 

O S:!. J>." .. ULO. COEL!!O: 

(S':>Jn r::':ndo do otadmJ St. Pre­
·!>:ri2nt" e n~b:·~'"' S[·:nar!ores, dedicou 
t'·til r;-~~a a Pi'ime-ira parte do Expe­

':- d:Pn~ c da ,;-:,:~fio de hoje as comemo-
·r~,--:-rc· co ·"Dia ele Ar;ão de Gr~ças' 

Oo~n<03. E!"ltre. outros, os emmfn­
te.' Sen-:rlMf>S Ui!oedo Marinho e 
haLo Fender. Adrto e ratifico as 
om~ôo:s ptotericlas ~se h o ponte de vis­
ta ~1'Í!'!fl.. e, pêmHndc nos que sofrem 
e r:::o urnp:n·o que de>·Em me~E'cer. ?~ 
eiJL~5 ll1amn1o.s ·foi q·1-:- l".(lmet a mi­
cu:d.i·,f> de fomntlar. n~de grande Dia 

-de A~ão c:e G~·r.ça::, veemente ap?k 
à- ME>o:11 ri e:: In C:1H\, no .sentido de 
Q".le acerte e concerte providênci~~ 
tendf!ntH à notT·"'alizco;ão da situaçac 
áe quantos ·serviãeres, . ttabalhado··e.c; 
b!'r,cais e lJ1H"o"rítico:::, labutam nestn 
casá, rC'C'Pb2n?.n áncimt'nt""' em fô­
lhas de p!·ó-l8bore. sem •i):'t nec:>s!'-á­
rio deH'OlJtO oar·a o Instituto de Pre­
viclf!nciA Eocial. 

O S?nado d8 ReT'ública. a Câmarrr 
Altr do PH;'-. no m.rn entender é o 
p~·imeiro a d;:oixa; de cumprir le~s bai­
xadas pr\o Crrr,c:l·r:·t:o, no quP th7 res­
peito à r!!';Si<.:tf.:nrin social ao traba-
111::! ior. ao funcicr.ário e sua.s respec-
tivas !amilias: . 

Dai o 1ne11 anr·lo. na convh~cão d? 
que ~ l\.>iefia Diretoro iré f'J enco~tro 

~- daqm:Jes que esneram enouadramen­
t.o e, conseanentemrnte, nmparo, nor­
mal e regulRr p?i'"a si e os seu.s, o que, 
no momenti'J, n5.o ocorre. 

Invocando os sent!mr.ni.o~ cristãos 
dos nob!'es re"t"Jresentantes do povo, 
nesta' ca~a. fc.co os m.nis ardentes vo­
tos para que, 2mn::J.rado:; os tra~a!ha­
d.ores a que allldi, no an~ proxnnu; 
quant:a do t":r::>nscut::;o do D:a de G~a­
cas, possum êl<:>s comunQ"ar da satls­
facão geral e, comwquenlemente,. re~­
der incom~n-·uréveis groca3 no Om~ 
potente, criadcr do Universo, com r~­
flexos pond'T::ivei." ~ôbre.. seus be-nf.el· 
tores, no cn"o o ~'l"e"''"l Dil'"pto1·a dt>~tn 
âujjusta ca.<oa. 1Muito bem: mmto 
bcml 

O SR. PRES'~"DKNTF.: 

N!'l'o ·há m~is orador im:cnru. \Pau-
sa) . 

Em virtude de solicitação da PresJ.­
dên,...:a dJ:1 \'t..mara dos Deputados. fl­
ca tramferido, para data que será 
oportm;amente fixada, o exame ?o 

. veto_ PrPsidf'r rhl marcaria pat'a hoJe, 
a fim de que nouela Car;8 continue a 
aprecia.r e indi!'acilo do nome do Dr. 
Hermes Lima para Pr·esiden.te do Con­
selho de Mini~tros. 

Nadfl. mais h:wendo que tratar, von 
enc<>nar a ses.são, convocando ~~.;; 
Srnhore.s Sem~dores para uma se~s~o 
extraordinál'ia, hoje, às 21 horas, com 
a seguinte 

PROJETC. 

ORDEM DO"DH 

DE RESOI.UÇAO N' 40, 
DE 1961 

Votação, em turno único, do Proleta 
de Resolução n9 4Q, de> 1961, que sus~ 
pende a execução de Jisposições da 
Cbnst-ituiçãc. do Estado do Rio Grande 
do Suí, julgada::; incomtítucionaís PE>­
lo Supremo Tribunf\1 Fedet·a1, tenr'ln 
pareceres da Comissão ele Con~tituicü.o 

Co:1tinuaçfto da disCU.SF.ão, em turno 
cm:::t., .dCJ P.o .. etD Cie Le. da Cãmar~ 
-~ S'l, de 1958 111? 962, de 195G, na 
cusa de origem) que, no Dcpartamen­
LO •'la.::ioual de Obras C·Jntra a~ Sê­
r::-a~ (ÚNOS) os ó'"<f e 1q Di~trito~ e o 
~na d! o próprio do peE:soal; altera o 
de extranurnerários-men.":-alistas, e dá 
:Jut;·as pro·iidêDcias, tendo Parec::1·es 
rm. 635 a 637, de 1959, 358, 359, 5'J8, 
509 r 510; de 1960), das Comissões: 

I - Sôbre o Projeto: 
- de Con~tituiçfto e Justiça r>::la 

~em ti ~nciom:lidade; 
-· de rrsm-çortes, Comunicações e 

Ob:·n.s Pi:blka~, favorável; . 
- de ~2l'Vico Público Civil, favora­

vel ao pl'o.ietC, eom emenda que qre­
·ece, "Db n9 1 (CSPC); 

- de Fin:mças, oferecendo subr:ti­
tuti\O. 
II -- Sôbre o Substitutivo: 
- da Cmníssün ... de Con~1itntção e 

Ju.<:tica, peJa comtitucion~Jid!:>de: 
- da ComiEsáo de Tr;-;mporteF, Co-

-nunlcar:;ó"es e Obras Púhlica!", favnrá~ 
ve1; 

- da Comiss11o de Serviço Público 
Ci\'i1, favoí-hvel, com as subme!lda::; 
que oferece. 

NÓ'F A: Proiel.o retir:H::o d!:l. Ordem 
:lo Dja, na ::ess:lo de 27-4-1961, a rf'~ 
,u:>rim"'ni.o do Sr. Senfldor Mem de 
Sá, a filn de ser $0\icilnào (' nrcrnm­
:ü:rnento dos órgão!' do .Pode.,. "P.Yt>­
~utivo sêbre a matéri8 conti0n n8 nro­
~0sic§o inir.ial. no qli"J•títnfivr e nas 
-1'"n~<~is em-endas (diligência já aten­
iid:l). 

~EDAIJAO FINA[,·- PKO.T"RTO DF, 
LE1 DO SENADO N9 27, DE 1!)62 

DíscusEão, em turnO único, da re-
iacão Unal, oferecida t.o~>la Co'Tli""'"o 
de· ReduçáL em seu ParPcer n9 544, 
::ie 1962 do Projf'to de Lei dl"! sen1 do 
nQ 27 de 1962 aue declara de ntili­
'l.ade 'uública a' Santa Ca~o de Mi,:e­
··lcórdia do Maranhão, com séde em 
São Lui~. Estado do M::!nmhão. 
REDAÇÃO FINAL - PROJETO DE 

RESOLUÇAÓ N9 20, DE 1962 

Discussão. em turno único, da reda­
'"!§o fimil, oferecida pela Comi~são de 
Reú::c~o em seu Parecer. n9 646, de 
1- "~. -do PJ·ojeto de Re~olhção ':Q . 20 
1e 1962, que suspende a execuç-· da 
Lei nq 2. 45ti, de 1953, do Estado de 
c;<i.o Paulo. que criou o Municinio rle 
Paraíso. na· parte em que se verifi­
~ou omi."são do plebiErito em 1·elac.1.o 
<\ :'ir<>a drsmembrada do Distrito ·se­
de de Pirangi. 

tzEDA,ÇAO FINAl.· - PRO.TE'TO DE 
RESOLUÇÃO N9 .21, DE 1962 

Discussão. em turno únjco, da reda­
ção fiiHI.l, oferecida pela Corni!"são de 
Red~H;.ã'o em seu Patpcer nQ 645. do 
Projeto de Ré·solucão -:19 21. de 1!l62. 
que :;mr.íende a execução dA Lei nQ 
2.456, de 30 de dezembro dt> 195~ do 
r.:~tnrlo de Sãr.. Pnulc. ua m'lrtP ilf'cla­
rada incomt.itncional nela R1PWPYI'ln 
I'ribuna/ FedeJ'al. one dec::!lnl"vrm nOT"­
(•.fi.o do território do Mllnkínio de 
Man:rbá Paulista. parn r.nmnor R t\,rea 
do Dist.r.ito de Culab:'r Pa11list.a. inte­
'!rado no Município de Minmt.e de 
"Paro!'~·na nema. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
160, DE 1962 

Discussão, €1m _turno único, do Pro­
jeto 1e Lei da Câmara nQ 160, de 
1962 (llQ 3.711-B 61 na\Cafa de ori· 
qem) que altera o "itt?Jrt 4 do art. 99 
e o art. 19 do Decreto-lei n'? 6.259, de 

n9 ü53, à€- 1902, da Comi.s~ao de F:- 'Bulgária __:_ AcÜrdo de Comérci<Q, P?..-
nanças. sam::-nto"' e Coopc:~ar;P..o Eccuomlc:a, cnt 
PROJETO DE LEI DO SEi'fADO .N? ·n ·de abril de 1S-ü1; 

11, DE 19f:2 Hun:s.iu - Acà::à-o de Comércio. Fa-
~am:::r:.t[·s B CoC!)e:sçlo ..iconõin1cn, em 

Discm~f:o,_em segut~do turno, do .:5 de ~aio ae Wô1; 
Projeto de Lei da Senad.o n 9 11. de Iugoslfvia - p.--ctocnlo Adicional au 
19G2, que dâ nova reàn;;:i'w ao a·rt 22 Acôrdo de com-?tcic e Fagamemo em 
da Lei n"' 4.024, de 20 de dezembro ~9 de rbril de 1S51; ' 
de 1961 rque fixn R" Dirrtriz<-s e Ba- Folôn:a ~ Prctocolo ele Ne~cciacõe..~ 
ses da Eclt>l'i"'~iio Nfl\'!onall. te-ndo Pa- Bra.silei:-o-?c-lon§.sas, ein 25 -de ni.2.io 
recer In\) 554·. de 1!}12) d~ Ccmissão 'ie 1911· 
de Redacil.o, cferrc<:ndn a reciacão do . Romà'nia - Acórdo. de Comêrc1o, 
substitutJVo rla CC>m!oc~f'o à.: comli- ....,agam~nt·:s e Coupcra;:ão Econômica, 
tui<;:ão c Jn::;t:ca, Vf'lleido em 19 tumo. 2m fi de nwlc de 1901, e 

Tch~cc- -;;·.:;lo ;équia - Ptotocolo tte 
C:~open>.-::;âo Eccnõmica, em 19 de nm1o 
·:tP. JES1. 

PÍ10JETO DF PF8"T UÇAO N'? 33, 
- DE H!-G2 

DLscu."~fto. em t.mn.o ún\co, do Pro- An. 2'!.. ~Kstt! decreta legls!at.i'-'O en. 
jeto de Resolncão n\! 33. de 1S62, de\ tt; .... :a, t.:m. Vljor na data df' su:t p 11 • 
,ntori~ dL Comis::ão Dír~;.tora. que b!h'tu,!S.c;, ieFcgacbs 8.!! dis:po~I~.,õe.s tim 
~ameia o A:-ses::ot"' Legi~"lfl tlvo, Pl-3, em:: trá r! o. 
Hercul:.no Ruv Vnz r.ar11eil·o p::n-:.1 o As ComiMes .a.e consltiuicâo e 
C31'["o de Diretor. Pl·l, dfl Gti~dro da JwsUçc1, de R21açteS E.T!eriores; ae 
Sccl'etari!'l do S?n» fl., FPcten;l. Economia e de Finanças. , 
E~tá encennô[l n ."-P""':O 
(L'eva:l''f!-se a s&s:._-(to f.s 17 hora~ e TEXTOS DOS ACORDOS DE CO 

25 minutos) l\"lf:H.ClO E PAGAMENTOS 

ATA DA I 71J" SESSÃO, DA 4-• 
SESSÃO LEG!SU\TIVA DA 
4' LEG!SLATOP.I\, l'"r.'l 22 OE 
NOVEMRRO DE 1962. 

(Extraordinária) 
PRESIC:G~·~'"'1A "'l-ü E·"~. AP..GEMJRO 

Df<: FIGUSIF:ECO 

A.s 21 hora.~ c :;r nli11Utm 2-.chf\m~ 
sP p2·e~enle os Senf.,oÚ•.<; 8FnaC:nr::s: 

Paulo Coe!l1o - Viva!do L n::a 
Pa1llo Fenr!er - Z·'!'"!ha,.ias dP- ;to;;:sump­
ca .... - Victnrinr ·F1·oirr ~ SehnstiiirJ 
Ã.íl'her - 'I.e.;njiie>s Mello - Mafhias 
OlJJmpiq - Joa.qu1111 Prí ente - F'm·­
nandes Tá•·ora __:_ P.·:!'eneo.es Piment,~l 
- Sérgio Marinlro - Argemiro Fi­
rmeíredc •- Rm1 Carne'p: · -.:.. Novaes 
Filho·- Jarbas Mct1a1111ho - Barros 
Carvalho - RU_Jf Palmeira -- SiZV"'Stre 
Périclé's - ., •Jwivol Fo!ttl!s - Jorge 
Maynard - Hf'r~ba.ldo Vi<>ira. - Oví~ 
di o Teix 'ra r inw Telx~tta -
AlOJJSio de Can;aiJI_o - Del Caro -
Ar11 Vianna - Je/ter"'.on c!e Agutar -· 
Gilberto Marin1ro - llliltr.n Campos ~ 
Pedro Lndorcio - P1li•1fn Mli.lll'r -
T,opes da. Cesta - Mó Gu!m'1rdes -
Saulo Ro.mos- Ir•ncu .~'~r"'Furusen -
Daniel Krieqrr - Merr. de Sá - G11i­
do Jl.:lon-:iim, (39). 

O SIÍ. PRESIDE~JTE: 
À lista de presença acu::=s ,.o compa­

recimento de 39 S"'nhf)J'E'" ~en"aóore~ 
r-Hwendo 11úme.ro le~ar doc1nro aber­
ta a srs.s~o. Vai !'"el' lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede rt 
leitura dr atn da sessão anterior 
que ~ sem dellate ap• ovada. 

o ·sr. lQ Secretário lê o segutn­
te 

EXPllDIEN1't 

oFirro 
N~' 1. 72;,, do Sr, 1o 

Câmara dos Deputad ;, 
autógrMós do -Segulnte 

Sf'Crets.rto da 
encam1nhanao 

Projeto- de_ Decreto Leqislativo 
N~ 22, de I 962 

O GovêJ·no dos Estados Unido._ do 
Br2sll e o Govêmo da Repúbtica ~ Po­
!?u!ar da Albânia, anim~d.os do de.se· 
1?, .de desenvolver as refaçõe::. C'Qme-r­
c~al.s ent.re os dois· pai.ses. num P~m­
nto de amizade e mütuo entendimento 

E. com é.ste propósito, 

Havéndo decidido ce:ebrar um 
d9 ·de Co:nérci0 e Pagamentos. 
v1eram no seguinte: 

Artigo I 

A.s Partes . Contratántes apucarno, 
em contorll_l.l<lflt~e com s:-'as J"especti­
vas Ieg;slaçoes sobre comerc1o exterior 
e ~ãmbw, a.'> disposições do presente 
A-co_rd_..o, de mod0 a promover o e~ ui· 
Hbno de seu intercâmbio comeJ·cJal e 
do,; pagamentos dêle resultantes. 

Artigo li 
Na medida de suas disponibilicta .. 

des de pagamentos, as Partes Contra­
tantes ooncederãa as uecessãrias fetct· 
lidades administrativas ê cambiais f\"~ 
operações de expJrtaçUo t importa~.\') 
reguladas pe1o presente Ac;ôrdo. 

Parágrafo Primelro - Os Bancos 
menciona. jos no Artigo v podeJ·ão r~. 
cusar .a exEcutão, através ·das cont.as 
de pagamento.~ dos quais resulte u«~ 
exce.sso sOb:·c o limite do Crédit.1 t(-c­
nico estabelecido no Attlgo VJII Fn· 
tretanto, se fôr aprovadc. uma trallSfl 
ção que exceda o !im'te 1.,.auete ~ré 
dito técnico, g Parte )(Jn_t,,.~tantF dt=-­
vedora esforçar se·á ur.r aumen--.ar 

·suas eXpôrtações para 'i '>Utra f;· a 
Parte Cont.ràtante .!rr:-Jor.il tacillb:á 
e~.::.a.s -~Yr-'•1 tações. 

Parágrafo segundo Se, dentro de um 
periodo de seis meses, tal excesso não 
t.iver sido absorvido, 0 a.ssunt.o será 
eJCaQ1inado pelaS ·aut-oridades comr.•o;­
t.ent.es doE dois paises, com o pl\JJ:>-'-;H>O 
de encontrar a soluçao mai!:, conv('­
njente para. ambas as J:"'"arte6 .Co!l~."N.­
t.nntes. 

Artl~o H! 

As Part~.:: Contratanres cnnr('~4_~·~. 
em organ.~·.:.~ a1: ctuab ti~ta.s dP mer· 
cadorias ,uexad?..~ tt ... presen~t Acfkjo. 

Parágrafo primeiro E.sta.s listas não 
.são límJt..ativa8 nem 'f'-Stritiva5 e serão 
revistas an~H1hnent . .:!. (lU. em cu.~n '-·,m­

Aprova os textos dos Acõrttos ~rário. serão co:q.sid'C.:l(la~ aút<mn'i~,:~a-
Comerciais. de Paqamentos e Co- mente pron·r>'?"ad"~s. 
operação Ecunómica. concluido.s Parágrafo s-egundo Os pr(JrilltOé> 1~ 
recentmnente, entre 0 Brasil e exportacão orasilPiros serão .,endi.).IJS 
pafses do Leste Europeu. de preff:..rêncin sob a 'nodalidadf' .. 

C&F - porips albane.-;;es cn··Jtant.~ os 
O Cont?1'esso Nacionfll decreta: prodt1tos de export!'I.Ç.§o albanesf'~ fe· 
Art.. 19 São aprova(lC.:; os texto~ dos [rã o vendidos de preferêiu;~8 ·sob a 

.AcOrdos Comerciais, de Pagamentos e modalidade FOB _ oort:v.:, alhaneses. 
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ARTIGO IV 
As men.::adorlas exportadas ou im­

portad:ls ,ob regime do presente Acôr­
<do serão destinadas, exclusivament;e 
av consumn interno oo à tran.sfo: 
me.rão no território do pais lntvoJ 
t3.dor, 

Paragrato primetro. A reexpol"t .... çóc 
'Cie merr.:adorias não .será permJtiG_.-~, 
semio ex!:epcionalmente e ê\PC.<· pre­

''Vio acõ:·dJ, em cada ~a.:.o entr• us 
'(lois Go\lernos. 

ParaglllfO segundo. Na t:ipótese c'lé' 
uma violação déste arti4'0, v::~,lw d>~. 
.mercadon l ·eexportada será p~.i,C· pm 
moeda li\ remente conversível ou em 
·outra moEda que seja ac~ita pe.a t"·.t­
te Contra~antc Je :xwer.o da 'llc l:~­
-dol'ia. 

Artigo V 
O Banr·J de Brasil u.nrL~á 1ur~t cun­

'tt~ em dolure-:s dos f!'.;s'....,' os Unt·~u~ da 
<1.'\menca, em nome d•· t><•TlC•l d•l Es 
ta do Alba :lês sob denominaçãn. ·· Ban· 
-~o do fo.''slado Albanês _ conta .'\.:ór· 
odo Brasil· Albânia··, daqm por jian1e 
chama~a ·cont.a''.• para o regL:.,trL. ~•t· 
'Operaçooes de comércio disciplmad~s 
pelo pres{·nte Acôrdo e para efet••a 
«;ã0 dos pag11mentos de.as resultan­
tes, o Bdnco do F..stado Albanês <tb:'l­
i·á uma conta em dólare~ dos e,.:;tq_ 
'<los UUJdut! da AmétiCR, em ·."'{hl·~ d(, 
..Banco do Bra.sil .~ob ~ denomin 1 cà 
••Banco do Brasil - Conta Acõ.'·cl~ 

..Albãnia Bt'asil", daqui por dia11te 
chamada ''Ccnta ', para o regis+,ro 
<das opera·;ões cie contércic discip!irt,l­
-das pele pre::cnte Acôrdo e para t'fe­
tuarno dc-s pagumentos 'deJM re:..ul-
1antes. 
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Parágrafo úntco. Sôbre 0 saldo das 
contas .serão calculados jlll'O.S 1€' 2% 
a. a., contabilizados seme.stratmente, 
ou, quando fôr o caso, nn encp--.. _ 
menta das contas. 

Artigo V1 

Através das Contas serã 11 ererr;acto.s 
pelo Banco do Bra!:iil e pe.o b .• :l'-C 
do Estado Albanés ~ .:;eguint-:. . .., pa;a 
me~üos: 

a) exportações e im')ortaçõ.-;s- de 
mercadorias destinadas ao con.sumo 
ou à trunsfonna'\âO 11Cí:. àcis paiscs 

b l despesas comerciais e bancárias 
relativas à.'> mesma;; exportaçôes e im 
pO!'taçôes, • tais como frete.s, comis­
sões, prêmios de seguro e de resse­
guro. juros comerciais e bancários, 
despesas suplementares relativas ao 
mtercâmbio de mercadorias, assim co. 
m0 despesas de transportE de trán 
sito, remunera~~ão de 1.!•-·mJssôes e uH· 
tras despesas referentes a~ tr.tnsaçêies; 

cl outras operações prf>viamente 
aprovadas, em cada cnsú prto Ban~:; 
do Brasil e pelo Banco dn l'i'."~·lldo 
Albanês. 

Artigo VII 

O saldo das contas ou~ parte do 
mesmo podel'á ser transterido, de co 
mmn acõrdo, a outras contas m"'r 
tidas por uma das Partes Cnnt.r ..... ,.,. 
tes rom terceiros oaises. 

ArtigO \TUI 

A fim de facilitar seu comércio re· 
cíproco, a8 PartP.s cont-1 akntes ~·-n 
f'ecier-.<;e-iio um r~"Prllfn veunico ree1 

proco de duzentos e cinauenta mll di> 
lares ( U~ 250. OOO,QO) • 

Artigo IX 

Expirad11 o presente Acõrdo nos 
têrmos do Artigo XII, d.s conta's pl·e· 
vistas no Artigo V )Jeruwnecenu ..tb<::>r. 
tas por um oraw suplemJrt.ar d~> ren. 
to e oitenta nso) ti f:~ '' ttm de ne,a 
sen"n 1ançndl::, O!: pagq,·1tt•toS restl 
t.antes das O')•~l'açõe:: npr~"vl:l.clas pela<; 
:tUto,·.fl.ad"::- r·Ompett>nl; •. ;, !~Os dois pa1 
ses_ du~nnte n vigên.!ia d!' presew;> 
Acordo e amJ.•i rt~l' iJ;.lJ'C..arl.ru:. N"' 
mesmo prazo o;:;p!;•I'J'Ir>~u,J a Pa.r.·~ 
Contratante j ~ W '•Ord p•·oc·.:·ará •tuU_i 
dar seu saldo •l ··· r>C·Jl 11 ·<:1- exporta ·qr 
de mercadorias. A.pos .. ê.s~e prazo de 
180 dias, as. Partes Con tmtantes de·-­
ve:ãn põt·~se de acôrdo sôbre a ma·· 
neu·a de liquidar o saldt deverlu· 
eventualmentl' exi~lente. No caso ri .. 
as duas Parte, nâ0 "ae1mrem tt uw 
aeôrdo sôbre essa liquidà'cão o saldo 
apmado será liquidado irnect'iatamen .. 
te pelo Banco devedor ern moeda 11-
remente conversível. 

Artig" X 

~Dentro do limite de "l'(l.Z a ~rib•lJ 
çoes, o B:mco do Brasll 1: n Ban~\ 
do Estado Albanês ftxa t'ã( a~ medidas 
tecnicas neces~árias à execução d<l 
presente Acôrdo. · 

Artigo XI 

A validade c!as autorlzaç~:.o; r!e ex .. 
portaçâo e hnportaçâ/"' concedidas pe· 
las autoridadeE. comuelentes d.:ls Pa.r 
tes Cont-ratant~~ sob o regime do pre· 
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sente Acõrdo. não será prejudic3.da 
pela sua· expiração. 

Artigo XII 

O presente Acôrdo entrará em vi• 
gor na data em que aS d-aas Panes 
Contratantes tenh\lm comunlcarlo 
uma à outra a sua aprovação pelas 
respectivas autoridades competentes, 
em conformidade .:om as ci:iBpo.sições 
constitUclOnais de cada umCJ das P'l_f .. 
tes. · 

Parágrafo primeiro. Entretanto, tts 
disposições do presente Acãrdo se:·âo 
aplicadas provisàrlamente a partü (Lt. 
data, em que os abaixo assinados nu~ 
tificare!D um ao outro da aceitã• ão 
preliminar das referidas dispoy;;,('õ·~S. 
pela autoridade con1Pete.,te de caia. 
Govêrno. 

Parágrafo segundo. O presente Acõr· 
do permanecerá em vi.gor por tun r;,e· 
riodo de cinco anil~ :- serâ uutor, ~tti~ 
camente renovado 001 per!od~ -if: ·um 
ano até que o Govêt'llo 1t tltna :1:~;;; 
Partes Contratanteo: tenha notW..:o:.::lo 
a,... out.ro, com aviso or"'vi, dfo' lcf:l 
meses, sua intenção de denunciar t~ 
Acõrdo. 

Feito em Paris, a 10 de 1unbo de 
1961, em três exemplares, nas lin2,ua!~ 
portuguesa, albanf'sa e francesa. o.! 
três textOs tendo Igual valor. Enfn·· 
tanto, E'm caso de dúvida QU.t11t... à 
sua interpretação, c t.exto francês de·• 
ve prevalecer. 

Pelo Govêrno dos E'.<;tados Unidm' 
do Brasil. 

Pelo Gcvêrno da Repú.blica Popuial' 
da Albânia. 

I 
-- ·-~----,---

J\..Jercactorias de ongem Albanesa / 
I 
I 

1 Na!tb. bruta "'-- toneladas .... J 

2 BcLt~me de malta - toneladas1 
3 Be~ume natural - tonetaaas! 
~ .. - Minério de cromo - ton. ··1 
h - Cur:!>erva de peixe ....•.••. 

fl Conservas di.ver.sa.~ ..••• · ••••• \ 
'i Produtos allment1ctos •. , .•. 
S - BE-bidas ............ , ....... . 
9 i'apetes e outros artigos de[ 

a.ne~anato . : . ............ : .. 
lO - UJversos .................... . 

., 
1961 I 

I 

50 ooo 
10 UOO 1 
2.000 

10.000 

roTAL , 
I 

................. I US$ 3.000 000 

.9G3 L 

Z.'OOO 000 3.000.000 

I 
I 

I 
I 

.964 

3 000 000 
I -----~~--_c_---'-------'---···---

lt.l ercadorms de origem brasileira / 

1 
2 

I 

Café - toneladas ........ .. J 
Aio;;OOão - toneladas •• , ••• 'I 
~;l:~a~~~ .~~~~~.:. ~~~-:. ~~~ . 

4 CbCatJ e amêndoas - ton. ··j 
5 !\lantelga a e cacau - ton .•• 
6 M<!~r.z~ pnma fannaçêutzca ·I 6.1• 
'I AntlbiOUCOS • • ............ ·I 
8 - ól€oo vegetat.~ .... , ......... 1 
9 - Ole~ mdustrwls para sabão! 

li KarutJ .............. , ..... . 
11 L1eo11na ..........••••.••.. 
l:L P.\pelão fino ............... .. 
]'J p d 11pe e ammmio .......... / 
l<l ?ape• celotane . .. .. . ... . .. .. o 
15 ,.. ' l?"ape. para cigarros • , , ~, .• ·1 
l!i r":()clutos qulmicos .... o ••••• 

l'i Fio de VISCO!!€ ........... ,..1 

19 Diversos • • ................ . 

LISTA "B". 

19Cl-1965 

1961 19Ei3 i 1962 ) 

-'---------''-------
300 
400 

300 
50 
25 

100 000 
100 000 

2.000 
1 000 

1 

19&1 

• 

1965 

--------

I 
I 3.000 OOG 
I ·-------

1965 

I I ----- --'--------------:-----
___ ro_T_A_L __ ._._ .. _._ .. _._ .. _._ .. _._ .. ,.!\_u_S$_3_.o_o_o._oo_o_..!.l __ 3_.o_o_o_o_oo __ .l.__s_._oo_o_.ooo j a.ooo.ooo · \ 

la OuLr~ prcdutos indu.:;triais .1' 

3.000.000 . 

• 
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ACORDO DE C0::\1:~RC!O,. PAGA- a respt:1teo de qual-r.~:.ter aSsunto reis.U .. ·de um milhão de dólarei: <US$ 
ME:N'TOS E COÓPER.o\ÇAO , vo ao comércio entre os dois paí.s:es l.<lOO.OOO>. 

•••• 1 . 4) Aparelhos de m€dição <de pre. 
• 1 cisão)_. , 

ECONôl\.HCA seja por intermédio de uma Comis.. ARTIGO XV 
, são Mista, seja por qualquer outro No limite de suas atrib\Jições, o 

o Govêrno dos :Estados Unidos do melo. de consulta adotado de comum Banco do Btâsil .e 0 Banco Nacional 
Brasil e o crovêrno da República Po~ acõrdo. da Bulgária fixarão as medidas téc..: 
pular da Bulpáiia. anintados do desa~ Artigo -vrrr nicas necessárias à execução do pre~ 
jo de desenvnlver as relaçOCs comer- • A • d 
ciais entre os dois paí.ses, num espí~ Na medida de suas disponibUidadesi scn~c cor 0· · 
:rito de amizade e mú.VJo entendi~ de paiamento, as Pârtes contratant~tJ~ . ARTIGO. XVI 
menta. cor.cedt!rão as fac!Uàadq ààminis· . · . • 

E, com êste propósito, - trativa::; e ca:mbiais ã.s operaçues dC' ~ 'll~lldade d~s autonz&ço::s de. ex-
Havendo el.~cldido c~lebrar nm Acôr- importnçãJ e ex'lortacio- reo-niadaa 1 pott?çno e ~e tmportação cuncedHtas: 

<lo de Comércio, Pa3an1entos- e CO..l- pelo presente Acô!-do. · . - "' ·, ·j p.el~s" auto~r:dade.s!.:: coropete~te,s d~s. 
peração 'E<:onómlCa, convieram no .se- Pará'Srafo P:·iroeiro - Os Bancct ~~te, Con .. :atante:', sob_ 4' Iegu~-e do 
guinte: mencionados no Art1go IX po\l.;rãoiPtescnte Aco~do._nao sera prejudtcad 

Ar ti -::r o I !'ecu.sar a execução, dos pagamebll1. por .sua exprraçao. 
. '=' ... _ que ultrap?Ssem o linut:1 'Cio ctéditc ARTIGO XVII" 

As Par.tes Contrat.an .... s apile,an:o, em reciproco pre~i~to no Artigo XIV ' 
C!?Ilto~mld~de coro s~:l .re~p~Jtiv? le- En,tretant.o, se fõr apro"ádn uma C\Pf'· 
~slaç_ao sobre. CD?I~rcxo extenor-el rr.ção que ex.~eda_ o Hm1te dàqu(!le 
cambio) as d!sposrço-~s do pre~ente crêjíto, a Pa.rt.e Contrr.tante :ieq~.á 
4côrdo, de m~do a ptomovcr o ~qui- ~sforçar~se por aumentar •;ua$ PXiJ·1J­
l1br!c de seu mter~mh:o comerc!al e- 1 tsç~s -pa:a a outra-- pao:te e esta pro-
~os pagamentos d-1l.e re.suttan~es. I curar~ fa:!Hltar P..:sas exnortaçó(~3. 

Artigo ll , Paragrafo S~gEmdo - St:l" d-ent:-o Oi; 
; um pe-:-iodo de seis m-e::»s. o ;a-l:!o f-f:-. 

As. Partes Contratantes conccrd::.m bre o limite pre\isto n~o -r.iver s:<fo 
em orga.m:rer as duas .;st:l.S de mer- Dquidado as autoridades I<om·J:::t.en­

. cado:ias anexadas, a. o presente 1\càr-: te.s do.:_ -dois p:- ·ses procurarão; :~e rc·-· 
do. . - . 1 n1um -ucôrdo, encontrar a so·~·~?lo 

Parágrafo única ...,. Estas_ Estas- não i mai-s eonvenientt pa:a ambas 1s f:'P.l·· 
Sáü !imitativas no 'QUe ta.r.,;;e aQ va- te.s Contratant~s. · 
lor das trocas qe mercadorias e não . · 
~xciue'!J .as .transações de prc-dutos- . Artigo IX 
QU€!_ nao constem da.s mesmas. Elas · · . 
serao revistas anuaJmente au. em caso . O_ B;nco no ~:-asll e_~ Banco ~a· 
contrário, ~::erão consíderc<ll:!S · coõno cwrwJ da BU'g~r:~ ~b-nrao, em do!d~ 
autQmàticame:íte prorrog~d;u;. res dos &;tados urudos da Améric1 

Ar~igo III 

A3 merca-do:ia::? exportadas ou im .. 
po~tadas sob o regime· do p:·esente 
Acordo serão de~tinadas exclusiva­
n::ente ao cvnsumo ou à transfOnila­
çao no território. de uma ua.s Fa::tes 
Contratantes . 
... _Parágrafo Primeiro - A reexporta­
_ç~o de mercadorias· não será peiml­
.tJda. salvo se. em cn.da caso. nm" das 
Partes Contratan~es obtiver o ~révio 
consentimento da outra. · 

as Contas (daqUi dor d>-lnte .:llam ~.-­
dns. "Contas··~ ~ecessán~rs. ~o teg~;,~ 
tro das ajJe::-aç5es de co.n·"tc-io QI.,l"i­
p.linadas p~Io p.·e.sent.e Ac-Ordo e à 
efetuação _dos pagamento.:; d'elas re-
sultantes. -

Parágrafo único -. Só!Jre o saldO 
daS contas- se:·ão cobrado.s juros de 
3'":Q ao ano, calcu-lados semestralmente 
ou quando fõr o caso. no encerra­
mf-ntD das Contas. Os dof,s Bancos. 
quando <b f;xr.ção das med~das técni­
cas p;·evista.s no artigO XV, poderão 
ex-t:Iulr da cobr~nça de juros uma 
parte- do crédito ~écnlco recíp:·oco. 

Quando da expiração do presente 
Acórdo, conforme os têrm<Js do artigo 
XVlll, as Conihs ,ptevístss no a:tigo 
IX permanecerão atrertas pelo p-razo 
.'>up:ementar de 180 tcento e oitenta) 
di_as .. a fim de nelas s~rem lançadoS­
O'> pagament-oS- re.;;ultnnte.s. das operr:.­
çõ~s aprJJvadas peLas autoridades dos 
doi~ Plises .n'l vi~_:>nci!l ~o presente 
AcÕl'do e amda nao {lqmdadas No 
mC'.<:mo prazo suplementar a Parte 
contratante devedora procutará. ffquí-· 
dar s~u sa:da dev:eio1· através da ~x .. 
portaçãa- de mercadorias. Vencido ês.se 
pra>'O de 180 dias. as Partes C<mtra,. 
t~ntes deverão entrar em acôrdo, no.s 
doi$ meses sub.seq.tientes.. quanto à 
mnneira d_e liquidar o saldo devedor 
eventualmente. ~~lstente. ~a hipótese 
de as duas partes não C-hega·::em a 
acôrdo a re.spe.ito defE.a liquidação, o 
sa..ldo· líquido será im.ediã"1'l-mente pa­
~o pe!o as.nco àev.edor em moeda. n. 
Vremente conversivel. 

Parâgrafo único. se, a:pós a expi­
ração dos ,Jrazos acima indica_dos. fo­
rem efetuados P·.1g'R11Jentas resultantes 
de operações .,relativas a hnanciamen­
to.s de bens de .c9pit.al. ta!s pa~amen­
tos serão regi~trl'l dos em CDntas es­
o<:!ctnts qu-e -::;erão abertas exciJTsíVa­
mente para ê,sse fim e cujos mldos 
s~r:"o uliJi7.ados ot>la. partf' ContratRn. 
te credora na aquisição de mercado­
rias da outra parte Contratante. · 

5) Arame farpado. 
6) Ba.rrilha. 
7) Soda câustica. 
~n -Bicarbonato ·de. sódio. 
9) Fertilizantes ·químicos - dj 

azoto, fósforo, sódio, uréia e outrcs. 
lO) Terebintlnn,, 

11) Medica.inentos .:... esp.ecta!ida.. 
des, substâncias e nivallna. 

12) óleos essenciais (de rosá, d1 
hortelij:o~ de lavanda e outros. 

13) Sementes vegetais. 
14') Crfstais c porcêhnas. 
15) Celulose, 'pa.pel'·de ímprens~- E 

out.ros p3.p~is. 
16) Ar.tígos de artezenato, tapetes 

c outros. 
17) EQ.uipameutos completw;. 
18) Metaí& ferrosos e não-ferrosos, 

e concebtrados, compreendendo· zin~ 
·co, chumbo, cha.pn e -outros: · 

19) Produtos quiulicos diversos. co~ 
1ofãnin,_ em:ófre, c1m•eta de ba_:!o .E 
outras. • · 

2.0) ?etróleo b:uto. 
21 }- Na vi os e . barcos de P~sca. 
22) Diversos. 

'l'ot.nl: 
3~.tXJO. 

uss 1~.coo .21 0()(] 

ÁN'EXO N9 1 A_ LISTA u A" 

Lis~t!- de máq".Lir..as que- a República 
Popular da Bulgt!rià pode tomecer 

aas- Estados Unidos do Brasil 

Máquina.S-ffrramenfa. 
Máquinas para trabalhar madeira. 
-1\'iisturaàores de concreto. 
Motous Diesel. 
Bombt~.s dâgua. 
Locomotivas Diesel para mina. 

·CompreSsores . 
Máqu:nas para. a indústria allmen~ 

ticia. ~ 

Máquinas têxteis e outras. 

ANEXO N.• 2 A .LISTA /'A" 
Parágrafo Seg-undo ~- Na hi"Jóte.:::e 

de uma VIOlação dêstp ArtJgo, o~ •:alor 
da mercadoria reexportada serâ paQo 
em moeda livremente conversível ;ll 
em outra moeda que seja acelta pela 
Parte. Contratante· de origem da mel'· 

previsto no artigo XIV. . 
· ARTICO XVIII Lista dos equipmnenlos completos 

Al tigo X - · o Pl'•'sente Acôrdo entrará em vigor que a -'Pública Povular da B.ulgáru~ 

ca~or1a: · 

Àrtl~o IV 

A fim de exp-an_tlir a exportação dr­
b~ns de _c~_,tJJtal bu!gades. o que ·deve­
ra nerrmltr seja a~cnnçado a_ ma!s al­

. to n:ve! ~e com2rt:io entre o Brasil e 
a. ~ulgarm, as duas- Pa:te;s 2ntender­
se-ao sôbre as mMalid:':(~ ,· de paga~ 
n~ent~s __ e a c:o..'lee;s,sto d~.s- racJiitb.-de~ 
d,. cre~1to ":xJsten.es na .Sulgár!a pa­
ra o ~lllancJamPnty desta.;:, transações. 
Na hipótese de h8Te!'em os do:s Go­
ve~nos d~c:dido c_oustituir •ena Co­
'llllS.São Mist~. como indicado 1.10 -\rtigo 
VII, o~ pr9Jeto.s referen-i;.cs ·a c::.sas 
OI)eraço~s s2rC.o exam:nados ~or d.OL'€'-
la Comissão. -

A:-t!go V 

J:s ctuás P1-m:e . ., co.nra~antes aoo­
tarao a~ med;daol ap_op~·;,ada.s a fim 

. de- fae:lJt.ar o intercâmbio de .nerca­
dorJ-'.s .e a!). autoridad-es ompelelJi:~ 
d~s dms P:lJses conc!.'d.erão as tel'es­
:"ar!as a~Jtorizaçõe;:; de exportação e 
m~:l~rtayao em conformvfa,Je com as 
Jf>J.s e reg_nlamentos de seus ·es J<XIi-
vvs paiS:'!S, • . 

Artigo Vl 

!.f:l entregas de me:-cador,.J:s .rl~ev!s· 
tas peJ9 pr:o>sente Acôl'dO :'('J'{H' ~:h:~ 
tuadAs na base de c(mtra~o~ e,:~ne .. m­
do.s entre as Emp:·~;>,:;as ·ie cClmt-rco 
ext?l'Jor e as Organi?.açô:;;s tC!-J.Fas. 

, que_ -;fio persuna! dades ju:-·dl-~"ls :r_­
df'')€'lH1"ntes, dp. u:n lado, ,o ·1.<:> c•.lt!da­
dt-s c firmas b:.a;:,ile:ra.s, ..... o u:tc.l·o · 

Artlgo V!l 

A fim de facilitar a ex~C'lt..l~ de 
pns:>n~e Acó:·do. a.s du~.':i PtHtf'.s Ct•T· 
tratunte.s cone-o:-ctam em se c.Jll.:Hi 1 ~~n 

1) ,. , t .. 'd• - .-
1 
na data da troca dos respec~t1vos iru;:~ pode fornecer aos Estados Umdos dó 

o .. n e.me .o das Contas seHta trumentos de ratlficação r:•ntretanto I - Brasll 
efetuado~ dJr€tamente pelo Bane do • · J.;l.l.• ' 

8 ,. ~, 1 :; , , 0 suas dispomcões serão aplicadas pro-
;a5- e p ... lo Bane') .l.unonaJ da Bul- v1sàramente a p•,rtir da ·'a'a em que Osinas de beneficJamento -de nle· 

!UJ.:Ia os segu·nte, pao-amento ' " '>"'" u -· ;:; ~ s. · os abaixo assinados notificare_m um tms ferrosos e não-ferrosos. 
~) de ~xportações e importações de ao outro. da nceitação prelhn!nar das ~quipamentos para ·minas. 

mercador:as <lestinadas ao consumo refe1·;cias dis'Oo.sições nela autoridade Sub-estações de t.ransfonrtadores e 
ou a transfo:-mação nos dois p3.íses.; competente de cada oovêrno. de distribu:ção de tensão de 6 a 110 b) de d~spe:::as comerciais e ban-. - 1 1 · PR!"~;?r::tfo único. O presente Acôrdo KV, 
canas -re.a ivas àS me:;m.1s exporta~ per•r.anPcerá em vigor por um perfo- Condutores elétricos A. T. até 220 
ções e irnportaçõeF tais como: ft·etes no :ie ~ ltré.'n nno_s ~ H·rá auto1nàti. KV, 
d~ mercodol'ia.,<;_ tramportadas por na- came.~t.e t.J.•rorrmrado 0_ ór períodos de G!·tipo de ld -Vlos de bande.ra de uma d"as partes ( t • ca eiras com produção 
C t t t . 1 tlm) .ano, a -é que o Governo d~ de 20 a 75 t. v. h. até '40 n. tm. 450'. on ra- ah es, comis;,ões, se:tnro.s e urna. ·tia..:; partes ·contratantes n.-.tiA C .. 
.rE=sseguros7 juros comerciaL<; e bancá~ notificado ~ out-ro. com tJ'ês me..c;es de 
rios e demais despesas pertinentes ts ant.f r::edê>nr.~a de sua :.nr.enção de de~ Estações eiétficas die~'iel complel.as 
transações; m:r.ciar 0 Act'.lrdo, com fõrço- 4té 50 KW •· 

C) de outra.:: operaÇões que, em cada Estações telefôniCas al'fomáticas. 
crt~·o, sejam pr.êvHlmfnte aprovadas Em tesi.emunho do que os Plenipo- Usinas de produtos_ de cimeiÍto ar~ 
pelp Banco do Brasil e pelo Banco ~.enciártos das duas Partes Contratan- m ·do 'por sisten.a vibratõr;0 .-:. dor-
Nacional da Bulgária. , .te;; firmarn.W o presente Acôrdo. mentes ferroviá.ri.:tS, postes, suportes 

ARTIGO Xt . . Feito em Sofia. aos 21 dias do mês para ·tónei.S de minas. armações de 

As transferências re-Jath·as a rendas 
consulares bá(l s·erão efehtadas atr.a­
""":r d~~ Contas e. a pedido de'1-uma­
das Partes contratantes. ::erão auto~ 
rin1da:3 em divisas Hvrep:1ente tonver­
siveis. 

ARTIGO XIY 

!l.s tran.c;ações reguladas · pe,Y pre-
1 ~t'nte ;\cõrdo ser1b faturadas em dó­
: ares cio? Estados. Unidos da América. 

ARTIGO XIII 

O saldo d:~s 'Conta-s ou parte do 
mes.mo poderá ser transferido, de co~ 
mnm _ arõrdo, a Contas mantidas 1.or 
uma Cgs Parte.s Co"ltratanfes com U..'11 
terceil o pa[s .. 

d~ a.hríJ dr: 1961 •. em trê~ exemplares. serras, elementos ·pa;a edifícios, con­
nas Hnguas portuguêsa, búlga.ra e ereto porcso de autoclaves. 
rrancêsa, sendo todos os textos tgúal- Usinas .ié tijolos e telhas. 
mente autênticos. Contudo, -em caso Usinas de beneficlamento de algo-
de dúYida quanto à sua interpretação dP.o. 
o texto em francês sempre prev3.Je- Fábric:.1s laru. tecidos de -algodão. 
cer.~. Usin~ pa.h. • amhi", glucose, dextri-

pelo Go•:êrnÓ dos ESt-ados Unidos na e cok. _ 
do Brasil: Us;nas para pectina. , .. 

Pelo Govêrno d'a República popular 
da BulgAr!n: .;. 

Usillas para a produçãD de coio­
fônia à LJ.S1 de resina e nós· de pi~ 
nha.. 

LISTA "A" :J • Usi:nas para carbureto e ferro-sili· 

Expoif"ações da ~epública PopUlar d0. .cioU~!na.<; para aZul ultfamar. 
Bulgáriá para os Estados Unidos Usina, "d'êquarrissage". 

do Brasil Instala;õ~s de geradores a gás na-
1961 - 1962 - lt-03 tural, 

ARTIGo XIV 1l Máquinas e equipameUtos. 
Ent.repastos diversos para os deriva-

dos do petróleo. . 
Usina. para soda cáustica .e- blcar.-

bonato -.e sódio. · 
Usiná. de super.f<. .fa.toJ, 

A fim de facilitar o comérclo ree1· 2) 1\Iáquinas agrfcolas. 
p:·oco. P;;. parte-s Cont.rntantes conce- 3) Equipamentos. e aparelhos 
de;-.se-~o um crédit-o técmeo -recíproco 1 tr~cos. 

elé-
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Fábr:ca5 _de ccnsel'vas: legumes, 
trutas e car te. 

Moinhos para pimenta vermelha. 
Fábrit:J. para .. frutas e tes-umes se­

cos. 
Moir.ho:; de farlnh~. 

15) 

16) 
17l 
lBJ 
!9) 

ó!eos vezetais para a indústria 
quimica e de sabão 
Dlar.mntes P::tl'a fins indust.rias 
Cristais de mentol 
Lã 
Diverso-s 

Silos plrP cereais com rn.pacidade 
nté 40.{). J toneladas. ' Tolial: .....__USS, 

Depós.L.~ p.>.:·a cereais com disposi-~30.COO. ' · 
16.UJO - ·24.C~O ·-

tivos rnect:.ulco~;. até 4{l.C10 tons. · 
Ccnjun1o inte:;ral para carne. PROTOCOLO ADICIONA h AO 
In,::,talt( õ:s frl::or!fi.cas. ! AJUSTE DE C'?Mf:~CIO E PAGA~ 
Fábnc.:o.; p1r..1 extração e refinação, MENTOS CONCLOrDO NO RIO 

de óleo.~ ve'-<etH1S DE J ANEI:p..O, A 19 DE ABRIL DE 
I:v.st~IJ~.:Jt:S r;:trâ. tlentficiJmento do 1958, ENTRE A REPúBLICA PO-

arroz, I PULAR FEDER~ ri V A DA It~90S-
In~·tál::~õ~s p,na o preparo de for-· LAVIA E OS .!.ST/.DOS UNlDOS 

ra;;.:>ns cr mb:n.1das. DO BR.\SIL. 
Prigcrí;' cos pa·r congelamento 

:no:r-1..-:I e à:!' profund;do.de. 
N:wic.; 11 m·•tar - esrglch·rp mn.­

rbmru; dP ::: l~:.l e 5.0~0 t. d. \".', 
Navtot;. ic ~uo m'lt: para 250 pas­

Sll!!eiros. 
Pe 1 tC>~.:.·o t:uyia:s e maritimos de 

pequ~no c_J.Ido (.lOCO t. d. w.). 

p..-~ro-:. ;c<; ! 1:Jr::tls de 5. :oo 't. d. 

"· N...i.V'C'::l clt cJbo!a~er:l de 30~ t. d. 
<:/, 

Artigo 1 

P..:~rc!<l c"' rr.•ufti;nc.., de 283 t, d. Ao examinarem as múhms relnçõC;>s 
w. econômicas, a3 Parte;:: c-ontrat.1.D•f'S 

Rrh'lc~·1 1 1 H'S f'uvi?!.:l convieram em .que exi!'>1em coadi';'lçs 
Nr>vio~ ci<=.trrUJ. d~ 1' 500 t. e barcos favoráveis à intensif!c:!PâO das rcla-

de p:::tc.a-ur 40 n 1.000 t, çõ~s comerciais e à coÓpe~·ac5.o e~o-
Cll:!:l.: c<;':l rar.co de cimento arma-· nômica entre os doi!'! países, bem ro­

do - ca~ :t: .. --.s de "€~::!•::-:!-!> 1'Ul't'·n· mo para a tntrodu(':o de C.Jvas to:-~ 
tcs e de::--, de clir.ento nrmJ.do, f.u- m<~.s àe cooperaç!io econôrrlica van­
tur.n~e..~. tajosa para amboo; os paises. C.om 

"T~..:,• .. :.;~pCJt" co1oc .. em dlqui! êsse objetivo, as Partes contratantes 
~2c~!., e c ~;_.~ut:o .. ~tr~b_nlhos d~ ~a nu- ;crnv-i.('ram em q·1e o A.'u:.~~ de comér~ 
t.n r. e ue r .. p_raçd? em to~.us os ~cio e Pag::;.tnen~os. f1:-mJ-d.J em 19 de 
t.pos de .uv;o.,. :narit~mos e, f 1uvh1is, r,;.,ru de 1958. p".t.~,:o n srr (:.-nominado, 
dç prq1.:::ono r::!.~.co ni ... 32 OJO t. ..-d. R parttr dd;ta dr:.a "A.:oúrdo d? co-
w. mérclo, Par-antén~t..s t. CJCperação 

F .. ..; tu à'"" t,..,,...-;rl-:ficcs. Eronõmlca''. 
F-,tu: c>.:; c1:; c'1g.e11Carh r!vil, de 

[;fC~c·-i.'l Cn rr.er;.~.ni~n do ,.aJo. 
F·•l't.:.·.> t' : •!l:,:'cJs e (e N.':'l.l""'-'\5 

,d't<wn.. 
· E' !Tk'"IS 

F'i~'l'\ · 
c1o "':!'c. 

1' .· 
HY·r.1 el\C!·r.;~!1cn 
c":: t .-::r:':~a.::.o (r,> 

f' t"~"'! d:> I"""":'TllJ~'~'l9·, f!C'Ol()f 1CI'JS 
!' h'·i 'f)~· ·'~'r-:-. d:"'l t"':P!"'..S de {e-nte-s, 

~~·~b·:l':à~"·1~ C S'T~"l'f~C'? 1E. para ?br'S­
tCC;tr.,n•, de r---·:.es de ~~ui' not~vel e 
:lndtt-"'r'"t l'"tl·-~cs das fontes m·ne­
rat~· e<-t•·~.-.5 {1e "'Oios mG"'.:'d!c;os. 

Bun :-:--, tr C e tc:.:.cs cs tl~O<; e al!u~ 
rrs. 

F-~:-~<:-· d" ·nm 1JE'"T:~T' ') - t(.'t"L'"­

CIS ~ir"" t! JJ"!"r.c-!as. 
E:::.~<'t~.~ .. h!d~o e t~rn~o-elt'tr1ca,.<;, 

s:~-~';-, =" de :r::c::o;:o e· de d!·('~ã­
t,::m. 

R·t:: ,. ~o dr. :-i.:.s, e tn••a a·ões "o.c 
n.::v, · .:-r.·o. 

Ah: .,· 1. ,-.rrtn rle (i•·ua e c.:~na.llza~ 
ç:>o r'l'J. Jr.;:'11'C ú;e .. h'lhita lr;:;, 

"T ~·•. -,-·- ·t'' 1r.~l~11i , ... ·orl ae 
-o·lt:-:';; r --~ r:-o P.::on(·')l"{ 'l p, o!'•'ar 
(:::!. B ·l"Tt:·~ ot• l"D c- t;:ori'Jr, quo- po-
c!a··· 1 ·~.c:· .... t.a1o 1:::.!; Llll~.:·.:;::=-
iuuÜ··-~·· e o.;t:::;... 

LI3TA "B'' 

E'~"po .. t 1r;'õ--~ de.:; F.;;tadt~ Vnidos 
d0 ~. ·u'>t! '!)ara a Rep1!bllca 

pcr.·u:'l.r d-n, Bu~oána 

llól - 19-ô2 - 1Sl3 

1) 0<.:.::111 
2, Algoi5.o 
::H Dafo; 
4) SOjt. 
5) couros e peles 
6) Arro-z 
7) Protlutos fannacêutlcos 
8) F€r10 gusa 
9) Açú~r 

lO) Fib1 a de sisal 
11) Mac!eíra.s 
12) Cêm de carnauba 
13) Auwndoim, óleo de :uenao1m e 

tortas de amendol.m 
14) Condllllento.s 

O Acôrd0 tr.e>ncionn.o no art~.-.o 19 
dê~te Protorob vi~or~1:á uté 31 de 
~i.~ :~moro_ de 19CG. · 

f, r' ·.~o 1 

As Partes c:,nlr.::.t. n!::>~ convi"ram 
-m que. du:nmtp. o prrndo dt• 196~! atê 
H!66, InclusivE', ct::o·.·:-- .í. rt>r re'lliZ~'~O o 
sr~ni!lte nlnr.c de Cf':n·~:-r:r, em ca­
-:'l!l s~-n":.ido: 

Em 19ô2 USt. :O.oDO.OCJCO 
Em 1953 u~( 

"" 20 éOil oe~ oo 
Em ]Q54 uc-.~ :!5 I'~J Of'J,OO 
Fm 1~35 p<;r :;:o !)'~'} OPO.QO 
Fm 1f!G6 IJ~·'i ?5 ono 00~ 00 

Para· alcançar ª~~e vnlume de tro-ca.r; 
c.:; P:-:.rt:"s Cortrat~n~r!" trMer5o a,v 
!:~.:'?:ofr!::c: m"(icl.ls e :~ conccc'erf:o 
:n·.·tu ·mm'o W~i"S r:!= f:- ~:iir' ·des p"r~ 
rn!''d"."! r~la1 rr··~·::+ v-~ !fni!'1'!"'ç5rs 
~C.:;:JPitac:2s as OlJr:"!'lrÕ;.'"! r.~(;•n.-.:.;-.~ 
"l2;ante Wrcei .. co~ P"f~-". por fôr~n dns 
crn+.rs.tos e ajustes jt. c':!s+:-ntes. 

O int:'rcfmb!o cnmz:-rl:l !:M·á prQ .. 
rr.r~·ido de acôrc' 0 cnrn as li!ta_, !ndi· 
cntt\·as àe mcr('adorir_~ "A'' e "B". a.o:; 
quais fanm p:-rte ir/~<rT::nte dê-3•e­
Protoc.oJo! Tah lt.t.:os nã0 impo"hm 
em qualq1ter lilT'it';lc'io à e,rtensão do 
comércio, seja com referência à es­
pPcic das mercadorias, srJJ. ~t·~ai!to às 
quant!dndes e valores. 

Artigo 4 

Além dns transações mencion:~.das 
b.o artigo. 3 dês te Protocolo, as Par­
tes Contratantes concordam em ere­
tuar fornecimentos especiais de lJf'llS 
de capital e equip!lmentos. 

Para .ê!)se fim. o Govêrno da Re­
pública Popular Federativa da Iugos­
lávia facilitará o fornecimento de bens 
de capital f' equipamentos, s.ssim co­
mo o pa(tamento dos serviços peru .. 
nentes a tais fornecime-nto:;, até o 
montante de c,e.bto e vinte mllhÇies de 

dólares \US$ 120.000 000,00). Os for­
necimentos aludidos deverão ser efe­
tuados at.é ljns de 1986, em ctmforml­
dade com as mcda'idndes de crédiro 
previstas neste Protocolo. 

·os fDrn"cimentes nludidcs no -pa~ 
rãgrafo anterior assim s~ di:>tribui­
rão: 

Máquinas agrícolas 
até o valor at:roxima-
do de ....... , ....... . 

Navios, até o valor 

US$ 

30.CDJ.Oil0,00 

G5.C~O 000,00 

necim~ntos efetu?.do!'. na Conform·\ill­
je do artigo 4 dêste Pfotoeolo, h01n·u 
S:ildo superior a US$ 3 COO OCO,CO a 
Comissão Mista deverá reunir-Ee c.;m 
a fimt.idad~ de encontrar uma s.llaH 
ção para a !iqUJd::~ção de tnl sn;do. 

Se a comissão Mista, depoi11 de !JO 
dis.s da data em aprêço. nCo c h('.:? u· 
a uma solução, o Banco devedor d:!·• 
verá procede1 à liquida~;ão do l!a.do, 
depois de expirado 0 têrm 0 refer:t10, 
em divisas escolbidu.:.:: prlo s.m-co c.~ .. 
dor. 

Arti;:::o 6. 
f!proxim:~d 0 d~ ..... . 

Equip:l mentüs in-
dustrinl:. irt€m de ... 

OutTo'> eQlüp~men-
t.os, idem de ...... ~ .. 

O fornecimento pela República Fe~ 
:::o 0.::0 O~.GO ::l~rativa da Iugoslávia de equlpamr-n~ 

tDs e de be-ns de copitn.l as..-"im ecmo 
5 eco ac~u;o l pre: tação de servit:;Ds, de acôrdo com 

o Artigo 4, deverão ser efetuados p:-: ~:; 
Total;.. .. .. ..... l~IJ C'"'~.aro,oo organilaçües econômicas iU['Q>Jál: .s, 

AQ facUidad~s de crédito pela fO:-­
n:-~mrnto de bens de ca~!t.DI e cqui­
p.:!m~n~o.::; serno ronctc'ldr::s Em .Pr~?os 
vrriáveis d'! 3 a 9 anos, de f'C'ôrd.o C'1'!1 
o tipn do cqu.p:unento. Os ve-r.c:·nen­
tcs !t'rão cont1dcs n pr.rtir d:o d:-.'n C:a 
J.ssirutura dos co-ntra~os ln:ll•;iduJ.'lr.. 

Os pagnmer:t.ns da$ m·estaçôes -;erf.o 
efetuados, de acôrdo com os prazos 
:C'ntr.:.-tn:::.!s, c:n prctn•7Õt!s s~!..1es~reis, 
::!ll::'is, ::- cst:!.rfio sujeitJs a ju~o3 n•tn~ 
c.a supc-lo;-es a 6':'(.1 ao ano, 

por via de contrato.~ indlvi1uais a • · ~ 
rem firmados ·com as or!Ianin!;'ô ·.t 
econômicas brasileira~ e outr!l.S en•i. 
dades. autorizadas pelo Govêrno <l'~i 
E:stadfl3 Unidos do Brafil. 

O Banco do Comercio EXterior <lt 
Iugosh'JVia proporcionará ns condi\õl'll 
neces~árias a qUe as organt>,::-çõrs 'C)~ 
nômlcas iugoslávas possam forn~c"'r 
zs referldc.s bens de capit:tl e eq•:l~ 
oamentos de acôrd0 com as condiçó":J 
financeiras já mencionadas. 

O Banco do Comércio EJ{terior 1'1· 
<JCslavc- estabelecerá entendiment -,~, 

Fm r:.da ..rontruto firm!ldo t:'arn o ~om -o B"Inco Nacional do oescm·oi•:l­
fo:r.enimento dé br.>n"' d::l c"pit21 e menta Econômico. ou com outras O"· 
"f!U!p:-nHnto, a-; t!'lnnti~.; n. p:t<;P,r por -ranizat)ÕCS de crédito brasileiras pn~ 
oc~,i~o d!l ns.-ir.fllurn de t"i" c"Jn~ra- oastas pelo Govêrno dos Esbdos Uni-· 
tos, no decurso da f?bricação e por :ios do Bra!il e aceitas pelo B!lnro (~O 
oca..c;ião da entre-ga_ dos bens serão p- Comérr:lo Exterior da Iu~oslãvia. r·­
x:.UaJ_•.; de tal sorte ~ur ~~ créji..~~s ativamente aos instrumento;. finJtl-· 
rance~ .. dos co.npreend .. m Ih " a ID ·o ceiros e bancários necessãr:os i 
do \"':llor dos c-ontrato~. S1':Ur.do n na-[cxecução dos forneCimen+os menrhu.l-
tú!t7a do. Ci!\1\n<~.m~nto. dos no artlzo 4 dêste Protocolo. 

Arti~o D 

Os p:tgamcntqs dev:Gos pelos for­
n"cimentos efetuados de acô:do com 
o artig 0 4 d~;te Protoco1o serão cre­
clí~::dos em urria Conta Esp.civJ nb~=­
ta no E;.nco c o Brasil, en cló!ai-w dos 
F..;tacios un:cto:.. da An1t~dca, em no­
m" do B .. nco Nacional da R&cública 
PJnubr dn lu'!o::lávia, sob a· titulo 
··E:n<'o N;r-iMal da RepU;):ica PnoJ~ 
IBr Fe~lf'rath'a ela IuqC'sl:ivia - Cõn­
h r."'p~r\~1". tle a~ora Prrt diante éhl­
m"-d'l ''Ccntg Fsp"cial'. 

A Rrpú01lca Pcourar F'.:derativa da 
Iu~osl:ívm d!.sporá dos i'undc~ da Con­
ta Fs1Jeclal para adquirir mncadortas 
b'"a~tlelr~ e, p:ua i~o. os múvUncnta­
rá p1ra: 

nl trcr.1:ferit n con'o p:n::ta n:l nr .. 
t:Jo II cio Aju~tc ~~ Com~ cio c Pa­
;,<imcnto._, a·.::.inr.d0 em 1° C:e r.bril de 
1E53. a fim ae p>ov~r à liquitiaçJo c.Ls 
~ventunls déDi os l:XÍSt• ntt:s nt.:ss.a con­
ta: 

b) transfrrir para 9: mprn-cit':lda 
contJ\ recurso:; que v_isem a:J p?f'O­
mento de compras de men.:adorias 
brasi eiras; 

c) o pt!'!rttento direto d" mM'ca· 
dorü:s bra~ileiras ariquiridPS r.:!a Re­
públ!ta Popultr Federativo 'a 111JOS­
lávin. 

o Govêm{ f a Repúb:iC'a Popul::lr da 
Iugo.slávia e o Govêrno dos Es~r·do,s 
Unióos do B1·nsil. tendo em vl:.ta pro­
porcionar a plena execução dWtc Pro­
tocolo, deverão· assegurar·se reclpto­
camente o direito de proceder à.S com-. 
pras de mercadorias e t~qutpamcnto.s 
indicados nas re~pectivas listas de ex• 
portaçâo s::m qualquer discriminação 
im1Jeditiva ao livre desenv:>lvhnento do 
comércio, obedecidas ru: demais con­
CJíções previstas neste Prl)tocolo. 

. Os saldos da conta especial vence~§-:> 
os juros anuaü de 3%, calcu~ndos seo-
m2stmlmente, · 

Se, na data· do vencimento da ól~ 
tirúa. p_restação de pajíl.mf:nto dos for-

O presente Acôrdo entrar{!. em v:-. ll 
na data da t-roca doo respcctivcs rn ,­
trumer.tos de ratificação. Entr-t:~n· 
to as f;Uas disposições serão a!,l;lc~·::J~. 
provisór·iamente a partir d!l d!lt!l t r 
que os abaixo assinados ootif!('p:r r 
um ao outro da aceita<:fl.o prcltm:n:lt 
das retnida~ disr'Jsiçôes 11elt!.~ nu to ·i~ 
dades competentes de cada Gm·ê.J1o, 

Em testemunho do que os Plen:r-o­
.t.enriá-rios d~s doas Parte..c: Cont~a',l't­
tes flnnaram o pre,sente Acó-rdo. 

Feito em BE:grado, aQ~ 29 dh« t:c­
mês de abriJ de 1961. Fm trê." ex··:,~­
plares, nas lingurs serbo-rrc.ata ~H"­
t.uguêsa e inf"Jr.~:t. ~:-ndo toclJ~ oc; t~.'·· 
tos tgu:1lmente !dPntJco.o:;. ccntudo. <:n 
caso de dúvidn ql.'J.'1to à su'l int~rp·:~ 
lRção, o texto em in~:!!.:: prev.!:ec .... 

Pelo Govt'lrn0 dn firpl!blica Pop·J. r 
Federativa da Iu~oslâvía Tomas Git'·­
til, Chefe da De!Pgação Iuf{oslávia. 

Pelo Govêrno dcs E.::.t~do~ o r: ri· : 
ctC' En::n. Jcdo Partc'a Ríbrito DJ.•.­
tas_ Ctcfe da Oel~gação Brr.silr.;r~ 

LISTA "A I 

Exportarão da ru,osl6vi.(( -p:11 a o 
Brasil 

1. sup~rfosfato. 
2. Ecntonite. 
3. Naftalina. 
4. Bloorbon11to de Sémo. 
5. Mercúrio. 
6. MercUrio Sublimado. 
7. Acetato de ChumbO. 
8. álddo de Zinco. 
9. Celulose Sulflte. 

10. TRntno. 
11. Seda Cáustica e BarrHna, 
12. Sulfato de Sódio. 
13. Alcaloides. 
14. Fertilizantes. 
15. Inseticidas. 
16. 61eos Lubrificantes. 
17. Produtos semielaborad04. '"ck 

bre. 
li. Zinco. 

Oll• 

• 
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19. Antimônio. 
20. Cromo Concentrado. 
2-1. Centrais Telefômcas. 
22. Frigoríficos. 
23. Tratores com Equipamento 

Buidozers. 
24. Moto-Niveladora - Transporta-

dora. 
25. Escavadeiras. 
26. Rolos Compressores. 
27. Conjunto de Irrigação. 
28. Mâquinas Têxtets. 
29. !v!otore.~ e Máquinas Diesel. 
30. Máquinas Agricola!:i. 
31. Máquinas Ferramentas. 
32. Ferramentas. 
33. Apai'tlhos Elétricos de Medição. 
34. Aparelhos e Equipamentos para 

Medicina. 
35. Apârelhos para Soldagem. 
36. Equipamt>ntos Ell!tricos. 
37. Fornos Elétr!cos. 
38. CabOs de Aço. 
39. Tubos. 
40. A:ame Farpado. 
41. Papel de lmprens.-..,. 

42. Plantas Medicinais. 

43. Lupulo. 

41. E~bidas e Produtos l..}>::.ent.ícios. 

4.5. Diversos. 

LISTA "B'' 

S.c·portaçjo do Hraszl para _a /ugoslá­
v;a 

1. Café. 
~- Cacau. 
3. Mimrio de !''erro. 

.4. Algodã'J. 
5. Couros e Peles. 
ü. Manteiga de Cacau. 
7. Açucar. 
3. Tecidos de Algodão e outros 
D.,. Pios de Algodão e outros. 

1 O. Mmerio de Manganês. 
11. óleos Vegetais. 
12. Pin1enta do Relno. 

. J3. Amendo:m. 
14. Chá. 
l5.Mcntol. 
lfi. Anoz. 
17. Madeira. 
·u~. Juta e Produtos de Juta. 
19. Sisa1. 

.Fumo para Charuto. 

.Fetro Guza. 
Quartzo. 
Produtos Farmacêuticos, 
Diamantes. 
Soja. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

do, cujo valor mimmo é, de cada' tações e importações paga.s em moe~ 
lado. das conversíveis. 

para o aqo 1961-1962 - 25 milhões 
de dólares; 

para o ano 1962-1963 25 milhões 
de dólares; 

JJara o ano 1963-196q 30 milhões 
de dól~.l'es; 

para o ano 1964-1965 35 milhOes 
de dólares; 

para o ano 1965-1966 45 mUhOes 
de dól<ues; 

Parãgrafo único - Estas listas nao 
são limitativas nem restritivas e se· 
rão revistas anualmente, ou, em ca.o;o 
contrário, serão consideradas autom'i-
ticmnente prorrogadas. · 

As duas Pa~te.s, exprimindo o <Je­
.sejo comurn de desenvolver su8..5 rr..­
Ja.çóes €canõmicas, tomarão tõdas .n.s 
medidas necessarias para que o VO!U­
me das exportações pl'evistas em cen­
to e s.essenta milhõ<!s de dólares \ US$ 
·t60.{100.0tJQ) em cada sentido, sa;a 
elevado a um nível igual ou supe.·wr 
a duzentos e vilJte milbbes lie rtólare~ 
(USS 220.000.0íJO) no perodo 1961 
1966. 

Artigo DI 

As duG.s Partes C:mt;·atant,;c8 t,o~ 
marão as mediàas necessârias par~ 
assegmar o desenvolvimento do inter­
câmbio; as autoridades competen~-e.:: 
dos dois paí.')es conc.~derão as neces­
sána.s autorizações ·de imp.:Jrtar,;ao t 
cxpOl'tação em confonnida,1e com a.:: 
dispos>çües vigentes et!l cada PJ.•S. 

Al'tlgo IV 

· As ope:·açb<'s de 1m;;ortação e ex· 
ponaçáo pt·evistas no Jr.:.'>t:nt.<; Acor­
do se efetuarão mediante contratos 
a .s€'rem concltudos entr~ '\::, empnl­
sas rom;;na.o; de comércio ~x~t>rim, que 
:~áo pes.'>oas jurídicas iiH .. :::-1J2ndente:.­
de um Jacto, e as organ>.z·-t..;ovs ou fir­
ln/l.S brasile11·as, da C?,Utl'o. 

Artigo V 

Artigo VIII 

A fim de facilitar a execução Q(, 
presente Acôrdo a.s duas Partes Con­
tratantes concordam en. se constllta.1 
a respeito de qualquer as.·mnto rela­
tivo ao intercâmbio, seja através dé 
uma Comissão Mista, seja pc ·qual· 
quer outro meio de consulta (.eciuitlo 
i:Ie com~tm acôrdo. 

Artigo IX 

Para a execuçao do presente acor­
do o Banco do Brasil e o Banco de 
Estado da República· Rom€'na abrirão 
Contas em dôl.ares americanos. 

Parãgrafo único. Sôbre o saldo da~ 
Contas serão cobrados juros de 3% 
ao ano, calculados semestralmente, 
ou, quando fôr o caso, no encerm.~ 
menta das Contas. Os dois Bam:'X•, 
por ocasião do estabelecimento da~ 
medidas técnicas previstas no artigo 
XV, poderão isentar da cobrança <lt 
juro.s u .. 1a parcela do crédito recJpu;. 
eo previsto no artigo XIV 

Artigo X 

Através das Contas serâo efetuado-s. 
diretamente pelo Banco do Brasil t 
peJo Banco de Estado da Repú.blica 
Popular R~mena os seguintes paga­
mentos: 

a) de exportações e Importações tit 
mercadorias destinadas ao cons'1H1•J 
utilização ou transformação nos dvi.o: 
r)aLses; -

b) despesas comerciais e ban~anaé 
relativas às exportações e (mporta~ 
ções, taiS como fretes de hl.ercactona.s 
trammortadas sob a bandeirà. de 11m 
dO$ dois países, comissões, premios de 
segm0 e re.c:eguro, juros C{}merciais e 
bancarias e despesas decorrentes ae 
contratos de ass.istêncla técnica 1Jen: 
como outras despesas relativa~ à!! 
transações. 

As P~~rtes Contratantes conce-clerão C) outras ooeraçoe.s que, em NO~ 
as necessanas facilidades achnm!s' ra- caso forem P.reviaménte aprovadas 
tivas e cambiai;,- às operações de ex- pelo Banco do Brasil e pelo _.danoo ut 
portaçãu e importação regulo.a&.::> pele Estado da República POJ>ular Iro­
presente Acõrdo. 

Artigo XI 
'Parágrafo primeiro. Os Bancos mentt. 

mencionados no arttgo IX po<ieráo 
recusar a execução através das Con­ Ao entrar em vtgor o pr.-;:.sentt .. tas, de psganíentos dos quais resulte 
excesso sõbl'e o limite de Crédito re­
cíproco estabelecido no artigo XIV. 
Entret:n tto, se fbr aprovad:l. ~ma 
transação que exceda o limite daquele 
CréditG' a Parte contratante Jeveüu­
ra esfo.,·çar-se~â por aumentar suas 
exportaj.ões para a outra e ·a E? arte 
credora. facilitarâ. essas exporta~·o~s. 

Pa.rágr·afo segundo. se, dentro áe 

Acõrdo o saldo da conta a q1te St' 
retere o artigo II do uonvêmo con­
cluido entre o Banco ·cto· Brasil .:: o 
Banco de Estado da República ,?npu~ 
lar Romena, a ]Q de julho de HJ5ji, 
será transferido .para as· Cont::t.s pre· 
vistas no artigo IX -elo presente 
Acôrdo. 

!!ú. 
~n ~ 
~!2. 

23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 

Bm·racha Sintética. 
Frutas Tropicais, 
Produtos Industriais 
M:etais Diversos. 
Cê:·a de Carnaúba. 
Diversos. 

AMRDO DE CQM,;:RCIO, DE PA­
GA.I<!ENTO E DE COOB:::;AÇO 

ECÇ>NóMICA 

, um perJodo de seis mese.'5, tal exces,:..tl 
não tivl:!r sido absorvido, o R3<>Gflto 
será examinado pelas autorLta<tes 
competentes dos dois paises, com ú 

propé'sito de' encontrar a solução mms 
oonveniente para ambas as .::'a'. t•?."' 
Contra tâ.n tes. 

Parágrafo único. Os contrat·)S em 
curso de execução e conchlidos sob o 
regime do referido convêmo, se .,e 
neticiarão das disposições do p~escntE: 
Acôrdo. 

Artigo Xll 

As tran.sferênci:l.S de renda,<; -:~r.:::..n~ 

lares não serão feitas al;rav-'>s das 
Contas. e a p?dldO de qualquer da.s 
Parte,.<:; Contratantes. serão autoriza~ 
das em dólares· dos EStauos UnidN 
da Amédca liv:emente convers:-veis. 

O . Govêrno dos Estados Unidos do 
Brasil .e o Govêrno da República Po­
pular da Rqmenia, animados do de! 
seja de desenvolver as relações co­
metciais entre os dois países, num 
esptrito de amizade e mUVCto enten­
diment.a, decidiram concluir um Acõr­
d.J de .Comércio de pagamentos e de 
Cooperação .Econômica e convieram 
no seguinte·. · 

Artigo I 
As Pa:te.S' Contratantes ~)licàrão, 

em conform:dade com sua respectiva 
legislação sôbre· comércio e:Kteriô.r e 
câmbio, as disposições do pres"ente 
Acôr1o. com o objetivo de desenvol­
ver o intercâmbio comercial e nt·J­
r.iover o equilíbrio dos pagamelltos 
dê-le resultantes. 

ArtigO,.. li 
As Partes Contratante.s cone ·a­

ram em elaborar as duas listas de 
p:odutos anexadas ao presente Acõr-

Artigo VI 
A15 mercadorias exportads.s 0u ·,m~ 

portaàa:s sob o regime do pre~eme 
Acôrdo serão destinadas exchl":;1V't­
mente a.a consumo ou à transfr>rm::- · 
ção no .terrítórío de uma C:as 1Jartes 
Contratantes. 

Parágrafo primeiro. A reexpo:-taçao 
de mercadorias adquiridas sob q re­
gime do presente Acõrdo nao será 
permiticlR, sn.h·'o se, em cada caso 
uma das Partes Contratantes obtJ'IieJ 
o prévio consentimento da <.mtra. 

Parâgrafo segundo. Nos cont::at.os 
entre aH e!Uprêsas ou firmas 1os dOJ!'= 
paises poderã-o -.e1 previsLI.'i clttusu­
Jas de indemz,Jçíto para os c~sas de 
não observância d85 eS,tlpUJaçõ~~ ·~o 
parágrafo precede!lte. 

Artigo VII 
As duas Par~es ;-rocllrarão conce· 

der à-S exportações e import:u.;il{'s l·!rt~ 
tamento igual ao ccmcedid'; às E·::por-

Artigo XIII 

O saldo das contas, em sua totali­
t:lade ou em parte. poderá ser tr:?.ns­
ferid() de cumum acõrdo para conla.s 
man~idas por utnn das Partes Contra~ 
tantes com um terceiro país. 

Artigo XIV 
A fim de facilitar o comércio reei~ 

procc:, as Parte~ Contrata:ntes conce~ 
der-sé ão um crédito técnico de três 
milhões de dólares \US$ 3.000.000). •. 

Artigo .~v 
Dentro do limite .de suá.s atribuições 

o BJ.nco do Brasil e o Banco de Estado 
da ReplibJica t=aopu1ar Romena flxa­
rão as medidas tecnic~ nr:cessárlas à 
execucão-. do Pres€nte àcôrdo_ . 

Novembro de 1962 

Artigo XVI• 

Além das trocas previstas no art. U 
do presente Acôrdo, as duas Partes 
oonco1·daram em que,~ a fim de forne­
cer certos .bens de equipamento ao 
Brasil no valor Inínimo de sessenta 
milhões de dólares e máximo de oi;.. 
tenta milhões de dóla1·es escolhido.!­
de comum acôrdo, as emprêsas rome ... 
nas de Estado para o comércio exte .. 
rior concederão facilidades de crédito 
até um montante de cinqüenta milhões 
de dólares. 

Os contratos para fornecimento dês­
seS bens de eguipamento deverão ser 
concluídos até o fim do primeiro se­
mestre de- 1986, de contorm1dade cam 
as modalidades de financiamento pre­
vistas no presente Acõrdo. 

Parágrafo único, Os bens a que se 
refere êste artigo estão especifiCado_, 
na JU;ta _'\·1, anexa ao presente Acôrdo. 

Artigo XVII 

As facilidades ·cte crédito para· bens 
de equipamento serão concedidas a. 
prazo. variáveis de três a nove anos, de 
acôrdo com o tipo cte equrpamento. As 
prestaÇões serão contadas .a partir da. 
data de assinatura dos contratos indi­
viduais. 

Parãg)'(J:ja primeiro Sõbre os paga­
mentos das prestações devtdas de 
acôrdo com os prazos contratuais se­
rão cobrados juros que não poderã() 
~er superiores a 6% ao ano. 
~ Parágrafo segundo. Nos contratos 
para fornecimento de bens de equipa­
mento, as somas a pagar por ocasião 
da. assinatura durante a fabriçação e 
no momento da entrega, serã.o fixadas 
de tal mod ) que os créditos concedidos 
cubram de 65 a 8{)% do valor globa1 

dos contratos. 
Artigo XVIII 

Os pagamentos devidos com resui:.. 
tado ue op2rações financ.aoas para a 
nquisição de bens de eQuipamento se~ 
rão feitos por interml.'.'d.to das Contas 
pre\'istas. na artigo IX do present,e. 
Acôrdo . 

Artigo XIX 

o Banco de Estado da República 
Popular Romena pór~se-á de acõrda 
com o Banco do Brasil ou outras ins- . 
tituições bancárias brasileiras propos- r 
tas pelo Gavêrno doS Estados Umdos .. 
do Brasü e aceitas pelo Branco de Es­
tado da República Popular -Romena a 
respe:to dos instrumentos financeiros e 
bancários necessários à execução das 
disposições do presente Acôrdo, rela­
tivas a operações de financiamento. 

Artigo XX 

Quando da expiração do presente- . 
Aco:·do no.s têrmos do artigo XXII, 
as contas-previstas no artigo IX per­
manecerão abertas pelo prazo suple­
men.tar de 180 dias a fim de que nas 
mesmas sejam lançados os pagamentos 
l"eSl,\ltantes de operações aprovadas 
pelas autoridades dos dois paises du­
rante a vigencia do presente Acõrdo e 
ainda não liquidadas. No referido 
prazo suplementar a parte Contra­
tante devedora procurará liquidar seu 
sa!do devedor cOm a exportação de 
mercadorias. Decorriclo ês:oe p~·azo de 
180 dias as Partes Contratantes deve­
rão pôr-se de acõrcl.o, nos dois meses 
seguintes, quanto à forma de liquidar 
c saldo devedor eventualmente exis~ 
tente. Se as duas Partes não. se puse­
rem de acôrdo sôbre esta liquidação, o 
saldo será liquidado imediatamente 
pe!o Bawo' devedor~ em moeda livre­
mente conversível. 
· Partlgrajo primeiro. Se após a ex­

piração dos· prazos acima indicàdos 
iorem efetuados pagamentos como re­
sultado de operações cem prazo de en­
trega que ultrapassem a data de li· 
quidaçâo das Contas previstas no ar­
tigo IX ou· relativos a fina.nciamentm 
de .bens de equipamento, êsses paga­
mentos serão registrados em Contai 
E.speciajs abertas exclusivamente para 
êste fim, cujos saldos serão utilizadm 
pela Parte ·contratante credora para a 
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pmpra. de mercadorias de outra Parte 
~ontratante. 
Parágrafo segundo. Para a utiliza~ 

ão dos salc:os dessas Contas Especiais 
m compra.; de mero,adorias, a Parte 
levec1ora a,-,segurará à Parte credora 
1 direito de adquirir mercadorias indL 
:adas nas l.stas previstas no artigo II 
lo presente Acórdo, sem qualquer dis­
:riminação no quadro do dese'nvolvi­
nento nornLal do comércio e com base 
1as outras condi~ões previstas n pre­
ente P~cõrc o. 
Juros de 3% ao ano, caicu)ndos se­

nestralmcnte ,serão acrescidos ao 
:aldo das Contas Especiais. 

Parágra.tc terceiro, seis m~ses após 
> venc_mEr. :o da última prestação de­
tida ccmo ·esult::.do das opera;ões fi­
laciad~s. o 5~~do eventualmente tx.s­
;ente ·nu.~ Ccu~.::.s Espcci:lis e que não 
;.enha s:do liqui0ado atrr.vés d:::t en­
;rc~a c~ e rG :.r.:aclol·,as, pod:::rá s.:r exi­
~ido p3~a •arte crcdor.l em moeda 
:l.-Celta pc:o l.i..:nco c rede:· ... 

26. Máqulnas agrícolas. 

~~ ._. ~~~1~:: ~~i;rC:~~~~~. 
19. Máqt<inas pa_ra ,;;(,nstruções e tra­

balhos de est:adas de rodagem. 
30. Bombas, compromessores e mo-

tores. 
31. Equipamento elétrico. 
32. Ontr::.s er;:uipammtos, 
33 Produos diYersos. 

Total US$ 25 000 OQO, 

LISTA "A" l 

De bens de equipamento de fabrica~ 
çâa romena para pera êntr :Jga dos 
qnr.is as Emprê:~ns de Comércio Lx~ 
terior da República PGpuwr da Ro­
rntniu 1 oderâo conczder jaçnidades 
de cn.1dito. 

' F.r;n:pamenL'G p:ra 
jle',rv'eo, ineh.~.-,.te 
pm-l refino. -

indústria de 
equipamento 

2. Eq.;,t·~u:nento 11;.ra a indústria 

I 
qmm:ca e pJ:'{(r1ímica. 

Art:~o XXI 3 r.:u: • :p·:n:.0 ~~r a c:n~;r.iS termo-
A vr'i-1·. e d.:::' ~uto:;.·it1-ü.: c~ r:: cl~'!.c:J.s. 

~crta~;u s .,:, .. ç J:. 2.o co ... _., .:l , 1_, 'a 
au~o;,,_ ~ c. •• : .. ::1 :~ c.... · - 4. ~c:u:':·.n·cn•" fr:"'')~ fko. 
'cnt~.::: ..• l.l>- <.<:ante a \(; . .n.-.:l (01:'>. rr,'J.::.n.,n~. r·;·~~~.w·dtura. 
orcsen(;::: ." : ~. ( 1 r.::.:.o s:rá pi'. J~ .:.-..: .... u~ S. L'~ ·1:p· .n~ L' r· ~o ~:., .-u .1 in ·:t.sn.a m~-
[;or su:.. c;.i 11 :-u --~J. c.-_·,!ra. e n;:~ _,_t.r~:c.l. 

1. 1 ~,tl;pL men.o p..tra. e.s .. 1·r:d:!.S d2 
fe:ro. 

O p~·::._,:;,.,:~ A~~~·do c:~L:2rL r:-.l \" 'J; 
B 1~ 11,):.'11rn~." ro~ .. a Hb:-iC'1S de ci­

[,1. -~~o e m::l_::.:;:, cl:; ccNLruç~o. 
i\ ~~vln.:,. ntt ú.:'! (!_· tt._~_. dG3 r~-_;_c ~·tJ__, ..__.- 9 

~1·u~n21 ,, 1·: r,;: : u .lo. L·.: . -, ~o 
5U~S c.i ·,.• ·~c.-·:! :.:.o t~·l''·-·~ '-• p.::.\1-
sàr:..:.~ ~-1.~- a !- ;:.c dr [! t:.> c .. 1 C!~'· 

C :..I ;o.., CC::cl:p ~1i a• c~, 

LlL'l A ''B'' os c·.:::.v :. ; ' '~.3 U.\·c.;;. n r.v : .... u0 
urn ao o:,..·.>;. ~ · - · ... ;: ~ ........ -.

1 

clr:s r21 .; . L.-.;~· \y- j:;~~-~ r:·j,·~.i­
tlal~ ~,; ... 1: •.• -::;.-;. J C:c ..::.: a Gt .:·no •. 

Pa; t--::('/0. ti<c.J., o. p:- ·- ., . .,::! : • ..:._;· -1. 
perrr.::r.:-:.:.: c -l Y;: r.. r PJ.i u, 'I p . u. "::1 

decinr:o tro- c ~e.;:. r:.u .>.1·~ .r ... .J·c 
renov<:!Co r..1::- p.-t .. Jtl.:s "~ um =.nJ, .::.! 
que o c(J" .:CDJ de u:--n:, ci.J. L'.-. .• :>.s 
Contrat~r..l s t.:r.ha not 1 -1-1C:s.~.o o L-.J- 1 tro, com t.ês mJrcs de ~n.:..:~·:1 ;.~ .. !, 
de sua int:r r.ã'" de d~nur.c:Il.r o úcoru~.: 

~~·,., r,•<?,c~:~,-:."'s lJ,r -,s r:<ra c.x-
,. ;,; ~-U r:·!(' C J;~;J. :__._ ru. Po1,11c, 

HJ-:t· ·:1 ,Jra;o :·,,:,.l. - 1s;J-iO lC::i.!J 

~- !lr··[) de re1:·c. 
F:~c·o g .·s.1. 
1-n·:-~C'"'· r:.~tu:-1. r::ra•a1. 
Cln::o> rrr:s 

5. 1\"a". r.a'> ç-::>rrt ct.rti~ür f extrato 
u~ nrn1-..-~a., c t's' :!1.-, .. , etc.). 

:i. Fib~as é!e a',.,.r"hto. 
Em tc.:.tununh'~ do qu~. os P.c:..po- i l Fib:as de sisaL 

tencit.r:os das C:uJs P~rt~s Cú:~t:::~..1n- i R Juta. 
;e.s firmar:..n o ;:n-csente Acõtdo. 1 q Cr.fé. 
• Feito em .Juc:trest, a 15 de mRio de :::t. C::lcau E'm nmJm:.oa., e em pô. 
1961, em dJis exemp!J.rc3, em lin;l!j. . 1 Pi t 
portugu[ .53., ro;.ne:1a e frC.ncçsa, os tres : '!. A~o~i: a, 
texto~ f_azer cto )guaunent.e fe. Em caso .3. Frutar dJversas 
dt e tdufvlda SOl(re la l,n.terpreJ~f~~~ I ~A. Cêra dP. carn:lúln. 
ex o ranc:·s pre·;a ece a. - 3 MantEio-!l de ca··•ll' 

vêrno dos :<;<stados Unidos do Brlalselfle. r lG-'. ·Fn€us <>c.·c.mp-l€_t<>s ~;,.._:."''<' automoveis 
Joáo Porte!'a Rlbeho Dantas C \p11eus mclu.s1ve camara de ar). 
da. Delegaç io dos Estados Um dos doi 
Brasil. ~ 7. Tecidos e mathr:~.-. '"~~:> diversas d€ 

Pelo Govr~rno cta República Popular lã, aipdão, seda, r;yltm. 
da Romenia: Al. Birllfãeanu. Cbefe 
da Delegaçio da Repúb!1ca Popular da :3 Produt"' quim!o,; • farmacêuti-

cos àivr;;rsos. 
Romenia, HJ. Diamantes indus~fta!s; 

LISTA "A'' 
JJe mercad<·rias romenas para expor­
•. tG.-ção par.:~: os Estados Unidos do 

Brasil {1r .. aio 19·61-mafo 1962), 

1. Gasolin:t. 
2. QuerQsene. 
3. óleo di1~el. 
4. óleo cambus1ivel. 
5. Gás 1i4 oeítitu. 
6. Parafjn;~. 
7. Asfalte, 
O.- óleos htbrificant'~s. 
9. Soda cl ust.icr .• 

10. Barrilhr .. 
11. Negro c e 1umo. 
12. Acido .~alicili.:o, 
13. Bicarb:.nato de sódlo. 
14. Bicromf to de sódio. 
15. Medic.u;,entos diversos. inclusive 

plantas medicinais. 
16. COlant-e; diversos. 
17. Cristais diversos. 
18. Bebidas e produtos alimentares. 
19. Nozes. 
20. Papéis t~iversos. 
21. Tapetes 
22. Chumbe. 
23. Zinco. 
24 .. Zamac. 
25, Instalações para perfuração e ex~ 

tracão '~e vetróleo. 

20. óleos n:getais 
:n. conserv~~ de peno: ::o 
22. Lona para pneum4.Uco. 
:!:L SacO-E C~ juta. 
24. Fro~ "de algodão 
25. Lã e ;'t'.'ifduq de lã 
25. Mental. 
21. Aço o ara fabric8.ç<i.ry d€ tubos. 
28 Produtos diversos. 

Total US$ 25. Oi!D OOD. 

Suca.reste, em 5 de maio de 1961. 
Smllor Chefe da Delegação, 

Tenha a honra de comunicar o 
Vossa. Ex~~ 1 êl'.<'.i» c seguinte: 

A fim de respeitar o arttgo VI de 
A,•ôrdo de Comércio, de Pagament<.)a 
e Gooperação Econômica, hOje assi­
n'l.do, a Parte R:-;rr.ena dará mstr••· 
çiJP.:=; às Emp•·ês-J.E romenas de comér· 
elo exterior no sent.'i.do de que, em 
caso de- reex~rtação de uma ~erca· 
dorla bra..silein, sem aul:.l.rizaçã-o pré­
VH.t c a~ autorl·h·1.e.s ·~o '4-'ct.entes u. a, 
sli,:::.~.s tais ';mpr{lsas sF:rão ohqn~. 
das e pagar o "--lt'.or t;l>'l. ~·r.-•erida mer 
cadJri!fo. na m:J:"i.la. q~te r til aceit:I pa. 
.P...\ nt.Jtoridad~ bn~l~elr::..s. 

Aproveito a oportunidade para 
apresentar a vossa Excelência os pro-

tJ.st:os da minha, alta consideração. 
A.l. Birladeanu, Presid~nte da Delega­
~âo da República Popular Romena. 

ACORDO DE 
MENTOS E 
NOMICA,, 

COMÉRCIO, PAGA­
COOPERAÇÃO ECO-

O Govêrno dos Estadcs Unidos do 
Brasil· e o Gov1~rno da. Re::>ública P.J­
pular da Hungria, animadós do dese­
jO de d2senvolver as 1·elaçôes comer­
ciais entre os dois pais s num espí­
rito de amizade e entendimm:o mú­
tuo, e, com essr. finalid.::d~. Lmdo de­
cidido ass;nar um Aco:-c:.') Gc ConJél'­
úo, de P:::,zmm\.os e d~ c. --~J- ~-!'l.-;âo 
Econumic.l, conv!eram r.o s:>:::J nte: 

A'tigo 1.9 
As Pnrtcs CÔnt:;:at.:n~:s, em confcr­

nüdnde cvm suas le~~.s.:J.•;o-·s tl :~p:oc­
tivas sôbre o comérc;) e:··:- :::;- ~ z.s 
re:JTJS de cJ.mbio, c1 s:m· _ ~-:::;·o ( 
in·ens!fic.l:-Jo de tõ:~~ a1 tcr:l1J' 
po.::;h·os as n :Z!.çô2s c :...:av .. :c·.> e 
C')!U~rc·r.b e.1lr' cs d-::.s P-~~ ·." ~1a b.l­
S!} d:' l''.·t:.' ;_::tC:~ e (O '1C;'::·.-::·.'l de 

das mercadorias serão fixadas de mo~ 
do que os crCd:tos concedidos cJm­
p.reenctam de 65 a aDq~, do valor totol 
do cont:-ato, conforme a natureza r..:o 
equipamento. 

b) O 'Jrazo d:l crtdito concedido se­
rá de 3 ·a 9 ancs, Vanando seJundo o 
tipo do eqmpamento CJ-mprado. O 

I vencimento dos prazos será con~~uo 
a partir da d:l.la da a:::sinatura dcs. 
re.spzcti"OS contral::.::; 

C) A -.axa de jures será no máximo, 
d" 6"'' 

... d) ''ôs contratos S1!'~:1Js à C!l'o:"'~. 
1 de fncili~'.ld~o;· de r.u\..o Gc.<•.ao : I' 
i concluídos at.; ~1 v~· G t:-mb:.J cl~ ~S.J, 

Art!::;o !)? 

L As. c.:nd.~Lcs c~mr:ci:lis nf :-·~~~ 
tes às n:tc:.~orias Im 1JOL.1d:s ou c~ .. 
p;J;~a -~..l.~• SJiJ o r;:"; .. r~~-(i J p~:.:: .: -~ 
t.c0rc:o .::P\C'dto s:::-r ll:! ·~~~ c.Jl ccn·.· '.­
~\·.~ a -..c::a1 c~r.c'J:w s ::n.r' r.s i.,-
,1JS, ;n .... ~.tu:~ô;.'l e L. ~.:;r. rr:•B o .. : 

l:1rcs C! ULJ J.:< ·.~. ~5 ;: .• 1'1 < • c,· 
r:clr:éoco r:~t~:.['IJ c:-t -·- 'J .. :.:t ,.. 
rr!::.r Ul H:n:-_;r, r. "..'l r rs ~u.;.-
J.c:cs ir.,,,_,~~.:-.:.', C.J tJ'·o. 

v .1' .,.o:::t'l r.c 1- ._."'l_., !· .. ,·, . .- 1 vs- 2. O.l Ct.i.l~n.~.:.- .::\~;;_.;_c :3 fJ ·J~ 

;:·:!·,:.:<~~~:;~-~~:)i~-~;;, -~~ "··· · :';~: !.~:,~}~" ,~'; ~·:<_~ '·.'> .3 

J":::L :i:'~.-:-::· 
. .::r:Y-:1ic-:-s e l':--: ~7'~1·. 

·:-:·.,. \'3.1'. j:.: cn s·,, .... s ':­
·•"il':J. 

p .-· :: (' ~.'' 

1. A L:":::.."'.", o.:~ 
,., (. ·n.c;:. f'J ~; .. 

._. J3 r.;;~.":.:'lll '· -· 
n" · ·c~·. :n .f'.s a se:·.:~ 1 .- · 

:" ·-- '1 ?: .. --- '-;·· . .'-: 
3 L;;.·- c~ r' o :'. 

.. _;-;·· t-3 :1 ··~( ):,~_:;:: [' ; 

:.1 

" . 
·s ':;, ~ ~ .._ .:: C·'·· : r1 ) 

.:. .. 

l r-

:i.;:- ··~-:::cr . .i'.:. 1::-r c':: c~ 
,..l'.tn'O ·,•i• ::::,· ~-O p;,;-':.-·- ~ · 1. 
~ s r:--.:.1s nf:<J s~o Jl:1:·~· .... r:•:n 
rr3t:iHv:.s e ~ct5o revi~·rs ~~ ·: ,1::-11-
t~. ou, em c:~o c:mt!l'i;:o, Eo--·o c·.n­
s:d·r'"d1s come renavoc:.1s a~t~u:nt'!~i­
camente. 

2. As .Partes Cont•·:atzn' t><> r':;~imam 
o valor global das exp'l:~·c.rô:-s lYJ.n~ 
garas em uss 200 m::hê~s C:t<:·.:mte 
o perfodG que·vai do dh c'a as.~lndtl­
ra do presente Acõrdo n!.é 31 de de­
z:-mbro de 1966. o pagamm:o d:::.>.::<?s 
exportações será, efetuado pe1a et!)or­
ta-ção de mercadorias bra.sileiras pa­
ra a República. Popular C:a Hungria. 
levando-se em conta, entretanto, a.s 
disposiçõe-B d-o e.rt. 13. 

3. As mercadorias exportáveis sob 
o regime do presente- Acôrdo, serão 
destinadas - salvo decisão cont~ária 
- exclusivamente ao consumo inter. 
n-o ou à transf-ormação n:> território 
do pais imporvador. 

Artigo 3.';a 

1. Com a fim de assegna.r a exe­
cução dos contratos de importa~lio e 
de exportação, as aut-oridades compe­
tentes das ParU~ contratantes conce­
derão as autorizações nece.ssárias de 
impormção e de exportaçg.o, 

2. A validade da.s auto:::izações de 
exportação e d·~ importaçiLo ccncedl­
das pelas autoridades compekntes 
das Partes Contratantes sob o regi~ 
me do presente Acôrdo não será atin­
gida pela expiração do mesmo, 

Artigo 49 

A fim de fac!l!tar a export~ão de 
bens de equipamento hún:;raros ]l:tra 
os Estados Unidos do Brasil, as au­
toridades húngaras comp·etentes con· 
sentirão em que as emprêsas húnga­
ras de comércio exterior -- exporta­
doras dêsses bens - concedam aos 
compradores brasileiros facilidades de 
crédit-o - em conformidade co..., a.? 
disposições húngaras em vig1.1r 
dentro dos seguintU limitEs: 

a) Em cada contrato concluído, as 
somas a serem pagas por ocasião da 
assinatura do contrato, nn curso da 
fabricaçã-o Q no momento da entrega 

• 5 (.li I.. ·' ' 

, __ ,. {'.l! ••• l~f-t<.J •. ' -!,., ....... 

•" -· .. 
/_, _.',0 7? 

i ,_! 

~ .:.-::, ..;._ ,2J"<'. 
LO, l 

.. .-•• ~c_ ... ::,<... a(.[) ....... ~,_,.,L~e i..r 
t.12!'Ci.ú.L;la a tL!.: 2:!1 q,le a I.U<:.L .• · 
;.i..>l:i!l U·:el' SlúO '21.;:r~u:da na ll'.lnJl•l 
cc:m ctcsr.no ao põ;to de embaique, 

A:·ti60 89 

l. O Banco :_..iacicnal da Hun_~:-ü 
abrirá (ffi nome do B.mco do Bfa.s.i 
uma conta em dólJ.r.::s norte~a1nerica. 
ncs, daqui em dlante denominao~ 
"Conta", para a execução d:Js paga. 
mentes que l':sultarâo dos Utulv.s .;:e. 
guintés: 

a) de exportação e de inlportaç;oãc 
de mercadorias, ex:reto aquelas adqui. 
ridal:i por uma das ParLes cuntratan­
tes para a reexportação para um ter­
ceiro pals ou que sejam reexpo:t.adas 
no período de wn ano a conti:l.·E da 
data da aquisição; 

b) de despesas comerciais e ban. 
cârias relativas às exportações e im· 
portações, tais como despesas de trans 
porte, comissões, prêmio de segurn t 
de resseguro, juros e despesas comer 
ciais e bancárias e outras despesas re. 
lativa5 às transa-ções; 1 

c) pasamentos resultante5 da co 
operaçã0 técnica e cientf!ica 

d) tôdas as espécies de p:~,qamen­
tos sôbre os quais o Bauru Nacional 
da Hungria e o Banco do Brasil con .. 
venham em um acórdo a oarte. 

2. As transfer~ncias relativ'ls a ren. 
das consulares não serão reguh.Qas paz 
intermédio da conta e, a pedido de 
uma das Partes COntratantes, serão 
autorizadas em dólares americanos ll· 
yremente conversíeis. 

Art.igo go 

Juros de 3% serão calculados, al!l 
fim de cada ,semestre. sóbre os valo­
res dos ,saldos da Conta. 

Artigo 109 

O saldo da Conta, ou parte do mes .. 
mo, poderá ser transferido de comum 
acôrdo, para. outras Conta;:; Inf\ntida.s 
por uma das Partes· Contratan~ com 
um terceiro pais. 
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Artigo 119 

Com 0 fim de tac.litar suas· t.roc&;a 
:reciprocas, as partes CN-t::at.ant.es 
con<"eder se-â0 um crédito rotativo re­
ciproco ~e 3 milhões de dólares. 

2. Na medida de sua.s d.isOJ.'li.bili.: 
dades. de pagamento·). as Pa~ t~ Con-
1.!2t!lntes concederão faci!id:ldes a~­
rn~mstratJvas e cambüt~<; àS .>?-~-ttCêf'E 
de Importação e da exportação regu­
la:!:ls pelo presente AcOrdo. 

[)1.4.RIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11 1 

tante em exposiç6es organizadas nc 
territ-..r~ da outra, ·a apresentação re­
cíproca de seus produtos, bem comc. 
as vis i tas reciprocas de especialt~tas 
comerciais e técnicos, a tim de melhor 
conhecerem, nessas condições as ne­
cessidades e a:> possibilldad~ .1e ex­
portaçflo e::dstentes dos dois lados. 

Artigo 169 

3. Alcalóides e derivados. 
4. Soda cáustica. 
6. AlcOol metillco. 
6. Bicarbonato de sódio. 

o 

7. Resina.s sintêticas nãra oermu­
tador de ion.S. 
Litopõriio. 
Inseticidas. 
Bentonita. 

em gera!. 
refratário. 

Novembro de 1962 

(sementes de amendoim, grão d1 
aifiendoim e de linllaça, grãos de 
rfcino e outros). 

6. Carne. 
7. 'I'Ti:pas e in(estinos delg~d:>S d1 

boi. . 
8; Mn.gnes!ta cozida. 
9. óleo de nienta ap:.:nc-:-:,tado (hor. 

telãl. 
10. Crina de rabo da boi. 
11. Crina de rabo de cavalo. 
12. Crina de pesc~ço de cavalo. 

3. 'Os dois Bancos poderão recusar 
n execução dos pagamentos que ul­
trapu."sem o limite do crédito rectpro­
('0 previsto no parágrafp /ilCima. En. 
t:·etanto, .se fôr aprovada uma_ tran­
$<;P.o que exceda o limite daqui:!le 
c.: d1to, a Parte devedora esforçar­
fi~ a por -aumentár suas exportaÇÕes 
r.a:-J a: outra Parte e 'esta procurará 
~1,.~11:tar as mesmas exportações. 

Nos limites à.e suas respel:~lva.s Je­
gislações. as P~rtes Contratantes 1.5en· 
tarão, de qua4quer imposto ,u taxa 
públicos. as pe-ssoas ,Jurídicas .:.u na­
turais de um c.os dois pa'ses em suas 
ativid3des ho território do outro, desde 
que essas atividades se rela'!wnem 
com a execuçt.o de contratos con­
cluídos n 0 quadro das trocas da co· 
cperaçâo técmca ou de ourr'a<; rela· 
ções eeonómicas ... nr,.-e· os doiJ p::;.bes 

8. 
9. 

!O. 
!1. 
12. 
13. 
!4. 

Betume. 
Parafina 
Material 
Filmes e 
raio X. 

papéis para totog-ranas e- 1'3. Algodão. 

,. 4. se. no prazo de seis mese3, tal ;) Artigo 179 

~x.:-!.5So não tiver sido liquidado, l:tS, 1. C~1m o objetivo de t::t.:oil.JLar a 
an~or:da~es compete~tes dos do:s paj- · execuçüo do presente AcOrdo ru; duas· 
f.=-s procu:-arão de con·t•:n acôrdo en- I Partes contratantes concoràau, ~rn 
<·entrar a solu'=ão mais conveniente consultar-se a propósito de qulaque': 
rJ.ra as du~ Part-es Cont:rntantes. j' a.ssun o re.lativo às troca;s entre o.s 

I._ dois países, seja por int:K.rméc"lo óe 
_ Artigo 12Y fUnta Com.u:são Mista criada pf'làs 

R a nnd~da de 'lUa:: atr"lOUiçi;es o i du~s ~·artes, seja pJr' qu.Uq~eJ o11t.r-. 
Rlnto do Brasil e u Banco Na,:iOllal -

1 

me10 ae consulta. 
<Ll Hungria fixarão ~l: rn~dirl~s técni.. 2. A co:mis.são Mista se relln:-á 
c·g.:; ncce.:o.súrias a ext>cuçt.o do preset1 sempre que !-ll_llil das Partes Clli:rra­
te Acôtdo. t.antes o sol!Cltar, dev<m io pOién> 

teunit-se ao menos uma Vt!Z por Bno 
com o objetivo de e.XaminM " facilit3r 
as troeª-5 comerciais, bem co '!lo' dirj 
mir difi.cutdades e diverg;P.nclaE qul" 
possam surgir durante a execução do 
presente :\côrdo. A~; :-eu!l:5P.s da Co­
missão terão lugar, alterna-o.amenre 

D-1$ capit;ú§ dQs dois paises. 

Artigo J.3° I· . 
'· Quando da explt"'-l.·,§o- do pre.;P.nte 

.A~.:ur-cio, nQs termoS Cl(l A:.-ti;Q Ul a 
Conla prev-ista no P..rt1go 8 ficv-=t abe: 
t:~, por um prazo EUplemen!11r de- 180 
'cento e oitenta) dias a fim de que 

nela sejam registrados os pa?:Trif.ntos 
, resultantes dos contratos de ~ompra 
concluiãos no cursü do ,resen~e •Acôr~ 
do e ainda não li<tuiflados o.Jn mes· 
mo prazo suplementar, ~ Parte con­
trat-ante deivedora ~:rro~uranl liquidar 
f;eU saldo· devedor oa~a ~xp.)~"[:tçào de 

. merca.j.orias. Uma \'ez "-Sg:Jf~:io ~se 

Artigo 18Q 

Corri a entrada em "Vigor ti,:, _pre 
sente Acôrdo, vencer se-á a Ar..I<:.te 
bancário concl'Jído entre o B.;~.nco do 
Brasil e o Banco N~cloflal Ja Hun· 
gria em 19 de abril de 1954 · O saldo 
da conta exi.stente no .Banoo de Bra.Et1 
com base no •\j~te- bancário deverá. 
por conseguin~.e ... ;Pr transf~r[ád para 
a Cont'a menc:on-J.da r1n Artigo gç do 
prE'sen te AcOrdo, no di a em q ll.C êste 
entrar em vig·lr. 

~itlgc 1fl9 

15. 

!6. 

17. 
!8. 

!9. 
20. 

21. 
22. 
2~-

25. 

26. 

27. 

28. 
29. 
30. 

31. 

32. 

33. 

34. 

35 
36. 

37. 

prazo de 1a-o dias, as Partes Contm .. 
taptes· deverão pôr-se de acórdo no.s 
trêS meses seguint~s .;ôbre a "llO_daU 
dade de liquidar os :ald'os rio::vpdC'res 
eventualmente existentes. ':!as o as 
duas Partes não se ponham de acôr­
do · sôbre essa liquidação, o ~.a!óo If. 
qujjo será pag0 imediatamente pelo 
n~nco devedor em" .moeda livremente 
cnnversivel, · 

1. o prese:n:e ALôldo en+-u:h~ !!trl 38. 
vi2"Dr na· data 1e 1.roca do:; r~3P~' !!· 
vOO in.strurnentos de ratificação. En-

Artigo 149 tretan~o. as suas disposições serão 
. ~ aplicadas provisOriamente a partir da 39 . 

1. As Partes contratantes tom arao data em que os abaíxo assinados noti­
tôdss as medidas nece-ssárms pir~ fa· ficarem um ao :;•;tlT. 'h- ace!ttq!i.·J pre. 
cili tar a ntilizac:ão, na compra de liminar da_,; raferidas disposiçBf!s pe .:rO · 
mercadorias brasileiras, resultantes Io.s autoridade" compet~ntes de cadn 41. 
do reembôlsa dos fino.nciamentos con- Govêrno. 
cedido.s com base n0: Artigo 4 do pre- 42. 
sente Acôrdo Por conseguinte a Par~ 2. O presente Acórdo permanecerá. 
te devedora assegurará à Parte credo· em Vigor ate 31. de dezen1bro De 
ra as condicões mais •avcrá.,el, para 1966 e será automàticamente renova- 43. 
a compra dci _qualque'Ç e:;~P.c:e 'i e mer~ do por periojos de um ano até que 4.4 · 
cadoria sem nenhUm'J. ::l!s· '"i'ITinação, o Governo de urna d~s Partes Con 

2. No caso em que. após a axpi- tratantes tenha_ n1~tfi:-:ado ao O.Jtro 45. 
r..-,_ção cios prazos indicados no ArligJ com al"iSO -prévio ."de ;eis mese.!, sua 
XIII. forem efetuados oagarr.ent.os re· intenç~o de denunciar o ~cõrdo. En­
sultantes de operações rpt'prentes a tretan.o, as disposições- do presentE-,. 
f'naociamentos de _bens _de cat>ita\, Acõrdo ·continuarão e!ll vigor mesmo 46 · 

· êsse_s pagamentos serão registr"'tdcs depois de sua expimção para os {'OD· 
em contaS e.specis.is, •abertas exclusi- tratos concluirlos sob o regt~e ~ du- 47 . 
Vemente para êsS-e fim. e cn1os ~fll· rante o_curso do presenf,e. Acôrdo bem 
dos s!:rão ut111zados pela P'lr~e Con~ coll'lo para as contmQ::o rebt.ivos ~ 48 . 
tratante credora para_ a compra rle cxportaçõ.e,c;; d~ mercad·lrlM. cuja ll· 9 
mercadorias da outra Parte contra~ quidação se rfetunrã a .:!ébito cios o;al~ 4 

· 
tant~.. • dos. qi1e apan'Gam nas Jontns previstas 

3. Juros de '5%' ao ·ano .. ~at"'l.lAldnr, no Art.tgo 14. .. 
r,?.me-:;trnlrilcb.te, '>Crão o.cresctJO.ta.do; no. Fejto ~m B".1dapr.st-e. a 15 je m&Jo 50. 
s~ldo das Contas E-oeeiais de 1961, em três e~emplares, ""tas Hn 

· guas portu<:ruêsa. hungara e fran,·e;:n, 
4, se. dentro ·c;..~- Jrftto :le tei.s rn'e: os três texto_,. rã.!:endo ign":11.mente re.j51. 

r;r.s, a contar do vencim~hto :la ültima Entret;an:o. cn caso de dú~r:Ga quan· 
p'1rce1a de amortiv.a~ão da:o mercado~ to à sua interpre~ação, ,::> tExt0 tran. 52. 

! riRS exportadas a crédito ':!.Jm ba.se cê.~ deveo prrva1ecer. 
:r.o Artigo 4. do p;,C.Se!lte -\~.-\"do per· Pelo ,0-ovérnà--do.-c; Estados Unido~ 'i3. 
f:ist.ir. um snldo nas -contas !i:s .. ~ciah. do BiiSlT. . . .54. 

; tal saldos a pedido da Parte credora., , Pelo o 01_,ê,no da Rep·iblrr.a Popu-
Í f~"1i-E'-:"á ser liqu1dndo pelft Purte dev.P- lar da Hungria. 

Artigos. de arte.se.ns:to e dil•erso.s 
pro-dutos de consumo. 
Produt:>s agrícolas - malte, ceTa­
da, cereais etc. 

14. P~siduos de aJgodão. 
15. Fibras. 
lô. Sisal. 
17. Pêlts d_e boi sêcas e sa!gaul:l;,, 
18. Pele-5 de cabras. 
19. P.;!es 9.e porco .salgadas. · Linho bruto e em fio. 

BE~rras, laminados de aço, 
lados inciusive trilhos. 
Chapas m€dlas e grossas. 

perfi- 2D. Peles· de c~rnriros to.squeado.s. 

Material t.ubular, válvulas e co­
nexões para indústria petroiifera 
Aços l!;Decüd.5. 
Aram~ farpado. 
Aparelhjs e in.strumer.tos para in­
<lüstr!2 cin~m!ltográf_ica. 
Apu:e1hcs e instrum:>-n~o!>-- médi­
<:o.'i, p:u-a radiologia, óticos, e d:o 
Ja'Jora-tório. · 
Aparelhos para- rlledir ·umitiade de 
prcdut~ agric:>la~.-
Instnmlentcs d-e pro;:pecção geo­
física e de gCDlog-ia. 
Contzdores e inst.runumtos. pa:·a 
medição elHrico e elr.trônic::ts. 
Motores, bombas e compressores, 
Motores e eouipamentcs elétricos 
Mãquins.s-feiramenta. máquinas e 
ute~Hio,s para trab~hn metais. 
Má-Q'1inas a~ricotns e equipa­
mento-s combinados. 
Rolos . compre~ores e máquir:as 
para construÇ;ã.o de estradaS. 
Equipamentos . de perfuração de 
águas e de p::-squisas de petróleo. 
Guindastes pesados para instala­
ções portuárias_ para as constru-
ções e in.dtistria. 

Equipamentos para m!n~s. 
Ea·.linam en tos f ri <.>;orm-::os 
o~·odntos aumentares. 
rD~t3.1a~õ~s e equip:·-.,_entos de 
matadouro.c:, inclusive de avE>.s. 
Jno::tq lgrõ~s f' eQuipamentos .para 
fabricrrd.o de co~se::vas tfrutas 
le·wmesl e para a extracãÓ dos 
,C:ll{'Q-_<:_ 

21. Cêra de abelha. 
2.2. Cêra de carnaúba. 
23. Lã e !'C..Illduos de Jã. 
24. Juta. 
25. Sac:-s de jutas. 
2ô. Pimenta. 
27. Arroz. 
2B. Pneus. 
2~. ~.0:1arnante i!ldust:'ial. 
3(). óleos vegetais (ricinc.o;, linho c 

outrc.s) . 

PROTO::'OLO 

DE COOPERAÇAO ECONO:\iiCA 

PREÂrJJULO 

A D~!e6:lçfi.o dos Estados Unidos de 
Bra<.il e o Ministéno dci Con1ér-Cio ·EX· 
terior da Repú.b1icà' Socialista dr 
Tch~cosiovái;ruia, durante as conver­
.::açõ.es leVadas a efeito em Prn.ga, no.; 
dias 15 ·a 19 de maio de 1961, com c 
obj:!:ivo de r?.Xp.andir .1-S t-r:cs.s comer­
ciais- de amb"Js os p.1ises, concordam:t: 
no ~-eguinte: · 

Artlgo 1 

No intuito de intensificar ~s. rC>la~ 
çõ2.:; c_r•:n-ercHris reguladas pplo Acó:d: 
de c.cmercio -e Psg.ameritos contluidc 
en~re a República da -Tr.hec:J;:,lcvãquiB 
e 03 · ESta:dcs Unidas do Brasil em ZJ 
de j~nbo de 19V·J, as nutor.dndes·com~ 
petentes de ambos os· pai.se..s se esfor­
çarão ·pata que o V:>lume gi:ibal de 
intercâmbio :mútuo de mercador!a.s 
atinja nos anos '1951-19S~ cêrca dE 
5fl0 milhões d~ ~dó}arês no:t.e-amerl• 
cs.nos. 

Artlgo 2 
Cl?ntrais termelélricns; hodr.elé­
tr!cr.s e seus eouin~m:mtos. 
G~tfp::Js ·1 urbo-g;eradol'es. 
Imt.P)~"Õl2''> !' -e-qú.!p3mentos de AmbM as }JJ.rtes conc::>n.lam em qu.e ! prom~ ?erã0 também opn•scõe.s · espe· te1eccro-t1nic.9.çó-:.s. · 

I.o0omotivas Diesel e 
f 50 Dfl".) . 

. c:ais de be~ àe ·equlpameUtO. Pnra 
elétrlCP--" ~s~ê f!m. n.m'::a,:; as partes cnhc01d~m 

em .cOnstituir. ainda erri. Hl6l, uma 
Camis,são- Mista E-3pecla1 uara defl· Navios esoeciais de patrulha. 

F.f"'"ip::mento3- para indústria na- Dir as po.ssibilidadçs reais· de inci·e· 
vai-. . · 
In:otal:H·ões e eouioame-nt.os para 
a.s indústrit!S quimicas: netroQnt­
mic~s. r;ld"rt'1r-1Pca. sideriírgic::t 
g_;ca ·e de r~rtmZanU!S. 
"~<'rmiD~'11fnto.: pÚa produção a·::­
cimento. cal 'e refra-tários. 
rnstaHH'Õ~ e eq.uiuamr-ntos para a· 
indJ.L'>tJ·:<)li'"fl~fio dos minerais. 
rn-..ta\l'lrõ::>s telP~.::férlce.s. 
InstalflCÕP~ do sistema. Pilger 
para a fabr!caçfro de tubos sem 
costura. · 
rn~blp-rõrs e ronipRment.os parA 
ft'~br!c:1-;ão de máquina.s·ferramen-· 
ta:.. ·-
T:1~t9lac5~s e eouipamentos para 
frbrica,..ào de cabos. 
Eqninamrntos nara fabdcacão de 
mPàir:lorf'"i elétricos. 
F'?hric!l. de oxigén1o. 
Diven::os. 

LIST_-\ "B" 

ment-a das. vendas de Qens de equipa­
mentos ds Re-pública s~~1~lista da 
Tcheccs1-0Váquia aô s·a.sil, e da ne· 
ce.:.~ária coiHm-!)artida de merca.do­
nBs oxportát'els brasileiras, a fim de 
quf• aque-las vendas de ben~ de· equi­
Pamento tc~ecos!ovt.~os ao Bràsu pos­
-zam fltlng-i~ um IDG""\+nnt-e de, apr:n:i­
m::tà<Ull::nte. GO milhões de -dó!are_,; 
nNte-~n1e,icanos até o fim do ano de 
!966. 

Parágrato primeiro:-- ?ara propichr 
tal exportação de b~ns (ie equip-amen­
to. as emprêsas tehecos!c:;ac~:<; 'de co~ 
mércio e.xte:-iJ)r ··-concederão as tacili~ 
dades de crédito -existentes na Tche· 
c~!ováquia. 

Part;.!.:rilfo sé;un"do: A Hsta ane-x~ 
contém os_'tipos de equipamentos que 
poderão .ser fornecidos pela 'l'-checos­
iO'Iâquia. ao Brasil. 

Artigo 3 
j.do.:.~a ·na moeda de ace~tação· da pri-
m~l:-a. LISTA "A'' I. Café. As facilidades de crédito ser:io con~ 

cedidas para períodos de 2 -'8 .ãnas, 
depéndendo dos tipOs de equlpa-mento, 
contando-se tais periodos a partir de 
momento do fornecimento 4A ,Parte 

Artigo 15° 
··lb, Partes contra13ntes incentivarão 
~ na.rticipação de uma Parte contra--

1. P.l'odut.os qu•-nicos t farmacêH.ti­
ccs em g .. _al, 

2. Colorantes e. intermediárias. 

2 C:z.ca. u em amêndJa •. 
3. Fumo. 
-~. Frutas ~ftricas. 
5. sementes oleae:lno.sa!. e sêmolas 
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substancial dos equipamentos, segun· 
do cada contrato. 

Pa.rágraio úntco. Em cada contrato 
eon~luido para a venda de bens de 
equ.pamentos a.c:;· som<Is a serem pa· 
gas na ocasião da assinatura, durante 
a fabricação e na entrega, serão fD{á­
das de tal forma que o crédito cou­
ced:do compreenda 65 a 80% do valor 
de ·~ada contrato, depeudendo do tipo 
rle equi\)amen\..o. Os jurn~ cobrados 
~1ão pOderão ultrapa.:;t;;S.r 6% ao ano. 

DIÁRIO DO Corv.:?,.;:':;,;S;.;:S;.;:O~N,;,;A,;,C;,;I.::,O~N;;,;A;;,L~(~S;,;,•,:,ça;;;· o;;,;,II~)=·~~=~,:,;N:;o,:,;ve;;;m:;:b;:,r::,o,;d;;;e:,;,;19;:;6;:::2~::,24,;;2:;;:3;.,. 

Artigo 39 

As duas partes determinaram que 
os preço::., os prazos de entrega, as 
condições técnicas e outras serão es­
tabetec.·das, cada vez, por contratos se· 
parados entre os exportadores polo· 
neses e os importàd<lres brasileiros 
dentro dos princípios gerais· e5tahe~?CJ 
dos pelos dois Govêrnos nos Acordos 
correspondentes em vigor. 

Artigo 41? 

a ·pronta liquidação da dfvid~ atual 
da Polônia com rchçflo ao Brasil. 

Artigt) 11. 
O presente Protocolo entr<~rá em 

vlgur apos a confirmaçao de :ma va­
lidade pelas nu~'Oridade~ reJpo:!cl.:.vas 
dos doi~ pa1ses, no dia da tl'(JCa dos 
doCumentos de cunfirmação 

Feita em vars~via, em 25 de maic de 
1961, em cto.s e~mplares origmais na 
ângua francesa, 

·ta. Equip·ament.o teletécnlco e eletro• 
técnico; 

19. In.stalaçõ.es de sinalização pa1·a 
estradas de ferro; 

20. Equipamento de laboratório; 
21. compressores; 
a2. Guindastes (inclusive dP rodAs ds 

pneu; 
23. carregadores; 
24. Bombas: 
25. Transportador€s de carvão: 
26. Serras Mecânicas para me dt>Jra; 
27. Máquinas texteis para algodão. 

A parte Polonesa prontiflcou-se a fi. 
Artigo 4 nanciar as emprêsas po~onesas d>: co_ 

Peta Govêrno dos Estados Or.idos do 
t~HSil: .Jodo Porletla Ribet?CJ Dantas, 
Chefe da Delegaçà<~ Srasilt::ira. 

AVISO 

N9 B-285, de 20 de· novembL"o, <:o 
Sr. Minü.tro da Viação e Obras Púb•i" 
cas - :Encaminha informações sollci• 
ta das pelo Sr. Senador Gilberto Mz.ri• 
nho em seu Requerimento n9 6'!6-62. 

Os mét-odos para a utilização dos mércio ex.leriot que efetuem a exoort.~ 
fim nc1amentos acima previstos e para . çâo de bens de capttal para o Br.w:J.. 
cJb1:rtma doo respectivos crédito serão No que tange aos bens de :!::tpital 
08 estipulado~ no Ajuste concluido previstos no anexo nY 1, a Parte Pc­
entre o Banco Nacional de oesenvol~ lonesa está disposta a financiá-lo até 
vimento Ecc-nômico e Státni b:mka a quantia de 70 milhões de dólares. 

ceskosilo venskã em Z9 de junho de em prazos de financH\mento de 3 e 
196( ou outros que venham a ser Lxa. 8 anos.; tais per iodo~' .devem se: con­
dos €ntre ipstituições bancãrias devi~ tados a partír da ctMa de . .m~reqa da 
dn..mente credenciadas Pelos dois Go· ,)arte substancial de cada contr;:~.to, 

conforme o ~ê11ero o o equipamen>o. 

Pelo Govêrno da Repúblir~a POpltlar 
da Polônia: Witold Trc..npc.:ynsJ;t, Mi.­
nist.ro do comercio EX:terim·. 

LISTA 

De exportação de bens de cazmal de 
matertal rodante e ae navws 

1. Usina de alumínio, capacidade 
25.&!0 ttano; 

Pàreceres ns. 655 e !i!i6, 
· de 1962 

N9 655, de 1902 vêrnos. 
Artigo 5 

A liquidação dos créditos relativos :1 
..:on ecimt'nto de bens de equipanwnto 
se fará nas condições previstas UIJ 
A c( r do i e Comércio e· Paga.mentos 

re!e ·ido no Artigo I desde Protocolo. 

Artigo 6 

Enquanto se aguarda a troca dos 
iu:c,t ·umentos d~ l'atificaçâo do Acôrdo 
dE ::omércio e Pagamentos concluido 
em 24 de junho de 1900, ambas 1t.5 
pa.-·.es áarão imediatamente aplica­
ção provisbria às ~uas di.;;posições. 

Artigo 7 

O pre.!ente Protocolo entrará· ent 
vigor na data em que os represen­
tantes de amb"'> as p::utes, abaixo as­
.sinadru!, notitlcarem wn ao outro a 
sua apro~.:..ç.ão pelas autmidades com­
petentes de seus paí~e.s. 

f'E!ito na cidade de Praga aos deze· 
nov\\ dias do mê& de maio de 196-1 em 
dois exemplares na lingua portuguesa. 

Embaixador e Presidente da Delega­
çãc dos Estados Unidos do Brasil. 

Ministro do Comércio Exterior da 
Rc·p íblica Socialista da rchecoslová­
quia. 

PRCITOCOLO DE NEGOClAÇOES 
ECCNóMJCAS ENTRE O BRASIL E 

A POLONIA 

DP 19 a 25 de maio de 1961. a De­
lega ;âo do Go• êrno dos Estados Uni· 
dos do B."nsi~ e a Delegação do GO 
vên1o da República, popular da Polõ­
rrlia realizaram conversações econõ_ 
miccs, em Var:.óvia, a respeito da anl· 
plia(:ão do intercâmbXJ comercial e do 
desenvolvimento das rela'ções econômi­
cas ~ntre os dois paises. 

No decorrer dessas conversações, as 
dua~ partes verifkar :un as possibilida· 
d~ de desenvolvimento de intercãm 
biO :le mt>rcadoria.c: entre os dois pai­
ses ~ manifestaram o desejo de rea. 
l1zá .as no olano do Acôrdo .de CO· 
mer(·~o e Pag-amento8 brasileiro.poJo. 
nês, de 19 de março de 1960. 

Artigo 1~ 

Nc intuao de desenvOlt'er o inter­
cãmhio ao mais alto nível, as autori~ 
cladts competentes dos dois paises se 
esfOJç&rão no sentido de que o volu­
me :ias trocas de m~rcadorla.· nossa 
'ltin!:ir, no periodo de 1961 1965, tre-
1.~ntns milhõe.s de dólares em cada. 
dire~ ão. 

Artigo 2'> 

~A Parte Brasileira man~festou in te· 
ressE peJa importação, da Polônia, do.s 
bens de capital enumerados no anexo 
n~> 1, bem como' da. máquinas e eqtú· 
'Oam ~ntos constantes do anexo núme .. 
ro 2. 

A parte Polonesa confirmou que es· 
tava oront-.1 a entregar ao Bra..c:il a." 
men adorias indicadaS acima. 

Os juros a serem pa:;;os n titulo do..s 
créditos concedidos com t·ew.~·ão as ex. 
vortuções po1onesu~ de tlen~ dt: can.taJ 
não devem ult.rapasar de 5,5% a a. 

Ficou estabelecido que as t.rans.a,ôes 
para a cxportaçflo df' !Jen~ de caplta_l 
deveriam ser conclnídas até doi~: at10.S 

a contar da entrada em vig01 dê.ste 
Protocülo. 

se as facilidades de crédito ~cima 
mencionadas forem utilizadas peta 
Parte BrasileiJ a no pra:?o de dois an.Js. 
pelo menos, a$ duas Par:es ;;e mJ 1 ão 
de acôrdc para estudar a concessft, de 
novas facJiJades de crédito pela Po 
tônia. 

Artigo 5° 

O~ pagamentos re.sultant~s da ex­
porta~.,-ão de ben.s de capital a ~ré.iJt.o 
serão efetuados de conformidade c..,n· 
aft disposições do Ac:ôrclL de Comércio 
e Pagamentos brasileiro-polonês de 19 
de março de 1960. 

2. Fábrica t:e cimento, capacidade 
- :60íJ.lJOU - 41JU.COU t;ano; 

!L ln.st.h13Çoes par.:t. a inàústna. me­
LaJúJg:ca \t:ierrana, Jammanas, 
máq'Jwas de t'undir altos forn{I.SJ; 

4. fábricas de ólE.os; 
b. Matadouros; 
6. Fábnca de máqninas - !erramen~ 

tas· 
7. Na;ios de 8 .. 500 DWT de capaci~ 

dMlt" 
S. NaviÓs de 10.5)0 DWT de capa­

cidade; 
9. usma termeelé:rica de 50 MW; 

HL U&i.na termeeletrlca de 10\l 
15-ü MW; 

11. Fábnca de tratores; 
12. Lav2dores de carvão; 

Va Comissão de Saúde sôbre o t'roJr.fO 
de .t..ei cta Camara n? 27, de 1962 

wv ·3.019-B-61, na Câmara), que 
modifica o Art. 19 do Decreto-lei 
número 3 .114. de 13 de março de 

1941, que dispõe s6bre a fisval!·~u~ 
ção de entorpecentes. 

Relator: Sr. Alô Guimarçãc.s. 
o proieto em exame, de nuto;:ia do 

ilustre Deputado Wil~on Fadul, propõe 
que a Comissão Nacional de F1scali~ 
~ação de Entorpecentes, criaàa oclo 
Decreto-lei 3.114, de 13 de mmço de 
1941, .seja acrescida de um integrante 
do Serviço de Saúde da AerontutH:a., 
c<Jmo rept"esentante dêstE!'"Minü-tério. 

O citado Decreto-lei, ao enumerar, 
carvào; em seu art. 1'' os diversos memb.-o.s. 

14. Locomotivas elétricas: designados para integrar o. Comi~~ão 

t:~ Eqmpamento para us minas de 

15. Sub.<Jeções de tração; Nacional de .fo'1scalização de Entorpe~ 
16. Omdades eletricas de 3 se1,'Ó€Sj ce-ntes, não fez constar de sua .~omr·o-
17. Usina de medJdore.s de tmergia sição um repfesentante do rvHni~ téi<l 

eletnca: r' a Aeronáuticn vi~ to que o i"efer:~lo 
18. Instalações frigonficas completas; '1~pJoma legal· começou a vig,orm DO'J .. 

Os métodos para n utilizaçãc do~ fl- cos meses apos a criação daqm·lz '\li-
nancfamentos prevl.St<>s acima , pam 19. F,st.alel-ros navais para construção n:stério, nho existindo em comcq[i·~n .. 
a liquidação dos créditos respectiVO..'\ e reparação; cia, em sua orgar.ização, a Direto:'ia 
serão os do Acôrdo oara a. Cor.·pura. 20 . Usina~ quimicas, prodn\âD de ácl- fie Saude U<!m seu Corpu de 0~-icLais 
ção E:conõmico.Financeira r:rmcluido do sulfúrico, dt: soctu cau,;,tlca e ~·~ edicor-:. 
entre o Banco Naclonal de OP.S:!nvolvi banillm; Com a cri:lçâo da Diretoria df' "3aú~ 
menta Econômico e o "Narodow~ B>mk de da Aeronáutica, hcou e~ideneiadu o 
Polski''. a 14 de março de 195~. ou 21. Fábr:cas da indústria alimentar; ~r:.teré~se para a ComisEão Naí'ictml 
quaisquer outros que forem a;,13 t,dos laticlnios; usinas para utillzaçáo "de Fiscalização de Entmpec<>n:r.~, r..e 
entre estabelecimentos banra•·Jof au· de restduos ue mut<:~àUL<ros; mm· sH designado um membro do co·po 
torizn_dos pelo..s respectivos Govê!'nos nnos automáticCI.s; de Oficiais .~1edicos da Ael'ú!lf<.u· kn 

para integrá-la ccmo l'IC'present:u::te 
Artigo 69 

Quanto à exportação de mf'ic.uir::.tF e 
m.c:;taJações industrims da Polánia para 
o Bntsll, a Parte Polonesa prontificou­
se a a.ssegm"ai a aluda técntfl indis­
pensável para a montagem da~ in!'-ta~ 
:ações e o inicio da'" produção, bem 
como a instruir o pe.c:;soal técnico bra­
sileiro, caso a Parte Brasileira mani­
feste a necessidade de tais serviços 

Artigo 79 

As duas Partes resolveram que- as 
Listas dos bem: de capital, méquint~s e 
outrl:t..':. mercaàoriüs. anexas '1 ê;:;te pro_ 
tacolo, não excJur.m a oossHJihir..de de 
sna extensão, após acOrdo Drévil de 
ambas as Partes. 

Artigo 89 

At; duas Partes concorrtararr em co 
operar na ampliação prog4 essiva da 
capac~ade de seüs mercad;J·: oa·l! os 
orodutos originários da outra Parte. 

Artigo 99 
A~ duas Parte.c:; concorda"am em que 

8.s _import<açôe.~.- polone.')aS de Brasil 
compreenderiam não sàmentf' a5 mer· 
cadol'ias tradi~iunalmente export0.das 
para a Polônia ma.s també111 os produ. 
tGs da indústria leve e pesada do 
Brasil. 

Artigo 10. 
As duas partes concordar<"\m em se 

esforçar para assegurar o ~QlJilí!)rio dO 
~ntercàmbio, e, particularmente, para 

22, 
23. 
2;, 

Serrarias completas; ::dicial do Ministério da Aeronút:tk:a. 
Olaria para tijolO~ de sflica. o serviço de fiscalização e rCJHCS:o ta 

25. 

Fabr;ca de casa~ pre-laOitcadas 80 uso' e comércio ilícito de tóxicos e 
na ba.5e Qo equlpamc·~to .13 u.sma ;;ntorpecentt;-~ rt cargo àa reíeridn t'o~ 
de concretos celu 11ll"e5; missão só tem a wcra1 com ma i.<; :m"l 
Fãbrica de momagem de he1iC'f•n- elemento que, po.::suinro conl1ce;rP"~1~ 
terlls. tos clínicos em toxicomania. co·no 

LISTA 

De eJ:portaçãc de máquinas e de 
ei?Utpamento inctuslqal 

1. EquiPf!mento de navios; 
2. Trat.:res de 25 CM de p"J~ência; 
3. Tratcres de 50 CM de goténcia 

<"Mazur ); 
4. Escavadoras: 
15. Equipamento para a incl(-;.~ria de 

laticínio;~ 
6. Semeadeiras e outras máquinas 

agrícolas; 
7, Motores para navio· 
6. Acessórios para motocicletas; 
9. Ro.saJentcs de esferas; 

10. Helicópteros, aviões para esporte, 
para aprendizagem e aviôeE agr1· 

11. ~~~a:J para a pnlduç.ão de energia 
elétriea: 

12, Motores diesel! 
13. Trilhos para estradas de ferro: 
14. Máquinas e equipamentos de cons­

trução: 
'1"5 .' Máquinas para a constru~:ão e 

conservação de estradas: 
16, ·Máquinas ferramentas . para 

metal: 
17. Máquinas 

madelra: 
!erraroP-nta.s nara 

~rofi.<;sionnl, está tamb.:-m a)J!o a 
exercer ativid3.des úteis .Junto àq:.;.ele 
órgão, na qualidade de reprNentnnte 
di~ um Mini~terio cu.ia área de llCiía 
oode, ·e de maneira eficaz, C!';tendl?r-~e 
ao combate e à reprero:'ião ao comércio 
de tóxicos e entorpecente8. 

Por estas razôe.c:;, esta.' Comls~=5o é ele 
pa l'ecer que o projeto merece sc1 aprv ... 
vado. . 

Exi~ tindo, porém incorreção na i!e~ 
ncminação dada ao órgão do qua,l de.­
vet•á sair o representante do :Yiinis".. 
tério da Aeronáutica junto à c1tada 
Comissão de Fiscali7.Bcão de Entorne~ 
cente~. oferecemos ao" Pl'ojet,n g ,,.,,.. 

guinte en:enda de redação; 
Emenda n9 1-CS 

Ao art. 19 
Onde se lê:_ 

"Serviço de Saúue oa AeronáJ':ica•• 
Leia-.se: 

'
1Diretoria Geral de Saúde da Aero· 

náutica". 
Sala das Comissões, em 6 de julho 

de 1962. - Reginaldo Fernan~s. Pre .. 
sid.ente. - Alô Guimarães, "elator. 
- Fernanaes Távora, - Pedro .Lu(i() .. 
vico. 
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N• 656, de 1002 

Da Comissão de Segurança Na~ 
C>ional~ Bdbre- o Projeto de Lei da 
Câmara nç·27, de 1962 (n9 3.019-13 
de 1961 na Câmara). que modfji~ 
ca o art. 19 do Decreto-lei 'P..ú­
·rnero 3 .114, de 13 àe março de 
1941, que disp6e sóbre {iscaliuu;ãCJ 
de ~ntorpecentes. 

.. 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de. 1962 

==~~~==~~==========~==-

Há, alnda, QutrG requerimento que moravam, de qualquer forma., em às palavras de V. Exa. Clamar Sem 
_vai. SBr lido Pelo Sr. lQ, secretário. barra~cs da Cidade Livre ou da Asa cessal· para: que se resolvam os pro ... 

Norte, 21ugados mediante mensaliC.a- blemas de Brasilia, é reaJ.Inent'e dever 
E' lido e deferido o 5e6uinte d~ var.:Ssimas, quando foram infor- de todos. 

R . •t ru· 709 d 1962 maócs de que havil> um piédio com Eu previa, des•le a prin\elm """ equerunen O · ' e cen!o e oito apartamentos vasios, há que cheguei a Brusma~ quuntlo ainda 
tr.Ul~O desocupadas, de::;tine . .do aos nao havia sidO_ ôtla.Ugttrad<a, que !Jós 
fnn~iont.rios. do Banco do B::asiL A e.qui integrados no am!Jwn;e da nova. 

Senhor Presidente, 

Requeiro, na fo!;na reziment•.-:.1, que raz.~o d2 estarem d'Z.So~upados era. n Capital, termlnatiamoo. sendo não 
se cfie:e a Presidi::lcia da Rei;J.l!:llica recusa C:os bancârios e!l.l more.r neo:.>as apenas Sel)&dores da República mas 

,..Relatcr: Sr. Zn<:liariu.<? _de· Assump~ ou ao De.?ai"tameato Admin'stratlvo h.:lbitaçõ~. Vereadores da t:Jra..sllia, porq'.le- t.ería-
Çt-9. _. do Serviço Público. solicitil.UdQ.infor- Imcd.a.tamente, -num. m'Jvlmento mos de tratar· dos problemas locais 

O projeto. de autoi'ia do ilust1'e. mar c.cm n POssfvei urgência' a me.r- cc1et.i:vo do porte daqueles .c:!Ue cos- como flzemos .Jllt~;.nj -e faremos am<~.• 
Deputa~o Wilson Fadul, dispõe·, em cha fi'o p~u~;;so 12.126-62, a respelto tumam lmir as aJ.rnas no infort·ínlo, nhá. E é jus~a-n~n~e na setor babtta­
seu artigo 19, que 1'o. Comissão Nacio- da sltuaça:J flncicnal de c2!·cz de 157 d~rigil&IJ1-se eSS~s fam11ias para a.-.1u~·· cional que vamos enco~1trar o ponto 
nal de Fiscalização de EntorpeCentes servidores contrat1-d0-s pela Diret-o- le prétlió, sem. tod·a·via tomarem de nevrálgico da- Slb.t:tc~ã:::.. E' dema:s. 
fir:~a acrescida áe urn integrante do ria dos CoL'reios e Telégrafos lo;:.al. ru;~alto os apartamentos. ctCtbre Sena-ior l?d.tlo .F"f:f;àe!", !_i de .. 
S.e1·viço de Saúd.J da A~ronáutica, <.:o~ Sa-Ia das Se<:..sões em 22 de no\-'f-lll- . b.n a~itud~ p.acífica alojara:n~se 11U!-:.s. Não sezão ap-erias dm:tntas 
mo 1:epresentante do Ministério óa bro de. 19ii2. - PaUto :::oel'fw entr::: cs seus piloti.s, no que po1eril1- famUlas - esUls. que cr1.'3.ram ~gora 
Ae2ron

0
áutica" · o S!t. PrrES~.ó..ENTE: mcs c:-t~:na:: porões dos préctios. ~ o problema - que &Stãn necessitando 

· autor, iusti~icando ç_ pro}ziC?, com, e.s.:.'l a'Wude çrccuram exercer de moradia.; creio .que sobem a qua-·-
eE:claréce que: O St, Sena-dor Jarb-:is :Mnranhio uma p.:.edcs.a compulsão sôbrc- o Go- trooentss as faínilias de fUncionárioo 

"O DecretO·lei no 3-.114, de 13 de. enviou à !1'.Iesa d:scurso a fim de ser vê-no da Repúbli("'.J., a fL~ de que ihes do Departamento dos Cvrl'cloz e Te· 
março de 1941, entrou em v1gor roeoos pub!ica-:!o, na. forma do d.i..;posto no sehrn entregues as apartame::1tos va-· légrafos que estão sem moredia, ·e 
tle dois me.~es- após a cnação do M!- art. 21JJ, § 2°, ã'o Regimento l!Herno. 2ios íf.Je estão por c~ma.. de si !::leB• talvez em ~ituação ainda plor pOrque, 
mst~rio~ da Aeronáutica, em CUJa or- S. Ex.~ se-á atendido mas. · . pelr,. necessida-de de mor:ar ine'rente 
gamzaçao não existia ainda a Direto-- · · . · S!·. P;·esiC:.,;;nte, é de Atistótele.; aue ao homem! t".stão essJS fa'nil:a.s· co~-
ria de Saúãe. o Corpo c1e·oficiais Mó--~ E' o SRGUINTE o DISCURSO "o homem é um. animal que cori:le, t'tando, viv-mdo em pro:ni.&ctlide.do-. 
dicos_nem sequf! e~tav.a devidamente DO· SENADOR. ?ARBl~B ~1:ARA- veste e 1'110ra". Brasília tem s"do mui- ~rm&gine~se qua"t~"l& poble:.11as s5o 
nonsf:.tuído. As.r;un .se explica 0 fato . NH.AO . to ataeact.a e, desta t:ibun::t, e:.1 ~ cr--lados em fun~ão dif~O. FJi nro-
lle nao C01l-3ta1· d3. comno:sicão da. Co-\ , . . tenho defendüio e a defenderei sem- ct:•t.t•.o em meu gob11•~~e pot' .itma. 
missão Nac.íoual de Fi.wãJiza - d A ol.n·a edn~;à.bvv., como se sa_be, e pre. Entretanto, não posso n1e con- cot: ·.r.Eio dê~s~ funCfmu'"~'~. Ante 
Entorpe~e~tes. um represe~tan~~o da~ ~~~w_; das. ?~rig_aç~es "'prt,mord:G.I,s~ ~o fo::mar com certas atitudt:::s de gover~ o· apêlo angustiado dos comp-onentes 
-quele Mm1sténo, o que hoje,não mais .c~.,tét_~o. En .... !e o:eu.s d~ve1es de asszs- nantes que ctevatn ter "prevíi5to que dessa comissão que interp.reta·m. o 
~e justifica." . tenc_m re,ssa.tta o !i~ _valorizar o ser serviços e.ssenci.ai.s à victa. de Braô."illía. sentimento das quatrocentas famílias:.-

3. A ·matéria já foi pbjeto de estu- u~~:;no_ pelo apet:Je_Içoamento da -in-. como o de comwücaçõe.s, afeto· ao pedi ao Sr. Presidente da- República 
ics por parte da Corui.ssãô de sali<le, t~~·.gcncia e ~ensllnlld!àde, de.:.;envol~ Da-partamento das. Correias e relé-· que me concedesse uma a.udiênda. e 
que opinou pela Sua aprovação, com a Vlmen_ro do [lsic_o,_, o.trlbutos, capac1- grafos, não poderiam SCJ.· in.st.al.a&=s que se não quisesse sua Excelência. 
alteração pl'oPQsta na ~menda nq 1-CS ral, .cJvi-ca e es:p1n ;Ual. seln que os servidores por êles res- receber a comissão, que me recebesse 
que apre~entou. ci'Udes e íncltnações. e formação mo~ ponsâvets tivessem on'de morar. ' a mim, qUe .lhe transmit-iria e interpre-

. 4. Realm~n~. urge seja ·corriO'ida a No ·regime democrático~ e:Jtáo, é que A diferença de tratamento entre oz tar!a. ·a sentimento. dês.ses homens e 
explicável f9.lta cometida em 0 Õe.::r-c- o trabalho edutativo sobreleva. Não . três Poderes é notória. Não .r:onneço lhe· JeYU.l"'ia. o- seu apêlo .. Até boje não 
l.o-lei nP .8.114, de 1941, quanto aos há democracia.. sem educação,. bem caso de funcionário. do Poder Ju1i~ fui' atendido. Is.so não importa, nem 
meD?-bros que compõem a ComisSio enl:!mdicto, EdUcação que, irup:ra-da ciátío ou do Poder Legislativo que impede Que continuemos a lutar em 
N"acwnal de Fiscalização de Entorpe:. no.::: id~;ia.is de liberdade, se exerça não tenha sido resolvido de algUilla favor dos funcionários do D. c. T. · 
r:en_te.s, 11:ste ótgão, indubitàvelmente, J;•:ir!l a liberdade. A educaçáo é um forma. Mas os casos dos funcionários Lembro, ainda, o Problema dos pro· 

_multo lucrará co111 o acr~cimo d-e ~1m ti"ireito fpndamen'tal. E' o meio pelo do Poder Executivo ai estão, m11lti- fessôres que não fel .solucionado, e 
membt·o, ccmform·e propJsto no pro- qua..l o homem adquire a noção de nlicados. aparecendo diàti.à.mente, co- me pergunto quando se dará solução 
feto, que irá "'epresent.ar o Mini.,tério !.eus dli"'eltos e ap-ren>ie como de!en· "mo o do recente ePisódio d.a greve ao problema de moradkt de Brasüia.. 
da Aeronáutica. . dê-los E se apet'cebe, também, de d<.IS professôres. -que também re.sol·:e- V. Ex:;~- sabe que estam-os necessi-tan-

5 · Tomamos a Iiberd.aQe de cham,i,r d:m:o:'e.s e re3po:nsa )ihdades p2ro,m:e a ram ocupar ha-bitações que por qual· do_,-no momento, <te 40 a 6Q mil apar-
a ate~ção da i!ustrada ComUsão de comunhão. -' quer mctivo permaneciam fe-chadas. tamentos para resolver êsse problenfa, 
R-edac_no para ;a ementa do tJrojer.o, Educadores há que declaram q1te o sr. 1-leríbaldo Vieífa - f'e:rmite atua1mente. · · 
.que nao C?rres;Jonq.e ·a-o seu texto. s6 pe!a escola se pode fazer uma de- V. Ex.~ um aparte? O SR-. PAULO FÉNDER - Muito. 

ô. Em face do ex.p!Jsf:o, a Comissão mocrac~a. que a e...<..eola é a máquina o e-R. PAULO FENDER - Uom abrigado ao depoimento de v. Ex11-. 
de Seguranea Nac'onal opina pela que .s~ d·e~e montar "para. a realização Prazer. St. "'?Iesidente .. o que é mais grave 
apro\·açâc do tJrojeto. d.o regime. Com 0 mesmo pens:1men~ o Sr. Heribal<lo Vtei:rtt - Pos:;o na denúncia que faço é que o Sr. 

Sala das Comissões, em 20 de no- to outras estudioros dizem não haver informar que não~ tanto assir.l çoino Silvio Pedro.sa., Diretor do G.T.B., 
\'~mbro d~ 1962. ~ ZaeJuuias Assump- dúvida ·de que a democracia é um te- V. Ex~J. r..s:tá ,g_firmando. logo que estas fa.m.ilia.s se transporta.~ 
c;cro,. Presrdente e Relator· - Sérçio n_bmeno de cultura. já que o sufrágio~ ram p_o.ra êsse edifício,' ali compare,.. 
Marmho. - Sizve&tre · Pértcles _ cr<>.:-=e d!i valor e se estende à _medidt~.' O SR. PAULO FENDER _:_ Multo d 1 Je}!enon de Agutar. ......, - melhor. ceu e ec arou que, como o mesmo 

que aumenta e se expande o grau de 0 Sr. Ueribaldo Vieira _ B:í fun· havia sido recusado peloS seus desti,.. 
O SR. PRESIDENTE: jnstrtição do povo, não .se pror:e.ssan- cionários do .Poder Leg"islMivo, mt.lu· natá!'JOS o:riglnais, éle, Dlretor . do 
c~,. · d a educação apenas nas e-scolas,- "t've do ~etlado Federal, que .,,q,,,. eS- G.'l'.B., ~ comp-fometia a dentro de .... o'_l~-e a.·m~sa requerimento" que vãó · e•- d • ·bz· , - t 

FA "i mas .p ta propagan a e açao PU lCa tão exercendo ns suas funçõl'!s :€ qut: poucas horas en regar .àqueles fun .. 
Hr -~O-~> p·c!o Sr. 19 Secretário. dos-parti1los. não têm apo.rtattJ.ento onde mClrur. cionãrío.s do D. C.T. os referidos 

Sfí.o lidos os segu:ntes Realmente, \'isando, como· ·visa, a· o Sr. Victormo Fre1re· - E' ve~-; apartamentos. 
rcnnar;ão integral da ""l'ersonalictaae dade. . , o· sr. Joaquim Parente - Permlté: 

Requerimentp NQ 707,.de 1962 humana, a obra educativa tem de ser 0 Sr. Hertbaldo Vieira_ uns es- v. EK• um. aparte? 
,. " uma obra de conjunto .. Um eSfôrço tão iJ:nnrensados em ~uarto.s de hoter, o SR. PAULO' F'l1:NIJE!t _ Con ... Nos t.e11ncs elo art. 330, letra c, do - .t· · • · .. 

R j comum aos o.;.tversos grupos socuus: out1-05, ne"" quorto"s de hotel -.~êm.. cedo o aparte. · eg menta 1nrerno, requet'emos ,._ 1 .1. r· - Est d 'u 
ê . lU a -amtta; a pro LSSao, o · a 0, e ou- o SR. PAULO FEN.i.>ZR - Muito O Sr . .JO(l.qilim Parente - 02se1o 

g nela para Q ProJeto de Lel da ca.. tras socieda,-es. Não se impõe· aquela obrigs.do a v. "F.:7..'\ que a.ss~nala a também prestar o ineu depoime~ a 
~a:a~ n'' ,_SI, de 1962• que atribl!i 8U.'> colaboração recíproca, apenjls pm: uma mesma.. dificuldade que eu, apena~ respeito d.o problema ·habitacioniO de 
orgao, d":. .P;ssoai d~ Po1er. Pübltcl l razão de ordelll pedagógica ou técnt~ retificando com a contribuição do seu B1'asflia. No início dêste ano através 
a competêncJa para· mstruir mt?psl~ e«, que é a principaL E ctif::tda. ain- d-epoimento o ponto, talv:.•z ÍI!hlsto, de discurso, nesUJ. Casa, procurei de .. 
mente 0 ~pro,ces-so de aposentadori.a e da, Por motivos de ordem· e-;onõmic:.á: '1:! •1;;r...r .. a o!'"ldto. em que n.ssínalei a monstrar 4 necessidade que tinha· 0 de pen~o·es, Pro:essar o pa.gamehto ou f~i1anceira. di:€:.m!.-a da ttatameni'3 ent:.>e fun~ Govérno de enfrentar &se problema 
àos p.r_?ve~tos e pensões, e dá outras AS necessidades . de as.<>istênCl~ à ciona·.rlo" dos r.'!'es· P~erP •. •, · · • • 1 prov1d 1 .....,. ~- l)"U "" com a ntator urgeneia posstvel. Alud · 

e 1 enc a.s. _ , educ3qé.o, à ss.úde e a tudo o mais Condeno, .r:: r Pres1derte, a f~lt< .... Ge a um plano organizado pelo sr. Fe..-
....,a a das Ses.soe.s. em· 2J d~ novem- que .. · CJ!Tesu. onde acs devere.':! da polfw p1·ev1'sao, não rligo pto:.t:.1e~amento que !' t 1 · d G d bro de 196'"' ·'etter A A mo :rv am, o rupo e Trabalho, · , ... · . - " .son ~e guu:u tiCIJ.. sockd, são tão ampla.~. comple- é palevra mut·to con1pi·ometida ·, ela d s t Dan el Krtego on e s. a.. apon ava como· solução 

- · ~r. xas e dispendiosas, que, me-ema em serve de escora para os a...'1túl'asilia- P6ta prob!ema h9.bita.cional de Bra ... 
D~ises ec0n.ômicam.ente poderosos, IH·,.,. r eu a r.-.~t/to; ccndeno a !alt-a. sília, a abertura de· um crédito espe .. 

0 • vêm exigindo e se efetuan:io ecun a d'3 prevmão de certos a·d.mu:listrado· cial, através do Grupo. de Trabalho. 
nCC:U~rJment~. f119 70tl, de ·1962 ajuda mútJa. de pJ.rtic-ular~ e 1rut: ... te.s do Poder ESecutivo, e doo outros oara. financiamento em larga esc:1la. 

tu:çõ.es prif/fl.das e púi:IHoos corr-elatas. Pod(res tamb~m. para loc.ar OS seus c:rtttetanto, até hoje não tenho co-N~s tênnos do -art. 33Q, letra •. Q;o 
Regimento Interno, requeremos ut­
vência para o Projeto de Lei cU C&. 
mara n9 -35, à e 1962, .que estabelece 
condiÇÕes mínimas de Confórto àque­
les que trabalham em est·abelecirnen~ 
tos comerciais. 

sala das sesr:õe;, em 22 d2 novem­
bro de 1962. - Jefferson 'de-Aouiar. 

-DatJiCl Rrie-ger. 

O SR.. PTI.e~!'D!!.NTE: 

Os requerimentos que acabam dl1 
.o:;~.r J:jo.3 s9•:f!..') vo~:c.:~ao final o:a 
O;;ieru do Dia. (Pausa> 

O SR. PRESIDENTE: seividores n'l. iru"~talação da. cidade, ~J..~ • t d • , 1 -. h 
Tem a. nalavta o nobre senador gen;idores indu:pensavel.s a.o ün•:lt)- UJ."'crmen ° e que esre Pano 1o0:n a. 

Pauto FsO.der, ora-dor inscrito. n.rn ento da •jd.,:!e, O"J m.:;··11 ~.o d~· recel'ido da parte do Govêrno aceita<-
. · .st:nn .. rv•ment.; c..a at'w.,hdes púb~kas ção.. Diàriamente sou pmcurado em 

O SR. :PA1ULO FE1\i'DE:t: aa c!fla.de. Só- oeve·ra;ll E-~: trazidos meu eabinete por. funcionários do 
<Nãa tof. revtsto pelo orcao:) Se- para Bra.síl' 1 f\l"IO::iO{tál'1;J.S que tfve1:i" D.C. T~ e de outras Repartições, como 

nhor Presidente, acabo d(' v:~it•:"l.r na sem onde n ,•; a... e c.reio que conto sucedeu a!!lda hoje, quando atendi a. 
s~pir-Quadra 405, duzen, ~s fl• tnH:ls c~.n1 -o apoi) C.c" v. F x'J. nesta prv· Ulrta senhora, aflitíssima, contando 
de funcionáx:ios do Govêrno que e.c;tão ·fkw,çáo. sua. situação, com lO filhos sem ter 
ao cles·~brfgo depo.:.S de have:f'lll en·· o -Çr_ Gtt!r..'fl MGortd..!l: Permite onde .se 9Jojilr. :~tsse drama. é díár!o. 
fn:n~?da, sem esvcrancas "de s.oh.;âo, v Exç lim .m:1 ,' ~. . Tenho tido inclusive oportunidade de 
o grave problemu habitacional de~ta ,.·) Slt. P~~·Ji.,) FEXDER - Polti fatal· com o nosso atual Prefeito, Dr. 
Ciclad.e. ' rl.-..ll. Ivo Magalhães, de quem .devo diz.er 

E.st-fls :f3milias de .Serv.ido:res do De~ O .a. GuH? il!ondin - E" isto pr~ .. tenhc. encontrado a melhor boa von ... 
p.3.rtamento dos correios e Tel.§grJ..fcs cisa.mente Q~~ auero fazer: dar apoio t.rrá.e, a melhor . compreensão no se~ 



S•exta-feira 23 
= 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiio 11) 

senta em: J3ra~ilia pa::.-a somsr-se ãs 
inúmeras dí!ICU!dades que o Senador 
Mem de Sá não nos soube dizer cem 
a devida pl;ecisão, quando nos ad~er-
tia. . . . . 
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E" o seguinte o projeto aprova• 
do. 

PROJETO DE RESOLUÇAO H> •lo, 
DE 1981 

t1dD de bwcar ttmao solução rápida o Sr. Joaquim Parente - Devo di~ 
para o pro~Jlenta. Não e .sõmente zer a V. EX:). que, na.s conversações 
~través da construçã.a de blOcos de que venho mantendo- com o Prefeito 
~difícioJ; que te.solveremos o caso de Ivo Magalhães, tenho verifiaado de 
!Brasilia. E preciso que o Govêrno sua ttarte a maior p-:eocupação na so­
t;~.utorize todo~ os Institutos e a Caixa luç.ão dos pro))!emas de Brasi1ía. Por 
Econômica a fazerem o financiamen- mais de wna vez ~· Exç. teve, ensejo 
:to em larga escala . .Bmsilia. precisa de falar na nece:.s'.rtade de ser orga­
de bair:os 011erários, não os conheço nizado, aqui, um plano para a cons­
-aqui. G!ualquer terreoo que um ope"' trm;ão de casas populares. S. :gxq 
rârio queira comprar custa um preço trata do assunto. Não- está indi!enn-

o Sr. Mem i!e Sã -· Minha fmagí- AI't. 19 E' s~Ispen.sa a. execução dos 
nação não podia ir a ê.s.se extl ~mo. ar • .s: :r.t, 35, final, 45 n9 VI, 46 n.4 

O SR. PAULO F'BNDER - M:.ti.s: XIX, 134 e 216 da Constituição do'Es"" 
porq"Je era irnnginnção. I ta.Çâ ·da Rio Grande do Sul jUlglldOII 

a.bsm:do, Estas as providências que ~e aos prob!e.:nas da cida-de. . 
me par•!cem caJ:dve!.s a.o caso - fi- O SR. PAULO F&'lDER - Obnga­
na.nciamentos em larga escala, at;.-.;:1. do .eo apart~s d~ V. ~xf!., Senadores. 
vês da Caixa Econômica, do.s ImUtu- Gmd? Mondm e J~aqmm .. Parent.e. 
tos e ate do Banco do Bl'asil, se fôE::e' Confio em que o S-. Pre..erto e~teJa, 

Mas, Sr. Presidente, não es~ou fa- inconstitucionais pelo Supre~o TribU• 
"Zen da di~~urS;_O contra B:'~sfl±a- Ac!1t' nal Federal, na representr:.ção n9 201 · 
que BrtJsilla e uma nec~:so;:;:d.1de rucJC'- em 22 de abril de 1955 • , 
,nal. (hJUito bem!) Acho que d..""':'emc.i I Art. 29 Rev.:;gam-se. as dispo-.iç·}e2 
aqui p-€rm.J:.necer. E. müs~ que os q'.ll.', em conb·2rio. 
a9ui permanecerem t.en~am co.l.Sc:ê~· I E' a seguinte a eme.n:Ll a_p1·,:· 1 -

Possivel e ao. me.smo tempo ur. Mn. 1-1 r~almente, pr:ocup~do co!ll: a situa­- ' Úlh . çao. Entretan.o. v.m de nsltar ruJ fa­
znça? de áre1s em ~ob.rad 0~ T~- 1níl.i.as ao des::b:t.:;c, e a~é hoje - já 
g~tm~a e O'.l~~os suburbws I?a~ .P;o: hl alguns dias estão .Dli - S. Exa 
xnnas,.n<J ser:ttd<J de_pro,:=~rc .. on:.:.r '-O- seq"L2r foi &o locd ... 

Cia de quo: o que aqui ::r.<:err.n o fr.rac da: 

ope:::Kncs a constl'Uçao de .suas cc.sas, o Sr. Aloysio de carvalho 
não tí;.:J p:.J~)osas cJmo a.:: do PlanJ foi ao local? 

Não 

P>lt~o, m..3.~ que tivesse::n c:'lnd.l';..õ~s 
l'eEHs dt' h:tb!t:lbilldnde pa.l'l1 acon:o­
dar su~.; :::.:ml!.ü:s. 

O S:?... p:\.-JLO FllliDER - :'):~ulto 
obrigaàc, no~te s~:::dor J:::Q'.li.lll P'd.. 
ren~e. 1.'. E::: '.I. é 1!31 hL:11e~.J. muito 
re:t:_:~.:.:. ·:.o u::1 a. J:O'.:Izc:<..a de Brr.sl­
lia. 'fe11l1o t.do OCJ.ji.:O de ve;..iLcà­
lo, r.~!:-. fr :_~~,;nc!~ de tr~JJ.:.W~·::or<:-.:; 
ao s:u ·:.~~~~te, que ficc vlLJ.Dho co 
me::. 

O SR. PAULO F'Z::-fDER - Núo. 
Então, Sr. Pres;dente. ameaça-se es­
:::as famílias çom ação polic~al. 

A principio, qwz-~e eolnp-;:.rar a si­
tua-ção dos che~2s d..:.;sas ff:.mílias a 
dos grevistas, e quk.eram identiiicar 
uma grEve na atitude das f&mílias. 
Mas greve não pode ser eonfi,~urada 
?:>rque os (.:u~ies de rnmilia que ali 
~.stão cumprem I eh:;!0'3amente com 
seus deveres functon<::ls; nüo fal~am 
21.0 s~rvi-ço n:. Dep;;;,rtr.rnen.o de Cor-
reios e Telé6rafos. _ 

para sew.ur:::, p1.ra a eterni-:!r:J!e.... \ 
O Sr. I:!er'?. de Sá - P.:rn 3 rt::.:íli~ 1 

dade, dmido. 1 
O SR. PAULO F::!:KST'~"-l. - ... te 

nro pa"o. o que ê e.c.~t. .. ·2I, rrc·:~n ·io 
Os ch-:fe<J de se:yiç~~. e'll E ·.::.s·l:J · 

héa d::! ren<:ar en tê~\!'.>:;. de Br·"...o:;i~ 
!ie, C'1tn'J ti:iade def~iti'ra~ell~::: ino:: 
talada .. 

Entr!ó. St. Pres:d<;>nte. e~t~ ~.s c~m 
s!jerarõ~ <Te ff!."O. 

Os outros problfms"' dP h'l~i'ac-fn 
do conhecirr.ento do S<·n~do, s.àn d"~<­
ca'ns;dPrnt:ôes dos 8:-n:>O::.c-:.-, q·Jp mr 
apartcB.ram: nio m~ preorw,~m n<'PÍP 
ínstante. o que m-:: preol'Jf.R m;;-t,, 
in"t:--nte P ê-1\:'e CJ.<;;O, u:-rc-:·e Rf' r~r~"· 
<?;Ura l'f'VPS!ido de <'"~~~m 1 d-de m'~l~i­
ca. São famiHas ~o de"-rtbri'!o. ,..,.,<_m~ 
cinhas h:tctentes ·f':">.:r:~·p<:: :'!:;... ri'nta­
nias. qut- uudem Pd~·:~f'; c.~ ~:· .. 1 ::no­
m~nto pat·a outro. 

Depõe v. rxJ muito bem e ataca o 
pro'.l~ h.;:. tCl tese, d~--:tlonstranc.o que 
não hd. u4:,.1 es~ncurl!ç.: o, que n:~oo 
há uma p..:-..:oc:..-p:.çE.o de tornar Bra· 
síl.:..:.:. p~ ~~ cld-ce estável no seu con. 
te::Cic, 

O Sr. Guido Mo::.:! n - Mui:o bern. 
C~·:. FrlLTO FI!: \DER~ T<!..-:I~se 

a i:..p.· _ _:j.:.o t.;J qu~ c:; r.c.:.1cns do 
Goe.-.. h-.:~. êl s mc,:,rr~cs, ainti.a nao 
e.cre::_:t:;;l c.n Br.:.s.Wa. En~lo, tudo 
o que f; ze,n é provisórlo. Nao ná.a 
in~t:>;·.:.c d;; t:~o-:üha: pau: a e.:·rm­
da:i:::. l':c-.: • .nam-sz os k.Ol~ç3::s de 
em:!':-.;:::. :a e cs.r:.s r.ada r ... sc~nm. 

Não há greve e sim mist:!ria à mos­
tra; há indigênc;a à mostra que poae 
::e consub.star.::iar nu.;na comp~lsão, O Oovêrno tem obrhpqão df' mobl­
tnas hó atitudes e::rtrzmas que .se to- ~izar as~isté:t.cil soci"l ime-:hnt2 n~tr.: 
roam so'.::retudo qu.mdo se tem uma í'Ssas fomílias. TPnho (::r~P7'-C d!! qu; 
fs.milia p:m.1 !;..zer mor~r. Não sãc o Sr. PrrSldPnte da Rc;r..!<J!l:on PO eo­
p.iri~s- que .se tr~n~~.:-rtararn de mo!u nl1cimento dêstes fatos r.ãco h2:;:a n·:'­
vró']Jrio para e.:>ta c-id; de, e::postcs ao.<: Pro tolllPr a~ provi-d"·:J~i:-<; ::'!em~r.~a. 
az?..res da fcrhma. Sfo fur.cic::tá::ios res que espe1·amo.s d:'l c;eu .G'~"::•.r.no. 
crtegori.z:tdos c!o G.J7~:no. que deve- Faço d"Qu; ê.<:te apêlc'. R vou além 
r-i~m ter onde mo::::.r, e ntc têm. Am~nh5. ap.:r:;entarei à L:.ftn do Sr-

0 que ê crimino~o. Sr. PTeS.:ê.entc nu~:> :rr-""aJ"rJm:;n~o. n'J !;"nt't~, de cut> 
é o ·cs!al::!ec.:m:nto ·.ae llroit"'.Ç5Js, de o Sr. 1'-Jfir-;o;•ro da v.r~-fi1 e OJt~" Pú­
frO-'"l.teir~ entre n~' ·rt~r3es plib ~c:s. ,,,:~!"!s. !nf·ir.m~ f<'! o Srn~do ~ t,r}'V~s d{' 
sem aa~.;c:e senUdo mr1o:- da s:Jllda- 1 ?r~:ne!rr:-;"1mJ<: ro. que "lro•..-;r,d:-:::1'15: C' 
ri~d:.de ectr~ e':::s. Q ·e lzv::s=.em ~~~ 0...-T ·- .Jl fo:tr":r: se o sru I: ..... ~'J~-r;.e:~ 
resJ;:cth:c-3 rhr·:es a r'i>r"J::cm d'ls m- '"~1, Q'!" "'"' lTans?:?r~-:".1 Go R'o !)Pwo 
uitaç-5es que ~€m. L!:-:s para c-om JU- o:-:--sil:'.l o~+:m e r;:~OJ l::l~P ·~ 'i".:>l~n·: 
tJ os, a fiu1 d~ q•.e o s>Jr.:dor ro·1~,i~o o ::ora o Rin solucionou a u"<'h,('"\\B.· 
nE:o fõsse C'-stin-;:JiC:[l e:n ret·u·!o .eo te!ldo :~:arJry, como dP f,lto e:-"2'70, "J­
D"'t;"r!'lr.::~nto do G:)"~"no ~r mie oer- ·itandn r:~ f,l!nGiA~ d~!>·b:i<"'~'ls S;:o 
~e:-:"ça (~ue todos fê'sem alojados on- sr.lu..:~ü7l~U, ~::e provid:'1.~i:c." tf'm'Jt• 
de €:~dstio::s:.·m b~"'if~r':!- · v?~·ias. pi."r.n oue ~ttb<'PnO-~ ~e. r~:l!'l:"'"l:e 

.b; __ J:;1, tS. -:-..; p,::.n-.;;.s a qt:e se r.;~..:.te 

o nJ ; . .! .:..: •• - ... ol' Jo::::_;u.m F.1renle, o.> 
~ fim::~::l.a:;n.o .• ~:J Im.t:tt.:tos di! c•~· 
.... dib), ~: ·,, ..; ... ::i.:,:";{.o d: c~r~J.~ ár..:cs, a 

do~~ · ·' j~ t ~r • .::.:'!CS p.1ra a c-vn.:)tn:lç.:.o 
_ r;:-cu. ',a, é ver::-ue, mr.:; dei,tro c..e 
B:-. o ,•. - ..i<:- :tl..:.s o_::~e."J~~s, na,;. 
d!E_,..J :.; c..J~ .... ;do p.:>~'JS no.I~~r .... c;..J 
Ex ... _~,;. .. · '· ~J~ . .:. •. :.::.:; c..:t:.-.. h."Z qu·.· 
êss . ., .i.~~- '·"'"' :'!:-Q s.lt~.n c.~cct<. . .;.r. E 
por ~ •. :t, ..;,.:; et: íokse PtefEito d::? .tJ;2'­
.síli.: e..;.·: d •• o:u asJe com a s ... ,•,_ç_,_o 
de vr 1 e.,'-';c.o com apãnamenlo~ VR. 

zio.; c :.. .• :,t • ..<.:i no ul-cn;,o, sob ~:::~.s? 
'Pl'<.~.~. m,:u r:.,;l.:.:ro ato .teÜ.l {) d.e 
frdr.~.• [ . i.".:; apartamcr.tos e e,s,:;aJ 

far.:Ji~• .;,. "'''d.-s0-me _cont.a a.::-su.-~. 
qu~ t~~ •• ;a .u."l·:.dlndQ atnb-..nç.0es de 

Disseram. a ê.s~es ~o·J"t"." rnr:c:or..§.- f3~r·,IH<J e.<:tJ. Sf'!l::'lo c.1rnl'Jr?.~ll~ •• , 
rios que cs ap~rln~"'ntcs que O<; Era o que tinha a dive-:-. Liluilo 
b:nc2úls rc~usa f'm estrV''ttl se..11dc :':len). 
reservados para o~ D~o·•tsd~s rec~>n- o S"l' .?~~:s:-~:.:I'':'?: 
el!c~os, e que -g,or L<>so o Sr. Silvio Pe- · · 
drosa não pute:-a. CVP'Hrir a l!fOI'l!'~!Hl W;ot9J~ a ho.-ii do. eJ;p::i.:-n:e. 
feita de entre'{Sr ~os fu'1cio:1ér1os dos 
Cor:eios es;,as habit-l:l"õe.s. 

ouL~: 'i:' J:~; da s~·v.yo, s~·~~.:!- cs Cei:. Sr. P:e3id~.:1te, que o tc1:1po d~ 
qu~:-. ~.[· !~.:.:.- 1 1~:__.2nr.:!. s:: t:l ~~:?0~~~~o;~~ ~~~at.f~1J~,\ ~1u1~~ 
a\,i · :.: ' :: _-., ;:r:-2m, d:! u ~1 Prt~..:.~w, n::-í::r;;ras para c::.r.cirir rr.~u discurso 
da L c :t c. à--:.:•-a-: ..:~ u_n e.d;:-.lill.s ' r:i;;:.;n'IS nas c:-:::1.) .~b::.a el3!L'JrUis 
traO:::-· ~ ;:-t .:~ r::.~c.~.5:s C(.ll c ... e <.:;:que E:.3''1mo3 G.'.:o:::c.:c,;.. nos. S"J.C:it:car 
na:-.:.·~' .•. r.~ .. C:;Jtr:ría- do c;;.ltr.~.io ;1e~o povo. Não ncrrdito Q'!e Der-u-
~ctcc· .. ·.:· :~·. "--~::r~~:.-_;_~_;;~~.·-c á .... ~~::.~~ ... t~~a ts:t:cs qt:l:l ai v0:n t:-~ :~<1ntsdos de 
"' -- • -·• ~- - - !'1";:""'.!.l'!r~d;:.je, t::o s~rvi.fns dr::h. per· 

Plaa"'s··,·~· ~ ); :.~ j;~-~.<> A r~.~~~~· :_:>o, n. iSe :11: ~·~· .. 1 Q\ie rr:r.!.!i!" ..:5 inl eira R p-=rmane· 
- • - _.,...., 1:'- ~"'-- c"':n dfl!<'lloje:':!.s ú~~·~:yc de um urP-

0 Sr. <::··~..) non::!';! - o Pr:i;""1tc. {iJC VM~O, por ê~te hes es\tlt' de.;;ti­
dc l3 ; . .- '_.l • C u.n pre,J-JRto do G'lVêl'· nr:.ê.o. l'e!lho c2rtcz ... de que qu::J;quer 
no ?-.!dPJel. o uovérno da_ un·~o ::e membro do Cong:2-"~0 N~cional nfto: 
coni<.J~tie co<.1 a atltlllnu;tr.H,:t.o de o:;~ transportaria p:ns Br:-sllla com 
Bra;;!o~, e \lC::- versa. flor lSW, te·r.().·. •ua rr::milia. p:tra h-:.bit~r u:n tJréctic 
de reeun:1 'c"r cuul a pos1ção d<:l Pto- em tais condiçófs. 
feito tln r.htnto Feder"'-i que, se nao 0 Sr Guido Mondin _ F~mt+e um 
conta~ o ~ p::i.o total, absoluto do ao oeqneno aparte, que me parece opor­
vêrno ú.a vr.dac, na,da fará por Era- uno? 
silia. O SR. PAULO Ff:}IDER - Pots 

O S-1:. PAULO Fl!:NDER - Mas ·1ão. 
então deV1! d~n:itir se. G -.4 -· .. o s1·• ('n.do Mond1n _ O outro, ?~}r xtdu_o 1\I.?":~m - Crla-se em 
que 0 suc4:der procederá .da mesma .6., .lHl, :r::o\'c C<-.-0. o lAPI dlspen­
maneJra. :'iáo acuso pessoas nem e11- !~u ~rntc e tanto~ ~mpregBdo.s qu: 
tid d "' . f; preciso que se comp'·ffnda I -tflvdn na. S. ~· 1tl5 oara cont.ra 

.. e. ~.... . . <: ,. •ar os SE'l'VlÇOS o e urna emprêsa lun-
a necess1~:.de dz CUidar .de Bra.J la pad01·a. Hnbitavam ê~.:::es servidores 
O Prefeit J, porém, sera apenas 0 ' nos blocos componfnte.o:: daquela Qua· 

executo1· .dos recursGs pal'a ~ut: a dra Em cada bJ-oco um zelac:~or Ago. 
nova C2p1tal S~Ja uma gtande Clda~e ra. a emprêsa estã exh(ndo a snfda 

O Sr. JolaQutP~ Par-ente - Pernlltf". ·iê~se.? -zeiadores. porrmr quer colocar 

o.::~n:u.! ""'..... ..,,.. 
.... .., •#-:.. 

l':J'c"ãO. em t::.rno ún'co do Pro­
iet;J C::.:-Reso!1:çJo n 1 ...:c â>J 1·:.31, 
ç::::.: s!:~-:J.?:::e a cxc~:!t;~o C:e r;_ s-
11='"!"1cs tla Const'<:'L.frto do E!.'­
tri,o G.'} lHo Grcnde do Sul, jul~ 
gac!r.s .;!:CD:-1 .~;t1'c:Oi:r•is p{!o Sv­
'PT<! :o Trf';unf'!.l Fc;!.erel ;,.·uio rc­
reccre<J da Cor.:fssiio ~6 cor.stitzt..­
ç:io e ]l·stica. 

19) (nt;> 476. de H3U apre::en­
tando o projeto. 

20) wç.o 3~, de U'32) hrr':'.-tel 
ao sYbsfi!t•ti::o de p!en:'riíJ ofere­
cendo subcmer:da n9 1-CCJ. 

E!m discui';:-ã.) a emenda e suOemen­
tja, nos têrmos dD Regimeqto Interno. 
(Pauso) 

Não h::n-enCc QllêJll QUf'ira !n7er U$0 
da P3Ja\Ta en,..erro a di.s:llssiin. 

Em . votação o projeto, ~;em p1 ejni:w 
da e:nenàa e da subemer.da. 

Os Srs senad~ref que õ aormam 
queiram perma.neC'et sentados. (Pausa) 

Está n.prmar'o. 
Em votarão 'l emenda, sem prejuuo 

dn suhemenda. 
Os Srs. Senadort:>~ que a aprovam 

qt+eiram permaneeet .:.:entados. {Pausa 
Está aprova à a .. 
Em votaçãc a subemenda. 

lTh'IENDA Nl? 1 

Art. 1<:> Substitua-se pe:c se-:•.:ht·: 
"Art. 1<.> E' suspensa a exr-cl~';·~:) :' • 

d:Sl_:'(JSlÇÔes da Collitltui~-ão dn L 
d~ Rio Grande do Sul jul:;alas 1r··u:._;; 
tLUC1onrüs pele Su!)remo Tri'..:l•JU:.JJ I;>­
dera. em decisão defini iva • -.~ .. ': · -") 
de TJ de abril de 1'1).11 n!! t·ep·p,:';~:• 
t;f'J :19 21Jl, de 2.2 de abril de 1"', .; 
sabe.J': 

Ar:. 33. tolalld~de: 
do Art. 35, rs e·.p.e~o.Sf's: ··n···! :r 

do lJ..:p~atamento de caG.cle. d..-~ \':, :?·­
F.'rrea do Rio Grande c.o Sttl C' •"'J r:·. 
p~.r1~mcn':o Aulbnomo rte [.<: 1t"rh.· 

R.Jdfl'•!'lll e prefeito de nome.1·;~!u -;,' 
Gm:~rned-I "; 

Art. 4.5, n'? Vl - TotaJ:j~cJe: 
Art. 4ü, nv XIX - tol-nhdade~ 
do art. 134 as t•xon·s.""ões: "r " ~ • 

r€'.o::o; rer sôb1·e remo-:õlS, na ro:n~.· J~· 
Jej··; 

Art. 216. tvt~.lld:-.dE". 
E' a seJn:ntc a sul:Cmí"J;.;~ 

~provada: 

s-JBEMENDA N' 1 <C C J ) 
Ao art. 19: 
Sut1rirha-SE' a ex't}r2S-<ão '·In .fin:· 

de 2'2 de abril de I93!J . 

O SR. PRESID.ii::KTE: 

A m::.téria vai à. Comi-~~o .de nc 1 

ção. 
Contint;açüo àa di~cussi>o, e '1 

tt:rno ún•co do PJojetO âe Le! (1!"' 

C'lmara n9 97, C:.c 19:58 (1tl f6i r 1. 

lti>S, na Ca:>u de onçem) l"Uc r,o 
D.fiJGriff111~i.O Nactc,!Ul r:te Ot-"é' 
CJntra as Secas IDNOS) os Ú'' e 
7Q Distritos e o QNtó.ro p;ópno QrJ 

P~Jscal; alte;a o de e.r."tcmumt•i-l~ 
ri,Js- mensalistas. e d(l outros 1:' ·r­
v: ,·c-n-Cias tendâ Parece.cs tr.s f,:-.i 
a 637 de 1C5J, ;,.::.s - S.'-9 - 5· a -·-
5:>1 e 510 de 1938). das ('om v• c.<: 

1- Sôüre o P.-oieto: de f.0•1b'i­
ii. cio e Jr:,jftt a. pela r.,JJ1<rtil1 r:o­
nal;1iG.de; de Tr(!m.p,lri.es ro:,1ur :­
car:-ões e Otras P•:o·.c-:ts t~<1nrl.4te'' 
de' Scrcú .. o Pdb/.co Ci:-Jt. tc1;o, ·i· :l 
a:o 1hOjclo, c<Jm em::r::fa nt:c c.!~­
r.~.;a sob n9 1 (CSPC); àe F:ua 1~ 
ça;; oferecendo srtbstittttrz:o. 

'1 - Sô"11c o S1•1lsiJld'1'0• ,;,, 
C1m:~são C.e c(.:1st 11·:r{fo e ]1, , ... 
ti-;:t p::.a co-::çf •.:c.'oiu;l-·~:nof', ,·~ 
C::nn ssão de Transp::':'t:;s Cn -:.t­
n:CC'f'Ó'!S e Obras Prr~. 1 ic(!s 1['·-·J· 
ré'vel da Ccmi,Ç<J"'O f] e S"1 ,..r-r p.;-­
b!ico C'it'il tavorf!·r' com a5 ;•!"e·­
mendas que oje'~'ece. 

NOTA: pro1etr r('tir('((l da o~ .. 
dem do DiU nn sc~·:o.c de:?~, 4 tr'lt, 
a reqnerimJ?nto do St. Sr?n"'•l,,r 
P!em de Sá, a t.m de sm $Ol'C".­
tccio o pronunc>(1ment(l elos Ó"CI""m. 
do Pod.eJ E:!'P':'"U1 t•·c siJht e a ma 1 é­
r1.ii contida na fJ1(l?JO~fr''áo i1l;(' 1nl, 
no ".ttb.c:titt'fü·o e wt.;; -iPnuti<: ~>mPr.­
das (Cfilfqéncitt 11 n.1ent!::ra1 

A P.s~e projeto fni !ll'Jl'~>~fnt<•in .,11hh 
tituti\'o, que vai ser lido nPl!'1. .,.-:.-. 111 
Secret {I :-i fi. 

E' lide o 'seguinte 

SUllS'!'ll'UTIVO 

Trm;.'~forma o Deparfawen!c Nar:i?n'11 
de Ol:rCJs Contra as Seca? em autar­
quia n âá outras providên~'as. 

C!tPTIUtO l 

o nobre mador outro aparte? ~eus empref,!'atiC\.<: E' um nõvo cnso 
O SR. J'AULO Ff:NDER - Com ~stivernm em minhn casA ontem. à 

muito orazer. noite. Mais um oroblema Que .se aPl'e-

Os ·Srs Senadores qtw ~ llPTOVRIU 
que-iram permanecer sentados, (Pn•.t.:(a · 

Está aurovada. 

Da natureça sede e fôro 

! Arl. l!J,. O Depat'ta.m~nto Nacionfl.l 
1 de Obra·s Contra as Sêcas (D'NOCS), 
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vinculado ao Ministério da Viação e 
Obras Públicas, fica. constituído em 
entidade autárquica·, administratiVa e 
·técnica, Com sede e fôro na capital da 
:República, regendo-se pelo disposto 
nesta le1. 

infl.ttênda .de sua obra no a.nadro geo­
eror~0mico do polígono das 5Mas; 

o) Promover, patrocinar e auxiliar 
estágios de seu pessoal no estrangeiro 
ou no t.errit-ôrio nacional, · podendo· 
ma·nter cursos de esnecialização e 
ape1·feiçoamepto em sius problcma.5 e 

C) Aprovar os contratos - pai.1rii.o c~vil, ·nomeado em comi.<;São pelo 'Pre­
de'" adjudlCação de fornecimemo df' s1dente da Repúbifca, ao qual ficarão­
material ou prestação de selYiços e sub?rdinados os demais órgãos ~xc .. 
execução de obras; cutwos componentes da estrutura da. 

d) Aprovar os convéníos - padl'ão autarquia. • 
com o.s Estado.s e Municípios para Art. 10. Ao Diretm·- Geral com-Parâ"fii·.áfo úníco. Enquanto não se· 

efet1var a transferência da sua Admi· 
nistração c"entral; o D'N"OCS tefá a 
suã sede provisóría em Fortalez:t, &­
tag_o do Ceará, 

atividades; · 
p) Exercer tô-das as demais ativida~ 

des com.nreendidas no âmbito de suas 
finalidades; 

r•a!ização de serviços e obras; pete: 
e) Deliberar e aprovar o valor df' 

indeniza cães superiores a Cr$ . , . . . . ' a) dirigir, coordenar e fiscalizar 03 
1. 000. ooó,oo (um rililhão de c:r'..lzet~ serviços da autarquia; 
ros), para liquidação de cteof5apQ·o- .. b) submeter ao Conselho Delibera~ 
priações necessárias à execuc<in e tivo as matél'ias da competência. CAPITULO ll, 

Das atl·ibuições 
aproveitamento dos sel:>'iços ou dê.ste;, -

oora:s;. c). representar o DNOCS ativa e 
Art. 2". Ao DNOCS compete, na 

área. compreendida dentro do Puligono 
das Sêcas: 

p) Re::l.lizar suas atividades, convê­
nios ou contratos cam entidades_ pú· 
blicas ou privadas e manter servi~os 
nermanentes de conservação das obras 
reaJl:.:~ das; 

n Cooperar com os órgãos púhlicos 
espec!:llizados na colonizaçã-o de áreas 
que possam absorver os. excedentes de­
m'ográfjcm inclusive em t12rras situa~ 
:las nas bacias dos a!;ndes públicos; 

/) Aprovar a· aquisição e ali~naçã,ç, paSSlVamente, em juizo ou fora dêole, 
de imôveis; pessoalmente ou por intermédio dos 

fl) Deliberar sôbre doações ao D. N, procuradores. ou dt-Iegado.s expres-
o.c.s. com ou sem encargos; samente ú.es1gnados; 

ar' Exçcatar obras e serviços destí­
nados a prevenir e atenuar os efeitoo 
das sêcas; 

b) Orientar, supcrint.ender, plane­
jar, e:;tudar, projets.r, executar, fis­
ca11zar ·e co:1trolrt1' empreendimentos 
ou as:o;unto.o: relativo::; à construção. 
op~.ção e exploração, modificação, 
opera:;!:o e exploração de ol>ras de hi~ 
dráulíca, aproveitamento do3 recur~ 
·:sos d'água. compteendendo, funda­
mentalmente, .irrigação, perfuração de 
.poços, utilização de ágU;!.S, suhterril­
neas c aç1:da;sem; 

Cl Cola·b;rar na orga~nização, revi­
são e execução dO pla-no de emerg-ên­
cia elaborado pch SUDEN"IT, para ateu­

dei· a situação de calamidade pública 
decorrente de sêra., na conformidade 
da le.-;hlação vigente; 

d) Realimr traUalllos de natureza 
te::r(c:I, por administração dfreta, con· 
trr;:Js O'J convênios, para rccuneração 
c dsfe5a florestal, desenvolvim.into tia 
psicuitura,. cultura agrícoi&. e pasto· 
ril; 

e1 P.caHzar, em colaboravão com ou­
tros órgics fedsraís, estudo5 aergl'ot.ô­
gométric.J3, geológico~. hidrográfiC03, 
hidrológicos e ou::ros do p::.n>o de obras 
e eo:~udc;, do DNOCS; 

/) Ptomover, c::m o ob;]r.t.ivo de com~ 
plementar e executar os seus pianos 
regL:ma!s ou locuiS a realização de sero. 
viços e oOras de açudas-;em agua-da~·, 
itrigaçâo, po~o3, eletrificação ·e ou­
tros çue intercsssm ao problema das 
só;::.t:;; ou à economia regional, em re~ 
gime de cqop::!t·açâJ, com entidade::; oü~ 
blicas ou privada:s; 

g) -Pres·.~1· a~si::,tência técnica aos 
Ests.do3 e Munícípio3 dsntro dns suus 
atribuiçõs-s colaborando. também, CO!ll 
órgf.os federais, estadua-is e municipais 
para a e!evc.çfto do nível ~unitário e 
educacion~l <ias po-pulações rurais, 
predispondo-as à melhor utilização da-s 
po-;3ib!lidades do meio: 

h:> ColaOorar e coordenRi'~se com os 
órgãos tia AdminlstraçáJ ?úbllca Fe­

derJ.l. para soluçãJ de prcbiemas re­
ln.cicn?.do• com os de suas atribui­
çõ::s esp3cíficas; 

i) Prc-move-r a. de3':1propr~ação por 
n:::c22 idade e utilidade pública ou so­
c!rd dos bens necessários à ::.-onse<.:u~ào 
d~ s:1as finalid.ad~s; · 

fl_ E:wminar e opinar sübt·e projelos, 
s::;.·vl-::os e olJraf: a eargo de outros ór­
h"üo3 p:J:bEcoc:; federnis, estaduais ou 
'pJunicipais, ou de in;ciat.iv.a orivada 
cnJa. execução ín~el'flra com as was 
í~~iv!dadcs; 

Jn Proceder ao lcv<lnt.ameuó ca­
d'ls~ri.'l.I d.'l, .. '> Drop~·iedades· beneficiadas· 
Cn a· b2:.1~r.:ciar peh execução dos s2t'­
~ ·~os ou c bras a seu cargo, vi:mrldo á 
ç~~·:~T!?.Ç:\" de con~ribuição de melhoria 
é (12 b.x<1..S pele-s st>rvi:;os que prestar; \ 
·_r) P:!.'omover, p.at·,·ocinar on auxiliar 
r·..1:resso3 nc.~!o:1fl.f5, e intcrnacicnais 
!J" ·"e r:·s.suntos de interê.sse da aut:u:·· 
~ 2 ~. bt:m como os de obta.s contra 
f;·:::>·~. nue se rcallzem no país e pro~ 
}'\L, ri sw.a repre.::entação nos realizados 
r-.l E-:trang:eiro; · ...._ 

·.~.~) Coope:ar .c.Jm a SUDBNE nas 
ir->::;tigzções de nature~a econômica c 
::e.:;:·:t1: • · 

tU R2:ilizar, para- fins de divul'ba­
çf~. c·:;ta!fsticas. filmes. estudos f\ Üb­
sr:m.::<.·cües diretas, em que ~e registre· a 

,~) Propor a organí'laç!iv, fusão ou 
incorncração de snciedad€:; de econo­
mia: mista e cooperativa-.<> d~~in8das à 
exn!oração de serviços e obras a seu 
carao: . · 

t) 'Co-':np!ementar os sistemas prh­
cipais d;v bacias hidrbgrúfícas do Po­
lí:'!.:ono das S~ca::; 

CAPITULO !II 

Da organi~acáo 

Arl. 3l"l. A organização biisic:a 
DNOCS passa a ser a seguinte: 

I - Ôl'!;fl-o dellberat.hro: 

a) Conselho deliberativo 

I! ...:.. órgãos- E."'l:ecutJvos: 
-~ D.); 

ll) Diretoria G~ra-1 (0.G.); 
1-n Diretorias ID); 
r.) Divi3ões (Di); 
d) Serviço;; (S)., 
e) Di.:;tritos (Dis) : 
f)· Com~s.sõts (Cm). 

do 

Art. 4~. A estrutura do DNOCS se~ 
rá fíxadR. em regime a se:· aprovado 
por decreto d.o Poder ExDcutivo. 

Seção I 

Il<J Conselho Delil>er'tf-11"1J ~C. D.) 
Art. 5'1. O Conselho . Deliberativo 

será compo31o elos se2,uintes membros: 

a.) O Dirf~tor Geral do D~Oés; 
b) Um re;m:sentante do Banco Na~ 

ciohal do Desenvolvimento Econômi~ 
co: 

c) Um representante do :.!ini..'->tê!·io 
da Fazenda; , 

d) Um representante d.a SUDENE 
e) Um repre3entante do Mülistério 

das Minas e Energia. 
/) Um repre-sentante do Banco do 

N o:deste do Brusi1 S. A .. 
g) Um representante do ~-.iinistérlo 

da Agricultura. 
§ 1". Os membros do ci>nselho serão 

r..omeados pela Presidente da Repúbli­
ca, mediante indicação do 1-Iini3tério 
da Viação e Obras Pt'lbllcas, por pro~ 
Pusta dos órgãos ou entida-des repre­
seri das, e terfio mandat.; de três 
anos podendo ser rcconduzwos: · 

§ 29 Os membros mencionados 
nos itEns "b' 1, "c'' e "d" terã'O, no 
prim8iro Conse!hb, mandato de dois 
anos, e o's referidos nos itens "e'', "f" 
e "g", três anos. 

§ 39 Os memlnos do Consclhn 
pel'man-.::cerão em exetcicto ate a 
data dn. pubJicação, no Diário OH­
cial, do ato de nomeação dos resp~c­
tivos substitutos. . 

§ 49 OS tllemiJ1·os do GOIHJ#,'lw 
DeLiheratlvo poderá') ser ;;nbs-~itu.il.}.; 
antts do t.jrr,1mo das seu..,. manda 
to.s. 

Art. fi\l 
compet.t:!: 

Ag Conselho Delilnratlvcl 

al Aprovar as tabelas de preços 
UnJ!ários ou globais pac-a adjudlCa.­
ç?'f de selTiços 011 obnn " cargo ào 
D'!OCS, homolcg:ando us concorrén­
C!it-s públieas; 

·o D~li3erar 
3.djudicação de 
suas ~armas.- de 

• 

sôbre os re>:":c~t·.~ d5 
serv;ços ou obras e 
execução; 

h) Dhjnur as dúvidas de in~,..!pl·e- d) movimentar as _çontas, ordenar· 
tação, opinando. inclusive, sôbre a.s paga.J?entos e autorizar süprimento.s 
omissões desta lei; ou adiantam~nt.os !''~tmlarmente pm­

i) Aprovar o regimento interno do c~ssactos, de acõrdo cr.m a legislaçíi.o 
Conselho; v1gente; -

i> Aprovar as operações de urrli.to e) aprovar os processos de licitaç:ão 
e de finsnciamento para: cu: .. ~eio de para B:djudicação de fnrnecimento (!e 
estudes, serviços e Obras; mater1::1 ou prestação de serviços e 

k) Deliberar sôbre a organização a.-. execuçao de obras, sub:netendo à ho~ 
quadro de ptossoal da autfp·quj:., a ser mologação do Conselho De!iberativo 
aprovado pelo Poder Executiv.>; as concorrências públícas; 
· l) Opinn sôbre anteprojeto r..te lei-" /) aprovar projetos e t)~·ç<~.;nentos ;:le 

e l'egulamentos referentes às IL~lvioS~-- 0~1·a~ em cooperação com entidades 
des do DNOCS.; publicas ou ptivadas; ·· 

?n) Apreciar os relatóri,Js r.pr-ws?."'J- g) .au~orizar a Iiq•11dação de desa-
tados, trimestralmente, pelo rxre:M- propnaçao processada ci..1nüniStrati­
Geral. sôbre a execução das ~i:>:·a~ e vamente até um milh&o Oe cruz~ll­
serviços de emergência ó.e sêca a .rar. ros); 
go do DNOCS. ;· h) indicar ao Conselho· Delibera~i-

n} Em1tir parecer sôb:e o relatór!o vo os representantes do DNOCS nas 
anual das atividades das 1rgúos eJCP.- a3sembléias gerais e no:s ór,.,.ãos fls­
cuti~ros, balanças e a pl.:>.Stação de cais e de direção da.s sociedades de 
contas do Diretor-Geral. antes de· seu econom~a mista, das quais venha· a 
encaromhamento ao Ministério da. au.tarqma a, participar; 
Viação e Obras Ptiblíc.'tS e TrlJJw1a1 t) apresentar ao Conselho Delibe­
de Contas da Uníão, :e-,pecl;ivamér~te; r~tivo _ pr?postas de regulamento, r~~ 

o) Aprovn a indicação dos repu~- g;menw, !nstruções e anteprojetos de 
sentante·s do DNOCS nas assem_IJ1éias leis, relat1vos às atividJ.da<; do 
gerais e órgãos fiscais ou de direcãn DNQCS; '' • • · • 
das sociedades de economia mista dJ.!'-" j) elaborar o quadro de pessoal 
quais part!c-ipa; com base no Sistema de (Jlassifica.Ç·ão 

p) Organizar a OropoS':"\ de- or<,::\· de· Cargos aprovado pela Lei númi~ro 
menta para cada exercicio segninte, n 3.78{), de 12 de julho de L91n,.,subme~ 
:ser encaminhada ao Ministério da. tendo-o ao Conselho DeliberM1vo 
Viação e Obrns Pública::; até :n de p~ra exame .e e_ncaminhamento ao ]!li~ 
janeiro de cada ano, nos têrmos do n.rstro da Vmçao e Obras PUblicas, a 
art. 40 da Lei complementar ao A~a flm de que seja aprO\'a,do por uecl'e· 
Adicional de 17 de julho de 1962: to do Poder Execu~lvo; , 

• Q) Deliberar sôbre os assuntos que k) P\over os cargos do q11adro da. 
lhe foretn submetidos pelo Di~-eLor- autarqm.a e declarar sua vacânt•ül 
Geral; · bem como praticar os demais :.tos ~P.~ 

§ 19 O Conselho Deliberativo de~t~ latlvos ao pessoal. inclusive instaurar 
berará, por maioria de votos, s•Jb li pro-~essos administrativo.s. 3pJicar ·pe~ 
presidência de um dos membros· Ps~ nahdades e decretar prisão adm1n1s­
colhido na forma e.stabelecida :1~ se'J trativa; 
regímento ínterno; · 1) admitir Pessoal, a titulo precário 

§ 2\l O Comelho poderá funcionar Il:a forma da legislação trab!tlhíb~ 
com a pte.sença mínima de cinco dos · \'t~ente, . obse~vadas as dispos1çües .!e­
seUs membros e as suas deliberações gaJ:; aplJ~ál'eJs à espécie, dis~.r.ibt•i··iOO. 
serão tomadas pela maioria dos pre- pelos órgaos de· serviço e di.Sperui-los; 
sentP:. cabendo ao Pres~dente do cr)r· 
srlho o voto de [J~.v•r.mate; ":) elaborar e submetet à homClo­
. § 3\l As deliberações referidas nas gr:.~ao do Ministério da Viacão e Obras 
allneas t, m, o e q, jêst>~ nrtigo se- Publ~cas, deP.ois ~e apmvados pelo 
rão .tomadas, no minimo, por dois ter- Con.s,Jho Denberat\Vo. a 'Jl'f1:rra'l~:J .. ~ão 
ços (2/3 dos membros do ·Conselho dos trabalhas e o orcamênt.{~ d<:! au~ 
Deliberativo tarquifl: .. bem como o 1·e'~.tório ri.nunl 

§ 4\l O Diretor-Gerai do DNOCS das ahvidades dos ór1~1ÍflS ex€!cutivos· 
não poderá votar quando estiverem m delegar atribuicõcs a r~uxiJ!úeS 
f!ffi di.scussão a prestação de conta1- de s_ua confiança nnrq n~~lizar atos 
anual. o relatório das atívidade.s do::: orevls;tos ~?ste. artl"J"ú de at;:ôrdo c'om~ 
órgãos executivos ou atos praticadoo a legiSlaçao VJgente. . 
po-r éle na direção da autarquia. o) ::ttribuir aos servidores do DN"OCS, 

confo:·~e a· necesidade e a n~tur:eza 
do .~::n·1çO, g:a!ificaf!ôes ~speciais, :1u~ 
tcn7 adas prev1amentP nf'1o. Minl;;tro 
da Viação e Obras Públicas, 

§ 5\l Das deliberacões do ·canse1llo 
caberá recurso ao Ministro de 6:~!ad!:l 

\ Ar~. 7\l O Conselho Delibe:·.?.ti~o 
reumr-Se·á uma vez por mês, pot'l.en­
do ser co-nvocada reunião extra')rdi­
nária, a p.:dido do Du·etor-OePal oo 
DNOCS, quando a urgência e a na.­
tureza d0s ·assuntos o exigir.::m. 

Art. 8~ Aos membros do Ganse1ho 
serão Ps.~a.s gratificações 1.e pr{:;;cn-;a 
por ses'áo de C{}hlparecimento, aR 
quais serão fücadas pelo Poder Ex:·~ 
cntivo e constarão do orçame:lto do 
O!llOCS., em rubrica própnt'l 

SEÇÃO _li • 

Da Diretoria-G·eral 

Art. 99 A D:retoria-Geral será ~xe'""­
cida · peio D!retor- G~ral, El'.genheü·o 

CAPíTI:U) IV 

Fundo Nacional :le Obras Conlra ..:~s 
S~r;.t\ 

Art. ll. Fica ~rl::l'lo o F1mrlo .":-Ia­
cional de Obras Cm1~.rn ao;; Sêcc.1.s ·:B'U­
NOCSI, dest.ineld~ fi c;1s:enr os .-:erV'-' 
ços e obras a tr1b:ddo3 <lO D!'l"OCS · 
nesta lei. 

Art. 12 Collstit~lcm rer.~ita do :t'U~ 
NOCS: 

a) deis por cento (2'-'f, l d&. renrta 
tributária da União F2.ie1·al; desta~ 
csdcs da parr.?.la pr?l"i.-:ta no art. 198 
da Constituição Fder . .-d; 
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b) contribuição de melhoria cor­
respondente à valorização de imóveis, 
em consequência de serviços ou obras 
executados pelo ONOCS, nos têrmos 
desta lej; 

c) valores correspondentes à pres~ 
tação de serviço de irrigação, executa­
dos ou administrados pelo DNOCS; 

d) juros, lucros e quatsque~· outras 
receitas dos recursos de que uatam 
e.s alíner.s anter~res, incl:lsi7e a pro­
duto da vendn de encrt•.ia h~ua, pei~ 
xe e ou :r as rendas d~ccrremes da 
construç.lo ou administt·n~·ão de açu­
des púb~icos pelo D:."l"ODS; 

Art. 1:1. As do~açõcs o ·çamcntiria.s, 
ou ni':o, destinadas ao DNOCS consi­
derar-·.sc· úo, uutomàtica:nente, lt~~s­
tradas pelo Tribunal de C~n~ns d;;~ 
União e dis:ribuidas e o resol;ro :.. a._ 
cion::..l, q_ue cant~biliz';l.rá tais no:ao::õ~.s 
como d(3pr~J'5 eiet:v?J;:os, colo-.:.~:1:!0·­
as no a.,n.:::l do Brasil s.A. cu 2~-11· 
co Co ~·o.·' '"~e do B,·J.si S.A , em 
conta e: ):;chl sob a denomin.:--:-t' de 
Ft:.' :.l •. ~.t.- Jl de O~;:rs C011 ra as 
s~ . Q,"(..['.ll e di.spv.:;:cão co ..•• 
D::-:()C3; 

A . .... :. A con~ri'Jt:l"fi::- de r..1r:ho­
ri~. ~. ::::t lH' ali:'Wi 1J d'J ar~. 12, 
co•=-~ ~;.'.:<.:-J à ·va:o~·L"r·:o Jo m-~:·o 
qu::, i-·., d~ ('.:.:1::! ir.t~\ .:.. ~.-:J;.,aa c do 
hcC; ·.: :':1 LJ'):·; .. ,- ... j;: rt;·Jl, ··~·.·~--
ci. ·· r- c~ ·,~·:·,-:r os ot• r': .. •s rra'i-
z:;:-,.; 

1
• :u ~J-::.]~;3 ~ ;.-;.:: L4~,:--_,, ·J 

e:'t t··~. - c'0 C" 'o"'.:..:" r;J ." ._.~'J 
011 J~~. ;, ·; pc. D~) ~::·::.in I:' ü . ..;.r 
CL' 

S ' o D ~~..: cf ·J~'~'' o rP·,J]·J 

dr. c ·' - . ( o e no ·"1' : .t o 1 -'-l • 

p~·,: ,'J ..:.., .. ~5·.·el bL'"'.< ·--:J '. 1-c 
QS r, . \';:>)OZ'r' L'!l; !':. f! -., ,_ 

b~~. ::r1<1:.o; 1 :do, n1. r•-·_: :c·· L', a 
torn-·l ..: · ".:-...: ~hitr.~emo e 0.3 p;.-•. lJ.s 

cor::-e-.;J:::>-·. :L 

S 29 o r.· J Jric~~.rio do !;r..' ·;·?l ele~ 
v~dcr d:t c ntrL.mtçio r;,~--~~,-i r-: ·u;­
rer no ~:t1~\'.tro da v::t~~:o e OJ a~ 
l?úbEcr:s, elos valore.s _ f.xadr:: P~.:: 
DXCC3, no p.·;::~a de tr:n"l, 12.'1 __ :\::-. 
contad0S do rccc~Jimr'!'lto .:::r llJl: <-.t­
ção refcrid~ no p~n21r::uo atYe"Il:,r. 
cabcn:l:J ao ~.nn~s!ro d~cid.l do H'cur~ 
so, à vü ta do p~~vi~ pal'::::ce:r. cte ~o .. 
nüssí..o c.e trê:> tecnicos f':SPl'Cla1 z"!. .... OS 
em aval: r.ção de il,llóveis. por {le de­
signado. no ato do rece 1imento do re ... 
curso. d. 

§ 39 Decorridos 60 (t.C3~entu) tas 
do prazo fixac~o pat·a recDo.~1mv:nto da 
contribulção, sem que t,enh~ h~\:l.:!o 
interpcsi ;ão de recurso, ou tr•nta .. :~) 
dias da ltectsão do Ministro da ~laçao 
e Obras Públicas em rer.ur':'.c •nt~r .. 

osto 0 DNOCS notificará u ptc.pne­
fârio 'do imóvel, dando~Jhe pra~o ce!'to 
.e improuogável para o '·ecol\:L.r~en~a, 
sôbre pen.a de cotmmça er..erut!?íl; a 
qual, ser 3. promovida se essa r.otiflra­
çã.o fôr desatendida. 

1 49 1 ~ contribuição sàmente será 
cobrada pelo DNOCS fl·P~<ÍS a .c!nclu..­
.são total . e a inalJ.guraçau ofmml do 
serviço Oll obra que a mo! qre e o ~a­
gamento será efetuado em parce.as 
semestrais até dez U\l) anos da data. 
da roncl.l:são do servico ou obr:a. 

CAPÍ1'ULO Y 

Receita, Contabilidade e Património 
Art. 16. Constituem fonte, de re­

ceita do DNOCS: 
a) 'Fundo Nacional de Obras Cotf ... 

tra as Sê c as; 
b) Dotações orçamentárias ou cré­

ditos especiais que lhe sejr.m atri-
buídos; · 

c) Produto de opoçraÇÕI~S de m"é­
ãito; 

d) Prcduto de juros de depósitos 
bancários; 

e) Texas ou rendas de s~rvíços 
pl'estados; 

f} P1oduto de arrenda~Tcnto dos 
bens patrimcr~J.is do D.t..CCS, ou de 
b::-ns do dcmír..io ptibtico sob sua ad­
:1.1in1 -;tração: 

g) o pro1"Jto de m·.Jta." ou cmolu­
mer.tos c:evíclos ::o o D.~CCE; 

h) P.enr:~!' c:· :1~'" :~~ 
o Al"'.:i~ics, !::t:'n2~·~5::; c:mtribui-

çõrs da::-~ô:>~ (C ent'.:l~d~s p'l:Jlica.S. 
-u d" 'P..,,.t;"!l'"''""" 
J 1> ; r::~·c..--·n ·r: .. : 1:c:: c:'Jh,:n- do re~ 
't';.::'lo t ~ •. :."o ri·~" ~-"::r':-::."'s c':a eco­
,lt.--:.:1 r:b(a r'"" C' .. :is r.":L:~·-,e. 

Art. 17. Os rcc:•""rs n:·:·:c,-':'1t~:: 
C:~ tll:,íHJ'::. O!"l-~.··.1~!1~·.'·1·.rs Ct. d';! EUb­
~·:l:'f~~. C:::>. Ur·~''), fr ~a ent ::o.::.""'S ~o 

D::_;cs t.:o'o 'l:~c1·.o N~·:·r,nrl, in­
r·"::-::-"~r':(' "' n-:1 ó'~:r n~'-·:"ilr,P~i'l, po~ 

'·) C' c·'r'.·~ t~;·r" r,.·;C:-''."~0 h'JS 

~··:·:-;'eT~ r•·· .--'~- -·-,, in··~~.,-,1:nte 
~·e r;:-·''';' o tk c:-·. ~" 

':':~-·":;·ri. 
ro T~:ouro 

/1rt. :a. o l) :r~""C: t·-:~ r::-n·lro 
.:-; '-r·';o'o t1~ cr-,' (-:~e c':c te: o o 
··:t m~·· --, ! -:lc~·.;·o, o--:·rr;:-n~ 

'~. (" "' r--·· ... _,- -1 
. §' 19- .:_""'A .r ..... :.·1.·., ::o C'.:-·:n~ re­

.: ,.,r h.l"~ c~ f:l~ '1<; çc ·;·.,:;.p~nct::-n­
t~s à P'.('Cl'"".(.. f'rrp~·i,:>. 

§ 2? - o r:-:, _;o orl'"'""~:'l~;;·io 
C'J'"'!T":',"':?"1c'lr:fl as ;po .. ~, co::;~:..,~n~·.,n-

1:~=; aos rs~t""ir::!' c"a :rrccJ ::t e dn. dcs~ 
'JC"'l o·r~'lTI:>Jt'r~:-~. 
• § 39 - A esr-itm:-r-:o rmtrincninl 
c~nnr:;oende':'-~ os re·:: ~tros rn:- lítfcos 
cte t~dos os hnvrres e co:11prrM~~sos. 

Art. 19. Fira c:-i?da, j11:1to ao 
DC::OCS, umr.. D.:l:>-=.~t~.o de T~ibuna) 
de Contas. 

Art. 20. 'os balr\1/os -anuais do 
o:nocs, serão encaPlinhados, atra~ 
vés do MiniF;tério da Viação e Obras 
Públicas à Contadoria Geral da B.e· 
9úhlica, até 31 de m~rço do ano sub~ 
seqüente, s.companh~dos de parecer do 
Cónselho Delibt;ativo. 

l?arágra:o único - Até o dia 30 
-de junho de cada an·J serão enca-' 
minhaàos ao Tribunal de Contas da 
União, através da Delega~'áo a que 
se refere o art. anterior, as presta­
ções de contas correspondentes à 
gest§.o administrativa dos responsát"P.is 
pelos bens e valores no transcurso do 
exercício anterior . 

Art. 21. O patrimônio da auta.r-. 
qria será constituído de haveres, bens 
e papéis do arquivo da repartição 
atuai assím como de outl'os hens re­
gularmente adquiridos. § 59 A contribuição :!e melhorl'\ se­

rá imedi ttamente re<:o\hida ao :c lhCO 
do Brasil s. A , na co,1t.a e.~nerJa • r e~ n.~piTvLo lt:r 
ferida m• art. 13 desta le~ e escntu~ Do Pessoal 
ra.da na reeeita do Fl"N0C8. 

§ 69 o zoneamento das obrus, atln- .Al't. 22. O DNOCS terá .sif:tema: de 
gidas pelá contrJbuiciitJ e o cnt:~"lo de c~;-~sificacão de cargos e de remu· 
valorizac;it-o d~; propriP'i:fid~s inrl·ti ;a: nera~ão pró:!)ri.os, npto~·ados por de~ 
ou zonennenw serao n~a jos na IP cn,to do Pode1· Executivo. 
gulament8c;?c de.::ta ~ei. . , ~; § 19 - No .sist?rna de clJsslficação 

Art. 1 L Os sel'Vl~os df' Irf.r"DÇ-0 Mrão previstas tôãao; as atividades 
.serão cc'('rados pelo DNOCS aos res... Pf>l·manentes nece."~áriPS à exeCU('ãO 
pectlvos ')roprietários ou bf:!'~-:f·.·:-~!''Ol- õos serviços do DNOCS, ntendidas as 
por metro cúbico de :?gua forn;:ocJ:.n e peculiaridades de sua arlmint<~tração 
em função do custo o-pera.ci_?nr'l e d~s de pessoal. ' 
obras net essários à ptestarao de taJS § 29 O sistemrt de remnncraçãc será 
serviços, acrescidos de uma p~t''!?~~ elaborado tendo em vista o valor das 
tage:!l a titulo de dc1spesas de admt~ respectivas atividades no mercado de 
nistraqão . trabalho, não podendo h~ver retrf .. 

ParS.gr~ f o único. As quantlas u~~ bmção inferior ao salP.rio-:m~l.ima re­
recado.dm; serflO reco1hidas e e10cn- zional. 
turadas r r! forma do disposto no pa· § 39 A e.scala de valores dos padrões 
rágrafo quinto do art. H. desta J.af ./e súnbolos do sistema de .remunOfn .. 

ção será fi.<rada em funçâ'\J dos va~ desaprc:priante efetu:tr dep6sito p~o­
lores do salário~mínirrto:· vi.Eório nos têrmo.s da leg . .!-~o ........ e:n 

Art. 23. O DNOCS terá q1.tadro vigor· e ocupat o.s terrení:o:, H4 'J.!;f;­
prõprio de funcionár:o.s, aprov.S\do cactos, para efeito de nêlE'S p:-<:l'ü·or 
pela autoríciade cnmp.etente, não po- os atos legais ccmputívüs ce-m os t.ns 
dendo a dE•spe::;a cor::e.spondente ex- da desapropriação. 
ceCler a c.Uo por ccr..to (8%; da re~ Art. 30 . Nas 'de.:·(r.rop:iao::õe'i ~) c-
ceita do DNC( .\J. t' 

§ lo Além do '1'-t:ldro a que se rc~ v~stas nesta. lei excluem-s:= ci:l> ... ,:­
fere êstc a:·tigo, p 't.l::!~á. ser adr{l.ltió.:J n:.z!'•;5~s as valorizações d::c. r.- ::1 ,., 

P es.so9.l t~m~o:àrio e de obras P. eS'- dr> c.bras projetadas ou rean:·ac~., } ::J 
D.'~;)CS, bem como cte lc:e~nl :> 

peciaHsta. ;·r·';i ~r~:os após a aprcva_.:.t d' . .o :· 
§ 21.> o [a:~~J·i.c (:J:;.;:- pcsso~l fe:·a 

fiXado t~nào ç.n v':o.l, .. os 'J';r.··:>''; ;.e:•..'.s r~~:;;lclos no p.1r.!·;1-~<l !':t·. 
enunci3dos na~ r··' ~rs ;_.,., ~n: J c ( ') c ·o a.~1 ::-.o>, .)·' 
ti,··"re1···o 0• 0 .. , .• -· '""(•;c .. "' /c,,·,[,:.':-;:. co1n o lt,-1 .· ... 

" • · · ·" .... · · " · · • t1 cl "' § 3° O 3.!'' ·c c:O. ]:.' 'll "C'T.po- u~ -.. · .... ' • .::·~ .... 
rtrio e o do n::- (-, ·, r.:-..1 1 \ (, :i'. !'o D:.'):·l '"'l · 
sup;;rior ro v:;;J;;im~. ,;~ ~h. ~-' r, ""· :: :·:.s r. :n· f' ,-:!:'e (.i~: 
at~i'ull~ ... :_:-s co~c ·1-.tt. ·.n~e. 6o q !J." ·l::.:-~;ç c'::o b :·,~. 

,,,·\"r{''::. !J. •.''.~~~ O" d? ,'_;-' J·,· 

... 
à,ro p:óp;~o l.o D.-.c.:~l. :1 • P, 'v:ica, inr.u- ·.ç r c 

§ 4? o sr.':·: ro à;- C'J2;:i:' ;~t~ se:,· 
e::::. do t~n.':l ~: 1 v:~ a o ~e-n r,.: "1 lo. 

t:í''1~d?·Hz::<o \' .. ·:n:o· c•. 
cai·~n:ia Co n~.::r:i:J C:- ~:-J!:~'LJ, 
não f1c:-n~o s:.. J :'r .:1,::c :~ ... r,J: 
:~~i~o na p:~::. ,;.J 1r.:e.1.ar. 

:.::! :::; . ~ _, - '' (' • :s, .,.·- ·J ,., ;: 
~.: .J c r,~ ·:e 1..._(' c•.r· t::: \, cr :. 
p·c"p·__ c>2 '•,•'J in:~ é·-~r "'1' J 
Jl i _, ( ,J_' .'-1·;::~ Q,>_ ~ .l :: l' 
~:·J : -:· ·,:o:.a o C:~.i p"o::J 
~l . :· 

; :1 _;.~'"0 A: j· .'·1 .. "'C o ~;r.,~~~-c '' ~ -~ ',",h,.._';',': e 
c?n •J. ,_, .• - ,., •- :- ~ ~-: .. '; i J :_: •. ;,. ' 

.1 r. ·_J _- \ . ~~ .1;·~:-: = 
cs'. 'J:'~.':. 
c1e co·: ·• ·'"' 
TC".:l'::":' :n· Q, 

:~o::. ' ·- ' 

·' :o:~o r· 
l'~ ' 

.... r r 

Art. :'~1. I i' 
Cí~'1~.:~, f: J ~" 

C'::;:-s r,:,~·:·, 

r~2 a ··=·~ (, 
C1',',";_;-) .,... • • 

ti'•-rr :·"' r o 1-· l r .., 
{ 2 t:"i. "n, •- l" 
:·1c:1•'·:~-. r~ · 
:-.:· .. ";;:':. c.~ r . 

Art. ~:. :J 
ri.:-r f. r.:: 
c:~s r-.:.·:-::~1 ~~ · >.1 :r 
c·~c s~<T~·.-:.:, .,. ~- • , -· ·~ ..,.,.: r: 
ltl:-s, r.~·. c ('." :). t: .·~ '".·-~L:·· 'J 
... <;,. C'"'"-:1 "0' C' '"'1 /l' .,, l {.-~ .. 
pz;+i\~;~ ,=.:t·- ;~;·_,r "/.::·· .. l~:· c~_,­
de Q'.l~ d~:l\1 VIr;u in'-:::~l (~ l ::~­
htlho. 

§ 1". A r~e,:'.l!~1-:-~o o q'l':! <:<e reryc 
êste artlzo n: o acak·r,:-~ ml_ tara o r~­
quLsita(o p:;:-cla de vcnc:m2ntcs 011 

ve.ntagens e o p: 2.zc de rrfastamrwo 
t:e-rã conside:~ado, p<t1·a tcdo.<; cs efc:~ 
tos, como dE· efctlvo exercfc.o. 

§ 2°. No c:a$o de requi.~ic;ão nura t.1 
·exercício de carg-o em comissão. o re­
q-uisitado, durante o J:tfastamento 
perderá o respectivo venct:nento ou 
remuneração, .salvo opçi~o. _ 

Art. 27. Todos os cargos de q1r,.!çã-: 
e chefia do DNOOS, à exceçao do 
de Diretor-Gera1. só poderão .se1 
ocupados por ,.servidores da a.utarqma 
ou funcionários do Ministério da Via~ 
ção e Qbn.s Públicas lotados no 
DJiiOCS. 

CAPiTULO VII 

Disp<Jsições Gllrais 

Art. 28. Os agentes do ~NOCS p~~ 
dem penetrr.r nas lll'OPl'ledades _PU~ 
blicas ou particulares p~l.'a -reahza1 
estudo.s e levantament.cs necessá.rios 
à elaàoração dos projetJS dri serviços 
ou abras a ca·rgo da autarquia. me­
diante prévio aviso ao proprietário, 
resp.onsável ou preposto. . 
Pará~rafo úniro. Occrr~ndo danos 

ê, propriedade, fica :v;;seg-urado ao 
proprietário direito a indenização. 

Art. 29. E.ão dccl?ra:i.os de utili­
dade pública, p.sra efeito ~e desapr:r 
prtação, os bens neces~.ár1os à exe­
cução dos serviços ou obra.: a cargo 
do DNOCS . 

§ r o. A vfgência da declaração je 
utilidade pública de q'Je trata ê.ste 
arti~o começnrá com a publicaçáo do 
ato de aprova..,ão, pe?n r'trzão cotu· 
petente da Administração Federal, 
dos respectiovs p1·ojetos, corn as áreas 
~ desaproprinr indiv!dualizac1as, per~ 
durando, até final execução de cada 
proJeto, paTa efeito de efetivar-se a 
desapropria.çã o. 

1 2,?. V~rifjca-d~ %_-~)li~(~ re:re­
~lLe!!~~..5::~ .~~~~á o_ 

... 
í"'. r ,, "1 r 

,·. 

J q t. 

" 
' ' 

' 

o 
n· ., ;· 

~. t. 3:. ,,. ,. 
, c:--.. • . ,. ::; r:. ;c. "J 

~~· .. :· í•·/:; d:l Como~~é.al:"1o d. 1 . .c 
.l,l -· :· ~ll. 

A:·t. 35. Os dirhentr.s dos 6'-- :'3 
c:-.-,::t ivo<> C::o DXOCS l'Q"f,i l· ~:J, 
11 0 r.: i" r.1c, uma vez por tr . .ês, .sot1 a 
r~.-c.C.:Jc!a do Direto!·-G:~·al, p l ·a 
ê::orti "n~.r süas atividades, }Y on<:Y ~1' 
rela:o geral deis tnbalhos a seu c-~­
go e adot:lr medidas cte intrrt~~e (,a 
l'.dm\nistra;ão executiva do D};QC:l, 

~ :_'?. os Inspetores e chefes de 
Disht' tos poderão s:r dispens.a~c:S .-:13 
comn:.trecer às reumões. a cnt.eno tia 
Di re'tor-Geral, 

§ 2". Anualmentr. ltavera uma col1-
venção dos dirigentes dos órgãos e~.;­
cutivcs, sendo obrlgató!'lO o comp.1re ... 
cimento de todcs. 

Art. 36. o DNOCs poderá. con':\.g­
nar até um por cento. 0%) do seu 
orçamento para atender às desp"~.ts 
com a realização üe Pstudos e p•~:­
qufsas índíspensávei,s ;i execução Ce 
suas atribuições, inclusive com a tor­
maçãQ e treinamento do ue'isoal tôc~ 
nico administrativo e auxiliar. 

Al:t. 37. Fica o DNOGS a:Jlorí?.ac1o 
a realizar operações de credite e de 
financ:iamento, dando como garant1a. 
parceia.s do li'UNúCS ou de outrss 
fonte.s de sua receita. 

Art. 38. os depósitos bancfulo..; d.e 
qualqrer quantia rece~:.da ou guar.~u­
cta. pela DNOCS ou seus agentes se­
rão cbriga.tôriamente efe.t,•J'ldo.c: eu 
estabelecimento de crédito oficiald VE­
dado, sob pena de respon..<wbili ade, 
qualquer . depósito em estabelectmen~ 
to bancário particular, 

Art. 39. Continuam em vigor, no 
corrente exercício, com as mesmas 
destinações, ru;: dotações orçamentá·· 
rias e os créditos abertos a favor do 
DNOCS 

Art. ~o. Fica o Pode!' ExMU:f;!V:l 
autori:mdo a abrir, Pelo Ministério 1t,a 
V1ação e OJ:>raa Públicas, c-.:fo,1ito é'\~ 
pecia.l até o limite de .....•......• , . ··~" 
Cr$ 100.000.000,00 (ÕQm mHhões .d! 
oru~iros) , paqt.a. custi'lla das despesa&, 
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d"' iwtalaç ·.o e andamento dos servi- r~''lações dus Orgãos Executivos. com 
ç"::. e o:::nas a cargo do DNOCS, cuja a Diretoria Geral e a instituição do 

· ap .. ci,~tw reger-.se-â pelo dU;posto .Fundo l':lacional de Obras contra. as 
nrs~!l lo! e .sua regula.rnentação. Sêcas, prmcipalmente constituído 

A::L. 41. os recursos corre-sponden~ por 2% (dois por cento) da renda 
te.:. à rEserva e:::pecial de. eni~l·g~J.Cld tributália da. União Federal, desta­
e deo~sitados em caixa Especial, cadas da parcela prevista no art. 198 
coi:.fc;mc o disposto no paragra!o da Constituição F t::deral. · 
p:-ím2il·o 1o artigo 198 da .Con.stitui~ A Receit!l, Óontabilid.J.de' 'e Patri­
Çt~.:> Fedttal, serão aplicados em ser- monio do úJtimo o1·gao se constitui­
v.ço::, e c bras constantes do Plano de rão segundo determirmções do' aiti~· 
Eme~·~rncia de Sêca elaborado na fç.r~ go 16, isto é, do Fundo Nacional de 
m:~. dit I~Js;a-;ão vlg~me. ca-ber.õo ao obras contra as Sêcas, dotações or~ 
D;-;C~CS a pr~fNêncta para a exe- çamentárias, produto de operilções de 
cu :·o de •,a:s ott·as e serviços. · crCdito, produto de juros de depóslw 

Art 42. Anua:mente, ~ara conhe~ tlT.; btmcárica, tax:ts ou rendas de 
cüüento dn congresso Nacion.H o~rà serviços prestados, prcduto de arren~ 
e::'l!Jr.o, em anexo à Proposta o:·ça- drunento dos bens patrimoniais do 
m.::-nrãrla do Poder Exemftivr>, tJ Or- DNOCS, ou. de b'ens do domú1io pú­
çs.mento do DNOCS para o ano se- blico sob sua· admi:aistração, produ­
g1::nt~. • te de multn's ou emolUmentos deVidos 

.i\rt 43. Dentro de 12'J d:!a.':', r•.::;n- ao DNOCS, renda~; eventuais, auXi­
tactcs · Jn :)ltb!!caçi:D de:>t.-t · le!, ·.·erâ'J lias, subve~::;õe.s, contribu1çôes e doa­
b:: t:<:::tdos os seus regilla1nentos e o ç6es de entidades pUblicas ou parti., 
·rr .m;nt-o do DNOCS, · culares e a parcela que lhe couber do 

~ 1 <>. >Até a. regulam-entação d~sta resulta c! o liquido da-s sociedades de 
}{':. as d~c:~õcs do consethc D<'liJe- economia mi:~a das quais participe. 
r.1:..ivo,- nâ c.sfe~·a de "ua CD'TIP<:i.~n- o· pzssoal do DXOC.3 terá sisteml.! 
c~u. e os e:tc.s do Mln!st.:-o da Ví'i:,;áo de classific·açi'to de ca:gos e de re­
e O'u 1a.s p>'·bUca.'> relat:vos ao cutnl-'ri- munei-aç5o ·próprios, aprova.doa p 
m~:J.to e in:e.bretação C.esta let .. :;q:nt- dec:.,_.:"!to cb Poder E~;;;cudvo, e nas 
,.~.~ ... ~o. d:>!JoiS de pub~fcado.'i, u re· Dis9Q&íções Gerais es~a!Je.!ece. como 
!:ti: ~-n~n~::ç§o. meclida no~!al, ''os n;!entes do DNOCS 

~ 1..0 • No interregno -entre a date pedem penetrar ha.s propriedades pú-
Ct. p•.tbLc.:.ç:"o desta lei e a aprof(açâo blicas ou particulm·e.s ~ara realizar 
C:o re ·imento referido neste art1g-o, es~udos e. levantamen:os nceessári".>S 
-v.::o.,.ari o regimento vigente na m:m- â êlaboraçfto dos projJ'.as de serviços 
c!<mg,::!a ctata. 011 oiJms, a cargo da autarquia, me-

Art. 14. F.: ta· lei c::ltrRrá em vlgor diante prévio aviso no proprietârio 
na. data de sua publicação, revozadas responsável . ou preposto". 
as disposições em contn\.;;o. . o parágrafo Úlüco dispõe que, occr-

0 SR.. P!tESIDENTE: rendo danos à propriedade, fica as­
segutado· ao propri2uirio dil'eito a in-

'I'rm a palavra o nobre Seo:::.do• denlzação. ~ 
· Jeaersori ·de Aguiar, para apre::.entar Prevê, tamb~.lll. as condições para 
Jui.tificação. declaração de utilidade pública da-

O Sr... JEI-'FERSO'S DE AGUIAR: quelas prcpr.ieda.des que porventura 
intcre$ti€m às· obras que devam ser 

<Sem 1·cvisão do orador) - Senho: realizadas pelo Orgão _e ao fin~l au· 
Presídente, o Projeto de Lei da Cii.- -toriza a abertm·a de. um crédito, no 
mara n9 97; de 19-58, que cria no De- Ministúio da VlaçG.o e Obras Públi­
patí:s.mento Nácional de Obras con- ç;>s, de Cr$ 100.0C.O.OOO,OO (cem mi­
tm as Sêcc.s os 6" e 79 Distritos e tJ Jnêes de cruzeiros} para custeio das 
Quadro próprio do pessoal, altera o despesas de instahyão e andamento 
de extranumerúrios-mensalistas, e da db.s serviços_. e obras a cargo da 

. outras providências, est-êve na Ordem. DNOCS. 
do Dia do Senado Federal e dela re· Por conseguinte, o projeto, em su'ls 
tirado a pedido do Sr. Seil.ador Mero -unhas gerais, se afina perfeitamente 
de Sá' que requereu audiência dO- Mi- com aqueloutros que aprovamos em 
n·istério dã Vía.ç-áo e Obras Públicas, ~u-sado· próximo. crianô.o as aütar· 
atrayé.:; de solicitação enviada à Me~ quias ·em que soe constituiram o 
sa, nos têrraos da art. .274. letra. .d, DNOCS e ft Réde Ferroviária Federal. 
do Regimenoo Interno. As lindes que se fixam· no Substitu-

l · Em decorrência o Sr. Primeiro Mi~ tivo pão ultrcpassnm- àquelas que são 
nistro ·enc.::;.minhou ao Senndo a EX- fixadas pela Con.stituição e pelo Re~ 
po.sicão de Motivos n'? 1.088, de 7 de gimento, permitindo, por conseguin­
navêrnbro de 1962, na qual o Senhcr re. que t-enhamos o-pol·tunidade de1 

'Ministro Hélio de Almeida fo!"mula uma solução definiUva para Depar· 
Q indicações a .respeito da conveniên- tamento de Obtas contra as Sêcas 

cia da modificação toU\1 da prnpo- que necessita deSsa déscentralização. 
lliçãt, atl'nvé:> .de substitutivo qu~ Be desta .autona.'llia administrativa con-· 
imi'J:ntificaria. com outros 1;1ntenm·~ taoil para cumprir as finalieiades · pa· 
m:nte adotadõs pelo Congresso N::-.- ra que foi criada,. 
ciorl2l, QUando teve ensejo de apro­
var a legislação criadora das autar-- · .Aplic0\1-se, peía primeira vez, o 
quias em que se constituiriam o Dé- rtrecn!'ito ·regimental que permite a 
partámertto N(l.cional de· Obras de reabertura da discus.,ão para que ti· 
sa·neamento e a Rêde Ferroviáría véasemos- ezf.;ejo c.e eJta:minar o pr~ 
Jq>dt>::ál. jeto enviado p:?:lo Sr. Ministro da 

Dcntm do paradigma.,. a que me Viaç~o e Obras Públicas. Esta opor­
·reflro, e com a Preocupação de ins- tun!dade foi possivel, .em decorrên· 
ti-L1.ür um órgã,o com autonomia ad~ .cia do requerimento do nobre 6ena.­
minish·ativa, financeira e contábll, o !or Mem de Sá solicitando as Jntpr-. 
Dr. Ministro enviou um anteprojeto maeões, -a q'le aludi.· do Sr. Presi­
ée lei, t}Ue aproveitei fntegralmente dente' do Conselho, e do Mini&tro da 

'para. · ál>l!C3entar substitutivo à pro- Viação e Obras Públlcas, enviadas ao­
postcão orlginâria, porque, só assim, Senado, através da EXposição de Mo-
o DepartamentO' Nacional de Obras tivos n9' LOSB. · 
contra as Sêcas poderá cumprir a Assim·, Sr. Presidente, .acredito ter 
s_ua nrialid&de administrativa e téc- {usti!icaJo a apresentnção do Substi· 
nica. tutivo, ensejando, em consequêncla. 

o substitutivo n. que me refiro dá às Comis.<;ões Permanentes desta Ca· 
organizas-ão própria ao Departamen- sa o exame da proposição subsidiá­
to Nacional ·de Obras de Sanea- ria _ p_r 113. cabal aperfeiçoamento, a 
mento-· com· um Conselho Delibera ti- fim de qüe o Executivo esteja arma·· 

vo, · Orgãos ExeCptivos e Distritos, Lo- de instrumento legal capaz de di· 

Qa Srs. Senadores qué o a.poiam, 
queiram cDtlServar-se sentado.s. <Pau­
sa>. 

Está apoiado. . . 
Contínua em discussão Õ pxojeto 

com as emendas e o substitutivo ·quç 
lhe foram apresentados. <.Pat:sa)-. · 

Não havendo quem p2ça a palavra., 
declaro-a. encerrada. 

o projeto volta à.s Comissõt~ com­
petentes, a fim de que se pronunciem 
sóbre o substitutivo apresentado. 

Discussão em turno único, t1a 
redação final oferecida t-ela Co-. 
missão tie Redação em seu Pare­
cer n.P 644, de 1952, do Projeto de 
Lei do- Senado n.P 27. de 1962, que 
declara de utilidacle pUblica a 
S«nta Casa. de Miserieórãia da 
Maranhão, com sede em. São Luis. 
Estado do Maranhão. 

Em discussão. (Pausa). 
Não havendo quem peça a. palavra 

declaro-a encerrada. 
- Em votação. 

Os Srs S::na.dores que aprovam. 
queiram ca~erva.r-.se .sentarloo. tPau­
.sa) . 

Estã aprovada.. 

E' a seguínte a reda~·ão· final 
aprovada, que vai à Câ.mara. do.s 
Deputado-s. 

PARECER N.c:> 644, DE 1952 

:Redação final do Projeto de Lei 
n.'i 27, de 1962. ~ 

Relator: Sr. Senador LouriVal Fon-
tes. · ' 

1962, que suspende, em parte, a exe­
CUÇão da Lei n.o 2. 456, de 30 de de-. 
zt!lnbro ·de 1956 . do Estodo de São 
Paulo. 

Sala das Sessões, 20 de novemóro 
.de 1962. - Ary Vianna, Presidente. 
- Lourival FonteS, Relator. - Ruu 

Ç.arneiro. 

ANEXO AO PARECER N.' 646, 
DE 1962. 

Redação final da Projeto iie R'e-
sotUçáo n-.9 20-, de 1962. · . 

Faço saber que o Senado Fede-ral 
atJrovou., nos têrmos do art. 64, -da 
Constituição Federa!, e eu, promulgo 
a seg uln te.: 

ItESOLUÇAO 

N.9 •. ·~ de ·1002· 

Suspende~ e1n parte. a execução 
aa Lei n.P 2_.456, de 30 de dezem­
bro de 1953. do Estado de São 
Paulo, · 

:Aí't. l.c:> E' m.spen.sa, por inconst!tu­
clonalidade, nos têrmos da decisão de­
finitiva· pro!erlda. pe!o- Supremo Tri­
bunal Federal em 16 de ·&gOsto tie. 1955 •. 
ha· H.epresentação n,9 223, de São Pau­
lo, te execução ãa Lei n.9 2.456, de 30 
de ·ae'.&embro de 195-3-- do Estado de São 
Paulo, .que criou o Muniqipio de Pa­
rarso, , na· parte em· que se verificou a­
ami&São do p-lebiscito em relação :\ 
área desmembrada do Distrito·.sede de 
Pi_rangt. . -

Art. 2.9 Revogam~s-e as disposições. 
em contrá.r!o. 

Discussão em turno rínico, da 
redação tinal, oferecida- pela co­
mtssão de Redação em seu Parecer 

'n.ll 645, do ProjetQ de Re3olução 
· n.P 21, de 1962, ·q1te suspende a 

ir execução da Lei. n,t<". 2 .456, de 30 

A Comissão .apresenta a redação fi­
nal do Pwjcto de Lei do Senado m~­
mero 27, de Hl62 que declara. àe uti­
lidade pública a. Santa Casa da Mi­
sericórdia do Maranhão, com sede em· 
São Luiz, Sstado de Maranhão. 

Sala das ~sõe.s, em 20 de novem· 
bro de 19&2 - AMJ Viana, Presidente. 
- Lourival Fontes. Relator. - Ruy 
Carnefro. 

ANEXO AO PARECER N:' 644, 
~E 1962 

Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n.9 27, dq 1962. deClara 
de utilidaü.e pUblica a santa Casa 

. de Mi.seficórdia do Maranhão, com 
sede em São Luiz, Estado do Ma-

de dezembro de 1953, do Estado de 
São Paulo, na parte declarada in· · 
constitucinnnl 1Je1o Suprema Trl .. 
butiál Federal, que desanexou por'- ~ 
ção dó t~rrltório· do llfn~cfp'..o de 
~larabá Paulisttt, fJl!ra compor a. 

'tu·ea do Distrito· de Cuiabá Pau­
lista, inte{]Tado no Mur,icipfo de· 
Mirante -de Paranapanema. 

,, 
' ., 

ranhão. 
O Congres.so Nacional decreta: 
Art. V' E• declarada de utllidatie 

pública, para todos os •efeitos, a Sa~n· 
ta Casa de Misericórdia do Maranhão. 
caiu sede em SãO Luiz, Estado do Ma­
ranhão. 

Art. 251 Esta lei entrará em vigor 
na data de ~ma publicação. 

, I 
Em di!:cu.ssão. (Pausa). 
Não havendo quem peça a palavra, 

rteclaro-a encerrada. · 
Em votação. . 
Os Srs senn.do!es que a aprovnm, 

'lUelram conservar-Se sentados. <Pau~ 
<:a) •. 

Fstá aprovada, 
K a seguínte n redaçãO final 

aprf'lv::tC!a. que Vai :i- _promtJl!;!!ação: 
P>\PJ:!:CER fV' 645. OE 1962-

Rtta.â('éo final do Projeto de ·ne· 
soluÇão· n~? 21. de 1.96.2. 

DisCussão, em turno ú11fco, ela 
reitacâo tirriU, oferecida pela Co- Relator: Sr. Lo.urin\1 Fontes. 
missão de Redação em Seu Parecer A c.snlltssão anresentã a red~ção fi-
n.~ 646, de 1962 do Projeto .de Re- flal d 0 ProJeto dP Rescl;;r5o n.'1 2_1. de 
sorucõo n.r;a :n. de 1962, f[tfe sus.- 1912 m\e suspenr\!', em parte, a exe· 
pende a execw;ão da Lei nú.inero crir-<'l;n d~. L{'i n.o:- 2 45~. de 30 de de~ 
2 456, dt? 1~=;.3. d.) .Estado_ dt?. São .7e:Ôb"a de 1!:53, na Estado de São 
Paulo, Que criou o- Muntcípw de Pfll~lo. • 
Paraíso na varte -~ que se t:eTi- S,ala d2 ~ ~i!.S"'ões. -70 dl'" novf'"nQra de 
jiçou omi:w'io do ~Jlebiscito·em ~e- lüfi'J; - An1 ~'iQtZ.11a. Preslrl-Pnte_ -
laclio 4 ár~!' ji'~~mmnbrada do Du;- 1 -~wrival For-t-es. Relator. - r.uy Car~ 
trito-sedP. rle Piran(fi. r.eiro. · · 

Em di.~CUS<:<iQ. fPa{I.~Q). / 
Não havenã0 rw"'m p~a ll palavr~ ANE:rO AO P.\'I?~ER N.ç. 0{5, 

dec1ar0·2 e:r<r.<:>rrada. · • DE .1~?.2 
·Em votsr:ão. Redaç.ão ·final do Proieto de Re-
Os St·s~ SP_nz dor.e-t> nt1P. R :\}Y.O~:mt. SQ!ução n.9 21. ·~ 1962. 

quelrmn con..., .. rvar-se sentados. (P.atl­
1-'~co sabeT aue o Senado Fedl;'rni 

~mrm:ou. nCs tênno..o; do art. 64, da saL 
Está snrovadn. 

B' a seguinte a 
a:pt·ovada, Que vai à 

- PARECER N.() 6~6. 

· Ccr~c:tituicfio Federal, e __ eu, pramulgo 
red:~ção finar a ~eguinte: · · 
protnulg:ação; B.ESOLY!ÇÃO 
DE·l962 N/~ .... de 1962 

com estrutura em regirrie a ser apro~ namfzar o· DNOCS. 
va<Jo por decreto do Poder Executivo. , 0 SR. PRE~IDENTE:. · Redaciio final do 'Projeto de Re-

( o conselho Deliberativa está indi· solução tt.0 20, de 1962. 

· Susoenr!e. em tnrte a e:r.écu;::ão 
fla Le·i r; .0 '2 4fi!): dP RO de dezcm~ 
hrf] de 1953, do . Estado de são .c"do n• sua e·.tru· turaça·o no art. ~;.q "o substitutivo que acaba. de ser J\JS· · t. "' - .., Relator: Sr. Lourival FOn es. {~o Projeto, com a. competência. es- tificado pelo nobre senador Jeffenon 

rpecifica. atrJbuida. no art: 6{), para, ent de _Aguiar depende de apoiamento do A Comissão ap:re.<'ehta ·a redação ti-\ 
1'Miuida, estabelecer&ubse aa deter- PJ~ári-o. ~al do Projeto de Resolução n.9 20, deí 
~ . 

Paulo. · 

A1·t. 1 .. '' E' s.usoe!l<>a. por in~onst.itu­
cimmlídade, noS · têrmcs da ô•~ci:são 
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defi.Jlt.i.va proferida p~lo supremo Tri- Art.. 3<;1 Esta lei entrar;l. em vigor do, Senado, f1c~u e~tabelecido que _em

1
n:lo 1w~~da no e_quivoco que comete,. 

bun:tl Federal. em. 31 de agôsto de 1956, ~l'la da.ta _.à e ~u!l publiea-çü.::t,. I_ev{·~a- \ tc.o.os_ ?S est:3:b~Le<:nnentos _de , :ru;;mo l~~q':le1a. opm·t~md~de, vot~and? co~ 
na H.epr~entação n.9" 24.-7, de São Pau- c'as as dlspüs1çoes e:n co:1tr~tYW. pnmano: e m.ed!O ~E>ver-sc-ia ~d.u: 111.5- 1 t __ arla.~e~te nao soao _patecer do Ó·. 

1 
- d L 1 n 9 2 456 ele 3Q 1 Cl''J.çuo IuOl'a! e· ciVIca, mas nao como gno tecmco, mas tambem, a. meu ve 

d
o, da. execbuça~ ~953edo Es~do de São D~scussüo en~ segundo !.urna do cadeira obrigatória. Fui .u...~m eine::::da., /cem o devi?o re.spe~t~~aos que divergr 
e ezeru ro e . _ PrOJeto fie Let do f?enado n? 11, se não me i.J.lha a memorHt, de auto- ram da nnnha. opmiao, aos melhore 

Paulo, ~t'a:. ?ru:.Je ~e ~e~a:ne~ou!\~~~ de 19$2, que dei nova ·redação ao; ria do nobre senndor João Vilasboas. 1 interêsses da. org·anização do e.1s:ní 
do t~rtl ·O.::to. 0 "'.llll,Clp.:.~r e d Dis~ art. 22 cta Lei n° 4..02>1 .. d~ 20 ~e cuja. redação feliz tornou obri~~atól10 'UC! Bru.s.!l, (Muito bem) 
P::'-'ulu:;ta, pfU~ c?mpol .a , e~ . O dezembro de 1961 I que /JXI! as D<'- 0 en;;~no d"l. tn..3truç~l0 moral e civ1ca, I .. .... , , , 
tnto de. ~C~Jaba P~uhsta ' m.te~rado retrizes c Bases da Educação Na- sem a necessid!tde de constituir-s~ ent 0 ~It . .t RESID.EN'lR, 
DO""Humc1p10 de Mirante de P:uana- cional) t-endo Parecer 111'' n:w de lna~éria obrigatória, a fim de que não; Continua- a discussão. 
panema. 1962.1 da ComisSÜ.iJ ãa Redacn:J,' se ,sobrecar!'egasse o curricu!o e o ho~ 

A.1:;. 2.: _Revogam-se as disposições oferecendo a redação do :w.bsi.Hít-.· rário, um dos "':·an.d.ec; mal~ti d:> nv.s~, O SR. SII~VESTRE Ptmicu:s: 
em contra.~lO. ! li:cç/ d~ Comiss_á? ds· Con.;!.:i!uiçio.l.::o ensino. "' I 1Nãa }oi revisto pelo oradOr) .- Sr: 

Discussão em tu.rno único do 1 e Just.zça. venctào em 19 twm,). j Qmmto às demnl.'i el!lCnd...1.S, que f o- Predidentc, nobres Senadores, I>C•Lcitef 
Frojeto do Loi da Câmara no 16{), 1 Ern discu.ss8.o o projew. c. .. nau~·a). ram dezena.::>, C'1·as c.final sa vü:a1~1 re-: ::1. p.ilB.V..ta ueste momento, porquE :ne 
de-. 1952 (UI,} 3.711-B-61 na caga/ 0 SR. l\IEl\l DE SA.: ~j~itadas, preva:eceni'o. ~ orJentaçao_ ~e 1 cuub_e, l!a Comissão de constituJçlo Q' 
de origem.) que aliara. o item 4

1 
iiO ha·..-er como matel'I!!S de hot•a:w. Just!J;a. o encargo de relatar o Pro-?: 

do ar( gQ e 0 art. _19 do Decreto- (Nâo /_oi. revi8 to _v_e-'o orador) - o~;n·_igntóri•J o porttyi.:Jós e a_ ed:w.t~fto ijeto_ apn!sentado pelo nobre Se.n~~J<n: 
lt:i n'! ô.25{} d'e HJ de jeu.e!'eiro ~«\_Sr. Fr~!mient~, so_llclto ct: 'V, Exa.l !1.3-l_Ca, _Pft.':a verm:mr .. ~?ta"J, umu · Ju:;."! Fehc!aao. . _ 1 
UM que dispõe sôbrc loterw.s •ia?.!U' chegar a'l muüw.s ln'~D'i. o prs--1 malot: lllll'rda::le a f.1exrb1lld~de r. a or~ O tl'X:to da propos1çao falava .ape .. 
(iJI.cluido. em. oràrnn do dia .. e~n / jeto, vi~to. nã? he·ver avuU;os m.ara-

1 
g·aniznç:'!o. do cordcu:o. . . ~JfL'J e~_Ulli?ica, que é ~ma.. ~te mui te_!. 

v.rtrtds de dispansu. de imen;r~c~o ,serem disL:lbUldO~ aos ~rs, senado-i Isto fm (;onsagrado na lm. le q~e, :-';:-l:a. o~ a ha a. e~m::tc,:ao hs1ca, quo.~ 
concedid-a na sessào e;;ttencr a Ires. (0. o1ador e atend~d.ol. soft'E'U mu teste q:üremamente diu~·: carnvem nece!:'.'lu.ria· P'll'a o desenvolv! .. 
n.queri"mento do sr. senador IJa-: Sr. presidente. _peco a a,t.:!l!!;Üo de I c!I de ~er superado: ·.E', que elil.·, tcnco m;;-alo da hu~~mij~de. Entendi e en-, 
111 e~ K.rieger). tendo parecsr FU· , V. E.'i:a. e dos enunen.tef. colcgu.s pa! a.! .Sido vo~ada ,1a. no f•m n0 ano pa~-sado, , L~ndJ - e d"LS.:':o n.\o me afn,sto, por .. 
t:orável sob no 1353, de 1\W'l., da Co- I êste projeto. ttle tem pqr o\Jjetivo al-I ~n.t_rau em. vigor, de acô1'do com o .)IJti 1 q1.:.e estou perante um Senado ilm-t.re, 
1nissao dfJ Fmanr:a.'>. l"'"erar o Al t 22 da cha.nad[l Let de·/ ~ltuno artJgo, no _COJ!leço do ano !e~: CU! o,_ capaz de des~nvolver os meu~ 

I 
Dll etr1ze.<; e Bases Q Ar t 22 estabe- tlvo conerrt-e. En~a.J, houve um peno- ! jJ:rópr!O.'i conll~cimentos, B-9Ul mode,s .. 

F.ill1 discussão. (Pattsa). le.c!a. a obrigatoried:1de da e~LtCaçiio \do ~extrem:J..n~ente c~rt?" para. a '(i. da;)-
1 
í.ar..:ttn~e expost.~,s. -:- que na o pode hu .. 

Não hPvendo quem peça a palavra. ! fJSICa. em t~Jd~~. os es~a.~err.c•ment •si ta~~ do r.-;:_1::1o bt'<l3J 1~'!'0 .ao novo tex- v;~. p~1s sem c~:ncm,. e sem. arte, I:>se 
declaro-a encerrada. [de cur,~os :pnm;-··w e med!o, aos alu- to ee;tabel!.ctdo pela. le1. / Pd~'i L~_de a .d;5-3P~~.ecer." '· 

Em votaçãQ. nos a.te _a. Idadt; de 18 u.nos. Lembro que a. França, r.or e:tlllnl)\o., ;~~m~.-·o ~ctesceu .... ct_a~ p.J~vra ar-
Os Srs. senadmt\<; quf' o '\p. ovam, j O_ pr?~~to J,n:et.end.e tornar ran::b~m quando oq~anizou sua ültl:na reforma .. ~;~t~~~ '1 ,e,n·., sub::.~Itu~çao. l\ P~l~_v:·a. 

queiratn perma.necer senl:adaJ. _ .obnga.tou.a, alet~ da educa~ã? flstca,, do eusino. est.,abe:eceu- uru a.no de ;~~~s.c: .... ·. tt:: um~ mtNlÇ<l~ u,I:J~.1. 
(PaUSI~).. la .educaçao IllU-'H!.!a.l ou. a,rtl5 1 U!.'l, Oe pra;:o para, adupt.:lç:"ic-. pura n&o h2.- u,~~l _d~. ~cn.\.!a. Na~ SOU PlOfc, ... ~. 

Estã aprcvado. ucord.o com o subs~tutLv.a, :liH::a d~ ~·er ê,-,se choque violen:.o. A Lei de Di- ·\~t. ll~~lli.lmente pwies.sor"no R.lQ. 
... , ~ . ,. . . /ser c.:;tritam.ente mu.::tcal e passa a ser retrizes e Bases, porém. depois de tô- 1 G1;and..., df) Sul_, ~uma· modes"a a_cale~ 
.:!.1 o seg~u:I,te o ? ... OJeto nmora.- educn .. ção art.ística. dr .. <:: as r,or;1wnt:ls qué atnn:es.sou. te-. m.a ~e ComerciO, mos. estudei _um 

do, que va-1 a- sançuo: se? problema é_ secundário, .s~ é ve de ser aplicada {lm três n"'.es~s.IP~Il9,Ulnho as ca~:::a.s ge1·a~s. de;:.ta "Vl~a. 
PRCJETO DE LEI DA CAl\IARA exc_lusr~;ament.e musr~:al ou r!~trscrco. Dev.e-se dizer qne o C~n..3elho Fe- í A.~::..m.; este~ so:om o - e d:~;o ,·na a 

1\9 160, DE 1962 pata o ponto_--de vista em 1ue me dera..I de Educ,:v.;ã.o .:;e saiU brilbant2- 1,?'! a~~to" ~e Ql_le sem ci .... ~~~: e 
r:oh.1co. que fm o que prl~Vã\ec~tl du- mente .i\·ferece. 110 CiJW um reo-..stro .d;m alte n.,o ha _P:llS que p_roglJd,!--

(NQ 3.71!.-B-61, NA CA..\t!ARA' tante a elabo-ração tartuos-a. demt)- especi31 o alt~ critério' d<:>mons1rado1. Q~~:lns-o col~u,el a· ex·re3_sao "a:tJs ... 
. 1ltera o item. 4 do art. 3'-' e o ruda., pe~lOsa. cta: Lei de Dir~t:·izes e pelo Ministro Oliveira Brito, que era I ttca., fi-lo p~tqu~. a ~rasll. está .. .1}"" 

arr, 19 do Decreto-lei 71.<J 258, de Ba.ses, fOI um do.~ pontos ml1!:> ·de-Qa- 1 0 titulal' dr~ pq,sta da. lWucgção e pelo 1 cult,> e d~spr _ver;.:uo. ll:J m1.ndo, UUl 
10 de fevereiro de 1944, que dis- tidos, mais discutido.s. o de fixar até Presfderlte ,João Goulart, ná. constitui-! qur,, .segUir .~ Cle~c.ut mo~~ma., Se 
PÕI! Sôbre loteriQ.is., que ponto a Lei deveria torna.r obn- ção do comelho. Tanto um como ou-~~~ s •. mlOS" ed:1..-ar fis.camcn~·: J?Ol,C,tle 

o Cc1ngresso Naciona.l decreta: gatório o ensino de determinadas -:1a~ tro souberam corupref·nder a impor- 1 r:fe
0 ~:;;> ;ju~arJ?OR ~amlbtém .ut:stH1•-

tádas. Umcia dê$ie órgão e o integramm vad~ e. · ar.e .e mms a ll e mais e e .. 
1 

~~~·to=~e? n~te;:~2:;, ~~ ~~ig~oe u;ev~~ Era. v.ezo quase inaltcra..io nas leis p-.·edominanle~nente àe perso~alidadesj o Sr. ll!em de Sá.- Permite .... · 
brasileiras, elas es(abelecerem. taYfi·- de alto_ gablt.:J.to E? de ~r_apd~ ~done d_a- : Exa. um a•parte?. 

reiro de 1944, que dispõe sóbl'e ') ser- de G1aça a feliz cot1 tltmc:w do or 1 
viço du loteriil.s e dá outraS' prm•idên- t.lv.ameote os currícu;o'). rPJ.er do ~n-· - · f s-.. : . 1 ·~ • • • . - . , O SR.. SILVESTRE PERICLES -
cias, p;t..s::HI:! a vigors·r com a s~lli'"'ltt> sino Pl'im.ário quer do.. secundMio. gao t PQ.lSlVIÜ H'.lC\.r es.s.e enmmc I Pois não. ,.! 

d - Is.'>o estabelecia um. dOs maiores de- perca ço_. O sr. Mem. fie Sri - A Lei não im ... re-.; d . feitos nos sistemas de e11sino bl'asilej- O Conselho Federal estabeleceu, de 1 pe e o· cusrno artístico; apPnns eão 
~Art. ~ !"O, que era. 1e uma rigidez... de 1!tn-a acôl'do com as pi'!>SCriçôes. as.matérill:> quer que seja. matl!riu. obrirp.t.ôria, A 
1 J 2 (duas) extra-c,:ôe.s pot· se- unifonnidade que impedia tOda a evo- obriga.ttdas. em nUmero o maL" Iüni- Lei não conslgua qualquer outra !O:t­

mana. a.om premias •mawres t!e luçio, tóda e_, flexibilidade que fa ... tado po;;slvel atribuindo a escolha das téria obrigatória. O ensino artl.st:co 
Crl; lOO.OOO,OO (cem mil cruzei-. ze!ll as cal'acteristicas dos sistem-as facultatlvQs. aos conselhos Estaduais, pode ser miuistradJ, porê.m não dr7e 
ros 1 a Ql:ll'; 5.1)00 000,\}0 lci~1co de- ensino de todo o mundo. e depois o.o.; e.'õtabclecimentos a e.sco- constar obrigar.Oriamente da Lei. por .. 
mll:lÕes de cruzeiros) pa:·a a !o~ Os projetos iniciais eram tão rigo- lha entre a:, optat.iva.s. Isto foi feito que nenhuma outra disciplina é obti• 
fer:~ federaJ. 1 {uma.J e~traÇ{lQ ro.c;os que Sô estabeleciazb. uma úni:!a e a lei supE!!:OU as dmculdadcs. E.stá gatórirt. com exces....«!í.o do portuguê.::-. 

sema·nal" ou quinzenal, com.. prê- matéria como obrigatória, que e.ra o em pleno v.igor, com plena satisfação. 0 .::,.R !=::IT..VESTRE PSR!CLES 
Português, entendendo-se que tõda.-; Prev:iu-se que nodet'i.a provo~ar imen- . "' ·. ~ ' - -

[W<IS m_f-.iOl'es de CrS H!.O.éJOO,DO as dema·is matérias de.viam ser fixa~ .sas dificuldndes, imeJU'O.S dl.<;cu3sões. ~~mio ~,p-adeço 0 aparte do prec}.:'"O 
c~~n2 _r;:~b. g~~.~~ir~~~~i.sa. nlüh6 ... ~·- d~ das pelos Conselhos de E:duca.ção. Ai Muito ao contrário. tmn-.se verificad-o ml~::.clo 0 Mem .d.e S~ ... O. portug~.e!\ é 

· f'~<::tá 11ma 1'.lt1'a cat·n.cterishcn rta Lei Que, me.smo aquê1e.s que a combate- falu 0, on:•. ~,uto util. n:tas qth.~Sl 
~ru?euos), no caso da 1ot.erhls . ram, sob muitos aspectos, hoje ~6 tem o e.m _altl.':;~:co. quero dizer que .1a. 
estajuais, 1 (uma) extração se- de ~Drretrizes .e. Bases. Fo~ _tira~ dos tido pa!avr::ts de louvot', se .d~1~ mcen:,lvar o estud~nte. de,<.de 
mural, com prêmios maiores de órgao!l buroc~at!ÇO.~ do Mm:st.éno :l o llllcto do seu desenvolvlffi€'1lto na. 
Cr$ 100.000,00 (aem mil crU7.ei- pala.vra, decistya, de que era I".!Ons.tan- o Projeto ora em dehate abre Ullla matér:.ia du arte que. como di.s.':>e, é'::tn ... 
ros) a Cr$ 5.otlO.OOO,OO fci:J.ro temente u.s_ad~· ~em_ a~us~. pa:;sa.ndo breclla de profundas Ci:msequências. preende a técnica. Tem a arh beh: e 
mill' ões de cruzeiros) e aJnda- 2

1 

tdd_as as atr1bmcoes dP<:Jsóna.:: am ma- tor~ndo ?b.rigatório o en.;;lno da edt~-~ a. útil, 9._uando fa_Io artística, ·compre..; 
(dms) extraçóe.o; anuais nas s_ e- térw ... de educaç~o, aos Ül)nselhO<;, Fe-. cnçaq_ t\Ytlst1ca., como ru;ta no su'osti- endo a utll: os oflcios. A criança deve 
mar as do· São João e de Natal dera:l. e Estaduais. tutivo. DeYe!llos, a meu ver, manter apl'encter a fazer. Não sOmente s::tbi't'' 
com prêmios maíore~ at& . ~ .. .:... ~~tas conselhos, pela Lei. ~ão cons- as cousas como se acha!lL As difl- é preciso também saber fnzrr. A ê~:s~ 
Cr$· 20.0?0.000,00 (vmte m1lh~er tituídos livremente pelo PH~3Idente da culdades iniciais deS3as modificações ensino ~rtístico compreende as cill"<l 
de auz~n·os), no <!B.so de lot~rlrts República. Mas .S. Ex a .. , ao escolher jâ foram suporndas. o ensino está em artes fundamentais a 1ue sf" refr~·é 
est.ruiualS em exploração dH'f"ta os membros dêS'Ses. comf)!i.lOS, deve quietude, com satisfação ge1·at. Se Augusto conte, a. arquitetura, E\ rin.: 
pelo Estaclo ou. por a'ltarr1uh es~ ter em· vista se se tra-t:lr de Pfl~oas formos introduzir nova. matérla Obl'l .. · tura, n. escultura, n música e a po~;.a. 1 

ta.ctunl.". de notório conhecimento, f! di;>tribulr gntória, have1'á umu. pe~turbação ger·al incluindC." a prosa. 'i 
os membros entre 0~ especialistas nos e estarã aberta a porta para o .Bra.'311 :Rá. nmita gente que e-r.:tende QH(l 

Art 2\t o artigo 19Q do n1esmn ele. diversos graus de ensino, e dus di ver~ involuir, recGar a erros do passaào, prosear bem é ser poeta·. l!: 1-•reciso qnu: 
eretcr-!ei passará. a vigorar com a. se- sas re(l"iões do pais tomando l'fg-idos e fixos os cw-riculos, se ent{!ntl.a bem o que slgnlflcn a. 
r.uinto Ndaçãn·. , · Ch.amo a a-tenção dos eminentes co- emenda do nobre Senador Jo.sé Ft::Ii .. · 

Ao Conselho Federal, então, passou legas para o fato de o órgão de com .. ciano. Compreende t.udo isso, a arl:é 
'
1-JJ. lotei ia federal. bem M.::Im /a caber a fixação das matária.'S abri~ petência especifica para dar opiniác ütil e a bela. Não é só o ensino de 

a.~ Pstadua!s em re:g1me de ex- gatórías, e amcta das matéria..s faaul .. sôbre a matérb -a Comissão de Edu- portnguê,., que deve .ser Jb"i.a-•.ltóno até' 
plomçfto d1reta pelo Estado ou 

1 

tatlvns. Tocou aos Conselhos Est-a- cação - ter-se manifestado contrària- a·os dezof.~t} ~nos A ciên::i<t. a arte e 
por órgão autárqUico, excetuadas duaiS a escolha das matérias optati- ·mente ao Projeto. Desejo dh~er· que a técnica, também. t 
e:..s htpótescs daa lotenai.s de São va~. deixando-se mnda aos estabeleci- não participei dessa reunião, realiza- Doutrinar-se é coi.<;a m'lHo bonita, 
.Toão e Natal a que ~e refPlP. c /mentes de ensmo a opção J)al'a es.co ... da dm·:mtc a campanha eleitoral. Não mas queremos um P.:l.is flUe am~' ~ 
inci:::o 4'? do, artigo gn, somente lhel' ess.as matérias optat1vn.s. estava aqui e fiquei feliz em v-erificr:.r c:êncla. a. arte. a· tP~ni<:!rc PT todc.s ra 
poderão apresentar plano com Com isso .::e visou a dar no shtem~;~ que os membros presentes. unânime-~:oentidos. nã-3 um PJ;s futP"bclio;t.:co, 
prêmio maior ou e o de ..... , , . de ensipo maior flexibilidade. mente, aceit~ns.;;u o brllhante parecr:1 Eoie. r~d-nlramos o fnt"'bol. Por qnê? 
Ct'S 5.000.000,00 cinco ml"thôes No processo legisla~ivo, houve inú~ de autoria do nobre Sen.ador Saulo Eorque toJo mundo Pscuta lrr~dia-
rle cruze-iros), mediante prév,a meras tentativas de introduzil'-S{l na Ramos. rejeitnndo o Projeto. 1 ção de f }tebol. 
autorizaç:1o do Ministro de f'_.;;. lel matôrias obrigatórias. Pina1mente, Apesar do parecrr contrário da Co- 1 .&....,!it:l se falon, abertn.mrntf'. ~uwe 

·tado dos Negócios da F.?.zcnch e prevaleceu a necessidade de constituir .. missão especiiica, o Projeto foi apro- J ~<autocl·•ti:>rminacã.o d,:~s povc::.''. e:n 
pre<;t tdas ns garantias aue !orem I ~e ,a edt:cu«to fL<;ica como mntérW. vado em primeira. dl.!:cus~;fio, e de~eJo i ·'~1ão. m:erven.ção'', rsw:"c:Q.'. ,• ~n :\! 
eY.\ridas". mdJ.spensa.v~. E ainda por emenda. I que na. ~unda dJSC~!.? _g_Plenano lel eterna .. que e a da nccc~s~c!:::.~::- e dn 

/ 
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1egmallça. Aqui há militar'e~ qUe sa-) :n7 f ... , sou :6oütre. o nobr~ Senador Sil·! Os Seni:tores Senadores que o apro-
1 

E' lido c aprovado o seguinte 
be1r. 0 que >;>.stou dizendo. De repen. te I vest.re Péncles nem contra a educa 7

1' Yarp., quen·an. p:}rrnaneccr sentados. 1 R . t 
a lei da ne:.:::>~ictade e da segurança l ç.lo,.actístíea. Estou com o noore Se~ {Pausu).· r equer1men O N9 7í0, de 1962 
ae unpusetam e, automàtica!Jl·~~te. a I nador l\_1em ~e Sá quand9 diz que ~to E.:;tá · aprovado. j Nos t"•·mc d . a t 211 1 t. "' Mautodeterminaçâ0" e a "na? ll'!ter-- não e_sta p::otbido. Nada 1mp-ede de ser E' 0 seguin~e 0 projeto aprova~. e 315 d~ R:o-imo:n"cr ~~te,·nO ~la .,3'~ 
yençâo" ce.ssaram. E o ·Bra-sll amda ex~rc:da-, · I .. ~ , '<: .- . ; , ! . .' ,.,. li; _ • • _

1equ,._l 
or cima innntcu um neologismo: Os colégios que <1.:-scobriram nos eE- ao, .. q~_e vu~ à 9~· 1~·~so.o D.retcta 11? dtsp~nsa ~e pub .. ca~ao para m~~-

l'cl 1 ·, a· o e· um neolrwismo. tucJantes vocação aJ·tistica, hão de I pa.a ~edaç«o fmal. l ~lata dJSCU5~~o e Vota~ao da_ red'lçao 
esnu.., eatlzaç • ~o - · ' ·t·nul ~o Pt'"Je'o u"e R•--o'u n" 33 uma invenr-ãc. - · pe}"" fô1.;;a das ci:-cunstàncias. pedir. PHO.J1'.."'TO DE P...ESOLUÇAC> N° 33, ~ L' "' " ... ~ • çao · · 
Enquant; cs P?VCS mais availç~d:"' a-os órg-ãos CO?lpeten:e~ .. :eu~ currlculo.sl' D:E~ 1!'(;2 j de 1962. · p 

estão atraveso:snGo cs espt~-ços, o mL- escolares ... a flm de venflca1 am a edu- N . D H 1 v · Sala das se"sócs em -22 de novem-
/ · · .-- 1 · o caça· o a ·ti'st· d"l ·a - t omc;a o r. ercu ano ~,.,u11 ... · . tuto 0 Brasll quer desnuc ear1zar s I 1ca e es pa1 es e ou 1 PL 1 d Q d d · bro de 1962 - Gutdo Mondnn 

I pa~e.s Ca Amérka Latina os mais aqude curso. Então, por aue n5o de- or, . - · ~ ua ro a Se~re- · · 
,· p.t.rt1sados das Américas ,e' a Africa. v~mos atingir uma l~í ~pecífica de en-! Ca-~neno pwa o c.arqo de Dtre-~ IJiscussào. em turno ünico, da 
• }I. Rü.ssia invadíu grande parte da smo. ~lma. Lei Organtca. c~mo a L~i 1 tana do Senado Felleral. redação final, c{erectda 1.1ela co-

.Asia ·e, hoje em dia, é enorme; os Es~ de Dlretnzes ~ Base.c: . .JU .. ':tamentei 0 Sen:ldo Fert.eral 1.ei-o!ve: missão Diretora em seu- Parecer 
~ t-ados Unidos são também um pais qmu~do ela Pl'eCL'la de crédito. quRndo j . , , .. _ I :7.~ 655, de 1962, do Projeto de .R e-
~ enorme. A própna China, de 9-ue no-s precisa _do: se cimr.~tar_ na mcntalida-l' Artlgo un::c. F. uomeaào, d! acõ:--; soluçii.o n 33, de 1962. de autorh 
• · 1-ía.mos aqui é ''big" e o Bras1l ainda de braSileira. como Instituto de Pduca- do com o a.t. 85, a!U1ea c, n· 2, aa \ da Comissão Diretora. que nomeia-

é Hbag'', (Risos). N:lo <:ompreendo ção muito sério, para que_ n;:0 se abra 1 Resolução núrii.e·o 2, de 1959 (Regi~ o Assessor Legistatit;o, PL-3, Jler-
... isto o precedente, para que se respeite ol·l'1;ento Interno), combinado com o ! çulano Ruy vaz carneiro para· 0 

~i a razão por que, com todo o trabalho daQueles aue, estudando n::-ós art. 'l5, item IV ,alínea c, da Reso-! cargo de Diretor. PL-1, -do Quadro 
<:: respCito que me merece v nobre Se~ e_ cont.t·o.s, i'5to é. tôde<: ao: tHTctmstân- lução nº 6, de 1960 (Regulamento ·da-~ da Secretaria do senado Federal . 
.... na:'ctor Mem de sa, reafirmo_9ue_ a ar~ c1as. tôda~ as cqnt.in~êncin.c:. t.ndos os Secretaria) para o cargo vago de DI- · 
_ te é eterna, bem como a. c1enC1a e a funda~enlos e as razoPs CI1!P enftlrJ,am retor PL·l, do Qun.dro da secretaria: 0 · S:R. P-Ç:ESIDENTE: 
_técnica. E preciso, portanto, que CODJ?- uma l~1 desta n~turf'zil .... n~o .se v_eiam do Senado Federal, o As~essor Le- \ Em discmsão a. Redação F:nal. 
. te da lei, não .só o en.sin~ de po:t~gues de:estimu~ado.•:; dmnt; d~ h~reueza com gislativo, PL~3, · Dr. Herculano Ruy · (Pausa~. . ·~ 
. mas a educação científ1ca, art-LStJca e qu. às Vt.zes O..'i le«J.~l~êo~Ps anref:en- Vaz Carneiro. \ Nenhum . dos srs. sem' dores· dese .. 
-técnica. ll\-f,lito bem). 1am d~rto7oslções modlficabvas de tex· O SR PRESIDE:\'TE· : jando faz~r w.o da~ palavra, declaro 

os .... e · . · · · 1 encerrada a discw:sao 
O_ SR. PRESIOE.STE: ~u daqUI :r_neu aplauso à,<:; ('!)ztc;ide· Passa.s-.se à votação de requer1men- I. - . . . -

Continua em discussão o proJeto. r~ coes e.Jroe_nd!das JJêlo no.b:re Flf'fiador tos lidos na hora do r ·perllente ' Em votaçao .. 
S1Ivest.re Pericles. mas trago es~as na~ · ~ · · · · I ' 

lt, AULO FENDER· lavras d-e consciênc' . 1•3 h . lDm votaçao o Requer--nento nUme~ Os. Srs. Senadores que a ap:ovam. 0 S · p ' - • m .. nto d.-- tnet'" co!'e3,.,. pan' hcon ecl~ ro 707 de urgência para o PrOJeto de)queiram permanecer· sentad;:s. 
· ' l ·'or) Sr · v" '-ô ,..es "' ora em L i d 'à ' ' t 'b · <P a) (Não jol ret;ts.o pe o or~ . - .. · que necessitamos tomar atTh1d, THU'R e a ü mara n 8-. que a n t~I aos aus . 

· !~=~~e~~e,pt~:~~otie: 0~~~~~
11~e ~?: f~jP~~;·_,)~ co~nsag~ar o ~rojeto.· (il!ui- ~~C:et~ci!'~~:~ ~~st;'~~eti~~::~~~l Está a.pro,vada. yai à prô~n1Ignção. 

tar contra e, àquela altura, nao havia ~ mente o processo de apo3entadoria e- Nad~ m:=~,s hav_endo q~e tratar. vou 
ainda a eri.1enda .c..ób1·e música. Qua~- O SR, P.R.ESIDENTE: pensão, e dá. outras p-rovidências. 1 ;nJer~arana _se..o;sao, ~estgnando para 
do v~io a•piénário com a expressao se mai'5 nenhum dos Sellhores se.. Os Srs. Senadores qu enprovam o r e m ha, a se-gurnte 
"música'' em vez de "a-rt~st.ica•: ma- nadores. d~sejar fazer uso cip palavra, requerimento. queiram pénna.necer I OR-DE:M DO DIA 
ni.festei·me contra a obr1ge.tonedade encenarei a discw.são, (Fausa). sentados. <Pausa) !" 
do en,;ino da música. Está encerrada Está aprGvado. 1 T'· 

se há Sem.dor qut' admire os dotes R·n votaç· · 1\ matéria--será i~cluida m Orê!e-m. I\·IA {!.RIA EM REG !ME. 
d tal t lt experiência da ' ao· . · .. ~ - .- · I DB URG~CIA e en o, cu uru e Os senh0 r. es senadore.!l qqe a"'. ro-l do Dia da ter.ceua sessao ordmána ', .. . Vida em todos os setores, manifesta- ._, 1 t • " 1 p · · v~m o proJet() queirar.. .....,., man-".-.er I que se segu r a .presen e. ,· r~:oJeto _de L-:1 do., :S::n, ado n° 38 de 19.G2 dos pelo nobre Senador bi ves en- . I"" ,_,_ _ ~ 
cleti, sou tlm dêles. s.ntado.s . (Pausa). 'Em votacãC' o ReQ.nerlmento na 70R. I Votaçao c.m P)•'-'1-.ro tmno, do :~~-

"' Est.._ rcJettado. de urgência para 0 ProJeto de Lei da jeto de Lei ào Senado n9 38, de_ -~.962, 
O Sr. Mem de Sã- Muito bem., E' o seguinte o P"O}eto rej"'itado, Câ.rr.ara no 35, de 1962, que estabelece I d~ auwna do E .... 1hcr !!en~~cr V'n•a[d~ 
O SR. PAULO FENDER- Admiro que vai ao Arquivo: . ~ 'I eondi~ões .mínímas de- confôrto ã,que~, L~ma, que altera dispos:.çao da LeJ ~ 

e. Ex.ll' corr.t· meu amigr ":n.te~M ~de: _ . Jles que tl·abalham em estabelecimen~ \ n- 3.5ol, de 21 de dezemb~o de 1958 
~das ab hora<:. somos mesmo n:maos Pedaçao do 11enNdo em. prim,;!-1 to.s comerciais · (que regula a aposentadorta dos ae· 
de artes e. juntos, fazemos confldên· ra discussão. Projeto de Lei do\ Os SenhoreS Senadores· qt:.e a.pro .. l ronáutas~ e di ou!ra~ providE'>pcias 

- elas. J.?OS terrenos abstracionistas~ do senado n 11, de 1962. ! vam 0 requerimento. queiram perma· i (em r~gtme de urgenc-w, nos _ter-mm; 
domm1o d9s musas. R 1 t .. S · . 1 necer sentadOo;; I Pausa) I do art1go 330. letra c, do Regnnento -~ 
~as, sr. Pns1dente, as pa-lavrM.I eam. r. Lr•unval Fontes. 1 Está aprovadO. · Interno, &n virtude do Requeriml!nto..i: 

aqm profer1dn~ por um de nossos .co- A Comissão s.pre-$"e:~tc.da a rcélncãa 1 • • • nço 608 de 1962. aprovado 11a ::e.~.<::rin 
legas que mais estudaram o ProJeto do •rencido em prim~;ira di.scm·.~ão-do 1 A l?lat~r1a ser§_ iuclmd~ na qrde~ • de 26 do mes anterior}, tendo 
de Diretri:res e Bases. o t!obre Sena~ P~."'í.jeto de I ~i do Sen~:o n 9 ll, de 1 ~o D1a._ da terce1ra se::sao ordmána i· , 
dor Mem de Sá, impressionam, real- 1962 que dá nova redação ao art. 22, i que se seguir à presente.~ . Pareceres 
mente, a qum· quer que exerça a fun~ da lei no 4 .0?4. de 20 de dez"mbro de Chegou k mesa a Redacao Fin~l do . . 
ção do Magistério. 1961. • ' · - . Projeto de Resolução n9 23, de 1962, \ I - Sobre o proJeto 

i Ao contrário do nobre Senador Sil~ . Sala das Se-Sf:Õf'S, em 1-t de ~etem- que diz resp~ito à nomE'acão do Asses- da Co-missão de ConsÚtuiçào e .!us; 
Vestre Péricle~. sou homem que exerce bro 'de 1962. - Sérgio Marinho_. Pre.. sor LeglSlatlvo, PL-3, l!erculano ~ny \ tiça, pela constitucionalidáde toral} ~ 
o Magistério desde o curso -primário. sidente. - Louriral Fontes, Rs!ator. Vaz Carneiro. para cargo de Dire-I' da. Comissão de Legislacão socllct 
iàcho que a fl"'xibilidade do ensino é + --:obão da silveh·a. tor do Senado. . . - . (n9 636 de 1962) fa\"orável. ~ 
passo de grand~ avanço em nossa r;~ O Sr. 1° Secl'etár:('l .vf!H proceder a · ' 
iosofia educacional em que as a.tr!bm~ ANEXO AO PARECER N 554, leitura da Redação Final. li ·- Sóbre a emenda de plenárto 
ções conferidas pel.a uró-pria. lel aos DE 1962 i1: lide o seguinte: <orais:); 
Conselhos de Educacão, máxime ao Redação do vencido em. primeira da Comissão de Constituição e Jus~ 
bonselho Federal de Educação. repre~ discussao. Projeto de Lei do se~ N~s -656 e~657, de J962 tiça, pt!la -co~stitucionalidade; 
Senta-m a. válvula de seguranca que se- nado nt;~ 11, de 1962. Dá nova re-
lia de esperar houvesse no projeto 1a17ão ao· art. 22. da Lei nUmero Redação Jinaz do Prcjeto de Re-- da Co-mtssãó de Legislacáo social. 
Para ·as opcões dêste ou daque1P ·L024, de 20 de dezembro de 1961 _ solução n9 33, de 1962, que nomeia favora.vel. 
turriculum. nesta ou naquela G.tlvJilaile 1\ ~ para o caroo de Diretor. PL~l. o 
â.e ensino. O Congresso Nacional decreta. Assessor Legislath•o, PL·3, Her--

Sr. PresidentE'. de módo que é cpm l Al·t. ~o O art. 22, da Lei n9 4.02-4. culano Ruy vaz Carneiro. Proj~to de Lei da Câmara n9· 34, 
~ar que discordo de meu nobre co. de 20 .. e dezembro. de 1001, passa a A Comissão Diretor-a apresenta a de 1962 
lega senador Silvestre Péricles, -pela vi~,orar com a segum~e r~ação: redação final do Projete de Reso1u- Discussão, em turno único, do Pro· 
brimeira vez. Acho que a e.rte é ne~ Art. 22. Será et:ngatoria a prã-t1~ çã.o no 33, de 1962, noo seguintes têr- jeto de Lei da Câmara n9 34, de 196:1 
'éessãria ao progr€sso de qua1quer. na~ t{f de educação física e, em $CUS mos: .- {n9 1.~93 de 1959 na- ca.sa de·orlgem_, 
Qão. S, EX!} situou a classificação de e ementas! ~a. educa~ã? artist.ica: nos RESOLUÇAO N9 . . . que cria o "Condomínio Rural dO · 
$-te de Augusto Comte e a sua emen~ curso.s prunano e médw, até a Idade Piaut" e dá outras providêncms (em 
da. é_ attam~nte lúcida e reparadora da de l8 ancs" •. o senado Federal resolve: regime de urgência, nos têrmos do 
educaçao ~~icial ~m que se npre~ Art. 2o Esta lei entrará em vigor Artigo único E' nomeado de acôr.. artigo 330, letra "c" do Regimento ln~ 
~ntou~.a novldade .• l?to é. a introduç~o na data de sua publicação. revogadas.do com o a-rt. ·as, letra c, íÍetn 2, da terno, ent virtude do Requerimento 
.. enslhto. pa àmus:e? · Porqu~ sena as 1i~posições em contrãrio \Resolução no 2 de 1959 (Regimento n9 695, de 1962, aprovado em 20 do 
lima re.c; r1çao. ~us1ca, uma. as ar. . _ ·, . Interno) combinado co~ 0 a.rt 75 .

1
, mês em curso), dependendo de pru· 

~s majs romant1cas_ justamente da~ D~scu.ssao em tur~no umco do ite IV' rne d Re:.: 1 w • 0 6· nun.ciamento das Comissdes. 
q~elas que menos consultam a educa- . ProJeto de Resoluçao nt;~ 33, ·ae m • a 1 n c, 2 ·0 uçao n 'I . _ 
çao, quando outra.<; artes. como a clás- 1962, de autoria da Comissão Di- de 1000 <Regulamento da Secretaria), - de OOnstztutçao e Justtça 
tica que é a arQuitetura ou a escultura.. retora, que nomeia o Asse1~so'r Le- para exercer o ca-rgo de _Di-retor, PL~l, - de Agricultura e . 
demflndam muito mais educacão do gislativo PL·3 Herculano Ruv do- Quadro da Sec_retana do Senado. de Finanças. 
IJUe vocação, segundo a filosofia df> vaz carneiro P-"lra 0. cargo de ni· o Assessor Legislat:m, PL-3, ~ercula-
Jiegfl. . rewr PL·i, de Quad1o da secre- no Ruy vaz C~rn~l!'o ... . 

Sr. Presidente, a emenda do nobrr taria do senado FedetaT Sala da, Co:rm~ao D1~. etot a, em no-
Senador SilvE'stre Péticles o-eneraliza · vembro de 196Z. Projeto de Lei da Câmara n9 129, 
dando .sentido amplo ao autOr do pro- Em discussân o projeto. rPausaJ. ' O SR PRESIDENTE· de 1962 
Jeto, r-;entido oue-· não Unha o projeto. Não havendo q~tem peça a palavra, · · 
a simplP<: exi12êncin da educacão mu- J ei'!.cerro a discu.ssa0. Sôbre a m~a -requerimento, que DL~cu~ã,o. 'em tul'no único, do ·Pro .. 
ak.a-1. · ~- '-- Em v-otação. vai ser lido pe!o Sr. 19 Secretário. jeto de Lei da Câm!lra n9 129. d.e 
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1962 Cn• 2. 993 de 1961 na Oasa de 
origem) que modifica O· Plano Ro· 
dovário Nacional e a.bre crédito e.s­
peci< I de Or$ 1. OW. 000.000,00, pelo 
Ministétil) da Viaçã.o e Obras Públi­
cas ,:em regime de urgéncfa, nos ter­
mos do attigo 330, letra "c", do .tte­
gim(;nto Interno, em Virtude do Ber 
quenmento n" 683, de 1962, aprovaao 
em ~o ao mês em curso), dependendo 
de ~:ronunciamento das ComissOes. 

- de Constituição e Justfçct, 

Projeto de Lei da Càmam nl' 155, 
de 1962 

DiscU&<;ão, em tumo único, do P:-o­
jeto de Lel da Citm:ua nv 155, <l~ 
1962 (n9 -9.356 óe 1962 n& casa de 
origem) que dispõe sóbre a caneua 
do Ministério Públlco do Di.stnto Fe. 
dera! e da outras providêucms 1e111. 
regime de urgêncw nos tênnos dO 
artigo 330. letra "c", do R.eglmentú 
Interno, em virtude ~o Requerimento 
n9 694, de 1962, aprovado na sessão 

- de 'I'ranspo1·tes Comuntcaç6es 
Obras Públicas e 

- de Finanças. 

, extraordtnarta ae 22 do corrente) 
dependendo do pronuncuunento da~ 
ComissOe.s. 

-·de C:onsfi•1tlçâo e Justtça. 
- do DtSI.n 10 F eae? !ll, 

de servu·o Públzco C:i1ill 1! 

- de Fmanças. 

MAT~:RIA :eM TRAMITAÇJ1.0 
NORMAL 

Projeto de Lei do Senado n'-' ID, 
de W62 

Discussão. em primeiro turno, •con-. 
apreciação preliminar da consutu.:io· 
nalidade nos têrmos <f:o urtiga 2~5 d1• 
Regimento Interuo) do PrOjeto cit 

.,. 

l'ivvembro <hl 1 !K2 2\8\ 
=-==-·· -· ~ 

Lei do Sb.tado n9 10. 'J· 1962 IJH"l 
dispõe sôbre a doação t~.- mel' :":;.o ... 
ri:as, apreenaJUU~S come l:t:J,t.Jntmnc;~., 
ãt. L:tlSUtuiçôes !iialltlopl•'\lS. i."auc:.H.:•n­
nms, culturais e de pe.-;q't.:;a." ·1 '11:J. 
fieM, e dã outras pro11.c.ên·'l:J::;, !l'1~­
dQ 

('a!ecer sob n\· 219, ac 1H62 na c~ .. 
lfilSEao 

- de constzlwcão e Jus(!ça ~e.n. 
reje1ção. · 

Está encerrsda n sesf'Ó.{!. 
<Levanta·se a .sesstic a.s: .a IWI ..1.1 • 

10 mmutr:..;;). 

c 


